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Arrasador 


PS: 44,5% - 12 DEPUTADOS PCP/PEV: 9 2% - 2 DEPUTADOS 


PSD/PP: 33,2% - operuranos BE: 5% - 1 DEPUTADO 
ABSTENÇÃO: 62% 


> Coligação PSD/PP sugere 
uma reflexão interna tendo 
em vista as autárquicas 


> PS considera resultado 
histórico; Ferro anuncia 
recandidatura à liderança 


> Filipe Menezes culpa Rui 
Rio e José Luís Arnaut pelo 
desaire eleitoral y págs 3 A 16 


DESPORTO 
Portugal digere 
desaire com 
a Grécia e volta 
ao trabalho 


Scolari poupou os mais 
utilizados no sábado 


PÁGINAS 30E31 


Croácia e Suíça 
empatam 

no outro jogo 
do grupo B 
Itália-Dinamarca 

e Bulgária-Suécia 
jogam hoje 


— ANTÔNOCOTAIMLUSA 


“Bis” di Zidane resolve o jogo 


/ PÁG. 33 


Despiste de ligeiro 
na Al (Gaia) 


* provoca 


dois mortos 

Uma das vítimas, 

o condutor, morreu 
carbonizada na viatura 


PÁGINA. 18 


Incêndio desaloja 
família em ilha 
da Rua da Boavista 


Fogo destruiu duas casas e 


prega susto aos moradores 
PÁGINA. Ra 


“Santo António” à 
espera do certificado 
de qualidade 
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STS Co Ad 


á está à venda o sexto volu- 

me da História Oficial do 

FC Porto. A colecção elabo- 

ada por Alfredo Barbosa é a 
primeira alguma vez publicada 
e relata, desde o início, toda a 
história (momentos gloriosos 
e não só) do clube azul e bran- 
co. 

Neste sexto livro é dado um 
especial destaque à versatilida- 
de dos atletas que passaram, 
ao longo dos anos, por aquela 
instituição. 

O autor, numa breve intro- 
dução, evidencia de uma for- 
ma pormenorizada as três mo- 
dalidades que, nos últimos 
tempos, mais alegrias têm da- 
do à família portista (andebol, 
basquetebol e hóquei em pa- 
tins). 

Mais uma prova de que, ape- 
sar de ser considerada a modali- 
dade “rainha”, o futebol não é “a 
personagem principal” deste vo- 
lume da colecção sobre o clube, 
provando que outras modalida- 
des colectivas, e igualmente de 
alta competição, também são 
responsáveis por vários (imen- 
sos) momentos de glória no tra- 
jecto do FC Porto. 


O autor dá especial 
atenção ao andebol, 
basquetebol e hóguei 
em patins 


O andebol é considerado 
com “a modalidade mais que- 
rida pelo sócios e simpatizan- 
tes azuis e brancos”, não só 
pelo grande número de títulos 
conseguidos mas também pelo 
facto de ter sobrevivido 31 
anos sem vencer qualquer 
campeonato nacional. 

Figuras com Carlos Resen- 
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PROMOÇÃO 


O Eclectismo - sexto livro da História 
Oficial do FC Porto está nas bancas 


= O sexto volume da História Oficial do FC Porto já está à venda, 
= juntamente com O COMÉRCIO DO PORTO 


= Modalidades com o andebol, basquetebol e hóquei em patins 


= têm um especial destaque neste sexto livro de Alfredo Barbosa 


Alfredo Barbosa autografa um dos seus livros 


de, Petric ou Dedu são aponta- 
dos como verdadeiros guerrei- 
ros que tudo fizeram (e alguns 
continuam ainda a fazer) para 
continuar a manter a invenci- 
bilidade do FC Porto dos últi- 
mos três anos. 

O basquetebol e o hóquei 
em patins fazem também parte 
desse rol de sucessos. 

Dale (Warren) Dover e Fer- 


nando Gomes, no basquete- 
bol, e Ilídio Pinto (na qualida- 
de de dirigente), Cristiano, 
Livramento e Vítor Hugo (co- 
mo jogadores), no hóquei em 
patins, são mais alguns exem- 
plos de “fenómenos” que fize- 
ram hstória e que hoje mere- 
cem destaque no novo livro 
sobre a História Oficial do FC 
Porto. 


ARE BONI, 


Capa do VI volume, hoje nas bancas 


o ad 


Números | a III já reeditados 


Os volumes (cinco) já publi- 
cados do “Dragão Ano 111" 
foram acolhidos com grande 
sucesso porparte dos leito- 
res,a tal ponto de esgotarem 
nas primeiras horas do dia e 
justificarem, por isso, a sua 


reedição. Os números | a Ill 
já estão disponíveis. 

Os próximos volumes (são 
16 no total) serão igualmen- 
té reeditados, respondendo 
às exigências dos nossos lei- 
tores. 
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DESTAQUE 


Cartão amarelo 
ao Governo numa 
vitória histórica do PS 


Socialistas elegem 12 deputados. Bloco 
de Esquerda representado no PE 


a 


Bragança 
e 


Po Paulo Alexandre Neves 


ontem um forte revés nas eleições europeias 
“om a vitória histórica do PS. Um verdadeiro 
cartão amarelo para o primeiro-ministro e líder do 
PSD, Durão Barroso, e o seu parceiro de coligação, 
Paulo Portas. Os socialistas conseguiram, pela pri- 
meira vez, derrotar a Direita unida. De realçar ainda 
a votação obtida pela CDU, que permitiu manter os 
seus dois deputados no Parlamento Europeu, mas é 
o Bloco de Esquerda que obtém também uma das 
mais importantes vitórias da noite de ontem. O seu 
cabeça-de-lista Miguel Portas foi eleito e os “blo- 
quistas” conseguiram o seu melhor resultado eleito- 
ral de sempre. 

Esta foi a maior derrota da Direita desde o 25 de 
Abril. O PS não esqueceu tão significante vitória. O 
seu cabeça-de-lista, António Costa, sublinharia mes- 
mo que a derrota da Direita tem um rosto: Durão 
Barroso, o “pai da coligação”. Realçou ainda o facto 
de o PS ter obtido “a melhor votação entre os parti- 
dos socialistas” dos 25 Estados-membros da União. 
E não deixou de evocar a memória de Sousa Franco, 
tal como o fez o líder socialista, Ferro Rodrigues, que 
ganha novo fólego para o próximo congresso do PS, 
tendo ontem mesmo afirmado ser candidato a novo 
mandato à frente do partido. 

Por parte da coligação, os dirigentes do PSD e PP 
tentaram minimizar o mais possível os estragos da 
derrota. A excepção veio de Luís Filipe Menezes, que 
apontou alguns dos responsáveis directos pela fraco 
score obtido pela coligação, concretamente o PSD: 
José Luís Arnaut e Rui Rio. Os próximos dias pro- 
metem ser difíceis de digerir pelo PSD-PP. 

À Esquerda, os “bloguistas” têm também razões 
para festejar. Conseguiu.eleger o seu primeiro depu- 
tado ao Parlamento Europeu, roubando votos ao 
PCP, que, mesmo assim, conseguiu manter dois eu- 
rodeputados. O BE é, sem sombra de dúvidas, um 
dos vencedores da noite de ontem, tendo Miguel 
Portas conseguido ser eleito para o Parlamento Eu- 
ropeu, à segunda vez. 


A meio da actual legislatura, o Governo sofreu 


(Cognac 


> Deputados Eleitos 
PS: 
44,5% (12 deputados eleitos) 


PPD/PSD+CDS/PP: 
33,2% (9 deputados eleitos) 


PCP/PEV: 
9,2% (2 deputados eleitos) 


BE: PS e dntios 0 é 
5% (1 deputado eleito) PPD/PSD+CDS/PP. | 
ABSTENÇÃO: 

62% 


Resultados conhecidos até às 23 horas. 
Faltavam apurar 33 freguesias 


DESTAQUE 


> Distrito de Aveiro 


Também no distrito de Aveiro, os socialistas ganharam as 
Europeias à coligação PSD/CDS-PP. O que contraria os re- 
sultados das eleições realizadas nos últimos cinco anos. 
(Europeias, Legislativas e Autárquicas), em que os socialis- 
tas saíram sempre derrotados. A coligação PCP/PEV regis- 
tou uma ligeira descida no número de votantes, enquanto 
o Bloco de Esquerda teve uma subida de mais de dois pon- 
tos percentuais. 

Os aveirenses não se destacaram pela diferença e foram 
poucos aqueles que afluiram às urnas. A abstenção foi, no 
distrito, de 62, 04 por cento. Uma percentagem muito 
próxima daquela que se registou, nas Europeias de 1999, 
que foi de 60,48 por cento. 


fm 
PEZO0M PEIS  AR2002 — AUT2001 
Ps 4245 4048 3351 32,94 
PPD/PSD + CDS/PP ata 49,67 5916 Em 
PCRIPEV 398 406 282 331 
BE 359 147 181 oa 


OComércio do Porto 
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— ELROPEIAS ————— 


> Distrito de Braga 


tes 
PEZOM  PEISS9  AR202  AUT2OOL 


Ps 4609 428 3742 3043 
PPD/PSD+CDSIPP 3855 4541 EXA 2911 
PCPIPEV 48 529 E 446 
BE 299 04 168 080 


Num distrito em que dos 14 municípios 8 são 

autarquias socialistas, a tendência de voto nes- 

tas Eleições Europeias reflecte, por um lado, o 

mesmo sentido do eleitorado e, por outro lado, 

aquilo que neste escrutínio se registou a nível 

nacional. O PS sobe cerca de 2%, enquanto a 

coligação PSD/PP regista uma diminuição de 

cerca de 7 por cento. Os comunistas descem li- 

geiramente, enquanto o Bloco de Esquerda, q 

também neste distrito como noutros, ultrapassa frando-se nos 58,28. À hora do fecho desta edi- 
a barreira dos 2 por cento. ção, faltavam apurar 33 do total de 514 fregue- 
A abstenção ficou abaixo dos 60 por cento, ci-  sias bracarenses. 


> Distrito de Bragança 


PER PENSO ARO AUT2OOr 
PPD/PSD+CDSIPP 4645 5197 ES “2 
Ps 2 3845 2n 3166 
PCPIPEV 232 332 185 193 
BE 208 06 083 E 


ou da coligação PSD/PP, Bragança votou maio- 
ritariamente laranja, apesar da redução de cerca 
de 6%. Quanto ao PS, o aumento não chega aos 
2 por cento. Também aqui, como noutros distri- 
tos, o BE sai de uma posição em 1999 que não 
tocava o um por cento dos votos, para ultraps- 
sar, desta vez, os 2%, aproximando-se dos co- 
munistas que registam uma quebra na prefe- 
rência do eleitorado. A abstenção ultrapassou 

Neste distrito transmontano, o PS e o BEsobem — os 68%. 

e o PSD/PP e PCP descem. Composto por 12 À hora do fecho desta edição, faltavam apurar 

concelhos, 8 deles dirigidos por autarcas do PSD 6 freguesias do total de 299. 


»> Distrito de Viana do Castelo 


x 
PEZO4 PES  ARZ02  AUT2001 


Ps as 3a 2528 4219 
PPD/PSD+CDSIPP 4017 4919 E 19463 
PCPIPEV sol E 349 sm 
BE 348 103 136 040 


Ao contrário do que aconteceu nas eleições 
para o Parlamento Europeu de 1999, em que 
PSD e CDS-PP obtiveram em conjunto uma 
vitória esmagadora, de cerca de 10 pontos 
percentuais, os socialistas obtiveram ontem 
uma vitória (ainda que modesta) no distrito 
de Viana do Castelo. 

Quem também pode cantar vitória no distrito 
minhoto é o Bloco de Esquerda. Há cinco anos 


> Distrito de Viseu 


obteve apenas 1,03 por cento dos votos, ten- 
do, nestas Europeias, conquistado a confiança 
de 3,48 por cento dos votantes. 


A abstenção registada em Viana do Castelo 
aproxima-se da média nacional, situando-se 
nos 64,15 por cento (em 1999 foi de 59,46). 


PESO DES  ARIOZ  AUTIOL 
> Il T f PPD/PSD + CDS/PP Asas 5302 6281 E) 
> Distrito de Vila Real E tu an um st 
BE 287 056 144 047 
O PS ganhou as eleições para o Parlamento Eu- PerrpEv 2.50. 258 1,53 1,62 


ropeu a nível nacional, mas parece não ter con- 
vencido os eleitores do distrito de Vila Real, on- 
de obteve 41,74 dos votos contra os 45,57 con- 
quistados pela coligação PSD/CDS-PP. 

Um resultado que não surpreende se analisar- 
mos as votações no distrito vila-realense nas úl- 
timas eleições. Em todas elas o PSD em conjun- 
to com o CDS-PP teve sempre vitórias esmaga- 
doras. A coligação PCP/PEV registou uma ligeira 
descida, ao passo que o Bloco de Esquerda viu 
aumentar o número de votantes. A abstenção 


te 
PE2004  PEI999  ARZ02  AUT200L 


PPDIPSD+COSIPP 4557 5126 a2 4872 
ps CEO 3144 4028 
PCRIPEV 245 323 197 207 
BE 205 07 087 


foi de 67,09 por cento. Até ao fecho desta edi- 
ção, faltavam apurar os resultados eleitorais em 
71 das 196 freguesias. 


É um dos distritos mais fiel ao PSD e à direita e volta a 
confirmá-lo nestas eleições, apesar de a coligação que 
sustenta o Governo ter obtido, desta vez, menos cerca de 
8% dos votos. Uma comparação que, relativamente às Eu- 
ropeias de 1999, e tendo em conta o facto de não ter ha- 
vido coligação entre os social-democratas e os populares, 
soma os resultados obtidos nessa altura pelos dois parti- 
dos. Quanto aos socialistas, o aumento cifra-se em cerca 
de 2%. Uma evolução semelhante regista o Bloco de Es- 
querda, ultrapassando a coligação PCP/PEV, que perde 8 
décimas e passa a ser o partido menos votado neste distri- 
to entre aqueles que têm representação parlamentar. 
Quanto à abstenção, Viseu não é excepção, registando 
67,62% de ausentes, entre os cerca de 350 mil eleitores. 
No distrito de Viseu, apenas uma freguesia ficou por apu- 
rar, Canas de Senhorim, que repetiu o boicote. 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 14 de Junho de 2004 


—— EUROPEIAS 


RES * António Barroso 
ODistrito do Porto virou cla- 
ramente à esquerda e os re- 
sultados eleitorais de ontem 
levarão, com certeza, a inú- 
meras análises nos próximos 
dias. PS e Bloco de Esquerda 
são os claros vencedores na 
região, onde a coligação 
PSD-PP caiu cerca de sete 
pontos percentuais. 
Os resultados no distrito do 
Porto não podem ser analisa- 
dos apenas à luz da compara- 
ção entre os escrutínios para 


a Europa, o deste ano e o de 
1999. Porque se trata do se- 
gundo distrito politicamente 
mais importante do pais e on- 
de está integrada a Área Me- 
tropolitana do Porto, é im- 
portante equacionar essa 
mesma comparação com os 
dados das Legislativas de 
2002. E, já agora, também pe- 
lo facto de, face ao compor- 
tamento dos eleitores, ter si- 
do o distrito onde os números 
da abstenção foram inferiores 
ao da média nacional: 58,39 
contra 61,25. 


À hora do fecho desta edi- 
ção, com apenas uma das 
383 freguesia dos distrito 
do Porto por apurar, os 
48,51 pontos percentuais 
conseguidos pelo PS supe- 
ram, por exemplo, a cifra 
conquistada pela soma 

dos dois partidos da 
coligação Força Portugal 
nas Legislativas de 2002 
(48,39%). E ultrapassam os 
47,13% conseguidos em 
1999 para o Parlamento Eu- 
ropeu. 

Relevante é também o facto 
de a lista liderada por Antó- 
nio Costa ter tido em Baião 
o concelho onde a vitória foi 
mais expressiva, com 62,4 
por cento. 

Outros dados interessantes: 
o PS conseguiu em Gaia 
50,15% contra 29,21% da 
Força Portugal (o efeito Me- 
nezes, que costuma render 
mais que o próprio PSD, não 
funcionou); e no Porto o 
partido de Ferro Rodrigues 
conseguiu 43,87 contra 
34,40 por cento da coliga- 
ção. 

O PS venceu em 15 dos 18 
concelhos do distrito do 
Porto. A coligação Força 
Portugal apenas logrou ser 
mais votada que os socialis- 
tas em Paços de Ferreira, Pa- 
redes e Póvoa de Varzim. As 
três são autarquias lideradas 
pelo PSD. 


»> Distrito do Porto 


Les = 
é é BEE 
Pp RE Sa 
E 
«o fm a 
(242 1 atm 
he - 
a 

e » 

/e nua 

Q 
- ate dt) 

7 
wo 285 = 
Ee — — - As Ts 
a) 
PE q [ro ARzoma Am 2001 
FE RAS EN =e=5L] 
brega 

PEzO PI ARO A 001 
ps ass1 azas E 3657 
PPDIPSD+COSIPP 3276 3972 asas 2637 
repirev E 745 as 576 
ne 480 E 249 147 


Bloco confirma subida 
Outro dos vencedores no distrito 
foi o Bloco de Esquerda, que tri- 
plicou a sua votação desde o es- 
crutínio de 1999 e quase dobrou 
o número de votos conseguido 
nas Legislativas de 2002. 

A lista liderada por Miguel 
Portas chegou, na região do 
Porto, aos 4,80% dos votos, 
quando em 99 apenas tinha 
conseguido 1,51. Estamos a 
falar de mais de 28.500 op- 
ções pelo Bloco de Esquerda 
em todo o distrito, o que os 
deixou à distância de apenas 
10 mil votos para os seus 


“concorrentes directos”, a 

CDU (com 6,48%). 

Aliás, a coligação entre o PCP e 
"Os Verdes" caiu face a 1999, 
quando alcançaram 7,85. 

Uma palavra para o Partido da 
Nova Democracia, liderado 
por Manuel Monteiro, que 
conseguiu 1,1 por cento dos 
votantes do distrito, conse- 
guindo assumir-se como 
quinta força nacional (ou sex- 
ta, caso o PP volte a concorrer 
sozinho). 

Votaram no distrito do Porto 
1.429.608 eleitores. Mais de 830  * 
mil abstiveram-se. 


»> Concelho de Amarante 


PEZOL  PEIS  ARHMOZ  AUI20 
ps Er) eus “669 
PPDIPSD+COSIPP 75 3996 5096 EX) 
BE 307 155 167 366 
PCRIPEV 302 263 ES 265 


ção. 


Francisco Assis, o líder distrital do PS, estará sa- 
tisfeito com os resultados eleitorais na sua terra- 
natal. O PS conseguiu aproximar-se dos núme- 
ros que já em 1999 foram considerados excelen- 
tes, batendo a Força Portugal em mais de 15 por 
cento. Mas o destaque vai para o Bloco de Es- 
querda, que ultrapassou a CDU. Os socialistas 
conseguiram 52,68% contra os 34,75 da coliga- 


De realçar a forte votação conseguida pelo Blo- 
co de Esquerda neste concelho, tendo ultrapas- 
sado a CDU: 509 votos (3,07%) contra 501 


(3,02%). Uma vitória por oito votos de diferença, 
mas significativa para os bloquistas. 
A abstenção cifrou-se nos 65, 76 por cento. 


»> Concelho de Felgueiras 


tação nos quatro últimos escrutínios eleitorais 
no concelho de Baião, atingindo 62,4 por cento 


Portugal (nas úl 


alcançados nas últimas eleições para o Parla- 
mento Europeu. Quase equiparava a abstenção, 
que registou a impressionante cifra de 68,85% 
(superior à média nacional). A coligação Força 


correram à parte) ficou-se pelos 28,38% (1642), 
perdendo mais de 12 por cento face às eleições 
anteriores. Importa registar que a Câmara de 
Baião é liderada pelo PSD, que a conquistou em 
2001 com 49,69%. 


'timas Europeias PSD e PP con- 


PEZOOS  PEISS9  AR202  AUT2O0 


,s 2% sã ES 
PPDPSD+COSPP 2858 405 asat E 
PCRIPEv 242 207 188 139 
BE 12 ou oso - 


E PEZOOS PEIHS  AR202  AUT20I 
»> Concelho de Baião E Eca re 
PPD/PSD+CDSIPP Mg? s244 5536 4233 
PCPIPEV 357 299 278 255 
O Partido Socialista conseguiu a sua maior vo- dos votos (3610 votos), melhorando os 53,25% BE 217 3 097 


hostes do PS, partido qu 
cento (52,68) a soma do 


42,44 para 34,82. 
Felgueiras terá mesmo vi 


os 3,57 por cento. 


É seguro dizer que o processo judicial de que é alvo a au- 
tarca socialista Fátima Felgueiras não provocou mossa nas 


coligação PSD-PP é claramente punida, perdendo, face às 
Europeias anteriores, mais de oito por cento: passou de 


resultados gerais e comparativos face aos quatro escruti- 
nios desde 1999 (ver quadro): CDU (PCP/PEV) e Bloco de 
Esquerda reforçaram as suas votações. Os bloquistas mais 
do que triplicam a sua votação em eleições para a Europa 
- de 0,60 para 2,17 -, e a coligação entre comunistas e 
verdes consegue mais meio ponto percentual, alcançando 


A abstenção cifrou-se nos 64,65 por cento. 


ie reforçou em quase mais 2 por 
conseguido em 1999 (50,96). A 


irado à esquerda, atendendo aos 


, 
| 


A coligação PSD/PP foi a mais fustigada pelos resultados 
das Eleições Europeias no concelho de Gondomar, já que 
perdeu oito pontos em relação ào último acto eleitoral 
congénero. O PS voltou a ser o partido mais votado nas 
Europeias, mantendo-se acima dos 48 por cento, tal como 
há cinco anos. Também o PCP/PEV aguentou o eleitorado 
em Gondomar, enquanto o Bloco de Esquerda, seguindo a 
tendência nacional, mais do que duplicou a sua votação 
passando dos 2,25 % para os 5,18 %. 

Num concelho onde o equilibrio de forças é notório, como 
ficou provado nas legislativas de 2002, pode entender-se 
que houve um castigo do eleitorado à coligação, atribuível 
ao descontentamento com o Governo e, talvez, ao caso 
Apito Dourado, que envolveu o presidente da Câmara Va- 
lentim Loureiro. A subida da abstenção, dois pontos, foi 
quase insignificante. 


PESO EI ARS Avrios 
Ps 1875 43 aum asse 
PEDIBSDACOSPP amor 37 as 69 
pcerrev 967 sm 7 266 
se 548722 28 1ão 


Segunda-feir 


EUROPEIAS —— 


»> Concelho da Maia 


PEZOOM  PEI999  ARZ00Z [E 
E 5 4802 ado 2970) [a 
PPDIPSD+CDSIPP 3170 3758 4746 56,30 [ 
PCP/PEV 609 747 fal sas N 
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A coligação PPD/PSD+CDS/PP registou uma 
grande descida no concelho da Maia, de mais 
de seis pontos, em relação às últimas euro- 


pejas. Se o termo de comparação forem as le- : Pá 
+. É ELE É 


gislativas de 2002 a descida é de quase 16 
pontos, ascendendo aos 25 se o comparativo > EN O 

for feito com as autárquicas de 2001. Dai se aa 

pode concluir a falta que Vieira de Carvalho 

tem feito à coligação na Maia. Curiosamente, 

o PS não aproveita o descalabro da direita, já votação, aproximando-se perigosamente do 
que quase mantém os resultados das última PCP/PEV. A abstenção ficou nos 54,55 9%, pra- 
europeias. O BE mais do que triplicou a sua ticamente idêntica à de 1999. 


»> Concelho do Marco de Canaveses 


PEZOM  PEI999  ARZ02  AUT2001 
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1,5 por cento. Já a coligação Força Portugal 
e, ç (PPD/PSD+CDS/PP), baixou quase sete por cen- 
SN to, quedando-se pelos 38,25 por cento, bem 
| olrt longe dos 70 por cento alcançados nas autár- 
| es À quicas, onde entrou a força pessoal de Avelino 
o Ferreira Torres. Resta saber se a recente conde- 
nação em tribunal esteve no espírito dos votan- 
tes. O PCP pouco alterou à sua votação, que 
O Partido Socialista manteve praticamente a ronda os 39%, e o Bloco de Esquerda registou 
mesma votação das eleições europeias anterio- uma subida notável em relação às últimas euro- 
res (registou um por cento de subida), num peias, já que passou dos 0,86 para 2,14. 


»> Concelho de Lousada 


O Partido Socialista parece estar reccuperar terreno no 
concleho de Lousada, depois da derrota verificada nas le- 
gislativas de 2002, já que nas eleições europeias de ontem 
suplantou em dois pontos o resultado obtido em 1999. Pe- 
lo contrário, a coligação governamental (formada pelo 
PPD/PSD+CDS/PP) baixou seis pontos em relação às euro- 
peias e 18 pontos em relação às legislativas. 

O Bloco de Esquerda, tal como nos restantes concelhos do 
distrito do Porto, registou uma subida significativa, pas- 
sando dos 0,29 por cento para os dois por cento, ainda as- 
sim algo distantes do PCP/PEV que registou uma ligeira 
subida de 3,67 para 3,71, senpre tendo em connta as últi- 
ma europeias. 

No concelho de Lousada, os eleitores mostraram pouco in- 
teresse pela acto eleitoral já que a abstenção subiu de 
62,99 por cento para 66,23. 
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»> Concelho de Matosinhos 


O lamentável episódio Sousa Franeo ocorrido 
em Matosinhos durante a campanha eleitoral, 
assifri como as intrigas internas entre os socia- 
listas tocais, acabaram por não ter influência no 
resultados das europeias, já que o PS manteve 
os mesmo níveis de votos, subindo até um pon- 
to percentual. Estranhamente, a coligação 
PSD/PP não soube aproveitar a situação e aca- 
bou a perder votos, tanto em rrelação aos últi- 
mos resultados autárquicos como europeus. cando a escassa diferença do PCP/PEV. 

O Bloco de Esquerda, em Matosinhos, mais do A abstenção baixou dos 55, 87 para os 53,40 


que triplicou a sua percentagem de votos, fi- por cento. 


> Concelho de Paços de Ferreira 
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apurar o resultado de duas das dezasseis fre- 
guesias do concelho), revelaram ainda que o 
eleitorado local está descontente com os par- 
tidos habitualmente mais votados, já que tan- 
to a coligação governamental como os socia- 
listas perderam cerca de dois pontos percen- 
tuais. 

Se o PCP/PEV susteve o eleitorado, o destaque 
tem de ir para o Bloco de Esquerda, que cresce 
As Eleições Europeias em Paços de Ferreira, 1,5 pontos, mantendo uma cadência de subi- 
onde a abstenção subiu de 61,89 % para da em Paços de Ferreira que já havia revelado 
66,78 % (à hora do fecho desta edição faltava nas últimas autárquicas. 


O Comérciodo Porto 
14 de Junho de 2004 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 14 de Junho de 2004. 
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»> Concelho de Penafiel 
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Depois de nas últimas autárquicas a coliga- 
ção PSD/PP ter terminado com 20 anos de 
maioria socialista na Câmara, as eleições Eu- 
ropeias de ontem foram marcadas pelo re- 
gresso do PS às vitórias eleitorais no conce- 
lho. Com 51,16 por cento dos votos, o parti- 
do da “rosa” alcança uma vantagem sem 
margem para dúvidas sobre a coligação entre 
sociais-democratas e populares. Mais atrás, 
ficou a coligação entre comunistas e “Ver- 


tenção foi, porém, a grande “vencedora” des- 


des”, com uma vantagem relativamente con- 
fortável sobre o Bloco de Esquerda. A abs- 


tas eleições Europeias, em Penafiel, ao alcan- 
gar 60,72 por cento. 
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Quando à hora do fecho desta edição faltavam ainda 
apurar os resultados de três das 24 freguesias de Pare- 
des, a coligação PSD/PP levava uma muito ligeira vanta- 
gem percentual em relação ao Partido Socialista. Com- 
parando com resultados registados em eleições anterio- 
res, a descida do PSD e do CDS/PP no concelho de 
Paredes é evidente, a exemplo do que sucede com a su- 
bida do Partido Socialista, que em 1999 conquistou, 
precisamente, 41,76 dos votos para o Parlamento Euro- 
peu. Realce, também, para a subida da coligação 
PCP/PEV, assim como do Bloco de Esquerda, que em 
1999 não foi além dos 0,76 por cento. O BE passa, assim, 
a ser uma das forças partidárias a ter que ser levada em 


Num concelho tradicionalmente virado à di- 
reita, a coligação PSD/PP voltou ontem a so- 
mar a maioria dos votos, embora registando 


»> Concelho da Póvoa de Varzim 


uma clara descida relativamente à vantagem 
das últimas eleições, em 2002, para a Assem- 
bleia da República. Realce, também, para a 
clara subida do Bloco de Esquerda, que por 
pouco não alcançou a coligação do PCP/PEV, 
que regista uma vantagem de apenas três 
décimas. A exemplo do resto do País, a abs- 
tenção foi quem mais "ordenou" nestas elei- 
ções Europeias na Póvoa de Varzim ao atingir 
os 63,86 por cento. 


conta no concelho de Paredes. 


À hora do fecho desta edição, a abstenção registava 


42,75 por cento. 
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»> Concelho de Santo Tirso 
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Quando à hora do fecho desta edição estavam 
apurados os resultados de 21 das 24 fregue- 
sias de Santo Tirso, o Partido Socialista levava 
uma clara vantagem sobre a coligação 
PSDY/PP, tendo mesmo ultrapassado já os re- 
sultados das últimas Europeias, em 1999. 
Também o Bloco de Esquerda podia já abrir a 
garrafa de champanhe para comemorar um 
resultado histórico. No entanto, faltavam ain- 
da apurar os resultados em três freguesias, 
embora a tendência que se ia adivinhando ao: 
longo da noite apontava para uma clara vitó- 


ria dos socialistas em Santo Tirso. 
A abstenção registava, por essa altura, os 
59,13 por cento. 
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sia apurados à hora do fecho desta edição, o 
Partido Socialista seguia em velocidade de 


onde pela primeira vez ultrapassa os resulta- 
dos do PSD, ainda por cima com os sociais- 
democratas coligados com o CDS/PP. Com 
tendência de crescimento estava, também, a 
coligação PCP/PEV, ao passo que o Bloco de 
Esquerda seguia rumo a um resultado históri- 
co, aproximando-se claramente dos três pon- 
tos percentuais. 

À hora do fecho desta edição, com quatro fre- 
guesias apuradas e outras quatro por apurar, a 
abstenção situava-se nos 59,02 por cento. 
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O Partido Socialista regista um resultado histórico em 
Valongo ao concretizar uma reviravolta relativamente à 
tendência a favor do PSD/PP verificada nas duas últimas 
eleições Legislativas, em 2002, e Autárquicas, em 2001. 
Um regresso às vitórias, depois de em 1999 ter coleccio- 
nado, a exemplo do que sucedeu ontem, a maioria dos 
votos. Desta vez, porém, os socialistas atingem e ultra- 
passam os 50 por cento, enquanto a coligação PSD/PP 
regista um dos piores resultados de sempre em eleições 
no concelho de Valongo. De salientar, igualmente, os 
4,83 por cento dos votos conquistados pelo Bloco de Es- 
querda, que aumenta em quase mil votos o registo al- 
cançado nas Europeias de 1999. A subir está, também, o 
PCP/PEV, que atingiu os 7,47 por cento, num sinal claro 
de que a esquerda cresceu, e muito, em Valongo. A abs- 
tenção subiu aos 58,14 por cento. 


»> Concelho de Vila do Conde 


DESTAQUE 


Apesar de uma ligeira desci- 
da, o Partido Socialista conti- 
nua a liderar no concelho de 
Vila do Conde. Os 51,35 por 
cento dos votos (menos 0,98 
por cento do que em 1999) 
deixaram para trás a coliga- 
ção de direita PPD/PSD-PP, 
que conseguiu apenas obter 
33,54 por cento (menos 5,3 
por cento nas nas últimas 
europeias). O PCP/PEV regis- 
tou uma ligeirissima subida 
de 0,22 por cento. Foi o Blo- 
co de Esquerda que mais sur- 
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preendeu, tendo obtido 3,53 
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EAR por cento dos votos, mais 


PPDIPSD+COSIPP 3554 38 


1,93 por cento dos votantes. 
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> Concelho de Vila Nova de Gaia 
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Em números, votaram 25762 
dos 59639 inscritos. 


PPD/PSD+CDSIPP 2921 3754 da94 s0as 
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Com uma ligeira subida em 
relação às eleições europeias 
de 1999, o Partido Socialista 
conseguiu 50,15 por cento 
dos votos. A coligação 
PPD/PSD-PP baixou em 8,33 
por cento os seus votos ten- 
do conseguido apenas 29,21 
por cento. O PCP/PEV subiu 
ligeiramente - 0,38 por cen- 
to - registando 7,55 por 
cento de votos. O Bloco de 
Esquerda foi o que mais su- 
biu em relação a 1999. Os 
bloquistas atingiram 5,41 
por cento dos votos enquan- 
to que nas últimas eleições 
tinham conseguido 2,48. Dos 
219924 eleitores inscritos 
votaram 96945. 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 14 de Junho de 2004 
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Tal como em 1999, o Partido 
Socialista foi o vencedor no 
concelho do Porto nas elei- 
ções europeias, apesar de 
hoje, a câmara local perten- 
cer ao Partido Social Demo- 
crata. Com sensivelmente a 
mesma percentagem de vo- 
tos - 43,87 em relação aos 
43,15 por cento anteriores - 
registou apenas uma peque- 
na subida. 


Quem perdeu em relação às 
últimas europeias foi o Par- 
tido Social Democrata, agora 
juntamente com o Partido 
Popular, com menos 5 por 
cento dos votos. 

Os partidos de esquerda Par- 
tido Comunista 
Português/Partido Ecologista 
os Verdes e o Bloco de Es- 
quersa foram os que regista- 
ram uma subida mais acen- 


tuada. 

O concelho do Porto conti- 
nua, então, a ser dominado 
pelo PS. A grande novidade 
é a subida dos partidos de 
esquersa PCP/PEV e BE. O 
primeiro aumentou em 2,37 
por cento os seus eleitores 
enquanto que o BE registou 
a maior subida de todas com 
6,90 por cento, mais de 2,49 
do que em 1999. 

Em número de votos os re- 
sultados traduzem-se em 
47344 para o PS (mais 482 
do que nas últimas), 37126 
para a coligação PPD/PSD- 
PP (menos 6653), 8872 para 
o PCP/PEV e 7450 para o BE. 
A abstenção desceu 2,44 por 
cento em realação a 1999 e 
tendo sido o número total 
de votantes de 107924. 

Nas 15 freguesias apuradas 
apenas três deram a vitória 
ao PPD/PSD-PP. Foram elas 
Cedofeita, Foz do Douro e 
Nevogilde. 

Nestas três freguesias, jun- 
tamente com as de Aldoar e 
Santo Ildefonso, os bloquis- 
tas conseguiram ultrapassar 
o Partido Comunistas Portu- 


» Concelho do Porto 
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guês/Partido Ecologista Os 
Verdes. 

A freguesia em que os soci- 
listas tiveram mais em ter- 
mos percentuais em relação 
aos seu opositores foi a da 
Sé, com uma percentagem 
de 60,35. 

Em relação às eleições au- 


>» Freguesias do Concelho do Porto 


tárquicas de 2001 registou- 
se, então uma vitória para o 
Partido Socialista, que viu 
aumentar em 5,41 pontos 
percentuais os seus eleitores. 
O PSD, que nas autárquicas 
venceu com 42,75 por cen- 
to, viu baixar em 8,35 os 
seus votantes. 


> Aldoar 


PS: 48,08% PPD/PSD+CDS/PP: 30,10% BE: 7,83% PCP/PEV: 7,82% 


»> Massarelos 


PS; 39,96% PPD/PSD4CDS/PP: 36,05% PCP/PEV: 8,55% BE: 8,33% 


[DD » Santo Ildefonso 


PS: 41,37% PPD/PSD:CDS/PP: 36,95% BE: 7,68% PCP/PEV: 7,64% 


> Campanhã 


PS: 54,70% PPD/PSDACDS/PP: 23,19% PEP/PEV: 10,94% BE: 4,66% 


> Miragaia 


PS: 54,76% PPD/PSD+CDS/PP; 20,95% PCP/PEV: 12,44% BE: 5,89% 


> São Nicolau 


PS:57,27% PPI/PSDs COS/PP: 21,32% PCP/PEN: 11,1896BE: 5,16% 


> Cedofeita 


PPD/PSD+CDS/PP: 41,55% PS: 36,439 BE: 8,18% PCP/PEV: 6,82% 


> Nevogilde 


PPD/PSDACDS/PP: 67,42% PS: 19,53% BE: 4,73% PCP/PEV: 2,05% 


———— > sé 


PS: 60,35% PPD/PSDsCDS/PP: 20,70% PCP/PEV: 9,55% BE: 4,16% 


»> Foz do Douro 


PPD/PSD+CDS/PP: 44,48% PS: 36,719 BE: 6,419 PCP/PEV: 5,58% 


> Paranhos 


PS: 43,68% PPD/PSD+CDS/PP: 33,67% POP/PEV: 7,76% BE: 7,43% 


> Vitória 


PS: 50,85% PPD/PSD+CDS/PP: 26,58% PCP/PEV: 10,059BE: 6,72% 


> Lordelo do Ouro 


PS: 44,85% PPD/PSD+CDS/PP: 33,76% PCP/PEN: 8,34% BE: 7,09% 
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> Ramalde 


PS: 42,45% PPD/PSDsCDS/PP: 36,08% PCP/PEVI7,86% BE: 7,34% 


> Bonfim 


PS: 40,16% PPD/PSD+CDS/PP: 37,50% PCP/PEV: 8,61% BE: 7,32% 
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Socialistas sublinham 
“resultado histórico” 
e cartão amarelo ao Governo 


José Vinha 


secretário-geral do PS 
dedicou a vitória à viú- 
va de Sousa Franco, Ma- 


tilde Sousa Franco, e recordou 
que o Governo não pode voltar 
a lembrar “a herança socialis- 
ta” como sinal negativo. 

Recordando “os maus mo- 
mentos” que passou, Ferro 
Rodrigues anunciou ainda 
que será recandidato à lideran- 
ça do Partido Socialista, no 
próximo congresso daquele 
partido. 

Depois de lembrar que o PS 
tinha estabelecido como meta a 
vitória das eleições europeias, 
Ferro Rodrigues, disse que “vá 
rias coisas” ficaram claras. 
“Quem tem a maioria na As- 
sembleia da República não tem 
a confiança da maioria do povo 
português. A coligação PSD 
/PP encontra-se hoje isolada e 
apenas uma minoria se sente 
representada pelo conjunto da 
direita. O descontentamento 
dos portugueses ficou bem à 
vista”, disse, responsabilizando 
Durão Barroso pela “forte pe- 
nalização eleitoral”. 

“O governo foi fortemente 
deslegitimado do ponto de vis- 


ial e exige a mudança nas 
's económicas e nas po- 
líticas sociais”, disse. 


A maior votação 
de sempre 

“O PS obteve o melhor re- 
sultado de sempre. Pela primei- 
ra vez, ganhou eleições nacio- 
nais à Direita unida e é o Parti- 
do Socialista que teve a maior 
votação dos 25 estados-mem- 
bros da União europeia”, Foi 
assim que António Costa, cabe- 
ça-de-lista dos socia ana- 
lisou os resultados eleitorais de 
ontem. 

António Costa, depois de 
dedicar também a vitória a Ma- 
tilde Sousa Franco sublinhou 
que os resultados revelaram “a 
mais baixa votação da direita 
em Portugal” 

“A coligação teve menos vo- 
tos que só o PSD sozinho algu- 
ma vez teve. Há, por isso, um 
vencedor que é o PS, uma der- 
rotada que é a coligação de di- 
reita”, frisou. O cabeça-de-lista 
do PS e antigo ministro da Jus- 
tiça responsabilizou “o pai da 
coligação” Durão Barroso pela 
derrota. “É o grande derrotado 
destas eleições”, disse António 
Costa. 


Comunistas acreditam que 
resultados confirmam o êxito 
de alternativa de esquerda 


José Vinha 


“No essencial, os resultados 
alcançados confirmam o papel 
indispensável do PCP e da CDU 
para a construção e êxito de uma 
alternativa de Esquerda verda- 
deiramente digna desse nome”, 
considerou Carlos Carvalhas, se- 
cretário-geral do PCP. 

Carvalhas saudou “todos os 
activistas que ergueram, por ve- 
zes em condições adversas, uma 
campanha confiante e combati- 
da que faz deles obreiros de uma 
vitória sobre a Direita governan- 
te”. 

O líder do PCP garantiu que 
os eurodeputados eleitos pela 
CDU “vão honrar escrupulosa- 
mente os compromissos assumi- 
dos na campanha”. 


Derrota da coligação 
governamental 

Logo que foram conhecidas as 
primeiras projecções dos três ca- 
nais de televisões (TVI, SIC e 
RTP), que apontavam para a 
eleição do terceiro eurodeputado 
da CDU (Odete Santos), Ilda Fi- 
gueiredo, cabeça-de-lista da coli- 
gação comunista, optou por afir- 
mar a “clara derrota da coligação 


governamental e um bom resul- 
tado para a CDU”. 

“Estes resultados não podem 
ser escamoteados com uma abs- 
tenção que, eventualmente, terá 
andado entre os valores de 1994 
e 1999. Portanto, foi o normal 
das últimas e penúltimas eleições 
para o Parlamento Europeu”, dis- 
se Ilda Figueiredo. 


Odete "na corda bamba” 
Odete Santos “arrancou” as 
primeiras palmas na sede naci: 
nal do PCP ao afirmar ter vonta- 
de de cantar “Qui sera, sera” en- 
quanto aguardava para saber se 
seria ou não eleita, 

“Eu gosto de suspense. Estou 
absolutamente calma. Temos um 
grande resultado (dois eurode- 
putados eleitos) e estou muito 
satisfeita”, disse Odete Santos, 
terceira da lista de candidatos da 
CDU. Os candidatos da CDU, 
como a eurodeputada Ilda Fi- 
gueiredo e Sérgio Ribeiro, subli- 
nharam a “clara derrota da polí- 
tica da direita”. 

Sérgio Ribeiro, segundo na 
lista de candidatos, disse que a 
elevada abstenção representa 
“um sinal do descontentamento” 
com o governo PSD/CDS-PP. 
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Do que é que 
está à espera? 


Receba já Dinheiro 
A Pronto 


ao trocar o seu actual sistema 
telefónico usado (de qualquer marca) POr UM novo. 


Tenha o sistema telefónico mais avançado da actualidade. 


Troque o velho pelo novo e ainda receba dinheiro. 


Programa RENACETE - Renovação Nacional de Centrais Telefónicas. 
Dê meios à sua empresa para competir ... e ponha a sua tesouraria a sorrir!... 


Informe-se do programa RENACETE já: 


“A BELTRÔNICA 
de Apoio a Clientes 
808 20.61.61 


Chamada Local 


www.abeltronica.com ou 
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Miguel Portas 
ressalta “moção 
de censura 

ao Governo” 


[o MôniaMont 

“Este domingo, dia 13 de 
Junho, foi um grande dia pa- 
ra o Bloco de Esquerda”, co- 
meçou por afirmar o cabeça- 
de-lista do Bloco de Esquerda 
ao Parlamento Europeu. Mi- 
guel Portas, um dos grandes 
vencedores destas europeias, 
concluiu que os resultados 
representam “uma extraordi- 
nária moção de censura ao 
pior Governo de sempre”, 
acrescentando tratar-se ainda 
“de um grande resultado pa- 
ra todas as Oposições”. 

Na sua opinião, “a maio- 
ria” dos portugueses mani- 
festou o seu descontenta- 
mento perante as políticas le- 
vadas a cabo pelo Governo 
de coligação PSD/CDS-PP, 
nomeadamente no que diz 
respeito ao apoio do Executi- 
vo nacional à intervenção 
militar no Iraque e ainda às 
políticas “anti-sociais em que 
têm estado apostados”. 

“Quando dois terços dos 
portugueses e portuguesas 
disseram nas urnas aquilo 
que lhes ia na alma, temos 
hoje melhores condições pa- 
ra combater a política deste 
Governo” disse Miguel Por- 
tas, sublinando que “este é o 
maior resultado de sempre”. 

A justificar essa afirmação 
apontou o facto do BE ter tri- 
plicado o número de votos 
face às europeias de 1999. 
“Somos o único partido que 
tanto não perde no número 
de votos, como conseguiu 
mesmo aumentá-lo”. 

Antes tinha intervido 
Francisco Louçã que também 
falou em “moção de censura 
categórica ao Governo”. O Ií- 
der do Bloco de Esquerda 
classificou o domingo passa- 
do como a derrota da coliga- 
ção Força Portugal e a derro- 
ta de Durão Barroso, 

“O Governo foi responsa- 
bilizado pelos portugueses e 
ninguém senão o primeiro- 
ministro deve assumir agora 
aquilo que é a sua derrota ca- 
tegórica e o princípio da se- 
gunda metade deste mandato 
(do Governo) em minoria, 
com a maioria da opinião 
pública e dos portugueses a 
condenar esta política que 
conduziu à crise, à guerra e 
ao fracasso”, declarou. 

Argumentando que foi a 
política do Governo a ser 
condenada pelos eleitores, o 
deputado do BE pediu a Du- 
rão Barroso que “dê a cara 
pelos resultados”, “O primei- 
ro-ministro não pense sequer 
que os portugueses não per- 
cebem que está a fugir à sua 
responsabilidade ao colocar 
um grande numero de porta- 
vozes a tentar responder a es- 
te fracasso”, afirmou. 


EUROPEIAS —— 


“Resultado das eleições deve 
levar a que PSD e CDS-PP - 
reflictam sobre si mesmos” 


EE] 


Líder da Distrital do PSD/Porto, Marco António Costa, reconheceu a 
“claríssima vitória do PS” e deixou avisos: é urgente preparar as autárquicas 


Marco António Costa ladeado por Silva Peneda e Álvaro Castelo-Branco /PEDRO GRANADEIRO 


|] Guilherme Soares 


ão mais de 20 pessoas 
Nega o discurso do 
líder do PSD/Porto, 


Marco António Costa, na sede 
do partido. O ambiente era o de 
quem não esperava uma dife- 
rença tão grande entre o PS e a 
coligação PSD/CDS-PP. “Uma 
banhada”, reconhecia ontem 
um dirigente social-democrata. 

Ladeado pelo homólogo do 
CDS-PP, Álvaro Castelo-Bran- 
co, e por Silva Peneda, o único 
candidato proposto pelo estru- 
tura “laranja” do Porto eleito 
para o Parlamento Europeu, 
Marco António reconheceu a 
“claríssima vitória do PS” e lan- 
çou recados internos: “o resulta- 
do das eleições europeias deve 
levar a que o PSD e o CDS-PP 
reflictam sobre si mesmos”, so- 
bretudo, acrescentou, tendo em 
vista as eleições autárquicas de 
2005, absolutamente “determi- 
nantes” para o ciclo político que 
se avizinha e que fica completo 
com as eleições legislativas e 
presidenciais, tudo em cerca de 
dois anos. 

Para Marco António, é ur- 
gente começar a preparar o 
combate autárquico e no ar fi- 
caram críticas ímplictas ao par- 
tido por isso ainda não ter acon- 
tecido. “Dei uma vez uma entre- 
vista onde alertava para a 
necessidade de preparar as eu- 
ropeias, o que não foi bem rece- 
bido em alguns sectores do meu 
partido. Mas cabe ao PSD a res- 
ponsabilidade de olhar para as 
próximas eleições”, reforçou, 
não querendo, contudo, especi- 
ficar se esse declarar de inten- 
ções significa a defesa de PSD e 


CDS-PP não concorrerem coli- 
gados. “Existe menos de um ano 
em termos políticos, porque os 
candidatos terão que estar esco- 
lhidos até Janeiro [de 2005)”, 
alertou. 

Marco António, que não uti- 
lizou a abstenção como descul- 
pa para a derrota da coligação 
“Força Portugal” alertou, con- 
tudo, as outras forças políticas a 
não extraírem dividendos da vi- 
tória para a “política nacional” e 
para a questão da “governação 
do país”. 

Em relação ao distrito do 
Porto, e com os resultados ainda 
não completamente escrutina- 
dos, Marco António disse que a 


vitória do PS no Porto assume 
proporções semelhantes às de 
1999, verificando-se que o “PS 
ganha mais no Porto do que no 
resto do país”. 

O líder social-democrata do 
Porto desvalorizou ainda o fac- 
to de Pedro Duarte (ex-líder das 
JSD) não ter sido eleito e rejei- 
tou a leitura de que isso repre- 
senta uma dupla derrota para a 
Distrital que lidera. 

Numa análise aos resultados 
verificados um pouco por toda 
a UE, o dirigente político referiu 
poder ser traçado “um paralelis- 
mo das forças políticas com res- 
ponsabilidades governativas saí- 
ram derrotadas”. 


Deixe "de ouvir dirigentes autistas 
como Arnaut e Rio", clama Menezes 


Menezes "explodiu" e apelou a 
Durão Barroso para “deixar de 
ouvir dirigentes autistas como 
José Luis Arnaut ou Rui Rio”. 
Só assim o partido poderá evi- 
tar “uma derrota tão humi- 
lhante como a das europeias”, 
reagiu o presidente da Câmara 
de Gaia e também da Conce- 
Ihia "laranja" gaiense em de- 
clarações à agência Lusa. Em 
alternativa, Luís Filipe Menezes 
elencou os nomes do ministro 
Marques Mendes e do novo 
secretário-geral do PSD Mi- 
guel Relvas, como aqueles que 
“têm, de facto, apoio popular”. 
Como lembrou, “em termos 
percentuais esta é a maior 
derrota do centro-direita em 
Portugal desde o 25 de Abril". 


Para Filipe Menezes, "esta der- 
rota tem rostos, os dos dirit- 
genmtes que nos dois últimos 
anos mandaram no país, como 
foi o caso de Arnaut e Rio”. 
Para o ex-líder por várias ve- 
zes da Distrital do PSD/Porto 
estes foram “os verdadeiros 
adversários do PSD”, até por- 
que a “derrota deu-se contra 
um partido que não existe, o 
ps" 


Também o presidente da Cã- 
mara de Lisboa disse que “o 
autismo em política é suici- 
dio”. Santana Lopes disse que 
a vitória do PS nas eleições 
europeias expressou a insatis- 
fação dos portugueses e foi 
“um aviso que os partidos da 
coligação têm de ouvir”. 


Segunda-feira, 14 de Junho de 2004 


O ComérciodoPorto 


Durão afirma 
que entendeu 
a mensagem 


do povo 


teiro 


O primeiro-ministro falou 
ao final do dia de ontem para 
felicitar o PS pela vitória nas 
eleições europeias. Depois de 
felicitar os deputados socialis- 
tas e, em especial, os elementos 
da coligação “Força Portugal” 
eos eleitores que os apoiaram, 
Durão Barroso disse que en- 
tendeu a mensagem transmiti- 
da pelos portugueses e que vai 
corrigir alguns aspectos da go- 
vernação. 

“Os resultados são fruto das 
circunstâncias actuais, mas 
mesmo assim entendi os sinais 
transmitidos pelo povo e rece- 
bo-os como um estímulo para 
seguir em frente e fazer me- 
lhor” assinalou. 

Entretando, adiantou que o 
próximo passo a dar é uma 
reunião entre os dois partidos 
para corrigir esses mesmos 
“aspectos” que não quis espe- 
cificar. “A pior coisa que eu po- 
dia fazer era dizer que isto foi 
mau e que vou passar a gover- 
nar só para ganhar eleições”, 
frisou ainda o chefe de Gover- 
no, acrescentando que vai 
“continuar a política de rigor e 
as reformas estruturais”. 

Na sua opinião, os resulta- 
dos de ontem demonstram 
que os partidos que apoiam 
uma visão europeísta e uma 
nova constituição europeia 
conseguiram uma maioria es- 
magadora”. Alertando também 
para o facto de o alargamento 
a 25 Estados-membros signifi- 
car uma “nova realidade”, ma- 
nifestou votos para que todos 
os eurodeputados portugueses 
“juntem as mãos para trana- 
lhar” por Portugal em Estras- 


burgo. 


Mota Soares 
(CDS-PP) recusa 
tirar ilações para 
as legislativas 


O secretário-geral do CDS, 
Mota Soares, afirmou ontem 
que retirar ilações dos resulta- 
dos das europeias para as legis- 
lativas de 2006 “é um erro po- 
lítico” e sublinhou que os re- 
sultados “são muito melhores 
que as projecções”. 

“É extremamente errado 
retirar quaisquer conclusões 
destas eleições para as legislati- 
vas”, afirmou o candidato do 
CDS-PP ao PE, questionado 
sobre se estes resultados não 
são um mau ensaio para 2006. 

“É nas alturas menos boas 
que se vê a solidariedade que 
existe e a confiança no projec- 
to político comum de PSD e 
CDS”, acrescentou. 
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Figuras políticas na hora do voto 


Nuno Montenegro (PND) votou no Porto /PEDRO FERRARI Francisco Assis votou em Amarante /ARMINDO MENDES Manuel dos Santos (PS) exerceu o seu voto em Matosinhos /PF 
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Ontem à tarde, o 
COMÉRCIO deu 
uma volta pela cidade. A -- 
praia seduziu bastante 
mais gente do que os 
boletins de voto 


] Rodrigo Afireixo 


célebre máxima “no futu- 
As, lançada pelo movi- 
ento punk em finais dos 


anos 70 parece ter sido bem ab- 
sorvida pela geração que nasceu 
por essa altura. Grande parte dos 
jovens não se preocupa muito 
com a política, nem com o go- 
verno e muito menos com quem 
é que vai parar ao Parlamento 
Europeu. Para eles, o desencanto 
relativamente à mudança da so- 
ciedade e o descrédito da classe 
política em geral são mais do que 
factos consumados. A indiferen- 
ça é quase total e assumida. Pelo 
contrário, quem tem mais de 50 
anos vota sempre, por muito que 
tenha de se arrastar até à sua sec- 
ção de voto. 

Ontem à tarde, o COMÉR- 
CIO foi dar uma volta pela cida- 
de e interrompeu o “passeio dos 
alegres” de domingo de algumas 
pessoas para lhes perguntar se já 
tinham cumprido o seu dever cí- 
vico. 

Às três da tarde, as praias de 
Matosinhos estão cheias de povo 
e vão continuar a encher, apesar 
da neblina. Dos autocarros saem 
magotes de gente de todas as ida- 
des, de famílias com bebés a ban- 
dos de “gunas” com os seus inse- 
paráveis bonés. O novo passeio 
da marginal, largo, está repleto 
não só de pessoas que vão ou 
vêm da praia, mas também de 
simples passeantes. Sentado no 
muro está um casal de idosos. 
Tanto ele como ela respondem 
afirmativamente quando lhes 
perrguntamos se já votaram. E 
ele remata: “Então se eu protestei 
toda a vida, até ao 25 de Abril, 
por causa de não se poder pôr, 
então agora não ia pôr?”. 

Avançamos em direcção à 
Foz. As esplanadas estão cheias, 
as pequenas praias também. Na 
Praia da Luz, à sombra de uma 
árvore, estão três amigas já com 
uma certa idade em amena cava- 
queira. Todas elas votaram “logo 
de manhã”, mal sairam da “missa 
das nove”. 

O condutor do táxi que nos 
transporta anda na casa dos 40, 
ficou desempregado em 1996 e 
assume que não vota “para aí há 
10 anos”, Aliás, desde a morte de 
Francisco Sá Carneiro que dei- 
xou de acreditar na política. Per- 
guntamos-lhe porquê. “Há uma 
coisa que é um facto: eu, desde 
que me conheço, sempre traba- 
lhei e continuarei a trabalhar. 
Portanto, o que é que eu hei-de 
fazer? Com voto ou sem voto, eu 
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Os mais idosos continuam a votar, 
os mais novos nem por isso... 


Ontem, a praia estava cheia e os jovens não pareciam preocupados com as eleições /LUÍS COSTA CARVALHO 


tenho de viver. Só preciso de 
uma coisa: é de saúde para criar 
os três filhos que tenho, mais na- 
da”. Insistimos, questionando-o 
sobre a possibilidade de poder 
alterar o que acha que está mal. 
Mas a sua posição é inflexível: 
“Os nossos governantes estão 
onde devem estar e quem os põe 
lá não vai obrigá-los a fazer seja 
aquilo que for. Eles é que têm de 
entender o que têm de fazer. A 
partir daí, façam bem ou façam 
mal, isso é com eles”, Diz ele: “A 
situação podia mudar se eu me 
candidatasse”. E remata: “Está 
mais que provado, com este es- 
cândalo da pedofilia, quem anda 
lá. E a droga? Quem é que inves- 
te? Sou eu? É quem o tem! E on- 
de é que eles estão?”. 


“Só preciso de uma 
coisa: é de saúde 
para criar os três 

filhos que tenho” 


Já passa das 16 horas e a Es- 
cola Secundária Rodrigues de 
Freitas parece ter bastante 
afluência de eleitores. Mas o 
presidente da mesa de voto da 
5º secção afirma que a afluência 
tem sido “relativamente baixa, 
na ordem dos 30 por cemto”. A 
sua secção é composta por bas- 
tante mais do que um milhar 
deglnitore e até agora só com- 
pareceram 412 pessoas. 

- Na rua de Santa Catarina o 
movimento é o habitual de 
uma tarde de domingo. Passam 
dois jovens. Ela não votou por- 
que é dos Açores e não tratou 
do recenseamento. Ele acha que 


“AB 
jp [LAMENTO EUROPEU 


Constituição A. 


Ssembleias de Voto 


Numa secção de voto, a afluência até às 16h00 tinha sido de 30% /PEDRO FERRARI 


não vai “ter tempo” para votar. 
E acrescenta: “Não me preocu- 
po muito com isso, para ser 
sincero”. 

Mais adiante, quatro jovens 
convivem numa esplanadar Ne- 
nhum deles votou. “É só para 
quem-estiver recenseado”, res- 
pondem. Uma rapariga já tem 19 


anos, mas ainda não tratou disso. 
Perguntamos se o resultado des- 
tas eleições lhes é indiferente. “É”, 
respondem em uníssono. 

No Via Catarina, um jovem 
casal faz a primeira refeição, de- 
pois de mais uma noitada de sá- 
bado. Ainda não votaram, mas 
vão fazê-lo a seguir. 


O ComérciodoPorto 


Segunda-feira, 14 de Junho de 2004 


Acto eleitoral 
decorreu 

sem incidentes 
em Barcelos 


I — SusanaCaravana 


A ida às urnas nas 89 fre- 
guesias do concelho de Barce- 
los decorreu sem incidentes. 
No entanto, e segundo o que o 
COMÉRCIO conseguiu apu- 
rar, a afluência às urnas foi 
muito baixa em relação a ou- 
tros actos eleitorais. Na gran- 
de maioria das freguesias, as 
urnas abriram à hora prevista 
e ao longo de todo o dia tudo 
decorreu dentro da normali- 
dade nunca se tendo registado 
nenhum compasso de espera. 
Segundo alguns presidentes 
das mesas de voto, contacta- 
dos pelo COMÉRCIO, “difi- 
cilmente se juntaram mais do 
que meia dúzia de pessoas pa- 
ra votar”. 

O certo é que a grande 
maioria dos barcelenses pre- 
feriu, ontem, ir até à praia ou 
então optar mesmo por via- 
gens mais longas. Ao CO- 
MÉRCIO vários populares- 
confessaram a sua intenção de 
não irem às urnas, afirmando 
estarem “descontentes com o 
actual panorama político, 


CDU queixa-se 
da Comissão 
Recenseadora 
da Madeira 


I Lusa 


A CDU apresentou ontem 
queixa à Comissão Nacional 
de Eleições contra o presi- 
dente da Comissão Recensea- 
dora e elementos de mesas de 
voto da freguesia do Jardim 
da Serra, Madeira, por alega- 
damente direccionarem “vo- 
tos para a coligação Força 
Portugal”. 

Uma fonte da Comissão 
Nacional de Eleições (CNE) 
disse que esta foi a única 
queixa apresentada por uma 
força política durante o pe- 
ríodo de votação para o Par- 
lamento Europeu. 

A fonte adiantou ainda 
que a queixa apresentada pe- 
la CDU foi contra o presi- 
dente da Comissão Recensea- 
dora e contra membros de 
três mesas de voto da fregue- 
sia do Jardim da Serra, no 
concelho de Câmara de Lo- 
bos, por estes estarem alega- 
damente a “direccionar votos 
para a coligação Força Portu- 
gal” (PSD-CDS/PP). 

A agência Lusa tentou 
contactar o delegado do CNE 
na Região Autónoma da Ma- 
deira, mas tal não foi possí- 
vel. 


O Comérciodo Porto 


Segunda-feira, 14 de Junho de 2004 
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Votação pouco expressiva 
e homogénea na Bairrada 


A percentagem de 
adesão dos eleitores, 
oscilava, na maioria 
das localidades, entre 
os treze e os quatorze 
por cento 


HERRERA 


| João Teles/Intermeios 


té meados da tarde de 
ontem nenhum dos con- 
elhos da Bairrada se 


destacava em termos de afluên- 
cia às urnas. Mais a norte, ainda 
no distrito de Aveiro, Alberga- 
ria-a-Velha e Estarreja manti- 
nham a tendência marcada pela 
fraca adesão de eleitores que re- 
presentava uma percentagem a 
oscilar entre os treze e os cator- 
ze por cento. Só Sever de Vouga 
conseguia atingir os dezasseis 
por cento de votantes. 

Determinante para a conta- 
bilidade desta fraca adesão, fo- 
ram as secções de voto de elei- 
tores mais jovens, a causarem 
elevadas discrepâncias com as 
restantes salas de voto. 

Na freguesia de Águeda, com 
o total de mais de dez mil ins- 
critos, distribuídos por dez sec- 
ções, a votação foi bastante re- 
duzida durante a manhã, atin- 
gindo uma média de votação na 
ordem dos treze por cento, com 
os eleitores mais jovens a repre- 
sentarem um índice de apenas 
quatro por cento, a meio da tar- 


Na Bairrada, a abstenção foi elevada /ANTÓNIO MANUEL RODRIGUES/NTERMEIOS 


de. No concelho, a tendência foi 
muito semelhante com a fre- 
guesia de Águeda de Cima, à re- 
gistar uma baixíssima média de 
onze por cento, e Valongo do 
Vouga a atingir cerca de treze 
por cento. 

A sul, no concelho da Mea- 
lhada, o cenário não foi muito 
diferente com a média a atingir, 
igualmente, os treze por cento, 
tendo em conta freguesias co- 
mo Luso, Pampilhosa e Meal- 
lhada. A mesma percentagem 
foi registada na freguesia de 
Avelãs de Caminho, no vizinho 
concelho de Anadia. 

Em Oliveira do Bairro, os 
indicadores eram notoria- 
mente mais baixos, com fre- 
guesia de Oiá, a mais populo- 
sa do concelho, a contabili- 
zar apenas uma média de 


doze por cento de votantes. 

Mais a norte, a freguesia da 
Branca, no concelho de Alber- 
gria-a-Velha conseguia ultra- 
passar os catorze por cento de 
votantes, com a particularidade 
de ter conseguido uma percen- 
tagem de vinte e cinco por cen- 
to na secção dos eleitores senio- 
res da freguesia. 

No concelho de Estarreja, a 
freguesia de Salreu registava um 
valor parecido com a tendência 


“da região, não conseguindo 


atingir os treze por cento, en- 
quanto que no concelho mais 
interior do distrito, Sever do 
Vouga, a votação foi ligeira- 
mente mais expressiva com as 
duas secções de voto da fregue- 
sia sede de concelho a atingirem 
os dezasseis até meados da tar- 
de. 


Poiares (Ponte de Lima) votou, 
apesar dos apelos em contrário 


I Ivone Marques/Intermeios 


A votação para as eleições 
europeias no distrito de Viana 
do Castelo correu “dentro da 
normalidade”, apesar da baixa 
afluência às urnas. Isso mesmo 
foi confirmado pelo governa- 
dor civil do distrito, António 
Carvalho Martins, que referiu 
que as secções de voto começa- 
ram a “funcionar normalmen- 
te”, à hora prevista, e sem que se 
tivesse registado qualquer inci- 
dente ou até mesmo um boico- 
te ao acto eleitoral. 

A única situação digna de re- 
gisto verificou-se na freguesia 
de Poiares, em Ponte de Lima, 
que há cerca de uma semana ti- 
nha “ameaçado” com um boi- 
cote às eleições, caso a Câmara 
de Ponte de Lima não resolvesse 
o problema da iluminação pú- 
blica nocturna na localidade. A 
freguesia, com cerca de 800 ha- 
bitantes, acordou ontem com 
dezenas de cartazes espalhados 


DE ed 
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Cartazes a apelar ao voto em branco em Poiares /ARMÉNIO BELO 


pela localidade e nos quais se 
podia ler “Em defesa da ilumi- 
nação pública durante a noite 
adere ao voto em branco”. 

O presidente da Junta, Antó- 
nio Gonçalves, queixa-se do 
facto da iluminação ser desliga- 
da à uma hora da madrugada, 
facto que prejudicava os agri- 


cultores locais e, principalmen- 
te, os produtores de leite. O cer- 
to é que, de há uma semana a 
esta parte, a iluminação pública 
tem-se mantido acesa durante a 
noite, facto que deve ter contri- 
buído para a população local 
não se tivesse ontem furtado à 
votação. 
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População do distrito de Braga 
preferiu ficar em casa 


= Até meio da tarde de ontem, menos de dez por 
E cento do eleitorado bracarense tinha votado 


| Marta Caldeira/intermeios 


pelo Governo Civil de Braga 

à Intermeios, menos de dez 
por cento do eleitorado de Braga 
acorreu.às urnas até meados da 
tarde de ontem. As sucessivas 
campanhas publicitárias e apelos 
ao voto não terão, pois, surtido 
efeito. Nota para o facto dos elei- 
tores mais antigos terem sido os 
que mais votaram. 

Oliveira e Silva, membro 
executivo do Governo Civil de 
Braga, adiantou que “a afluên- 
cia variava entre um máximo 
de 18,2 por cento, na freguesia 
rural de Atiães, concelho de Vi- 
la Verde, e um mínimo de 3,1 
por cento numa das freguesias 
citadinas mais densas em ter- 
mos populacionais (S. Victor)”. 

Foi, contudo, nos meios 
rurais que os eleitores do distri- 
to bracarense mais votaram. 
Exemplo disso são as fre- 
guesias de Gandra e Esposende, 
cujo índice de afluência 
às mesas de voto marcava, até 
meados da tarde de ontem 
18 por cento, bem como as 
localidades de Rêgo, em Ce- 
lorico de Basto, e de Rui- 
vães, em Vieira do Minho, com 
taxas de afluência de 16 e 
16,5 por cento, respectivamen- 
te. 


Sesbso dados fornecidos 


A diferença na afluência 
entre as malhas mais rurais 


População 
apesar dos 


|] “7” Francisco Manuel 


O apelo ao “não voto” feito 
pelos Independentes de Esmo- 
riz não foi ouvido pela popula- 
ção da cidade do concelho de 
Ovar, que nestas eleições regis- 
tou índices de abstenção pouco 
riores ao acto eleitoral de 
)9, segundo o presidente da 
ita local. Alcides Alves sa- 
tou ao COMÉRCIO que 
ão foi um boicote, nem se- 
er tentativa”, mas um apelo 
eleitores de Esmoriz para 
tarem contra o facto des- 
idade não ter sido elevada a 
côncelho em 1 de Julho de 
2003. 

4O autarca, que não votou, 
destacou que estavam criadas 
t condições para que livre- 
mente os eleitores pudessem 
optar por exercer, ou não, o seu 
direito de voto. Recorde-se que 
os Independentes de Esmoriz, 


= Freguesias mais rurais registaram maior afluência 
do que as urbanas; mais velhos votaram mais 


A abstenção também foi particularmente alta em Braga /PAULO JORGE MAGALHÃES/NTERMEIOS 


e urbanas é, também, notória 
no concelho de Famalicão, uma 
vez que “na freguesia rural de 
Gondifelos, 17,5 por cento dos 
eleitores votaram”, enquanto na 
Vila de Joane “apenas votaram 
cerca de oito por cento”, expli- 
cou Oliveira e Silva. 

Refira-se, ainda, que tam- 
bém em Creixomil, uma fre- 


de Esmoriz 


guesia que pertence à área ur- 
bana de Guimarães, a taxa de 
votantes não ultrapassou os oi- 
to por cento. 


Mais antigos votaram mais 

Vários responsáveis pelas 
mesas de voto na “cidade dos 
arcebispos” confessaram à In- 
termeios terem sido os eleito- 


votou 


apelos a boicote 


“Objectivo dos 

= Independentes Por 
Esmoriz" não foi 

“cumprido porque as 

“pessoas cumpriram o seu 

exercício de cidadania” 


-que'têm a maioria no executivo 
da Junta, avançaram sozinhos 
“para este apelo, depois dos res- 
tantes partidos com assento na 
Assembleia de Freguesia terem 
recusado juntar-se a esta luta. 
Tal como Fátima e Canas de 
Senhorim, Esmoriz também 
aproveitou a alteração da Lei- 
Quadro da Criação de Munict- 
pios, que permitia ultrapassar 
todos os obstáculos legais que 
impediam a criação de novos 
municípios, mas na hora “H” 
- Os diferentes grupos parlamen- 


tares decidiram não levar se- 
quer a plenário a proposta des- 
ta freguesia de Ovar. 

Depois deste protesto falha- 
do, o autarca de Esmoriz ga- 
rante que a luta “não vai esmo- 
recer” e promete recorrer a ou- 
tros meios para continuar a 
mostrar a indignação com os 
partidos políticos, que “tudo 
prometem nas campanhas elei- 
torais, mas depois esquecem- 
se”, Para o presidente da Câma- 
ra de Ovar, “o objectivo dos In- 
dependentes por Esmoriz não 
foi cumprido porque as pes- 
soas cumpriram o seu exercício 
de cidadania”. 

Não porque tenham feito 
boicote, mas porque não têm 
meio de transporte para exer- 
cer o direito ao voto, os habi- 
tantes do Lugar do Carvoeiro, 
da Freguesia de Canedo, Santa 
Maria da Feira, não foram tam- 
bém às urnas. 


H 


res mais antigos que mais 
acorreram ontem às urnas, de- 
monstrando um interesse 
maior nas eleições para o Par- 
lamento Europeu do que as ca- 
madas mais jovens que, talvez 
pelo bom tempo que ontem se 
fez sentir um pouco por todo o 
país, se sentissem mais atraí- 
dos pela praia. 
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- Bemposta 
(Mogadouro) 
não cumpriu 
boicote 


F joão Campos 


Afinal, a população de 
Bemposta, no concelho de 
Mogadouro, foi a votos. Dias 
antes do acto eleitoral, um 
grupo de cidadãos daquela al- 
deia anunciou boicotar as elei- 
ções, alegando promessas não 
cumpridas da parte do Minis- 
tério da Saúde e da Câmara 
Municipal de Mogadouro. 

Em causa estão as obras de 

- remodelação da extensão de 
saúde de Bemposta, uma obra 
que há alguns meses foi alvo de 
um protocolo entre o secretá- 
rio de Estado Adjunto do mi- 
nistro da Saúde e a autarquia. 
Actualmente, decorrem alguns 
processos burocráticos e, como 
ostrabalhos ainda não arranca- 
ram, alguns populares ameaça- 
ram com boicote. Mas, tudo 
não passou de um aviso, já que 
o acto eleitoral decorreu nor- 
malmente, tanto em Bemposta 
como no resto do distrito. 

Fonte do Governo Civil de 
Bragança disse não existir 
qualquer registo de boicotes. 
Anormal, mas previsível, só 
mesmo a afluência às urnas. O 
forte calor registado ontem 
na região transmontana levou 
os cidadãos a adiarem o voto 
para o final da tarde. Mesmo 
assim, a afluência estava a ser 
fraca, ao ponto de uma das 
maiores secções de voto da ci- 
dade de Bragança só ter “des- 
carregado” pouco mais de 190 
votos, num total de cerca de 
1500 eleitores. 


Freguesia de São Bernardo foi 
excepção à regra na abstenção 
no concelho de Aveiro 


] “Maria josé Santana 


A grande maioria das mesas 
de voto do concelho de Aveiro 
acusou uma fraca afluência às 
urnas durante o período mati- 
nal. 
De acordo com informa- 
ções avançadas pelo Governo 
Civil de Aveiro, na freguesia de 
Nossa Senhora de Fátima - 
«apontada pelo Serviço de 
Apoio ao Processo Eleitoral 
(STAPE) como a freguesia de 
referência no município avei- 
rense - às 12 horas, apenas 12 
por cento dos eleitores haviam 
concretizado o seu direito de 
voto. 
“Um cenário idêntico ao re- 

gistado da Vera Cruz, uma das 
* freguesias urbanas de Aveiro, 
onde os votos foram aconte- 
cendo praticamente a conta 


, D gotas durante o período da 


manhã. De acordo com as in- 
formações recolhidas pelo 
COMÉRCIO nestas duas fre- 
guesias aveirenses, a afluência 
às urnas só começou a registar 
níveis mais elevados após à 
hora de almoço. 


Voto electrónico terá 
motivado maior afluência 
Este quadro geral concelhio 
parece ter sido contrariado 
apenas na freguesia de São 
Bernardo, precisamente uma 
das localidades portuguesas 
onde ontem foi testado o voto 
electrónico. 

Segundo dados avançados 
por fonte daquela freguesia 
aveirense, “a manhã até foi 
mais movimentado do que se- 
ria de esperar numas Euro- 
peias, e cerca do meio-dia a ta- 
xa de votantes era próxima dos 
20 por cento”. 


O Comérciotlo Porto 
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EUROPEIAS 


Movimento de Canas de Senhorim 
responsabiliza Sampaio pelo boicote 


“Lusa 


líder do Movimento de 
Restauração do Concelho 
de Canas de Senhorim 
(MRCCS), Luís Pinheiro, respon- 
sabilizou ontem o Presidente da 
República pelo boicote da popu- 
lação às eleições europeias na fre- 
guesia. “É com muita tristeza que 
estamos hoje aqui, de novo. Isto 
deve-se exclusivamente ao senhor 
Presidente da República”, decla- 
rou Luís Pinheiro, recordando 
que, numa audiência concedida 
em Janeiro à direcção do 
MRCCS, Jorge Sampaio “mos- 
trou-se sensível” às reivindicações 
dos cidadãos de Canas. 
Em 2003, Jorge Sampaio vetou 
a lei-quadro da criação dos novos 
municípios, suspendendo a ele- 
vação a concelho das freguesias 
de Fátima e Canas de Senhorim 
(integradas nas autarquias de Ou- 
rém e Nelas, respectivamente), 
que foi aprovada pela Assembleia 
da República no dia 1 de Julho. 
“Estamos a segurar isto desde 
o veto do Presidente da Repúbli- 
ca”, disse Luís Pinheiro, prevendo 
que o clima de insatisfação das 


A actuação de Jorge Sampaio foi ontem criticada em Canas de Senhorim /PaULO NOVAIS LUSA 


pessoas tenderá a agravar-se se o 
arrastamento deste processo con- 
tinuar por “muito tempo”. 

O líder do MRCCS, que é tam- 


bém presidente da Junta de Fre- 
guesia local, manifestou o receio 
de que o “regresso” aos boicotes 
eleitorais, na localidade, seja “o 


Voto electrónico registou pior média 
de adesão na freguesia do Porto 


I = Marlene Silva 


Paranhos foi, das nove fregue- 
sias do país em que o voto elec- 
trónico foi ontem testado, aquela 
que obteve piores resultados em 
termos de adesão. Às 16h30, dos 
42 mil eleitores da freguesia por- 
tuense (a segunda maior do país) 
apenas cerca de cinco mil tinham 
votado. Desses, apenas 846 expe- 
rimentaram o novo método de 
votação electrónico, conforme 
dados avançados ao COMÉRCIO 
pela Unidade de Missão Inovação 
e Conhecimento (UMIC)- uma 
das entidades responsáveis pela 
iniciativa. Enquanto nas outras 


Venha experimentar 


AV. ANT 


todos os sal 


freguesias se registou uma média 
de 50 por cento de afluência ao 
novo voto, Paranhos ficou-se pe- 
los 20 por cento. 

Tudo porque uma falha elec- 
trónica na leitura dos cartões-le- 
vou a que, até às 11 horas, apenas 
uma das duas mesas de voto esti- 
vesse funcional. “O Porto ficou 
muito condicionado por esta ava- 
ria. Prova disso é que a máquina 
que funcionou desde as 8h00 re- 
gistou o dobro de votações” justi- 
ficou João Oliveira, da UMIC. 

Na entrada para a EB 2,3 de 
Paranhos eram muitos os eleito- 
res receosos em experimentar o 
voto electrónico. “Não sei se me 


vou desenrascar..., diziam alguns. 
Depois de riscarem a tradicional 
cruz no boletim de voto, os eleito- 
res eram convidados a testar o 
moderno método e o receio des- 
vanecia-se. Afinal, “até foi fácil”. 

Rosa Pereira, de 71 anos, rapi- 
damente imprimiu no écran tác- 
tila sua escolha para as europeias: 
“Acho que este é um método mais 
eficaz”. Apesar de não pertencer à 
geração digital, Rosa garantiu não 
sentir dificuldades. “Explicaram- 
me como se fazia e não tem nada 
que saber”. 

Não obstante ser facultativo, 
Jorge Machado, de 59 anos, quis 
experimentar esta nova forma de 


princípio de coisas piores que po- 
dem vir a acontecer”. 

Pouco antes das 8h00, algumas 
dezenas de pessoas já estavam 


DESTAQUE 


concentradas à entrada da escola 
preparatória secundária da locali- 
dade, onde deveriam funcionar as 
secções de voto, confirmando de 
forma pacífica a não abertura das 
urnas. Os contestatários, em que 
predominam mulheres, exibiram 
bandeiras com as insígnias da au- 
tarquia municipal que querem 
ver constituída. 

Em frente à escola de Canas de 
Senhorim a situação era calma e 
as urnas não abriram.à hora pre- 
vista, devido à adesão generaliza- 
da dos habitantes ao boicote, in- 
cluindo os membros das próprias 
mesas de voto. Nas grades da es- 
cola, os manifestantes afixaram 
diversas faixas com frases de pro- 
testo, como “Para que serve votar? 
Para o Presidente vetar?” e “Presi- 
dente da República não respeitou 
a Assembleia (da República) nem 

Luís Pinheiro congratulou-se 
com a “maneira muito cívica” co- 
mo o povo de Canas de Senhorim 
concretizou o boicote, já que as 
pessoas, pacificamente e em silên- 
cio, limitaram-se a reiterar a sua 
oposição ao funcionamento das 
três secções de voto da Escola Pre- 
paratória e Secundária. Sampaio 
“sempre foi sensível a esta luta e 
sempre nos deu força para conti- 
nuar”, acrescentou. Na sexta-feira, 
o MRCCS entregou na Presidên- 
cia da República um abaixo-assi- 
nado com três mil assinaturas de 
cidadãos de Canas de Senhorim, 
em que reafirmam o seu empe- 
nho na defesa do novo concelho. 


O voto electrónico não correu bem em Paranhos /PEDRO GRANADEIRO 


votar. “Se é o método do futuro, 
tinha de ver como funcionava”. 
Sta. Maria de Belém (Lisboa), 
S. Sebastião (Setúbal), Salvador 
(Beja), Mangualde (Viseu), Mi- 
randela (Bragança) e Sé (Portale- 
gre) foram as outras freguesias 


onde a inciativa teve lugar. Se- 
guem-se relatórios e recomenda- 
ções de várias entidades acerca 
das potencialidades do projecto- 
piloto, os quais serão fundamen- 
tais para decidir se a forma de vo- 
tação do futuro é esta. 


o) 


Vo 
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Europeus castigaram governos com 
excepção dos socialistas de Zapatero 


= Gerhard Schroeder (Alemanha), Jacques Chirac (França) 
= e Silvio Berlusconi (Itália) foram fortemente penalizados 


' Paulo Ferraz 


Os cidadãos da nova União 
Europeia, agora com 25 estados- 
membros, castigaram ontem a 
maior parte dos partidos no go- 
verno, com a excepção da Espa- 
nha de José Luís Zapatero, que 
confirmou o resultado das legis- 
lativas, em escrutínios marcados 
por níveis de abstenção históri- 
cos. 

Se, no Reino Unido, Tony Blair 
conseguiu, ainda assim, manter- 
se acima da linha de água, já na 
Alemanha o naufrágio de Schroe- 
der foi completo, com o SPD 
num mínimo histórico e conse- 
guindo apenas metade dos votos 
da CDU-CSU. 

Fortemente penalizados foram 
também Jacques Chirac, em 
França, com metade dos votos 
dos socialistas, e em Itália Silvio 
Berlusconi sofgreu também um 
forte revés, ficando muito aquém 
dos resultados a que se propunha. 


Entretanto, o Partido Popular . | 


Europeu e os Democratas Euro- 
peus (PPE-DE), do qual faz parte 
o PPD/PSD, foi a família política 
europeia mais votada ao nível da 
União, com 247 a 277 eurodepu- 
tados, segundo uma projecção 
efectuada à hora do fecho desta 
edição. 

Em segundo lugar ficou a fa- 
mília do Partido dos Socialistas 
Europeus (PSE), do PS portu- 
guês, com 189 a 209 eurodeputa- 
dos, segundo a mesma projecção, 
feita pelos serviços do Parlamen- 
to Europeu, em Bruxelas. ã 

A Esquerda Unitária Europeia 
do PCP ficou com 30 a 40 depu- 
tados europeus e a União para a 
Europa das Nações, onde se inte- 
gra o CDS/PP, entre 22 e 30. 

O PPE, principal força no Par- 
lamento Europeu entre 1999- 
2004, venceu na Alemanha, Gré- 
cia, Luxemburgo, Países Baixos, 
Hungria, Letónia e República 
Cheta, enquanto o PSE alcançou 
a vitória na Áustria, Dinamarca, 
Espanha, França, Irlanda, Reino 
Unido e Suécia. 

Os liberais conseguiram o me- 
lhor resultado na Eslovénia e em- 
pataram em percentagem e euro- 
deputados com o PPE na Finlân- 
dia. 

No Chipre, os comunistas fo- 
ram os grandes vencedores. 

Pela parte dos populares, a vi- 
tória mais significativa foi na Ale- 
manha. Os democratas-cristãos 
da CDU-CSU obtiveram 46,5% 
dos votos, enquanto o Partido So- 
cial-Democrata (SPD) do chan- 
celer Gerhard Schroeder apenas 
obteve 22,9%, o que representa o 
pior resultado alguma vez conse- 
guido desde'o pós-guerra. 

Em França, os socialistas obti- 
veram 30,3% dos votos (31 euro- 


O espanhol José Luís Zapatero destoou na perda geral dos governos europeus /MANUEL H. DE LEONEPA 


deputados), quase o dobro da 
União por um Movimento 
(UMP) de Jacques Chirac. 

No Reino Unido, o Partido 
Trabalhista de Tony Blair conse- 
guiu 22% dos sufrágios, o mesmo 
que a oposição conservadora. 

Em Portugal, o Partido Socia- 
lista (44,5 por cento) surgiu como 
o grande vencedor, ficando uma 
dezena de pontos à frente da coli- 
gação governamental (PSD/CDS), 
que obteve apenas 32,2 por cento 
dos votos. 

Em Espanha, o Partido Socia- 
lista (PSOE) venceu, obtendo 
43,4 por cento dos votos. O Parti- 
do Popular (PP), conservador, 
contou com 39,9 por cento dos 
votos. 


Em Itália, o partido do primei- 
ro-ministro Sílvio Berlusconi so- 
freu um forte revés, ao obter entre 
20,5 e 23,5 por cento, quando se 
propunha conseguir uma votação 
de 25 por cento. 

Na Alemanha, o Partido So- 
cial-Democrata (SPD) sofreu 
uma autêntica derrocada, ao não 
conseguir obter mais do que 23 
por cento dos votos, uma quebra 
de 7,7 pontos em relação às elei- 
ções de 1999. 

O vencedor destas eleições é o 
principal partido da oposição, a 
União Cristã-Democrata, que ob- 
teve 46,5 por cento dos votos. 

Contudo, os eleitores alemães 
limitaram-se a castigar o maior 
da coligação governamental, o 


SPD, mas não o mais pequeno, 
Os Verdes, que conseguiram entre 
10,5 e 11,5 por cento dos votos, 
cerca de quatro/cinco pontos 
mais do que há cinco anos. 

O Partido do Socialismo De- 
mocrático (PDS), herdeiro dos 
comunistas da RDA, que há cinco 
anos chegou, pela primeira vez, 
ao Parlamento Europeu, volta a 
chegar lá, ao conseguir seis por 
cento dos votos, e os liberais do 
FDP, que ficaram de fora em 
1999, regressam agora a Estras- 
burgo, com seis por cento dos vo- 
tos. 

Em França, o partido conser- 
vador no poder, UMP; sofreu 
uma nova derrota, enquanto que 
o opositor Partido Socialista 


Participação europeia com mínimo histórico 


A média de participação nos 
25 países membros foi de 44,6 
por cento, mínimo histórico em 
eleições europeias. Nas eleições 
anteriores, em 1999, a partici- 
pação foi de 49,8 por cento, nu- 
ma UE só com 15 países mem- 
bros. Nestes Estados, a partici- 
pação foi agora de 47,7 por 
cento, enquanto nos dez novos 
membros foi de 28,7 por cento. 

Portugal 27,2% 

Alemanha 43,5% 

Reino Unido 38% 

França 42,1% 

Itália 34,1% 

Espanha 33,96% 


E ONÚMERO 


44,69% 


* é a percêntagem corres- 
pondente à media europeia 
de participação nestas elei- 
ções 


Polónia 15,40% 
Países Baixos 39,1% 
Grécia 70% 

Bélgica (...) 
República Checa 29% 


Hungria 43% 
Suécia (...) 
Áustria 41,81% 
Eslováquia 20% 
Dinamarca 24% 
Finlândia (...) 
Irlanda 61% 
Lituânia 43% 
Letónia 41,23% 
Eslovénia 19,93% 
Estónia 21,2% 
Chipre 70,4% 
Luxemburgo(...) 
Malta 82,37% 
UE-25: 44,6% 


= Partido Popular Europeu, de que faz parte o PPD/PSD, foi a 
= família política europeia mais votada, seguida dos socialistas 


(PSF) confirmou a sua vitória, 
conseguida nas regionais de Mar- 


ço. 

O PSF obteve entre 29,9 e 30,9 
por cento dos votos, a sua melhor 
marca em eleições europeias, 
contra 16,8 e 17,6 por cento dos 
votos da UMP. E 

A centro-liberal e europeista 
UDF de Francois Bayrou contabi- 
lizou 11,6 a 12 por cento dos vo- 
tos, o que reflecte um claro avan- 
ço, enquanto o MPF de Philippe 
de Villiers conseguiu entre 7,2 e 
7,4 por cento, e a Frente Nacional 
(extrema-direita) cerca de dez 
por cento. 

No Reino Unido, os trabalhis- 
tas registaram uma descida de seis 
pontos, com 22 por cento dos vo- 
tos, embóra os conservadores te- 
nham sido os grandes derrotados, 
com uma queda de 14 pontos. 

O Partido da Independência 
do Reino Unido (UKIP), até ago- 
ra marginal e que centrou a sua 
campanha eleitoral na retirada do 
país da União Europeia, obteve 18 
por cento dos votos. 

O Partido Trabalhista obteve 
22 por cento dos votos, contra 28 
por cento recolhidos nas últimas 
europeias, em Julho de 1999, e o 
Partido Conservador caiu de 36 
para 22 por cento. 

Na Áustria, o governamental 
Partido Liberal (FPOe), do popu- 
lista de direita Joerg Haider, foi o 
grande derrotado, transforman- 
do-se na quinta força política, 
atrás, inclusivamente, da Lista 
Martin do eurodeputado “rebel- 
de” com o mesmo nome e vence- 
dor do escrutínio. 

A oposição social-democrata 
obteve 33,40 por cento dos votos, 
enquanto o'governamental Parti- 
do Popular do chanceler federal, 
Wolfgang Schissel, conseguiu 
32,7 por cento. 

Na Hungria, a oposição con- 
servadora de FIDESZ, do ex-pri- 
meiro-ministro Victor Orban im- 
pôs-se ontem à social-democra- 
cia no governo, nas primeiras 
eleições para o Parlamento Euro- 
peu realizadas no país, que aderiu 
à UEa 1 de Maio. 

O opositor FIDESZ obteve 46 
por cento dos votos e um total de 
12 lugares, enquanto o Partido 
Social-Democrata do primeiro- 
ministro alcançou 38 por cento 
dos votos e um total de dez luga- 
Tes. 

Em Malta, o opositor Partido 
Trabalhista foi o vencedor, com 
48 por cento, à frente do Partido 
Nacionalista do primeiro-minis- 
tro Lawrence Gonzi, com 41 por 
cento. 

Na Eslovénia, as forças gover- 
namentais e conservadoras im- 
puseram-se nas primeiras elei- 
ções no país para o Parlamento 
Europeu. 
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Itrapassada que está a 
[ | crise provocada por 
E dois meses de greve dos 
médicos, o Hospital de Santo 
António assinala hoje o seu 
Dia. Em entrevista ao CO- 
MÉRCIO, o presidente do 
Conselho de Administração, 
Sollari Allegro, garante que o 
hospital está preparado para os 
desafios do futuro e aguarda a 
qualquer momento a sua certi- 
ficação de qualidade. 
- Que desafios se colocam hoje 
ao Hospital de Santo António, 
SA? 

- Neste momento são 
muitos: é o da empresariali- 
zação, do novo regime jurí- 
dico, e depois sempre o desa- 
fio da complexidade da me- 
dicina moderna e da evo- 
lução tecnológica, novas 
doenças, novos tratamentos, 
um conjunto grande de pro- 
blemas que nos aparecem to- 
dos os dias. O hospital está 
em grande transformação. 

- Está portanto a preparar-se 
para essa evolução? 

- Sim, e estamos, neste mo- 
mento, com um desafio muito 
importante que é o da qualida- 
de. Penso que iremos ser acre- 
ditados. Ainda não temos o re- 
latório final do King's Health 
Quality, mas o que diz a audi- 
toria é-nos muito favorável, 
agora esperamos uma decisão 
definitiva. Há, portanto, uma 
série de desafios que se colo- 
cam e nós estamos aptos a res- 
ponder. 

- À crise que se viveu com a re- 
cente e prolongada greve dos 
médicos está ultrapassada ? 

- Penso que, neste momen- 
to, está completamente ultra- 
passada. Já há um acordo em 


=> SOLLARIALLEGRO 
Presidente do Conselho de Administração do Hospital de Santo António, SA 


Hospital de Santo António 
espera certificado de qualidade 


Sollari Allegro, administrador do “Sto. António” /LUÍS COSTA CARVALHO 


relação a 2001, faltam alguns 
meses de 2000, mas estamos a 
trabalhar nessa informação pa- 
ra a fornecer à Administração 
Regional de Saúde e penso que 
vai ser possível alargar o acor- 
do a 2000. 

- É possível determinar os pre- 
juízos desta greve? 

- Em termos de números 
financeiros está calculado, 
mas depois há os prejuízos 
de dois meses de paragem da 
actividade médica que são 


dificilmente calculáveis, os 
prejuízos que causaram aos 
doentes em termos de horas 
perdidas, em termos de dias 
de trabalho, viagens desper- 
diçadas... isto é muito difícil 
de calcular. Foram adiadas 
muitas cirurgias, muitas 
consultas... 
- Mas, está já tudo a entrar no 
ritmo ou ainda não foi possí- 
vel? 

- Se já está tudo marcado 
não tenho a certeza, mas não é 


fácil marcar de repente a cirur- 
gia respeitante a dois meses, é 
um bocado complicado, mas 
está-se a trabalhar na recupera- 
ção desses números. 

- Ea urgência pediátrica? Está 
ou não prevista a sua abertura 
e para quando? 

- Não, nós não temos au- 

torização para abrir a urgên- 
cia pediátrica. O que abri- 
mos foi uma consulta per- 
manente e as coisas têm 
corrido bem, com uma boa 
afluência, os médicos de fa- 
mília ou pediatras, referen- 
ciam com carta e as crianças 
são vistas no hospital. A não 
abertura da urgência tem a 
ver com a escassez de recur- 
sos na área pediátrica, e não 
só, estamos a chegar ao pe- 
ríodo agudo de falta de pro- 
fissionais e enquanto não 
passar é sempre um proble- 
ma para quem gere. 
- Hoje, na cerimónia solene, 
será vincada a ligação do hos- 
pital à cidade, mas como reage 
o hospital com as obras que 
estão à sua volta. Como é que 
isto influencia o bom anda- 
mento do hospital? 

- As obras prejudicaram 
imenso o hospital porque 
durante quatro anos nunca 
mais foram acabadas. Esta 
Câmara está agora a traba- 
lhar e penso que em Setem- 
bro a maior parte delas esta- 
rá pronta, mas o túnel [de 
Ceuta] não acaba tão cedo e 
sobretudo a acção negativa 
que o túnel tem na entrada 
do hospital, porque, para já, 
a saída está naquela zona. Há 
promessas de que as saídas 
passarão para outras ruas, 
não interferindo com a Ur- 
gência e a consulta externa, 
mas estamos à espera. 


Dezasseis 
longas horas 
num corredor! 


Jornalista 


Pedro Bessa 


Hospital de Santo António 
Os hoje o seu Dia e, 

conforme as palavras do 
presidente do Conselho de Admi- 
nistração, Sollari Allegro, poderá 
estar prestes a receber um Certifi- 
cado de Qualidade. 

Ao saber desta possibilidade fi- 
quei, por momentos, feliz. Breves, 
muito breves, momentos... Depois, 
vieram-me à memória as 16 longas 
horas que, em Março, passei na Ur- 
gência do “Santo António” por cul- 
pa de uma maldita infecção respi- 
ratória que me apanhou despreve- 
nido à uma da manhã e que se 
chegou a pensar ser uma cólica re- 
nal. 

Dezasseis longas horas passadas 
em situação de grande agonia, dor 
esolidão, deitado numa estreita e 
incómoda marquesa colocada num 
corredor do serviço de Urgências... 

Dezasseis longas horas passadas 
entre a realização de um simples 
Raio X, uma análise à urina, uma 
análise ao sangue... Exames inter- 
valados por uma/duas horas de es- 
pera! Horas de solidão, entre vómi- 
tos para uma toalha (!) que serviu 
de almofada improvisada e que, a 
pedido, foi substituida vezes sem 
conta. “Não temos almofadas”, 
lembro-me de alguém me explicar. 

Dezasseis longas horas porque, 
disseram-me mais tarde, durante a 
madrugada não são realizadas eco- 
graficas no “Santo António”! 

Dezasseis longas horas de uma 
maratona percorrida na compa- 
nhia de tantos outros utentes, al- 
guns em sofrimento bem maior do 
que o meu. Todos juntos num cor- 
redor de um serviço de Urgência 
há poucos anos remodelado, deita-. 
dos em marquesas de um hospital 
prestes a receber um “Certificado 
de Qualidade”. 
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[HE Andante 


Chico 
Gilberto 


Manuel Serrão 


O que se consta por aí 
nos mentideros do futebol é 
que o clã Figo quer tomar 
conta da FPF. E que ainda é 
cedo. Não sei se é verdade, 
nem sei se é boa notícia, 
apesar do charme discreto 
de Luís Vicente, mas sei que 
começa a ser tarde para nos 
vermos livres do senhor 
Gilberto Madail. 

O meu amigo Júlio Ma- 
galhães, da TVI, teve o tope- 
te de assinalar (e assinar...) 
no Record de sexta-feira 
passada, as dez razões que o 
levavam a não estar con- 
fiante na nossa selecção. 
Mais moderado, ou mais 
patriótico, segundo alguns, 
reservei as críticas de que 
comungava, para depois dos 
resultados da era Scolari, es- 
condendo-me na razoável 
razão de que só a partir de 
sábado é que as coisas eram 
a sério, 

A conclusão, triste con- 
clusão, é que os avisos dos 
jogos particulares já eram 
sérios avisos. Não houve di- 
ferença entre os "scolaris" 
amigáveis e os "scolaris" a 
sério. Assim sendo, mais 
por causa da exibição que 
do resultado, terminei o 
meu período de tolerância. 
Embora ainda ande com 
vontade que Portugal vença 
a Rússia, esmague a Espa- 
nha é chegue à final do Euro 
como faca quente em man- 
teiga, tenho que pedir ime- 
diatamente que o senhor 
Felipe Scolari vá desta para 
melhor. E se fosse para o 
Benfica, era ouro sobre 
azul... 

Mas não chega. O senhor 
Gilberto Madail não devia 
estar alterado quando 
anunciou a vontade de re- 
novar com Scolari e até 
alargar-lhe a área de in- 


fluência a todas as camadas 


das selecções. Deus nos livre 
deste casmurro. E como o 
Gilberto pôs a cabeça no ce- 
po por ele, Deus nos livre 
deste Gilberto também. 

Madail tentou ser Chico 
esperto, inebriado pela eu- 
foria à volta da estreia. Ou 
sobe ao céu com o seu ho- 
mem ou desaparece com 
ele. 


Há oito dias a população da Madalena cortou a via férrea /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


População da Madalena 
conta com mais comboios 
a partir de hoje 


Reunião entre a CP, Comissão de Utentes e Junta de Freguesia 
da Madalena resulta no reforço das ligações à cidade do Porto 


CP considerou uma 
“medida precipitada” a 
ntrada em vigor, no 


dia 6 de Junho, do novo horá- 
rio das suas linhas e que moti- 
vou um corte da ferrovia por 
parte da população da fregue- 
sia da Madalena, em Gaia, que 
se viu privada de alguns com- 
boios. 

Em comunicado, o presi- 
dente da Junta da Madalena, 
José Carlos Oliveira, deu on- 
tem conta de que, na sequên- 
cia de uma reunião efectuada 
no dia 9 entre a CP, a Comis- 
são de Utentes e a Junta de 
Freguesia da Madalena, “a CP, 
além de considerar que foi 
uma medida precipitada a en- 


trada em vigor do horário di- 
vulgado a 5 de Junho a partir 
do dia 6, tomou algumas me- 
didas”, Assim sendo, desde 
sexta-feira que o comboio 
com paragem no apeadeiro da 
Madalena, às 8h10, com desti- 
no ao Porto, foi reforçado 
com mais carruagens, como 
exigiram os utentes. 

A partir de hoje, deverá 
parar no apeadeiro um com- 
boio às 7h42, com chegada 
prevista ao Porto/S. Bento 
pelas 8h00. Também deverá 
parar na Madalena um com- 
boio pelas 13h42, que chegará 
a S. Bento cerca das 14h00. En- 
tretanto, o comboio com parti- 
da de S. Bento pelas 12h35, terá 


paragem na Madalena pelas 
12h54, 

O autarca adianta ainda que 
“a CP solicitou ao seu órgão 
central de estudos de horários, a 
possibilidade de melhor servir a 
população da Madalena”, 

Recorde-se que na passada 
quarta-feira, cerca das 8h00, a 
população decidiu cortar a li- 
nha ferroviária, impedindo a 
circulação de comboios du- 
rante quase duas horas. Uma 
manifestação que foi conse- 
quência da redução de 
horários e ainda da redução de 
carruagens que, àquela hora, 
deixaram no apeadeiro algu- 
mas dezenas de pessoas que 
decidiram, assim, protestar. 


Abriu a IV Feira de Gastronomia 
no Parque da Alfândega 


= Instalados sete ecrãs 
= de televisão para 
acompanhar os jogos 
do Euro'2004, na 
quarta edição que 
decorre até 18 de Julho 


qa Gaio 


Pelo quarto ano consecuti- 
vo, os sabores e os aromas do 
Porto e Norte de Portugal vão 
invadir o Parque da Alfânde- 
ga, com mais uma edição da 
Feira de Gastronomia, inau- 
gurada ontem pelo presiden- 


te da Câmara do Porto, Rui 
Rio. Desta vez, a principal 
novidade são os sete ecrãs 
plasma de televisão à disposi- 
ção dos visitantes amantes de 
futebol. 

Até ao dia 18 de Julho, 12 
restaurantes, dois cafés e duas 
tasquinhas de renome da ci- 
dade vão dar a saborear o 
melhor da gastronomia da re- 
gião, com o Douro como pa- 
no de fundo. 

Os visitantes poderão tam- 
bém apreciar e comprar arte- 
sanato e vinhos da região, en- 
tre os quais o incontornável 
Vinho do Porto, nos 18 
stands de exposição, a que se 
junta mais um stand de jogos. 


Mas mais do que um local 
de bem comer e beber, o Par- 
que da Alfândega será tam- 
bém palco de emoções. No 
recinto, além das diversas ini- 
ciativas que prometem ani- 
mar o antes e o depois dos jo- 
gos, foram instalados sete 
ecrãs de televisão para quem 
quiser assistir, em directo, a 
todas as emoções nos está- 
dios do Euro 2004. 

A Feira de Gastronomia é 
mais uma das mais de 300 
iniciativas do programa "Vi- 
bra Porto - a cidade em festa 
e movimento", que, durante o 
Euro e até Setembro, vai inva- 
dir a cidade com muita ani- 
mação. 


Segunda-feira, 14 de Junho de 2004 


O Comércio do Porto 


Despiste faz 
dois mortos 
na Al em Gaia 


Dois mortos é o resultado 
do despiste de um automóvel, 
que se incendiou de seguida, 
tendo o condutor ficado car- 
bonizado, enquanto o outro 
ocupante foi projectado do 
carro, vindo a falecer pouco 
depois de ter dado entrada no 
Hospital de Santo António, no 
Porto. O acidente ocorreu cer- 
ca das 2h45, na Al, em Grijó, 
Gaia, no sentido Norte/Sul, al- 
tura em que, segundo fonte da 
Brigada de Trânsito da GNR 
da Feira, “devido a velocidade 
excessiva”, um veículo ligeiro 
de passageiros, de marca “Ci- 
troen Saxo”, despistou-se e, lo- 
go de seguida, incendiou-se. 

O condutor do carro, 
Hélder Manuel Saraiva 
Araújo, residente em Paran- 
hos, acabou por morrer car- 
bonizado, enquanto o pas- 
sageiro, Rui Leandro Loureiro 
Tavares, residente em Canelas, 
foi projectado, tendo sido as- 
sistido no local e transportado 
ainda com vida ao Hospital de 
Santo António, onde, segundo 
o que conseguimos apurar, 
acabou por falecer. 

A auto-estrada esteve “in- 
terrompida naquele sentido 
cerca de 50 minutos. No local 
do acidente, até cerca das 
5h20, estiveram 13 elementos 
da Companhia de Sapadores 
de Gaia, com quatro viaturas, 
bem como uma equipa dos 
Bombeiros Voluntários dos 
Carvalhos. 


Francesinhas 
em Valongo para 
“euro-saborear” 


| José Carlos Gomes 


Os amantes de francesi- 
nhas, futebol e música terão 
cinco dias em cheio, de quarta- 
feira até domingo, no Parque 
da Juventude de Valongo. Du- 
rante aquele período, vai ali 
realizar-se o festival "eurofran- 
cesinhasQvalongo.come”. 

A iniciativa conjunta do 
ENTREtanto Teatro e da Cà- 
mara de Valongo, vai juntar 
restaurantes que servirão fran- 
cesinhas, um ecrã gigante, on- 
de serão projectados jogos do 
Euro'2004, e um palco para 
concertos todas as noites. 

O prato típico vai ser apre- 
sentado por estabelecimentos 
de Valongo e outros concelhos. 
O cardápio musical tem nos 
Toranja, que actuam no dia 19, 
às 22h00, o ponto mais forte. 
Sempre àquela hora, marcarão 
presença os Água na Boca (dia 
16), um grupo de versões (17), 
uma banda espanhola (18) e os 
Crazy de la Salsa (20). A entra- 
da no recinto é gratuita. De 
quarta a sexta-feira, o festival 
funcionará das 16h00 às 
24h00. Sábado e domingo, po- 
derão saborear-se as francesi- 
nhas do meio-dia à meia-noite. 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 14 de Junho de 2004 


—————E CASOS DO 


H TRAVESSA MONTE DA BELA 
Cidadão grego assaltado 


Duas casas destruídas 
e uma família desalojada 
em incêndio numa ilha 


Fogo na Rua da Boavista, Porto, provocou um grande susto aos moradores 
das 25 casas da ilha. Alertados pela polícia, fugiram para a rua em pijama 


RT “Ana Cristina Gomes 

m incêndio com origem 
Um: casa de ilha da 

rua da Boavista, no cen- 
tro do Porto, destruiu duas ha- 
bitações e danificou outra, na 
madrugada de ontem, deixan- 
do uma família desalojada. Só 
o facto de não se encontrar 
ninguém na casa onde come- 
çou o fogo e o rápido alerta da- 
do pelos agentes da PSP da es- 
quadra em frente evitaram o 
pior. A rua foi rapidamente 
cortada e os bombeiros chega- 
ram num ápice. "Isto é tudo ca- 
sas velhas, em madeira, se eles 
não viessem tão rápido ia tu- 
do...", comentavam os popula- 
res, irritados porque "os senho- 
rios só querem receber a renda 
e não fazem obras”. 

Os moradores das 25 casas 
da ilha situada no número 130 
da rua da Boavista fugiram pa- 
ra a rua como puderam. Vie- 
ram em pijama, de robe, uns 
trouxeram os chinelos, outros 
saíram descalços. 

Postos a salvo, tentaram lo- 
calizar-se uns aos outros, certi- 
ficando-se que estavam todos 
cá fora e, feitas as contas, a 
preocupação ia para o casal e 
os três filhos da casa 3, onde se 
iniciou o incêndio, que teima- 
vam em não aparecer. Os vizi- 
nhos afligiam-se com a possi- 
bilidade de as crianças estarem 
na habitação e, à cautela, foi 
chamada uma Viatura Médica 
de Emergência e Reanimação 
do Instituto Nacional de Emer- 
gência Médica (INEM). 


“O que nos valeu 

foram os polícias” 
Embrulhada num robe, 
Deolinda Ferraz, moradora na 
casa 2, ainda se lembrou de ar- 
rascar cá para fora a botija de 
gás. Apercebeu-se do incêndio 
“pelos polícias [do Núcleo de 


e agredido por 10 indivíduos 


Um cidadão grego, de 24 anos, foi as- 
saltado e agredido, anteontem, no Por- 
to, por um grupo de 10 individuos, cuja 
identidade é, para já, desconhecida. A 
vitima, na cidade para acompanhar a 
jogo de abertura do Euro'2004, que 
opôs Portugal e Grécia, circulava na 
Travessa Monte da Bela quando foi 
abordado por 10 indivíduos que o agre- 
diram e o obrigaram a entregar tudo o 
que trazia em sua posse. À vitima rece- 
beu tratamento no Hospital de S. João. 


DIA 


Investigação Criminal], que 
vieram logo bater no portão”. 

"Foi o que nos valeu”, asse- 
gura. 

Ainda tentou ver se estava 
alguém na casa do lado, onde 
começou o fogo, mas, mal 
abriu a porta, "saiu logo aquela 
labareda que não deu para ver 
nada e começaram-se a ouvir 
vários estouros”. 

O marido, em tronco nu, 
não pára de sair e entrar na 
ilha, aflito que está com o esta- 
do em que a casa, recuperada 
há pouco tempo, depois de um 
vendaval, vai ficar com a passa- 
gem dos bombeiros pelo telha- 
do. "Os bombeiros pediram 
para ir lá dentro mostrar como 
são as casas e não se pode lá en- 
trar... Aquilo é tudo velho e 
começa a pegar", avisa. A de- 
mora faz prever os cenários 
mais terríveis e a filha, "que an- 
da no 12º ano", diz que não po- 
de ser, que nem brinquem, 
porque-os livros estão todos 
guardados no quarto e segun- 
da-feira é dia de "exame". 

Por volta das 2h00, os bom- 
beiros começam a arrumar o 
material, Os moradores da casa 
3 continuam sem aparecer. À 
casa está feita num oito. Ardeu 
tudo. Só se ouve a água atirada 
para apagar o fogo a escorrer. 

A habitação 4, mesmo ao la- 
do, não tem muito melhor as- 
pecto. A sorte é que o casal que 
ali morava já se mudou para 
Gaia. Faltava apenas levar al- 
guns móveis e roupas para a 
nova casa. 

Deolinda Ferraz e o marido 
ainda não sossegaram: há te- 
lhas partidas e muita água que 
pode ter entrado na habitação. 
Enquanto a Polícia faz contas 
aos estragos, os moradores co- 
mentam a sorte no meio de to- 
do o azar. "Isto já foi muita sor- 
te... da maneira que isto é ve- 
lho tinha ardido tudo”. 


Um motorista de autocarro, de 59 anos, 
residente na Maia, foi agredido, anteon- 
tem, pelas 10h45, com vários socos na 
cara por dois indivíduos que não tinham 
dinheiro para o bilhete. Tentanto pôr 
cobro à situação, uma passageira aca- 
bou por comprar as senhas. Momentos 
depois, quando o motorista parou, na 
Rua das Escolas, a aguardar a chegada 
da polícia, entraram outros individuos 
que o agrediram novamente e fugiram. 
Avitima foi assistida no Hospital S. João. 


E RUA DAS ESCOLAS (MAIA) 
Motorista de autocarro Agrediram actor e 
agredido a soco levaram-lhe o automóvel 


Um actor de 29 
to, ficou sem o 


ram a carteira e 
vel. Agredido, o 


No combate às chamas esti- 
veram os Sapadores do Porto 
com 13 homens e três viaturas. 
Ao local deslocaram-se também 
os Voluntários do Porto com 
seis homens e uma viatura. 


É RUA ENG. FERREIRA DIAS (PORTO) 


madrugada, na Rua Engenheiro Ferreira 
Dias, depois de ter sido agredido por um 
"quarteto" de assaltantes. Pouco passa- 
va das 5h30 quando a vitima foi abor- 
dada por dois homens e duas mulheres, 
entre os 25 e os 30 anos, que lhe rouba- 


zer onde tinha estacionado o veiculo, 
que acabou também por ser roubado. 


Segurança de estabelecimento 
acusado de ter agredido cliente 


anos, residente no Por- 
automóvel, sábado de 


Um segurança do café "B-Side”, na Rua 
Engenheiro Ferreira Dias, no Porto, é 
acusado de ter agredido, no sábado 
passado, um cliente, que foi transporta- 
do ao Hospital de S. João para tratar os 
ferimentos. De acordo com a PSP, exis- 
tem, para já, duas versões: o responsá- 
vel do estebelecimento alega que a viti- 
ma foi agredida por outro cliente, en- 
quanto uma testemunha, presente no 
local e ouvida pela polícia, garante ter 
sido o segurança o autor das agressões. 


as chaves do automó- 
actor foi forçado a di- 


O fogo destruiu duas habitações PEDRO GRANADEIRO 


6.º entrega Quarta-feira dia 16 
Barco do piloto | 
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or apenas 
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Cada barco é entregue 
num estojo protector 
com O seu respectivo suporte. 
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Oliveira de Azeméis regista aumento 
do número de infectados com Sida 


= Uma tendência verificada no grupo dos 
: heterossexuais e confirmada no resto do país 


[TT Francisco Manuel 


ncerrou anteontem, em 
Fone de Azeméis, a ex- 

posição itinerante "SIDA: 
Imagens dispersas...uma só reali- 
dade”, que esteve patente no Sa- 
lão Nobre da Câmara de Oliveira 
de Azeméis. Esta mostra, promo- 
vida pela Comissão Distrital de 
Aveiro da Luta contra a Sida, pre- 
tendia chamar a atenção para es- 
ta doença, ainda estigmatizada. 
Tal como no resto do país, os nú- 
meros revelam que o número de 
infectados, naquele concelho, 
tem aumentado entre os heteros- 
sexuais. 

Ondina Santos, coordenadora 
do Núcleo Concelhio de Oliveira 
de Azeméis da Luta Contra a Sida, 
não avança com números, "por- 
que nem todos os infectados do 
concelho são acompanhados pe- 
los médicos do Centro de Saúde 
de Oliveira de Azeméis". Ao CO- 
MÉRCIO afirmou que não se po- 
de falar em "grupos de risco" por- 
que "o grupo é toda a sociedade" 
“Todos aqueles que tenham acti- 
vidade sexual estão em risco", jus- 
tifica. 

O número crescente de casos 
ocorre, segundo a clínica, em 
cônjuges de pessoas infectadas. As 
causas são imputadas as relações 
extra-conjugais e toxicodepen- 
dênciá. Defende, por isso, "a exis- 
tência de um controlo sanitário às 
prostitutas" e também um alarga- 
mento do número de despistes 
“para que as pessoas se sintam 


= Este concelho recebeu recentemente uma 


O cartazes expostos em Oliveira de Azeméis vão ficar no Visionarium em Santa Maria da Feira /LUME FÉLIX 


mais próximas do risco e assim 
evitem facilitar". 

Todavia, reconhece "que ainda 
há um choque muito grande 


quando o médico pede ao pacien- 

te que faça análises à SIDA, mas 

também nunca houve recusas”. 
Ondina pereira reconhece que 


“ Omúriero crescente de cásos ocorre, segundo 
a cimica, em côniuges de pessoas infectadas 


a SIDA ainda é uma doença estig- 
matizada entre os portugueses, 
que têm dificuldades em aceitar 
conviver com pessoas infectadas, 
algo que "só um revolução de 
mentalidades poderia inverter, al- 
go muito difícil de acontecer". 
Por isso, relembra que os con- 
tágios só acontecem pela via se- 
xual, contacto sanguíneo e na re- 
lação mãe/filho durante a gravi- 
dez. Por outro lado, salienta que 


Construção do Centro de Saúde de Fão 
deve recomeçar durante esta semana 


I Rosa Pereira/intermeios 


As obras de construção do 
Centro de Saúde de Fão deverão 
recomeçar durante esta semana, 
anunciou o presidente da Câma- 
ra Municipal de Esposende. 

João Cepa falava, anteontem, 
no decorrer da inauguração da 
sede da Associação Águias Serpa 
Pinto, no Lugar de Caldeirão, na 
vila de Fão, uma cerimónia que 
foi ainda aproveitada pelo autar- 
ca de Esposende para assinar um 
Contrato-Programa de Desen- 
volvimento e Cooperação Cultu- 
ral e Social com a Santa Casa da 
Misericórdia de Fão, com vista à 


construção de um Centro Social, 


destinado a Centro de Dia, ATL e 
Instalações de Apoio Domiciliá- 
rio. 

Uma das tónicas relevadas 
durante esta cerimónia foi o fac- 
to de a construção deste Centro 
Social derivar de apoios da Câ- 
mara Municipal. Embora seja 
uma área da competência da ad- 
ministração central, a autarquia 
de Esposende entendeu que, de- 
vido às dificuldades de se inscre- 
ver verbas em PIDDAC para este 
projecto, deveria avançar desde 
já, dentro das suas possibilida- 
des. 


Três projectos importantes 


intervenção, três projectos es- 
senciais relativamente a Fão. 
Por um lado, o Centro de Saú- 
de, cuja obra teve de ver novo 
concurso realizado, após algu- 
mas anomalias aquando da 
construção das fundações e que 
deverá recomeçar ainda no de- 
correr desta semana. Por outro 
lado, o Estádio do Fão, garan- 
tindo João Cepa que a vila terá 
o seu próprio estádio, "contra 
tudo e contra todos”, e lamen- 
tando que no passado recente 
tenha havido quem se opusesse 
a uma medida deste género. Fi- 
nalmente, o Centro Social, que 
João Cepa considerou ser uma 


dos dinheiros públicos e do 
aproveitamento ao máximo 
dos fundos comunitários. 

Ainda antes do autarca, usou 
da palavra o presidente da As- 
sociação Águias Serpa Pinto, 
João Lavandeiras, que agrade- 
ceu o empenhou de várias enti- 
dades e lembrou que a associa- 
ção conta neste momento com 
cerca de uma centena de crian- 
ças em actividade, pelo que a 
inauguração da sede veio con- 
cretizar um anseio há muito 
sentido. 

Por seu turno, o provedor da 
Santa Casa da Misericórdia de 


outras doenças como a gripe, que 
em muitas variantes também é 
mortal, "não preocupa as pessoas, 
que continuam a dar beijos, a tos- 
sir e espirrar umas para cima das 
outras, propagando o vírus”. Nes- 
te caso, ao contrário da SIDA, o 
vírus pode ser propagado através 
da saliva. No entanto, a falta de 
informação leva a que uma gran- 
de maioria dos portugueses ainda 
pense que a SIDA se contagia 
através de um aperto de mão. 

Por isso, Ondina Pereira consi- 
dera que a exposição realizada, 
além de acordar algumas cons- 
ciências, serviu para que, "pelo 
menos as pessoas infectadas com 
o VIH, não se sintam sozinhas, 
perante um problema que ainda é 
segredo, e por isso ninguém co- 
nhece ninguém". 

À exposição dava a conhecer as 
formas de transmissão da doença 
e os meios de a prevenir numa al- 
tura em que, segundo Paulo 
Maia, coordenador da sub-região 
de Saúde de Aveiro, "Portugal está 
ainda num ciclo de crescimento 
em relação à SIDA". 

Segundo dados do Instituto 
Nacional de Saúde Ricardo Jorge, 
Portugal possuía no ano de 2002 
mais de 21 mil pessoas infectadas 
com o Síndrome de Imunodefi- 
ciência Adquirida (Sida). Nessa 
data o distrito de Aveiro contabi- 
lizava 375 casos contra apenas 
três casos em 1988. 

Oliveira de Azeméis foi o 16º 
concelho do distrito de Aveiro a 
receber esta exposição itineran- 
te da Comissão Distrital da Luta 
Contra a Sida. Recorde-se que 
os primeiros casos invulgares de 
imunodeficiência foram identi- 
ficados, em 1981, entre homos- 
sexuais nos Estados Unidos da 
América. No mundo há mais de 
42 milhões de pessoas infecta- 
das com o Síndrome de Imuno- 
deficiência Adquirida. Os carta- - 
zes é posters da exposição deve- 
rão, no futuro, ficar expostos no 
Visionarium, em Santa Maria 
da Feira. 


para colaborar com a Câmara 
Municipal e continuar a colo- 
car-se ao serviço do bem públi- 
co. 

José Artur, presidente da 
Junta de Freguesia de Fão, teve 
oportunidade de salientar, na 
sua intervenção, a importância 
dos equipamentos que vão ser 
colocados à disposição de toda 
a comunidade local, ao mesmo 
tempo que se congratulava com 
o grande número de obras 
inauguradas e a inaugurar na 
vila de Fão. 

Finalmente, o representante 
do governador civil de Braga, 
Agostinho Silva, preferiu dar 
ênfase ao elevado número de 
dirigentes associativos que de- 
fendem a causa do bem-comum 
e lembrou as dificuldades que 
neste momento a administração 
central enfrenta para apoiar pro- 
jectos como aqueles que estavam 
em causa, o que, disse, se fica a 
dever essencialmente a erros de 
um passado recente. 
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Câmara de Barcelos antecipa 
vigilância aos fogos florestais 


Começam já amanhã 
as acções de prevenção 
feitas por bombeiros 
que se deslocarão 
-em motorizada nas áreas 
de floresta e mata 


* Susana Caravana 


m— 


Câmara de Barcelos deci- 
Ass antecipar para ama- 
lhã, dia 15 de Junho, a vi- 
gilância motorizada de prevenção 


aos fogos florestais no concelho, 
mesmo antes de saber se a candi- 


datura apresentada à Direcção- 
Geral dos Recursos Florestais vai 
ser aprovada, assumindo todos os 
encargos inerentes ao processo. 
Segundo o vereador da Protecção 
Civil, Félix Falcão, será feita, por 
elementos das três corporações 
de bombeiros do concelho, uma 
vigilância apertada nas áreas de 
floresta e mata. 

Félix Falcão adiantou que a 
proposta da autarquia para a an- 
tecipação deste trabalho, que esta- 
va previsto para o dia 30 de Junho, 
foi bem aceite por parte dos bom- 
beiros do concelho. "Decidimos 
antecipar a acção em relação ao 
ano passado e, assim, a vigilância 
motorizada será exercida ininter- 


ruptamente das 6h00 até às 22h00 
por brigadas das corporações de 
bombeiros de Viatodos, Barceli- 
nhos e Barcelos. Essas brigadas ac- 
tuam em dois turnos distintos e 
estão munidas de material apro- 
priado, como binóculos, coletes 
identificadores e telemóvel”. 

O vereador aler para o facto 
de que com esta "vigilância" se 
pode evitar fogos de candes di- 


mensões. "O objectivo é atacar os 
focos de incêndio na sua fase ini- 
cial, através de equipas de inter- 
venção rápida. 

A autarquia apresentou, tam- 
bém na semana passada, cinco 
candidaturas à medida '3 do Pro- 
grama Agris, cujo objectivo é di- 
minuir o risco e a possibilidade 
de ocorrência de incêndios, numa 
perspectiva regional de salvaguar- 


Com esta 


“vigilância” pode evitar-se 


fogos de grandes dimensões | 


Desfile recriou a Bracara Augusta e encheu 
de gente as ruas da cidade dos arcebispos 


A animação fazia 
parte do programa 
organizado para 
o Campeonato Europeu 
de Futebol e a noite 
convidava a sair 


[E F — DenisaSousa 


Com a cidade já vestida de 
luzes coloridas por causa das 
festividades do S. João, Braga es- 
tá com a “mágica” reforçada de- 
vido às actividades de animação 
organizadas durante o Euro- 
2004. A noite de anteontem es- 
teve, por isso, ao rubro, com vá- 
rias centenas de pessoas nas 
ruas a assistirem ao desfile ro- 
mano. O ar de Verão foi enfeita- 
do de bombos e gaitas de foles a 
ressoar nos céus, que deram 
passagem ao passado desta urbe 
bimilenar, com dezenas de per- 
sonagens vestidas à época. 

Centuriões, imperadores, 
gentes do povo, tocadores, sal- 
timbancos, bobos, desatinados 
e mendigos, houve um pouco 


O realismo marcou a representação de ontem à noite /ANTÓNIO MANUEL RODRIGUES/INTERMEIOS 


de tudo para recriar o ambiente 
quase livresco de uma época de 
ouro. Já na noite de sexta- feira, 


um jantar romano juntou mais 
de 130 convivas, numa mesa 
farta de iguarias. Porco, javalis, 


hidromel e enchidos para um 
banquete original que juntou 
"gentes" de toda a cidade, en- 


da do património florestal". O ve- 
reador explicou ainda que "estas 
candidaturas desenvolvem-se na 
vertente da redução do risco de 
ignição e de progressão de incên- 
dio, e na detecção e intervenção 
precoce em situações de fogo. 

Nas candidaturas destaca-se a 
elaboração de um Plano Orienta- 
dor de Prevenção, que vai caracte- 
rizar a área de intervenção, pro- 
pondo acções para mitigar os ris- 
cos e a actualização da cartografia 
digital existente, com destaque 
para o levantamento, por GPS de 
alta precisão, da rede de caminhos 
florestais existentes”. 

O plano também prevê "um 
trabalho de manutenção e benefi- 
ciação em 17 pontos de água e a 
criação de seis novos pontos. Se- 
rão também distribuídos panfle- 
tos de sensibilização para a pre- 
venção dos fogos florestais, onde 
serão dados alguns conselhos so- 
bre os cuidados a ter nas queima- 
das, não esquecendo que elas são 
proibidas entre 16 de Maio e 14 
de Outubro", alertou. 


vergando túnicas brancas, 
na recriação da "Bracara Au- 
gusta”. 

Durante o dia de ontem, con- 
tinuou a animação de rua e de- 
correu o fim do curso "Urbis- 
Bracara Augusta”. À tarde, junto 
às convidativas esplanadas do 
centro histórico, a alegria fez-se 
de Cabeçudos, Gigantones e Zés 
P'reiras, do Grupo "Ida e Volta” e, 
depois do pôr do sol, às 22h00, 
um festival de tunas da Universi- 
dade do Minho fez o brinde às 
donzelas, à mesma hora em que o 
mercado romano fechou portas 
depois de três dias a vender "his- 
tória” no adro da Sé Catedral. 


Para hoje, às 18h30, 
há um espectáculo de 
dança pela "Arte Total!, 
na Avenida Central 


Para hoje, às 18h30, há um es- 
pectáculo de dança pela "Arte To- 
tal”, na Avenida Central, no cora- 
ção da cidade, e, às 22h00, a Asso- 
ciação Cultural da Juventude 
Povoense apresenta a peça de tea- 
tro "Há petróleo no beato", no 
auditório do Instituto Português 
da Juventude. 
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Ampliação do aterro sanitário de Lustosa 


fica pronta até Setemb 


[Eme “Armindo Mendes 


A Ambisousa, empresa pú- 
blica intermunicipal que gere 
as políticas ambientais na re- 
gião do Vale do Sousa, iniciou 
na semana passada a constru- 
ção do novo alvéolo do aterro 
sanitário de Lustosa, no conce- 
lho de Lousada, um investi- 
mento próximo dos 450 mil 
euros. 

Esta ampliação vai permitir 
prolongar a utilização do equi- 
pamento por mais cerca de 


três anos, acabando com uma” 


enorme dor de cabeça dos mu- 
nicípios de Lousada, Paços de 
Ferreira e Felgueiras, que há 
alguns meses se viram con- 
frontados com o esgotamento 
da capacidade do actual ater- 


ro, cinco anos antes do previs- 
to. 

O presidente da AMBISOU- 
SA, Macedo Dias, disse ao 
COMÉRCIO que a obra vai 
prolongar-se por 105 dias, de- 
vendo estar concluída em 
meados de Setembro, altura 
em que estará em condições 
técnicas para suportar a depo- 
sição de 180 mil toneladas de 
resíduos sólidos urbanos 
(RSU). 

"Este alvéolo foi concebido 


para durar cerca de três anos”, 
disse aquele responsável. 
Recorde-se que depois de o 
aterro de Lustosa ter esgotado a 
sua capacidade, os municípios 
do norte do Vale do Sousa, que 
lá depositavam os seus RSU, fo- 
ram obrigados a encontrar 
uma solução alternativa, que 
passou pelo encaminhamento 
do lixo para o aterro de Rio 
Mau, concebido para servir os 
concelhos de Penafiel, Paredes 
e Castelo de Paiva. Esta solução 


Esta ampliação vai permitir prolongar a utilização | 


do equipamento por mais cerca de três anos | 


| 
| 


ro deste ano 


provisória acaba por ser o mal 
menor, tendo em conta que o 
transporte dos resíduos por ca- 
mião para o extremo sul do Va- 
le do Sousa traduz-se em des- 
pesas adicionais para os muni- 
cípios. 

Neste contexto, os autarcas 
da região chegaram a abordar a 
empresa responsável pela exe- 
cução do novo alvéolo de Lus- 
tosa quanto à possibilidade de 
acelerar a empreitada, reduzin- 
do para metade o prazo de exe- 
cução. 

Apesar de, tecnicamente, es- 
se cenário ser possível, os cus- 
tos acrescidos inerentes foram 
considerados demasiado eleva- 
dos pelos vereadores do Am- 
biente, pelo que esse cenário foi 
abandonado, voltando-se ao 
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prazo que constava do concur- 
so público (15 semanas). 

Entretanto, para o dia 7 de 
Julho está prevista a inaugura- 
ção do novo melhoramento in- 
troduzido na Estação de Trata- 
mento de Águas Residuais 
(ETAR) do aterro de Rio Mau. 
A Ambisousa, responsável pela 
gestão daquela infra-estrutura, 
acredita que a ETAR passará a 
reunir condições técnicas para 
o tratamento dos lixiviados 
produzidos no aterro, que até 
há poucos meses atrás seriam 
responsáveis, segundo os popu- 
lares de Rio Mau, pela poluição 
de uma linha de água. 

Desde o Verão do ano passa- 
do, altura em que o aterro pas- 
sou a ser gerido pela Ambisou- 
sa, O lixiviados passaram a ser 
encaminhados, por camiões 
cisterna, para a ETAR de Paços 
de Ferreira, onde são tratados. 
Em paralelo, avançou o proces- 
so de melhoria técnica da esta- 
ção que existe no aterro, que 
vai em breve ser inaugurada, 
provavelmente com a presença 
de um membro do Governo. 


Procissão em honra de Santo António 
encerrou Festas Antoninas de Famalicão 


Foram dez dias de animação que terminaram com o desfile 
religioso, depois da missa e da distribuição do pão santo 


| Rosa Pereira/Intermeios 


solene procissão em 
Ama de Santo António 

constituiu, na tarde de 
ontem, uma das maiores mani- 
festações de fé e devoção ao 
santo que, sendo de Lisboa ou 
de Pádua, os famalicenses já há 
tempos seculares adoptaram 
também como seu. O dia de 
ontem das Festas Antoninas, ao 
mesmo tempo que serviu de 
encerramento para um evento 
que se prolongou por dez in- 
tensos dias, foi também espe- 
cialmente destinado e dedica- 
do à vertente religiosa. 

Com início às cinco da tar- 
de, a procissão em honra de 
Santo António, na qual marca- 
ram presença as principais in- 
dividualidades civis e militares, 
percorreu demoradamente vá- 
rias artérias do centro da cida- 
de, tendo saído da Rua de Alves 
Roçadas, junto à Capela de 
Santo António, seguindo pela 
Avenida Narciso Ferreira e Rua 
Adriano Pinto Basto, contor- 
nando depois a Praça D. Maria 
1 para regressar ao ponto de 
partida. 

Ao longo do percurso, para 
além de uma enorme multidão 
que se aglomerava, podiam 
ver-se também inúmeras col- 
chas penduradas nas varandas 
e nas sacadas dos prédios, dan- 
do um tom ainda mais solene à 
procissão. 

A vertente religiosa come- 
çou a tomar corpo ainda de 
manhã, com a celebração de 
uma missa solene às 10h30, em 


A procissão percorreu calmamente o centro da cidade /AUI MESSIAS /INTERMEIOS 


honra de Santo António. Mas a 
enorme multidão que, também 
neste caso, se aglomerava junto 
da Capela de Santo António e 
"inundava" a Rua de Alves Ro- 
çadas, aguardava pelo fim da 
celebração para levar para casa 
o tão popular como abençoado 
"Pão de Santo António”. 

Neste dia, é de tradição dis- 
tribuir aquele pão gratuita- 
mente, e são às centenas as pes- 
soas que o levam para casa e ali 


o conservam praticamente du- 
rante um ano inteiro, sempre 
em boas condições para se co- 
mer. Milagre ou não, o que é 
verdade é que de um ano para 
o outro o pão mantém-se co- 
mestível. 


Uma senhora francesa 

na origem da tradição 
Quanto às origens desta tra- 
dição, a história leva-nos até ao 
século XIX. Conta-se que cerca 


do ano de 1890 uma senhora 
francesa, muito religiosa, não 
conseguiu, certo dia, abrir a 
mercearia de que era proprie- 
tária. A Senhora Bouffier, que 
residia em Toulon, tentou tudo 
por tudo, mas não havia meio 
de a fechadura abrir e o seu co- 
mércio, o seu ganha-pão, esta- 
va comprometido. Mesmo com 
a ajuda de um serralheiro, es- 
pecialista na matéria, a chave 
não rodou. 


Diz quem leva o pão abençoado para casa que consegue 
conservá-lo comestível durante todo o ano que se segue 


Foi então que a Senhora 
Bouffier invocou o auxílio de 
Santo António, de quem era 
extremamente devota, e pro- 
meteu que, se fosse possível 
abrir a porta, ofereceria alguns 
quilos de pão aos mais necessi- 
tados das redondezas. Ora, 
com algum espanto, logo que 
se tentou de novo abrir a porta, 
a chave rodou. 


Neste dia, 

é de tradição 
distribuir aquele pão | 
gratuitamente 


A promessa foi naturalmen- 
te cumprida e, como é óbvio, a 
notícia espalhou-se rapida- 
mente, de modo que começa- 
ram a chegar donativos prove- 
nientes de várias localidades, o 
que foi tornando possível a 
oferta e distribuição deste "Pão 
Bento”. 

Segundo se julga, esta práti- 
ca chegou a Portugal por volta 
do ano de 1895, havendo page- 
las impressas relatando o caso 
da Senhora Bouffier. Em Vila 
Nova de Famalicão, terão sido 
os vicentinos a introduzir esta 
prática que, como se verifica, 
se mantém cada vez mais tra- 
dicional até aos dias de hoje. 
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Na arte, o sono do logro 
engendra monstros 


Artista 
plástico 


Taveira da Cruz 


Arte vive num mundo sem identidade. Co- 
mo é possível haver «críticos» que possam 
onsiderar a «pintura» de Gerhard Richter o 
expoente máximo, em arte, no século XX? 

Na nossa opinião, o artista jamais poderá ser um 
«enganador», Gerhard Richter afirma-se um mul- 
tifacetado, pois diz-se figurativo, não-figurativo, 
realista, abstraccionista, etc... Só podemos con- 
cluir que tais afirmações advêm de uma mente 
«artística» desequilibrada, pois, de tanto tentar 
procurar-se, nunca se encontrou e jamais se en- 
contrará; vagueia sem identidade. As suas ambi- 
ções artísticas morreram nas suas origens. Como é 
possível a «crítica» considerar a hipótese de Ge- 
rhard Richter ser o maior pintor contemporâneo 
vivo? 

Em absoluto, encontramo-nos defronte de uma 
nulidade clara, expressa e enganosa, pois como o 
próprio «pintor» afirma, não sabe explicar o que 
pinta, refugiando-se «cobardemente» no silêncio 
do abstracto. 

Em análise às suas «obras», só posso concluir que 
a beleza, em Arte, é dificil e, como afirma Richter, 
as suas influências artísticas vêm de pintores como 
Francis Bacon, que, desde já, consideramos uma 
aberração recheada de demência, repleta de escuri- 
dão, e que jamais deverá ser sinónimo de Arte. 

Numa das minhas visitas lá pras bandas do Chia- 
do, esperançado de encontrar algo que alimentasse 
a alma, enganei-me... Encontrei uma sala vazia, 
pintada de vazio, «ecoava» , salvo seja, o esboço de 
Badende am strand, que, por má sorte, escapou, 
quando, em 1962, o Autor, num dia de iluminada 
consciência, resolveu destruir todos os seus «qua- 
dros». Para meu desgosto, deparou-se-me tudo 
menos arte. 

A malograda «obra» é de uma pobreza, tecnica- 
mente, inqualificável; de estética e sentimento au- 
sentes e de desconhecimento das regras que orien- 
tam a planometria. Que má memória para esta 
«obra», que bem poderia descansar, há muito, no 
escapado leito de morte. 

Não é possível um «pintor» afirmar que a Pintu- 
ra não é prazer. Como pode um artista afirmar 
que, para acreditar, é preciso ter-se perdido Deus; 
que, para pintar, é preciso ter-se perdido a Arte... 
Só a demência dará razão a tal manifesto. Numa 
coisa os «críticos» estão certos, dizendo que, na ar- 
te do «pintor» em questão, existe a promessa e a 
possibilidade de beleza, e, bem assim, a reconcili: 
ção com a Arte. Pobre o paradoxo da pobreza. 

Será que os «críticos» envolvidos terão consciên- 
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"Em matéria de Arte (...), se não 
a dominamos, deveremos 
limitar-nos a apreciá-la” 
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cia do ridículo?... Será que são pagos para transfor- 
mar a mediocridade em transcendência? Tenham 
vergonha e sejam isentos. De outro modo, não se 
pode confiar em vocês. 

Respectivamente ao apelido, grotesco, de «pintor 
inominável», faço a seguinte observação: é difícil 
encontrar uma designação para uma «pintura» 
primária e sem objectividade. Penso ser uma irres- 
ponsabilidade a crítica tentar dar vida a algo nado- 
morto. 

Em Pintura, o pensamento é a coisa principal - 
leia-se, também, Prondhan -, a dominante (...);a 
questão de fundo sobrepõe-se sempre à da forma, 
muito embora, um e outra se reflictam. 

Em matéria de Arte, estamos esclarecidos: se 
não a dominamos, deveremos limitar-nos a apre- 
ciá-la. Essa é a única forma de não nos confun- 
dirmos, ludibriando, culturalmente, a Sociedade, 
criando nomes, «vendendo» assinaturas e esque- 
cendo que a Pintura assenta na organização esté- 
tica do belo. 

O verdadeiro artista deve reivindicar a sua inde- 
pendência perante uma Sociedade em desordem, 
mas, Richter, aparece-nos a procurar essa desor- 
dem, onde, de facto, é possível proteger a sua 
«obra», que nunca pretendeu ser Arte. 

O artista deve declarar-se livre, Recusa o favor 
dos governos e dirige-se apenas ao público. Esta 
liberdade custa bem caro, mas não lhe restará ou- 
tro caminho. 

Na abstracção, que pude analisar, do dito «mul- 
tifacetado» - como a crítica o rotula, e o mesmo 
afirma -, só me ocorre um idealismo desnorteado 
e, como sabemos, a Arte, no limite idealista, tem 
tendência a anular-se. Richter, nem essa consciên- 
cia teve. Por isso, os seus riscos e borratões serem 
iguais a zero. 

Tenha-se, por idealismo, a relação que o artista 
estabelece entre os elementos e a filosofia, que, 
nos limites, se aproxima da ruptura com a reali- 
dade e se anula, porque os seus elementos de ex- 
pressão perdem o sentido plástico como elemen- 
to linguístico. 

Sobre a Crítica e os críticos, entendemos a res- 
ponsabilidade de estudo analítico, do esquema 
tectónico do conceito da Arte, aplicado a um caso 
concreto, geral ou particular. Paradoxalmente, 
neste País, a Crítica deixa a desejar - mesmo a sua 
formação -, pois, por motivos incompreensíveis, 
promovem, alienadamente, os pequenos a mes- 
tres, quando os grandes são simplesmente esque- 
cidos. 


Lino de Carvalho 
um comunista 
para o nosso tempo 


Deputado 

do Bloco 

de Esquerda A 
João Teixeira Lopes Ira 


mente, para me convencerem, na sua teimosia, da cruel 
realidade. Não será fácil fazer política sem ele. Não será 
fácil o Parlamento sem ele. Não será fácil a esquerda sem ele. 

Profundo conhecedor dos problemas da terra e do mundo ru- 
ral, bateu-se por uma distribuição mais justa desse bem que nas- 
ceu antes de nós, que a todos sobreviverá mas que a lógica das 
desigualdades e dos poderosos quis a todo o custo transformar 
em propriedade privada. Lutou, com todas as suas forças, pela re- 
vitalização do Alentejo através da Reforma Agrária. Ouvi-o, tan- 
tas vezes, criticar asperamente o destino a que parecem condenar 
aquela terra: desertificada, envelhecida, sofrida, magoada com 
tantos atentados ambientais, transformada, agora, pelo Alqueva, 
em pasto para ressorts turísticos ou campos de golfe. Ouvi-o, ain- 
da, clamar contra a distribuição profundamente injusta e irracio- 
nal dos fundos comunitários para a agricultura, privilegiando, 
consoante a moda dos 
eurocratas esta ou aque- 
la cultura e benefician- 
do, quase sempre, ve- 
lhos e novos senhores 
da terra. Ouvi-o, final- 
mente, acusar o PS de 
tudo ter feito para eli- 
minar a reforma agrária 
nos quentes anos (im- 
buído do propósito po- 
Íítico de quebrar a in- 
fluência do PCP no 
Alentejo), mas também reconhecendo erros, afirmando que ha- 
via lugar para compromissos e para a coexistência de cooperati- 
vas, pequenos camponeses e empresários agrícolas. 

No Parlamento ensinou-me, a todo o momento, a melhorar as 
minhas intervenções ou a conhecer certos aspectos técnicos da 
vida parlamentar. Com humor, contava-me histórias diversas do 

uotidiano ou falava-me dos seus calmos fins-de-semana em 
or Não raras vezes, conversávamos sobre os caminhos da es- 
querda e sempre escutei palavras sóbrias e de união. Brincava co- 
migo, ao observar-me frequentemente ao telefone, dizendo que 
eu era o controleiro do Bloco de Esquerda, supostamente zeloso 
na minha tarefa de, via telefone, «exigir relatórios» ou «presta- 
ções de contas» dos meus camaradas. Ríamos os dois. 

Ão contrário de outros, nunca vilipendiou camaradas de parti- 
do que decidiram trilhar outros caminhos. E condenou, sem pe- 
jo, a absurda ideia de que a Coreia do Norte pudesse alguma vez 
ser uma democracia... 

Escolheu morrer no Partido Comunista. Mas vastos sectores da 
esquerda se revêm nas suas atitudes e posicionamentos. 

Morreu o Lino de Carvalho. São as palavras que mo repetem, 
neste dia quente, um tanto absurdo, um tanto comezinho. E eu 
tenho de acreditar. 


Mes: Lino de Carvalho. As palavras ecoam, repetida- 
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Encontrado 
corpo de jovem 
afogado 

em Sesimbra 


Mergulhadores da Marinha 
encontraram ontem de manhã 
o corpo do jovem que desapa- 
receu no passado sábado na 
Lagoa de Albufeira, em Sesim- 
bra, quando tentava socorrer 
um amigo, anunciou a Polícia 
Marítima (PM). 

"O acidentado, de 14 anos, 
que estava acompanhado de 
um colega com idade aproxi- 
mada, ao deslocar-se numa zo- 
na da lagoa com águas baixas, 
ter-se-á deparado com uma 
área de maior profundidade e, 
ao tentar ajudar o colega que 
não sabia nadar, acabou por 
ser ele próprio a envolver-se 
numa situação que conduziu 
ao seu afogamento", refere a 
PM. No local do acidente 


compareceu a Polícia Maríti- . 


ma de Setúbal e os Bombeiros 
Voluntários de Sesimbra. 


Homem sofre 
ferimentos 
graves em falésia 
de Peniche 


Um homem sofreu ontem 
ferimentos graves e foi trans- 
portado para um hospital de 
Lisboa, na sequência da queda 
numa falésia na zona de Peni- 
che, explicaram os bombeiros. 

A operação de resgate, que 
começou pouco depois das 
05h00 da madrugada, só foi 
concluída quatro horas depois. 
Devido à gravidade dos feri- 
mentos, o acidentado foi 
transportado para o Hospital 
de S. Francisco Xavier, em Lis- 
boa. 


Braga acolhe 
encontro europeu 
de jovens luso- 
descendentes 


Cerca de 50 jovens luso- 
descendentes da Europa vão 
participar em Braga, de 8 a 15 
de Agosto, no seu sétimo en- 
contro para trocar experiên- 
cias e debater o associativismo. 

Realizado pela Coordena- 
ção das Colectividades Portu- 
guesas de França, o Encontro 
Europeu dos Jovens Luso-des- 
cendentes tem como principal 
objectivo, entre outros, a troca 
de experiências ou a compara- 
ção de situações nacionais. 


“Não julguem o povo cigano 
antes de o conhecer”, pede o 
seu líder Manolo Gimenez 


= Quarto Festival Nacional de Música Cigana realizou-se em Matosinhos, 
no sábado, tendo como lema: “para todas as etnias e de braços abertos” 


qa 


a sua quarta edição, o 
Festival Nacional de 
Música Cigana volta a 


cumprir o seu objectivo: juntar 
ciganos e não ciganos numa 
festa repleta de alegria e frater- 
nidade. O parque 25 de Abril, 
em Matosinhos, recebeu, sá- 
bado à noite, inúmeros músi- 
cos e muitos espectadores, fac- 
to que deixa Manolo Gimenez, 
líder da comunidade cigana de 
Matosinhos e organizador do 
evento, “cheio de orgulho”, co- 
mo disse em conversa com o 
COMÉRCIO. 

Foi um objectivo muito 
pragmático que motivou esta 
iniciativa anual. “Iniciámos o 
festival como reacção à discri- 
minação a que temos sido su- 
jeitos ao longo dos anos”, expli- 
ca Manolo, lembrando o caso 
dos ciganos de Oleiros. Sentin- 
do que o seu povo estava a ser 
“escorraçado”, o líder sonhou 
conseguir “juntar todas as et- 
nias” e provar que os ciganos 
não são aquilo que pensam de- 
les. 

“A forma mais fácil de jun- 
tar todas as etnias é através da 
música cigana”, lembrou-se 
Manolo. E se bem se lembrou, 
melhor o fez, e nasceu a pri- 
meira edição do Festival de 
Música de Etnia Cigana, que se 
realizou no Bairro do Seixo, 
em São Mamede Infesta. 


"A forma mais fácil de 
juntar todas as etnias 
é através da música 
cigana” 


“Para todas as etnias e de 
braços abertos” foi desde logo 
a proposta do festival que, afir- 
ma Manolo, “tem sido um su- 
cesso. Enche-me de orgulho e 
prazer ver toda a gente junta”, 
acrescenta. “Este festival prova 
que o povo cigano não é desor- 
deiro como muitas vezes o 
querem carimbar. O povo ci- 
gano é carinhoso e aceita o ou- 
tro povo quando este o aceita a 
ele”, 

O líder da comunidade 
acredita que existe ainda muita 
discriminação contra os ciga- 
nos. “A maior discriminação 
que senti este ano foi quando 


O povo cigano continua a sentir-se discriminado /AICARDO MEIRELES 


um representante da comissão 
de festas do Senhor de Matosi- 
nhos me comunicou, através 
de carta, que a nossa música 
não se enquadrava naquela fes- 
ta”, conta. “Isto foi pura discri- 
minação”, considera. Podem ti- 
rar-nos tudo, menos a nossa 
alegria e a nossa música”. 

Manolo orgulha-se ainda de 
ter lançado quase todos os gru- 
po que marcaram presença no 
festival, referindo Xano, como 
um dos nomes mais importan- 
tes da música cigana a nível na- 
cional e até internacional. La- 
menta apenas não haver em- 
presários que apostem na 
música cigana. “Felizmente, as 
rádios já começam a passar al- 
guma música. Mas ainda é pre- 
ciso mais” diz. 

O que é de facto necessário 
para que o lema “para todas as 
etnias e de braços abertos” per- 
dure após as efémeras noites de 
festival é “dar uma oportunda- 
de aos ciganos. Não julguem o 
povo cigano antes de o conhe- 
cer”, pede Manolo Gimenez. 
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Narciso 
Miranda faltou 
à festa 


Ao contrário do que é cos- 
tume acontecer nos outros 
anos no Festival de Música 
de Etnia Cigana, no sábado 
passado não estiveram pre- 
sentes políticos no evento. 
Esta ausência foi muito sen- 
tida por Manolo Gimenez. 
“Normalmente, políticos co- 
mo o governador civil, o pre- 
sidente da Câmara e vários 
dos seus vereadores apare- 
cem cá. Lamentavelmentem, 
este ano, não sei por que ra- 
zão, ninguém apareceu. Mes- 
mo sem a presença dos poli- 
ticos, o festival juntou muita 
gente e conseguiu cumprir o 
seu objectivo: aproximar to- 
das as pessoas através da 
música e da alegria. 


Incêndios de 
Castelo Branco 


em fase 
de rescaldo 


Os três incêndios que defla- 
graram ao final da tarde de sá- 
bado no distrito de Castelo 
Branco entraram ontem em 
fase de rescaldo desde as 
06h00, disse à Agência Lusa 
fonte do Centro Distrital de 
Operações de Socorro. 

O primeiro fogo começou 
cerca das 15h30 junto da loca- 
lidade de Monforte da Beira, a 
30 quilómetros de Castelo 
Branco. Os outros dois incên- 
dios começaram cerca das 
17h00 horas perto da povoa- 
ção de Aldeia de João Pires, no 
concelho de Penamacor, e da 
localidade de Escalos de Cima, 
a 20 quilómetros de Castelo 
Branco. Os três fogos consu- 
miram uma grande área de 
mato e pasto, disse a fonte. 


Fogo na região 
de Montargil 
devasta mato 

e pinheiros 


Um incêndio devastou an- 
teontem à noite uma zona de 
mato e pinheiros na freguesia 
de Montargil, concelho de 
Ponte de Sor, informou fonte 
do Centro Distrital de Opera- 
ções de Socorro (CDOS) de 
Portalegre. 

Segundo a fonte, o incên- 
dio, que deflagrou cerca das 
21h10, junto à barragem de 
Montargil, destruiu uma área 
ainda por calcular de mato e 
pinheiros e está em fase de res- 
caldo. Combateram o fogo 26 
voluntários das corporações 
de Ponte de Sor, Avis e Mora, 
apoiados por seis viaturas. 


Fila de 10 
quilómetros 

no acesso à Ponte 
25 de Abril 


Uma fila de trânsito com 
mais de 10 quilómetros, afec- 
tou ontem o acesso Sul-Norte 
à Ponte 25 de Abril, de acordo 
com uma fonte da Brigada de 
Trânsito da GNR. 

O bom tempo registado 
durante o dia levou milhares 
de habitantes de Lisboa a des- 
locarem-se para as praias da 
Costa da Caparica, em Alma- 
da, tendo deparado com tal ce- 
nário no regresso a casa. 
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Hospitais ignoram obrigação 
de registar diariamente a dor 


Assinala-se hoje 
o Dia Nacional 
de Luta Contra a Dor, 
considerada desde 
há um ano um 
sinal vital 


Lusa 


presidente da Associa- 
Os Portuguesa para o 

Estudo da Dor acusou 
ontem os hospitais de ignora- 
rem a norma que obriga ao re- 
gisto diário da dor sentida pe- 
los doentes internados e instou 
à apresentação de queixas nas 
unidades. 

José Castro Lopes revelou 
que, embora a dor seja um si- 
nal vital, o seu registo “é feito 
em muito poucos hospitais”. 

O registo da intensidade da 
dor tornou-se obrigatório há 
um ano, no Dia Nacional de 
Luta Contra a Dor, que se assi- 
nala novamente hoje, quando 
este sintoma passou a ser con- 
siderado um sinal vital a medir 
diariamente, a par da tempera- 
tura corporal, da tensão arte- 
rial e das frequências cardíacas 
e respiratória. 

Para Castro Lopes, “falta 
sensibilidade” aos profissionais 
de saúde para a dor, que conti- 
nua, “infelizmente, a ser trata- 


Hoje celebra-se o Dia Nacional de Luta Contra a Dor /HUGO CALÇADA ARQUIVO 


da como uma fatalidade”. Em 
sua.opinião “qualquer doente 
pode queixar-se ao hospital 
por não ser aplicada a norma”. 
Castro Lopes declarou-se 
ainda “pouco optimista” em re- 
lação à aplicação do Plano Na- 
cional de Luta Contra a Dor. 
Criado em 1999 e apresentado 
em 2001 pelo então ministro da 
Saúde, Correia de Campos, o 
PNLCD prevê que, até 2007, 72 
hospitais portugueses estejam 
equipados com unidades de 
dor, vocacionadas para o trata- 
mento da dor crónica. 
Segundo inquérito feito em 
1999 a todos os hospitais, ex- 
cluindo os psiquiátricos, ape- 
nas 21 instituições possuem 
unidades de tratamento da dor 


de nível básico e nenhuma tem 
unidades de nível III, às quais 
compete a investigação e a for- 
mação pré e pós- graduada no 
tratamento da dor. 

“Na prática, o Plano não es- 
tá a ter a aplicação desejada”, 
lamentou Castro Lopes, adian- 
tando que só agora se vai avan- 
çar para o planeamento dos 
hospitais que podem receber 
as unidades de dor. 

A “deficiente organização 
dos cuidados” no que toca à 
dor é mesmo realçada no Pla- 
no Nacional de Saúde, um do- 
cumento de planeamento para 
o sector com metas estratégi- 
cas até 2010, apresentado em 
Fevereiro deste ano pelo Pri- 
meiro-Ministro. 


Venda de desenhos para lutar 
contra a malária em Moçambique 


Paulo Ferraz 


A associação Acção Huma- 
nista - Cooperação e Desenvol- 
vimento promoveu sábado, no 
Maus Hábitos, no Porto, uma 
venda de 150 desenhos e o lei- 
lão de dois quadros oferecidos 
pelos alunos da Faculdade de 
Arquitectura da Universidade 
do Porto. “Os fundos arrecada- 
dos são para comprar redes 
mosquiteiras para combater a 
malária em Moçambique”, ex- 
plicou Ana Pinto. 

O projecto de apoio huma- 
no desta associação em Mo- 
çambique, com presença em 
doze bairros de Maputo, em 
Xai-Xai e na Beira, começou em 


Fevereiro de 2001. Foram cria- - 


das 16 escolas de alfabetização e 
ensino primário, frequentadas 
por três mil pessoas. Foi tam- 
bém recolhido e enviado mate- 
rial escolar e computadores 
usados. Fizeram-se campanhas 
de prevenção de saúde, com de- 
zenas de sessões de esclareci- 
mento sobre a SIDA, malária, 
cólera, higiene pessoal e comu- 
nal. Foram ainda criadas quinze 
cooperativas, que permitem 


A Associação Humanista ajuda a combater a malária /RICARDO MEIRELES 


melhorar condições de vida e 
manter os projectos. 

Segundo Ana Pinto, “o ob- 
jectivo é proporcionar redes 
mosquiteiras e material de lim- 
peza e drenagem das ruas (pás, 
vassouras, enxadas) a cada fa- 
mília dos nossos três mil alu- 
nos”. 


A doença mais grave 
A malária é a doença mais 
grave para o homem, atingindo 


de forma endémica 103 países e 
matando cerca de um milhão 
de pessoas por ano (três mil 


pessoas por dia). Moçambique: 


tem 18,5 milhões de habitantes 
e uma em cada quatro crianças 
morre antes dos cinco anos. 
Uma das causas principais da 
elevada mortalidade é a malária 
(18 por cento). A taxa de inci- 
dência é de 19.841 casos de in- 
fecção por cada cem mil habi- 
tantes (quase 20 por cento). 


Acabe com 
a SURDEZ! 


Ligue hoje mesmo 808 231 231 
Garanta a sua oferta totalmente gratuita 
sem qualquer compromisso. 


Se tem mais 
de 50 anos, 
solicite hoje 
2 mesmo uma das 
20 amostras 
funcionais 
deste aparelho 
auditivo. 


Esta Fantástica Oferta 
é para Si! 


Em Portugal, uma em cada cinco pé 
anos tem algumas dificuldades com a sua audi 
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Tal como os óculos ajudam a melhorar 
auditivos ajudam a recuperar o r 
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V.JOGOS DA SANTA CASA 


Um totalista arrecada cerca 
de 842 mil euros no Totoloto 


Y EM MEMÓRIA DE KARL LANDSTEINER 
O primeiro Dia Mundial 
do Dador de Sangue 


Y POLÍCIA MUNICIPAL DE LISBOA 
“Número dois” assume 
comando interino da força 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 14 de Junho de 20/ 


Y COLOMBIANA LAURA RESTREPO 
Escritora quer legalização da 
droga para acabar com tráfico 


Empresa inglesa 
brilha no festival 
pirotécnico 
da Madeira 


| ; usa 


Um espectáculo policromá- 
tico e cheio de efeitos especiais 
foi o que a empresa inglesa 
"Kimbolton Fireworks" apre- 
sentou, no sábado à noite, no 
Funchal, no II Concurso In- 
ternacional Piro-Musical do 
Festival do Atlântico. 

O Festival do Atlântico é or- 
ganizado pela Secretaria Re- 
gional do Turismo e Cultura, 
tem como objectivo promover 
a animação interna do destino 
turístico Madeira, represeiita 
um investimento de 650 mil 
euros e compreende duas ver- 
tentes - o Festival de Música da 
Madeira (que já vai na 25º edi- 
ção) e o Concurso Internacio- 
nal Piro-Musical (na sua ter- 
ceira edição). 

O Concurso Internacional 
Piro-Musical engloba um con- 
junto de quatro espectáculos 
piro-musicais (corresponden- 
tes aos quatro sábados do mês 
de Junho), mas apenas os três 
primeiros estão em competi- 
ção, estando o último, que é 
extra-concurso e de encerra- 
mento, a cargo da empresa 
coordenadora do evento, a 
portuguesa "Consórcio Mi- 
fa-Atlântica”. 
nominado "Big Screen! 
va da "Kimbolton Fire- 
" - a única empresa pro- 
de material pirotécnico. 
ino Unido, sendo dirigi- 
elo reverendo Ronald 
ter - teve como bandas 
sonoras de fundo “Riverdan- 
ce” (de Bill Wheelan), “Sands- 
º (Darude), “Up where 
belong”, “Diamonds are a 
's best friend” (medley do 
e Moulin Rouge), “Abertu- 
le Guilherme Tell” (Rossi- 

“Elevation” (U2), “A little 

ess conversation” (Elvis) e 
“What goes around comes 
around” (de Timo Maas). 
- Numa noite serena, esta 
empresa apresentou um es- 
pectáculo com uma coreogra- 
fia de fogo articulada com o 
fundo musical, transmitido 
pela RDP-Madeira de modo a 
proporcionar, aos milhares de 
espectadores, a possibilidade 
de seguir essa combinação, um 
dos itens em competição. 


Lot =* 


Um totalista arrecadou o primeiro pré- 
mio do concurso de sábado do Totoloto, 
ganhando 842.216,13 euros, anunciou 
ontem o Departamento de Jogos da 
Santa Casa da Misericórdia de Lisboa. 
No Joker registou-se um novo Jackpot o 
que eleva o valor do prémio do próximo 
concurso para 3.516.000 euros. 


A Organização Mundial da Saúde assi- 
nala hoje, pela primeira vez, o Dia 
Mundial do Dador de Sangue, que ele- 
ge o 14 de Junho como data de refe- 
rência em memória de Karl Landstei- 
ner, prémio Nobel da Medicina pela 
descoberta do sistema dos grupos san- 
guíneos humanos A-B-0. 


A Câmara de Lisboa anunciou anteon- 
tem que o comando da Polícia Munici- 
pal será assegurado interinamente pelo 
“número dois" da corporação, o comis- 
sário André Gomes, depois da exonera- 
ção na passada sexta-feira do subin- 
tendente Almeida Rodrigues por afir- 
mações consideradas xenófobas. 


Polícias mobilizam-se hoje 
contra política do Governo 


Manifestação “simbólica” das forças ao terceiro dia do Europeu não 
acarreta riscos de segurança. Protesto ficará concentrado em Lisboa 


| João Manuel Santos 


SP, GNR, SEF , Polícia 
Pissm: (com o apoio 

dos Guardas Prisionais) 
manifestam-se hoje, em Lisboa, 
numa acção de protesto convo- 
cada pela Comissão Coordena- 
dora Permanente dos Sindica- 
tos e Associações dos Profissio- 
nais das Forças e Serviços de 
Segurança. 

O protesto, ao terceiro dia do 
Euro 2004, e segundo o CO- 
MÉRCIO apurou, resulta da 
confluência de reivindicações 
das polícias agregadas à Comis- 
são Permanente discordantes 
da acção do governo. 

A realização da manifesta- 
ção, agendada para as 17 horas, 
em Lisboa (aos Restauradores), 
deverá contar com a presença 
de polícias e guardas de todo o 
país, sem prejuízo da coordena- 
ção das forças de segurança 
destacadas para o Europeu de 


* Futebol, dado que as entidades 


representadas, a PSP e a GNR, 
deverão marcar presença com 
efectivos em gozo de folga. 

A primeira manifestação de 
forças policiais em pleno perío- 


- do do Euro 2004, ocorre na se- 


quência de uma reunião da 
CCP no final de Abril na qual 
«ficou patente, através de um co- 
municado, o desrespeito dos di- 
reitos consagrados nos estatu- 
tos e na lei sindical dos profis- 


* sionais das forças de segurança. 


Acresce à reinvindicação co- 
mum necessidades específicas 
de cada força. A Associação Sin- 
dical dos Profissionais de Polí- 
cia, por exemplo, elege como 
prioridades o incumprimeiro 
da Lei Sindical e do Estatuto 
Profissional da PSP, a actualiza- 
ção das promoções em atraso e 
a degradação progressiva das 
condições de trabalho, nomea- 
damente em relação à ausência 
de modernização das esqua- 
dras, comunicações e viaturas. 


Desrespeito pela Lei 
Sindical e condições 

de trabalho como 
principais protestos 


Já a Associação dos Profis- 
sionais da Guarda (APG) desta- 
ca o cumprimento de horários 
abusivos (24 por 24 horas), a 
falta de um horário nacional, a 
degradação das condições de 
pretação de serviço, a nova lei 
recente da aposentação, 0 des- 
bloqueamento das promoções e 
o fim do louvor a “cabo-chefe” 
como principais reinvindica- 
ções a levar à rua. 

OSEF (Serviço de Estrangei- 


ros e Fronteiras), por sua vez, 
desconvocada a greve nacional 
para o período do Euro 2004, 
pugna pelo pagamento das ho- 
ras extraordinárias em atraso. 

Já a associação representati- 
va da Polícia Maritima 
(ASPPM) anexada à Comissão 
Permanente reinvindica, por 
seu turno, a transferência da al- 
çada do Comando da Marinha. 
Esta estrutura surgirá hoje 
apoiada pelo Sindicato Nacio- 
nal do Corpo da Guarda Prisio- 
nal que, anteriormente, se quei- 
xou de não ter sido auscultado 
aquando da elaboração do regi- 
me do sistema prisional e pelo 
não estabelecimeno dos subsí- 
dios de turno e piquete. 

Tanto Alberto Torres (ASPP- 
PSP), como José Manageiro 
(APG) evidenciaram a procu- 
pação das forças de segurança 
envolvidas no protesto em não 
descurar qualquer responsabili- 
dade de segurança durante o 
Euro 2004. 

Manageiro avançou mesmo 
com um apelo ao profissiona- 
lismo dos agentes e guardas em 
pleno Campeonato Europeu, 
salientando que a acção de pro- 
testo será “simbólica”e apenas 
coincide com o Europeu de fu- 
tebol dada a necessidade pre- 
mente do cumprimento das 
medidas preconizadas para o 


sector e que não têm sido leva- - 


das em linha de conta pela tute- 
la. 


Alfama vence 


marchas de 
Santo António 
“em Lisboa 


“Além das marchas Alfama 
foi premiada pela musicalidade, 
juntamente com Mouraria e São 
Vicente, coreografia, cenografia 
e desfile na Avenida. O prémio 
de figurino coube à marcha do 
Castelo e de melhor letra foi re- 
partido entre a Bica e Carnide. 


A escritora colombiana Laura Restrepo, 
que venceu o Prémio Alfaguara de No- 
vela 2004, defendeu a legalização das 
drogas para acabar com o negócio e o 
problema do narcotráfico na Colômbia. 
"As drogas na Colômbia envolvem mi- 
lhões de dólares que servem como gaso- 
lina para incendiar mais a guerra”, disse. 


Igrejas 

e sinagogas 
evocam Aristides 
de Sousa Mendes 


| Lusa 


Celebrações em 21 países, 
desde os Estados Unidos à 
China, passando pela França, 
Angola e Portugal, assinalam 
na próxima quinta-feira a ac- 
ção de Aristides de Sousa 
Mendes na Segunda Grande 
Guerra, no 50º aniversário da 
sua morte. 

A iniciativa é da Raoul Wal- 
leenberg Foundation, com o 
apoio do Vaticano, do Ministé- 
rio dos Negócios Estrangeiros 
de Portugal e do Comité Inter- 
nacional Ângelo Roncalli, e a 
escolha do dia 17 de Junho fica 
a dever-se, segundo disse à 
Agência Lusa João Crisósto- 
mo, vice-presidente da funda- 
ção, à necessidade de destacar 
uma data importante na vida 
do antigo cônsul português 
em Bordéus (França). 

Foi a 17 de Junho de 1940 
que o diplomata português, 
ajudado pelos seus dois filhos 
mais velhos, começou a passar 
vistos a refugiados de guerra, 
entre eles milhares de judeus, 
impedindo assim a sua prisão 
e eventual morte às mãos dos 
nazis. 

A iniciativa de acção de gra- 
ças e reconhecimento está ain- 
da mais ligada a Portugal pelo 
facto de todos os países lusófo- 
nos e muitas comunidades 
portuguesas espalhadas pelo 
mundo terem aderido, cele- 
brando missas no dia 17 de Ju- 
nho em igrejas, catedrais e si- 
nagogas. 

A par das celebrações reli- 
giosas, o diplomata português 
será também lembrado com 
outras iniciativas, nomeada- 
mente a exibição do filme "Sis- 
ter Rose's Passion", em Nova 
Torque, adiantou João Crisóto- 
mo, português radicado nos 
Estados Unidos. 

No âmbito desta iniciativa, 
estão marcadas celebrações em 
igrejas católicas ou sinagogas 
da Argentina, África do Sul, 
Angola, Bélgica, Brasil, Cana- 
dá, Cabo Verde, China, Espa- 
nha, Estados Unidos, França, 
Israel, Itália, Luxemburgo, 
Guiné-Bissau, Moçambique, 
Polónia, Portugal, Suíça, Ti- 
mor-Leste e Venezuela. 
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Santuário de Fátima registou saldo 
positivo de 48 milhões de euros em 2003 


= O Santuário de Fátima 
= registou uma receita 
ordinária de 17,6 
milhões de euros no ano 
de 2003. As despesas 
atingiram 9,2 milhões 


antuário de Fátima re- 

O istou, durante o ano de 

? 2003, um saldo positivo 

de 8,4 milhões de euros, segundo 

foi ontem revelado no final da 

peregrinação de Junho à Cova da 
Iria. 

Segundo os dados revelados 
pelos Serviços do Santuário de 
Fátima, o total da receita ordiná- 
ria foi de 17,6 milhões de euros, 
com a despesa ordinária a cifrar- 
se nos cerca de 5,3 milhões de 
euros. 

O Santuário teve ainda despe- 
sas extraordinárias de 3,9 mi- 
lhões de euros, de acordo com os 


dados revelados ontem pelos res- 
ponsáveis daquela estrutura da 
Igreja Católica. 

A peregrinação de ontem foi 
um dos momentos altos anuais 
que ocorrem no santuário ma- 
riano, juntamento com as pere- 
grinações de 13 Maio e 13 Agos- 
to. 

Para além das milhares de 
pessoas que nesses dias se con- 
centram na Cova da Iria, inú- 
meros fiéis visitam o santuá- 
rio durante todo o ano, con- 
tribuindo igualmente, com 
as suas esmolas, para a receita 
ordinária daquele local maria- 
no. 
Recorde-se que nesta altura 
decorrem obras de construção 
de uma nova basílica, em terre- 
nos situados no imenso recinto 
junto ao santuário. 

A primeira pedra deste novo 
templo - a Igreja da Santíssima 
Trindade - foi oferecida por 
João Paulo-II e colocada no lo- 


cal no passado dia 10. 


Feira Nacional 
da Agricultura com 
balanço positivo 


Lusa 


A Feira Nacional de Agri- 
cultura revelou-se positiva pa- 
ra os negócios no sector e a 
sua área de exposição agrícola 
e de equipamentos aumentou 
70 por cento, segundo um ba- 
lanço ontem pelo Centro Na- 
cional de Exposições e Merca- 
dos Agrícolas (CNEMA). 

João Machado, presidente 
do Conselho de Administra- 
ção do CNEMA, fez um ba- 
lanço positivo do certame, 
que terminou ontem em San- 
tarém, reafirmando as apostas 

- na rearrumação do espaço e 
em tornar a feira num local 
privilegiado para a divulgação 
das inovações no sector e para 
promoção de reflexões e deba- 
tes de matérias que interessam 
aos agricultores. 

Dando conta da satisfação 
dos expositores da área profis- 
sional agrícola com os negócios 
realizados ao longo de nove dias 
do certame, o que no seu enten- 
der revela, de algum modo, que 
a crise no sector está a ser "debe- 
lada”, João Machado disse acre- 
ditar que o crescimento da pre- 
sença do sector registado este 
ano irá continuar. 


A rearrumação da feira por 
zonas, que permitiu horários 
diferenciados para as áreas 
profissionais e de lazer, parece 
ter agradado à maioria das 
pessoas, tanto expositores co- 
mo visitantes, pelo que vai 
manter-se-com a promessa de 
serem melhorados alguns as- 
pectos que correram menos 
bem, disse. 

Entre estes conta-se a zona 
de estacionamento, sector em 
que o CNEMA se comprome- 
teu a fazer um forte investi- 
mento, de forma a que em 
2005 seja possível continuar a 
estacionar gratuitamente mas 
em melhores condições e com 
mais lugares. 

Por outro lado, João Ma- 
chado defendeu como essen- 
cial a presença do toiro na 
Feira, pelo que na edição de 
2005 o CNEMA procurará 
ter a decorrer, no mesmo es- 
paço, uma feira taurina, com 
várias corridas de toiros, nu- 
ma praça de toiros definitiva 
(se até lá se concretizar o 
projecto imobiliário previsto 
para a Monumental Celesti- 
no Graça e a construção de 
uma praça nova nesta zona) 
ou provisória. 


O Santuário de Fátima registou lucro em 2003 /PAULO NOVAIS /LUSA 


MELHOR ESPECTÁCULO DO ANO 
La Fénia Crea 
N 
COLISEU DO PORTO 


Laredo Lulas 


Minha linda Senhor. 


QUI 
NUNO GUERREIRO - SOFIA DUARTE SILVA 
CATARINA AVELAR - JOAQUIM ROSA 
MIGUEL DIAS - JOEL BRANCO 
HELENA VIEIRA - ANTÔNIO LEAL - HELENA ROCHA 
ISABEL NORONHA - DAVID VENTURA - IOLA DINIS 
MARIEMA 
ISABEL, BALBI - TIAGO ISIDRO - HELENA MONTE 
1UÍS PILIFE. - MÔNICA VIGUEIRAS - HUGO GOKPP 
ANDREA GAIPO - HUGO CAMACHO - ALICE MARQUES 
NUNO GARCES - ANA SOFIA - MARIANA FINA - NÚRIA SOLÉ, 
OLEKSANDER MARUNGHAK - KATHERINE POWELI, 
CATARINA HAS » RITA TORRÃO - ANDREIA BARROS 
DANIEL GORJÃO - MARIA NEPRINTSEVA - MARCELO MAGALHÃES 
JOÃO FERNANDES - JOÃO ALBERGARIA - ELENA KLIMOVA 
ORQUESTRA DE 24 MÚSICOS DIRIGIDA PELO MAESTRO: MÁRIO RUI 
- —— - 
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Imagens 
mostram abate 
de americano 
pela Al-Qaeda 


A cadeia de televisão Al-Ja- 
zeera, do Qatar, difundiu 
uma curta sequência de uma 
filmagem em vídeo atribuída 
à Al-Qaeda e mostrando a 
execução a tiro de um cidadão 
norte- americano, ocorrida 
no dia 8, em Riade. 

O vídeo mostra dois ho- 
mens a crivarem de balas a ví- 
tima, apresentada pela televi- 
são árabe como sendo Robert 
Jacob. O corpo do executado 
aparece depois prostrado no 
chão. 

A gravação vídeo foi obtida 
num portal Internet funda- 
mentalista islâmico e atribuí- 
da à secção saudita da organi- 
zação terrorista de Osama 
bin-Laden, que reivindicou o 
atentado. 

A vítima, de 44 anos e atin- 
gida com nove balas na cabe- 
ça, é apresentada pelos execu- 
tores como "o judeu norte- 
americano Robert Jacob, que 
trabalhava para a empresa de 
espionagem Vinnel”, segundo 
a estação televisiva. 


Guarda-costas 
de Bin Laden 
continua preso 
em Guantanamo 


Os Estados Unidos man- 
têm prisioneiro um guarda- 
costas de Usama bin Laden, 
na base naval de Guantana- 
mo, em Cuba, referia ontem o 
diário Washington Post, que 
cita documentos do Ministé- 
rio da Defesa. Abdallah Taba- 
rak, guarda-costas do líder da 
rede terrorista Al-Qaida, dei- 
xou-se prender para para 
permitir a fuga de Usama bin 
Laden de Tora Bora, no Afe- 
ganistão, no fim de 2001, ten- 
do sido localizado ao passar 
chamadas a partir de um tele- 
fone satélite do seu chefe. 


SR or 
avessade Gedoteiadh: 


Feio 


pa 


Mais um membro do 
governo interino iraquiano 
morto a tiro em Bagdad 


& Trata-se do segundo assassínio de elementos do governo, num dia 
= em que dois atentados fizeram também várias vítimas mortais 


director das Relações 
Oui do Ministé- 

rio da Educação ira- 
quiano, Kamal Jarrah, foi on- 
tem assassinado a tiro em Bag- 
dad. 

"Desconhecidos abriram 
fogo contra Kamal Jarrah jun- 
to da sua residência no bairro 
Ghazalia (no ocidente da capi- 
tal), matando-o de imediato”, 
disse a fonte, citada pela AFP. 

"O corpo foi transportado 
para o hospital de Yarmuk”, 
acrescentou. 

Kamal Jarrah foi o segundo 
funcionário superior iraquia- 
no assassinado no país nas úl- 
timas 24 horas. 

No sábado de manhã, o vi- 
ce-ministro dos Negócios Es- 
trangeiros, responsável pelas 
organizações internacionais e 
cooperação, Bassam Kubba, 
foi morto a tiro em Bagdad 
por um desconhecido. 

Entretanto, um projéctil ex- 
plodiu ontem no quartel- ge- 
neral da coligação dirigida pe- 
los Estados Unidos em'Bag- 
dad, indicou um oficial 
norte-americano. 

"As 08:30 (5:30 em Lisboa) 
uma espécie de projéctil ater- 
rou na zona verde", afirmou 
um oficial norte-americano, 
referindo-se à zona de segu- 
rança que abriga o quartel-ge- 
neral da coligação, situado no 
centro de Bagdad. 

A mesma fonte indicou que 
uma equipa já foi destacada 
para investigar o local e que 
até ao momento não existe re- 
ferência a qualquer vítima. 

Segundo um estrangeiro 
que trabalha para a coligação e 
que pediu o anonimato, o pro- 
jéctil caiu perto do antigo pa- 


SBUDS 


TiSalaçs.- 


A situação no Iraque continua tensa /STEFAN ZAKLINEPA 


lácio da República de Saddam 
Hussein, que se encontra na 
zona verde. 

A zona verde é visada de 
forma quase quotidiana, prin- 
cipalmente por tiros de mor- 
teiro e foguetes. 

Também doze iraquianos, 
quatro dos quais polícias, fo- 
ram ontem mortos e outras 13 
pessoas feridas num atentado 
com viatura armadilhada con- 
tra uma patrulha da polícia 
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iraquiana em Bagdad, infor- 
mou fonte militar norte-ame- 
ricana. 

A explosão ocorreu perto 
de uma base militar norte- 
americana, cerca das 09:15 lo- 
cais (6:15 em Lisboa). 

Uma fonte do Ministério 
do Interior iraquiano confir- 
mou o incidente, baseando-se 
num balanço preliminar, mas 
referiu um número inferior de 
vítimas. 


Sharon reitera 
que plano de 
retirada de Gaza 
será respeitado 


O primeiro-ministro de Is- 
rael, Ariel Sharon, afirmou 
ontem ter ordenado a prepa- 
ração sem mais demoras do 
plano de separação unilateral 
com os palestinianos para que 
o calendário previsto seja res- 
peitado, refere um comunica- 
do da presidência do governo. 

"Ordenei na semana passa- 
da às várias comissões gover- 
namentais e aos seus respecti- 
vos presidentes para iniciarem 
esse trabalho sem demora, pa- 
ra que sejam respeitadas as 
etapas do calendário que pre- 
vê a nossa retirada (da Faixa 
de Gaza) até final de 2005", 
declarou Sharon no início da 
reunião semanal do seu exe- 
cutivo. 

O primeiro-ministro israe- 
lita aludiu também ao traba- 
lho de várias comissões gover- 
namentais encarregadas das 
questões de segurança e di- 
plomáticas do plano, tal como 
das indemnizações a pagar a 
cerca de 7.500 colonos da Fai- 
xa de Gaza e os problemas li- 
gados à sua reinstalação. 


Cruz Vermelha 
exige libertação 
de todos os 
iraquianos 


Todos os prisioneiros de 
guerra e civis iraquianos de- 
vem ser libertados após a 
transferência de soberania pa- 
ra O novo governo iraquiano, 
de acordo com a Convenção 
de Genebra, afirmou hoje um 
responsável da Cruz Vermelha 
Internacional. "Se tivermos 
em conta que a ocupação ter- 
mina a 30 de Junho, isso sig- 
nifica [que essa será a data] do 
fim do conflito armado inter- 
nacional", defendeu, em Bag- 
dad, Nada Dumani da Comis- 
são da Cruz Vermelha. 
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Portugal de volta ao 
trabalho após derrota 


Sealart deu descanso 
aos jogadores mais utilizados 
frente à Grécia 

Págs 30/51 


Zidane esteve “adormecido” durante o encontro, mas acordou para dar a vitória à selecção francesa / Kerim Oktem/EPA 


Felicidade gaulesa 


EA França venceu a Inglaterra por 2-1, com dois tentos obtidos já em período de compensações por Zidane 
m David Beckham falhou uma grande penalidade m Suíça e Croácia empataram no outro jogo do Grupo B 


/ Págs 33 e 34 
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DESPORTO 


"O optimismo veio criar 
uma onda de nervosismo” 


E Nuno Gomes diz-se bastante decepcionado mas está convencido 
que frente à Rússia a vitória não irá escapar à selecção portuguesa 


| Pedro Jorge da Cunha 


Nuno Gomes foi a última “car- 
tada” lançada por Luiz Felipe Sco- 
lari na partida, de má memória, 
contra a Grécia. O ponta-de-lança 
actuou cerca de 25 minutos mas 
também não conseguiu contrariar 
a mediania geral. Ontem, algumas 
horas depois da “tragédia grega”, o 
jogador do Benfica mostrava-se 
ainda incrédulo com o que suce- 
dera. : 

“Estivemos muito tempo à es- 
pera deste jogo e a vontade de ga- 
nhar era enorme. Estávamos com 
muitas esperanças e convencidos 
que íamos ganhar o jogo e a de: 
lusão foi maior por causa disso”, 
começou por afirmar. 

Numa hora em que se exige 
forte reflexão, o atacante garante 
não ter havido “excesso de con- 
fiança”, mas confessa que nin- 
guém pensava “ser possível per- 
der”, 


“Tanto nós como o público. 


português estávamos carregados 
de optimismo e esse optimismo, 
em vez de nos ajudar, se calhar, 
criou um clima de nervosismo. 
Não queríamos defraudar as pes- 


Nuno Gomes admitiu que a Selecção não existiu nos primeiros minutos do jogo com a Grécia / Pedro Ferrari 


soas e essa ânsia foi-nos prejudi- 
cial. No fundo, acabamos por não 
tirar vantagem de jogar em casa, 
perante 50.000 pessoas a apoiar”. 
Quem assistiu ao encontro, 


Simão destacou a união do grupo português / António Azevedo/ASF 


“pensa que “tudo 


apercebeu-se da “tremideira” ini- 
cial portuguesa. Nuno Gomes 
confirma e avança com aquilo 
que, supostamente, se deveria ter 
feito. 


“Nos primeiros minutos não 
estivemos lá... os nervos não deixa- 
ram as pernas andar. Devíamos ter 
ido para cima dos gregos, mas, pe- 
lo contrário, entrámos tensos e 
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apáticos”, lamentou, confidencia- 
do que o grupo ainda não aborda- 
ra tudo o que se passou. 

“Hoje ainda não falámos sobre 
a derrota, mas vamos ter oportu- 
nidade de o fazer, até porque ainda 
vamos treinar daqui a pouco”. 

É nas horas más que também se 
vê o poderio de um grupo. À de- 
cepção não poderia ter sido maior, 
mas os jogadores apoiaram-se e 
confortaram-se mutuamente. 

“Ontem (sábado) havia pouco 
a fazer, pois a desilusão era enorme 
no balneário, mas ainda arranjá- 
mos força para nos motivarmos. 
Temos de levantar a cabeça, corri- 
gir o que esteve mal e entrar para 
ganhar”, sugeriu, convencido que, 
na quarta-feira Portugal “vai con- 
seguir ganhar. Tenho quase a cer- 
teza”, 

Sobre a possibilidade de entrar 
de início ao lado de Pauleta, Nuno 
Gomes apenas adiantou estar a 
aguardar a “decisão do técnico”. 

“Temos 23 jogadores que se 
adaptam a qualquer sistema, ao 
que o treinador decidir. Ni 
sidero que seja um risco mudar o 
sistema táctico, embora seja um 
facto que eu e o Pauleta poucas ve- 
zes jogámos juntos e que é preciso 
rotina”, admitiu, lembrando, no 
entanto, que “todos jogam futebol 
há muitos anos” e que estão prepa- 
rados para qualquer inovação. 

No final, ainda houve tempo 
para uma mensagem de profundo 
optimismo. 

“Perdemos, estamos muito tris- 
tes mas temos o grupo mais unido 
do que nunca. Espero que apro- 
veitemos esse factor”. 

Que a união existente no bal- 
neário, seja transportada para 
dentro das quatro linhas. 


“Tudo o que fizemos 
anteriormente não pode ser 
colocado em causa pela derrota” 


E Simão Sabrosa sente que Portugal ainda tem muito a dar ao 
Europeu e pede um Estádio da Luz cheio depois de amanhã. 


Pedro Jorge da Cunha 


Tudo estava preparado para 
que o dia de ontem fosse inolvi- 
dável para o povo português. 
Mas, o futebol é um jogo e o fac- 
tor surpresa tem 
que ser levado em 
conta. Por isto, Si- 
mão | Sabrosa 


o que foi feito an- 

tes não pode ser 

colocado em cau- 

sa por uma der- gs 

rota”. a Grécia 
“Continuamos 

a ser um grupo 

unido e vamos mostrá-lo. Não é 

por causa de duas horas que vai 

mudar tudo. Esperamos, isso 


O extremo não 
ficou melindrado 
por ter sido 
substituído contra 


sim, mudar na quarta-feira. 
Queremos voltar a contar com O 
apoio do público e ter o Estádio 
da Luz cheio” adiantou, em jeito 
de pedido. 

Após o desaire perante a Gré- 
cia, muitas vozes 
se levantaram 
contra os jogado- 
res, acusando-os 
de excesso de ve- 
detismo. Simão 
discorda. 

“Nós também 
ficámos tristes. 
Os adeptos so- 
frem e nós tam- 
bém, de maneira 
diferente. Sentimos o apoio de 
todos e sentimos que foi um dia 
muito triste para Portugal”. 


Agora, há que olhar para o fu- 
turo e preparar da melhor forma 
o decisivo encontro com a Rús- 
sia, uma selecção que deixou 
boas indicações com a Espanha. 

“Eles têm uma boa equipa, 
bons jogadores, mas nós tam- 
bém os temos e queremos ga- 
nhar, para dar uma recompensa 
ao nosso extraordinário públi- 
co”, avisou, evitando entrar em 
polémicas por ter sido substituí- 
do ao intervalo. 

“Penso que o seleccionador 
nacional tentou o melhor para 
conseguirmos dar a volta ao re- 
sultado. Infelizmente, não deu”, 
declarou, insistindo na impor- 
tância do “regresso à alegria” du- 
rante os próximos dias de traba- 
lho na Academia Sporting. 
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Nuno Gomes e Petit foram alguns dos elementos que não gozaram folga no dia de ontem / Fotos: Inácio Rosa/Lusa 


Divididos entre a frescura da 


piscina e a canícula do relvado 


Scolari decidiu poupar os mais utilizados no jogo com a Grécia 
e ministrou um treino que contou com a presença de somente dez atletas 


| ” PedroJorge da Cunha 


Deco, no final do jogo com a 
Grécia, afirmara à comunicação 
social que a selecção nacional não 
iria desanimar pois “não teria 
tempo para isso”. 

Efectivamente, o período para 
“carpir as mágoas” já foi deixado 
para trás e o grupo de trabalho, 
ou parte dele, voltou a treinar on- 
tem à tarde. 

Luiz Felipe Scolari decidiu fa- 
zer descansar todos os jogadores 
que alinharam anteontem no Es- 
tádio do Dragão, 


com excepção de | Até ao final da 


Nuno Gomes, e 


Os restantes 13 elementos, que 
jogaram, no mínimo, 45 minutos 
na partida inaugural do Eu- 
ro'2004, passaram a tarde relaxa- 
dos na piscina da Academia Spor- 
ting. 

Antes, ao almoço, toda a comi- 
tiva recebeu a visita das respecti- 
vas famílias. Num período tão 
complicado, em termos emocio- 
nais, como este que a selecção 
atravessa, nada melhor do que a 
presença e o apoio das figuras 
mais importantes das suas vidas. 

Hoje, o grupo volta a treinar às 
18 horas, uma ho- 
ra mais tarde do 
horário estabeleci- 


ministrou uma sua participação do inicialmente, 
sessão de traba- no relvado núme- 
lho para somente | no Euro, Portugal ro quatro da Aca- 
dez atletas. | Irá treinar sempre demia. Aliás, devi- 

Debaixo de do ao excessivo ca- 
uma verdadeira | 85 18 horas | lorquesetem feito 


canícula, Darlan 

Schneider, preparador-físico da 
selecção nacional, orientou os ha- 
bituais exercícios físicos, antes de 
se realizar um pequeno jogo de 
cinco contra cinco, num curto es- 
paço de terreno. 

A alegria não foi a mesma de 
outros dias, mas a aplicação de 
todos os jogadores foi exemplar e 
mereceu os aplausos da equipa 
técnica. 


sentir no sul do 
país, todos os treinos foram mar- 
cados para as 18 horas. 

O apronto que estava marcado 
para amanhã, no Estádio da Luz, 
palço do jogo com a Rússia, a 
contar para a segunda jornada do 
grupo A, foi transferido para a 
Academia Sporting. 

Tranquilidade é o que se exige 
e o que se impõe num período 
tão sensível como o actual. 


Scolari cumprimenta os adeptos com o sinal de... vitória! 


Venda ilegal 
de bilhetes 
preocupa a PSP 


A venda ilegal de bilhetes pa- 
ra o Campeonato Europeu de 
Futebol foi o maior problema 
registado pela PSP nas últi- 
mas 24 horas, em todo o país, 
afirmou ontem o comissário 
Alexandre Coimbra. 

O ambiente vivido no Porto e 
em Faro - locais onde decor- 
reram sábado os jogos Portu- 
gal-Grécia e Espanha-Rúsiia - 
foi de “normalidade, descon- 
tracção e confraternização 
entre os adeptos das diversas 
nacionalidades”, disse o por- 
ta-voz da Direcção Nacional 
da PSP, num ponto da situa- 
ção que será feito diariamen- 
to até ao final do evento des- 
portivo. 

Para o Portugal-Grécia, joga- 
do no estádio do Dragão, no 
Porto estiveram destacados 
300 agentes na cidade e 1.500 
no estádio, não se tendo re- 
gistado “incidentes”, segundo 
Alexandre Coimbra. 

No entanto, ressalvou o co- 
missário, foram detidos na- 
quela cidade três indivíduos 
do sexo masculino, com ida- 
des entre os 32 e os 47 anos, 
por venda ilegal de bilhetes, 
tendo sido apreendidos três 
títulos e algum dinheiro. 
Foram ainda identificados 
uma mulher de nacionalida- 
de moldava, por alegada per- 
manência ilegal no país. 


História dá 
esperança a 
Portugal 


Um terço das equipas que 
perderam no arranque dos 
Europeus de futebol que se 
realizaram desde 1980, a pri- 
meira edição que incluiu gru- 
pos na fase final, conseguiu o 
apuramento para a fase se- 
guinte da prova. 

Apesar da desilusão geral, os 
portugueses parecem ter al- 
guma razão em manter a es- 
perança, uma vez que os nú- 
meros deixam uma porta en- 
treaberta para Portugal. 

Desde a edição de 1980, em 
Itália, das 18 equipas que per- 
deram o seu jogo de estreia, 
seis - ex-Checoslováquia, Di- 
namarca, Holanda, República 
Checa, Turquia e Espanha - 
conseguiram emendar o mau 
resultado nos restantes dois 
jogos de grupo, enquanto 12 
não conseguiram evitar o 
destino traçado pelo primeiro 
desaire. 

Das seis selecções “heróicas”, 
o destaque vai para a Holan- 
da que, em'1988, perdeu o 
primeiro encontro frente à 
antiga URSS, por 1- 0, mas 
conseguiu a proeza de vencer 
a competição, numa final em 
que bateu... a equipa soviéti- 
ca. Quem não se lembra do 
mágico golo de Van Basten? 
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ESPANHA 


Seleccionador espanhol lembra 
"contas a ajustar” com a Grécia 


Ifiaki Sáez recordou ontem a derrota, na fase de qualificação para o Euro'2004, com a seleccção helénica 


O seleccionador espanhol de 
futebol, Inaki Sáez, afirmou on- 
tem que o jogo de depois de 
amanhã com a Grécia, da se- 
gunda jornada do Grupo A do 
Euro'2004, servirá para “provar 
qual é melhor”, garantindo que 
não haverá alterações no onze 
titular. “Temos contas para 
ajustar. É a hora de provar 
quem é melhor, eles ou nós”, 
afirmou Sáez, um dia após der- 
rotar a Rússia, por 1-0, no Está- 
dio Algarve, em Faro, no arran- 
que do Grupo A. 

Em entrevista à EFE, Sáez 
mostrou-se contente com a vi- 
tória de sábado, mas avisou que 
a Espanha “ainda não conse- 
guiu nada”, “Depois de ganha- 
rem a Portugal, na sua casa, as 
pessoas começam a falar bem 
da Grécia”, lembrou, naquela 
que poderá ser uma referência 
às críticas sofridas após a derro- 
ta com os gregos, em Saragoça 
(0-1), durante a qualificação. 

O desaire caseiro com a for- 
mação helénica, equipa frente à 
qual iniciou o apuramento com 
um triunfo, em Atenas, por 2-0, 
contribuiu largamente para que 
os espanhóis terminassem o 
grupo na segunda posição, 
obrigando-os a discutir a quali- 
ficação com a Noruega no 
“play-off” (vitórias por 2-1 e 3- 
0). O técnico abordou ainda a 
polémica em tórno da não titu- 
laridade de Juan Carlos Vale- 


GRÉCIA 


lfiaki Sáez quer vingar a derrota sofrida frente à Grécia na fase de apuramento / Miguel Nunes/ASF 


rón, precisamente o autor do 
tento da vitória sobre a Rússia, 
aos 60 minutos, um minuto 
após ter rendido Fernando Mo- 
rientes, garantindo que o médio 
do Deportivo é a “arma” para 
vencer os encontros no segundo 
tempo. 


“Valerón é um jogador para 
ganhar jogos nos tsegundos 
tempos”, comentou, acrescen- 
tando: “Tal como Fernando 
Torres é o futebolista ideal para 
“matar um jogo”. “Posso ser um 
pouco teimoso. A lógica de um 
treinador é conhecer os seus jo- 


Postura inalterada na comitiva grega 
apesar do triunfo frente a Portugal 


A inesperada vitória de sába- 
do da Grécia sobre Portugal (2- 
1), na abertura do Euro'2004, 
não mudou a postura nem o dis- 
curso helénico, que continuou 
ontem sóbrio e humilde, na voz 
de Fyssas. 

O defesa esquerdo do Benfica 
foi o porta-voz da equipa sensa- 
ção, garantindo que o triunfo 
frente aos lusos nada mudou e 
que há que encarar todos os de- 
safios do Grupo À com a mesma 
serenidade e aplicação, que deu 
resultados no êxito no Estádio 
do Dragão, no Porto. “Foi uma 
grande vitória, mas não pode- 
mos embandeirar em arco. À 
Grécia não pode viver desta vitó- 
ria. Temos de continuar aplica- 
dos como no desafio com Portu- 


gal. Queremos continuar assim”, 
vincou o futebolista. 

Fyssas assegurou que ne- 
nhum jogador está já a fazer 
contas ao apuramento para Os 
quartos-de-final, mas apenas a 
“pensar jogo a jogo” para no fim 
fazer contas positivas: “a nossa 
festa acabou sábado”. 

“Gostámos do jogo e da vitó- 
ria, mas temos as mesmas possi- 
bilidades de êxito que tínhamos 
antes. Falamos entre os jogado- 
res e estamos todos concentra- 
dos e calmos para continuar a 
fazer um bom Euro” justificou. 

Numa análise a frio ao pri- 
meiro obstáculo no Euro'2004, 
Fyssas considerou que Portugal 
teve um desempenho positivo, 
mas que a Grécia esteve muito 


bem. “Não acho que Portugal te- 
nha jogado mal. Sofrer o primei- 
ro golo logo aos sete minutos é 
difícil. Eles tentaram tudo quan- 
do ficaram em desvantagem, 
mas nós jogámos bem e Portugal 
não teve muitas soluções”, opi- 
nou. 

- O atleta considera que “ainda 
nada acabou para Portugal” e 
que as possibilidades de êxito 
mantêm-se “inalteradas” para 
todas as equipas do Grupo A, 
que inclui ainda a Espanha e 
Rússia: “Sei que toda a gente em 
Portugal gosta de futebol e la- 
mento a sua tristeza. Criaram 
uma óptima atmosfera. Com es- 
te jogo nada mudou. Foi só o 
primeiro. Todas as equipas têm 
ainda boas oportunidades”. 


gadores. Que motivos tenho pa- 
ra mudar a equipa titular? Neste 
momento, nenhum...” referiu. 
Para já, Sáez parece ter con- 
quistado definitivamente a con- 
fiança dos espanhóis, não só 
por ter acertado em cheio na 
substituição que deu o tento 


RÚSSIA 


com a Rússia, como também 
pelas exibições convincentes 
dos valencianos Vicente e Albel- 
da. 

O extremo esquerdo, em 
quem Sáez depositou enormes 
esperanças, foi o “homem do 
jogo” com os russos e Albelda, 
ao lado de Baraja - a dupla que 
tão bons resultados apresentou 
esta temporada na equipa cam- 
peã espanhola - justificou a ti- 
tularidade em relação a Xabi 
Alonso. A Espanha venceu e 
convenceu a enorme falange de 
apoio presente no Estádio Al- 
garve, em Faro, uma vez que 
aproximadamente 70 por cento 
dos 30.000 espectadores presen- 
tes, “puxaram” pelos ibéricos. 

Thaki Sáez ficou particular- 
mente feliz por a esmagadora 
maioria ser jovem, pois “é algo 
que no futuro vai manter o 
prestígio da selecção espanho- 
la”. Após os êxitos nas camadas 
jovens da Espanha entre 1998 e 
2002 (títulos nos Europeus de 
Sub'21 e Sub'19, Mundial de Ju- 
niores e medalha de prata olim- 
pica), Sáez poderá agora refor- 
çar o seu prestígio com os AA. 

A selecção espanhola reali- 
zou, ontem de manhã, um pe- 
queno treino de recuperação, 
no Hotel da Falperra, em Braga, 
e foi dada liberdade aos 23 con- 
vocados para aproveitarem a 
tarde como melhor entende- 
rem. - 


“Estávamos mortos ao 
chegar aos balneários” 


A Rússia gozou ontem um 
dia de descanso praticamente 
total, depois da derrota de sába- 
do ante a Espanha (0-1), na pri- 
meira jornada do Grupo À do 
Euro'2004. Os pupilos de Yart- 
sev foram poupados e após um 
muito ligeiro treino de manha, 
em Vilamoura, foram dispensa- 
dos por 24 horas. Porém, o am- 
biente na selecção russa não é 
melhor, tendo em conta as du- 
ras críticas de Mostovoi, após o 
desaire ante os espanhóis. 

“Assim não nos classifica- 
mos. Preparámos muito nal es- 
te encontro e parece que tínha- 
mos para jogar 20 encontros e 
não três. Estávamos mortos" ao 
chegar aos balneários. Na se- 
gunda parte jogámos muito 


cansados, com a cabeça a fun- 
cionar bem mas as pernas a não 
responder”, referiu o jogador, 
após o embate de sábado. 

Entretanto, face à folga con- 
cedida, Yartsev teve um dia in- 
teiro para “digerir” a derrota an- 
te a Espanha e fazer algumas 
trocas para o decisivo encontro 
com Portugal, agendado para 
quarta-feira, no Estádio da Luz, 
em Lisboa. Nova derrota de 
russos ou portugueses repre- 
senta o “adeus” ao Euro'2004. 

O técnico já assumiu que a 
suspensão de Sharonov implica 
a entrada de Bugayev para cen- 
tral, ao lado de Smertin: “Tmos 
poucos defesas, logo temos 
poucas opções, não vale a pena 
esconder que é isso”. 
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UEFA felicita Federação Inglesa 


A 


edição, foram registados al- 
guns incidentes no Fun Park, 
da Expo em Lisboa, onde al- 
guns adeptos ingleses manies- 


« Ê jaraça asua revolta pela derro- 
um inci: P ta frente à França, pontapean- 
E) Pequenos incidentes no final do encontro, no Fan Park da Expo di io caraca O 
«da insultando os seguranças pri- 
ps O presidente da UEFA, son surgiram depois dos desa- neo contra o veículo que - vados que ali se encontravam. 
O Lennart Johansson, felicitou - catos da madrugada de ontem — transportava os participantes Minutos depois do segundo 
== — ontem a Federação Inglesa de | entre adeptos ingleses e os da marcha da Ajuda. golo de Zidane começaram os 
= Futebol (FA) pela política de participantes da marcha po- O gás provocou dificulda- | problemas que terminaram 


prevenção relativamente aos 
adeptos ingleses mais violen- 
tos, acalmando os receios de 
uma possível exclusão da In- 
glaterra do Euro'2004. Johans- 
son alega que não se deve cul- 
par a FA ou a equipa por cau- 
sa dos apoiantes. 

As declarações de Johans- 


FRANÇA-INGLATERRA 


pular da Ajuda, no Rossio, em 
Lisboa, num incidente e obri- 
gou o corpo de intervenção da 
Polícia de Segurança Pública 
(PSP) a intervir. Os aconteci- 
mentos tiveram lugar pouco 
antes da uma da manhã de 
ontem, quando foi lançado 
um “spray” de gás lacrimogé- 


des respiratórias aos partici- 
pantes da marcha, cujo auto- 
carro se encontrava estaciona- 
do no Rossio, motivando a 
indignação dos portugueses 
presentes no local. Pelo menos 
um adepto inglês foi 
detido para interrogatório. 

Até à hora de fecho desta 


com a pronta intervenção da 
polícia de segurança pública. 

Durante a tarde não se re- 
gistaram quaisquer problemas 
na capital, com os adeptos das 
duas selecções a conviverem 
em harmonia na baixa lisboe- 
ta antes de rumarem ao Está- 
dio da Luz. 


Durante o dia foi a festa/ EPA 


Estrela de campeão brilha na Luz 


O génio de Zidane catapultou a França para um triunfo ao cair do pano, perante a desconcentração final dos ingleses 


E 


e 940 4 

Barthez 90 - - Davidlames 
Galas 90 - - Gay Neville 
Thuram 90 Lediey King 
Silvestre 8 - Sol Campbell 
Lizarazu Feitas Ashley Cole 
Vieira 90 = David Beckham 
Makelele 89 - - Gerad 
Zidane 90 - - Lampard 
RobertPies 75 - - Paul Scholes 
Heny 90 - - Owen 
Trezeguet 90 Rooney 
Witord 15 Vassell 
Sagnol 2 Hestey 
Dacout 1 -- Hagenes 
E Vitor Hugo Alvarenga 


O Estádio da Luz, que vestiu 
o traje de gala para acolher o 
primeiro jogo grande do Eu- 
ro'2004, assistiu a uma fiel de- 
monstração do epíteto da “es- 
trela de campeão”. A França, ca- 
tapultada pelo génio de Zidane, 
virou o resultado em período 
de descontos, perante a descon- 
centração final dos ingleses. 
Lampard assinou o tento que 
alimentou o sonho britânico 
até ao tardio despertar gaulês, 
que se traduziu em dois golos 
após o tempo regulamentar. 

O tento inaugural da partida 
acabou por sair da “cartola” de 
David Beckham, ao minuto 38, 
numa altura em que o empate 
se afigurava como o resultado 
que iria ilustrar o marcador 
electrónico do Estádio da Luz, 


GOLOS 
EBllampard (58); 
EBZidane (91); 
EIZdane (93); 
a ÁRBITRO 
* Markus Merk (Alemanha) 

mm Cartões amarelos: Robert 

3 AE Pires (49), Paul Scholes 

90 - - (54), Lampard (70), 

90 - - — Sivesre (71), David James 
(92). 
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pelo menos até ao intervalo. 

O “Spice Boy”, que até então 
pouco ou nada tinha produzi- 
do, conquistou uma falta, ao 
deixar-se cair após encosto de 
Lizarazu e, na cobrança do res- 
pectivo livre, entregou a bola 
uma “bandeja de prata” a Frank 
Lampard que, 
não sendo dos 
elementos 
mais altos em 


| A partida 


| desenrolou-se a 


Zidane foi, sem dúvida, o homem do jogo frente à Inglaterra / António Simões/Epa 


tenha sobrado em emotividade 
O que, por vezes, faltou em qua- 
lidade de jogo. O estilo britâni- 
co, impetuoso, originou alguns 
lances mais ríspidos, embora o 
primeiro cartão amarelo do en- 
contro tenha sido averbado por 
Robert Pires, já na etapa com- 
plementar. 

Com o aproxi- 
mar do final do 
encontro, a pres- 
são gaulesa acen- 


campo, encon- | é tuou-se, mas o 
trou espaço na | UM ritmo bloco britânico 
área gaulesa e adiava a concreti- 


cabeceou para 
o fundo das re- 
des do desamparado Barthez. 
Festa inglesa no Estádio da Luz, 
de nada valendo a superiorida- 
de demonstrada pelos france- 
ses. 
A partida desenrolou-se a 
um ritmo interessante, embora 


| interessante 


zação dos intentos 
franceses. 

Aos 71 minutos, o “rebelde” 
Wayne Rooney, após uma im- 
parável arrancada, foi derruba- 
do no interior da grande área 
por Silvestre, mas David Bec- 
Kkham, na cobrança da respecti- 
va grande penalidade, não con- 


' Tinedine Zidane 
' afasta os fantasmas 


| O fantasma da desastrosa par- 


| breo Estádio da Luz, onde a 


| tempo de desconto, o génio de 
| duziu-se numa fortunada revi- 
| francês marcava, de grande pe- 


| abriu o caminho para a revali- 


O MOMENTO 


Minuto 93 


ticipação gaulesa no Mundial 
de 2002 - que parece ter assola- 
do, igualmente, a selecção por- 
tuguesa - começava a pairar so- 


Inglaterra vergava os cam- 
peões europeus a uma derrota 
comprometedora mas, em 
Zidane saiu da lâmpada e tra- 


ravolta. Aos 93 minutos, o 


nalidade, o tento da vitória e 


dação do título. 


seguiu enganar Barthez. Uma 
infelicidade que viria a assumir, 
com a reviravolta francesa, 
contornos ainda mais obscu- 
ros. Santini tardava em alterar 
o figurino, adiando para o últi- 
mo quarto-de-hora a dança das 
subsituições. Uma estratégia 
que causou estranheza, mas o 
desfecho do encontro acaba 
por validar as opções do selec- 
cionador gaulês. 

Aos 91 minutos, Zidane co- 
brou de forma irrepreensível 
um livre directo e viu, pouco 
depois, Gerrard cometer um 
erro clamoroso que originou 
uma grande penalidade a favor 
da França, por falta de James a 
Henry. “Zizou” agarrou na Ro- 
teiro e, sem pestanejar, abriu a 
porta para a revalidação do tí- 
tulo europeu. A Inglaterra vol- 
tou a falhar em momentos-cha- 
ve. Um defeito crónico, diga-se. 
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Chocolate suíço resistiu 


ao calor da Croácia 


Os croatas não souberam aproveitar a superioridade numérica no decorrer do segundo tempo 


ÁRBITRO 


Lucílio Baptista (Portugal) 
E Cartão amarelo: Vogel 
(4! e 499, Prso (139, 
Bjelca (30'), Huggel (40), 
Rapaic (47), Zivkovic (50), 
Mornar (537, Spycher (72) 
e Stiel (727, Cartão 


4 a e AE] vermelho: Vogel (49), 
Stel 90 1 -  Butna 9% - - —INCIDÊNCIAS 
H g 
ço E site Sl Estádio Dr. Magalhães 
MurtYakin 90 Robertkovac 90 - Pessoa, em Leiria. Cerca de 
Muller 90 Simuinc 90 - - 27000 espectadores. 
Spycher 90 1 - Takovic 90 1 FIGURA DA UEFA 
Huggel 90 1 - Nikokowac 90 - = 
Vogel 921 Bela nº Stiel 
E: e Gi ia %0 1 - Aquela curiosa 
lakanYakin 86 ic 4 - defesa... 
Frei 90 - - Pro 9 1 
Chapuisat 54 - - Sokota 90 mi = A habilidade e acro- 
Celestini 36 - - Rapac 451 bacia do guardião 
Peri 06 2a % - suíço evitou, aos 69), 
o golo da Croácia. 
Gygax 04 - - Rosso lê - - Um momento que 
Treinador: Jakob Kuhn Treinador: Otto Baric lhe valeu a eleição de 
“Homem do Jogo”. 
| Maria João Leite mente capaz, Foi esse futebol que 


A Suíça e a Croácia empata- 
ram ontem a zero, em Leiria, no 
encontro inaugural do Grupo B. 
Apesar dos croatas terem tentado 
mais marcar golos, certo é que 
não souberam aproveitar a supe- 
rioridade numérica, no decorrer 
do segundo tempo, após a expul- 
são do suíço Vogel. 

O futebol praticado pela 
Croácia tem vindo a ser vincado 
na Europa, deixando os seus ad- 
versários sempre à cautela. A for- 
mação croata joga de forma prá- 
tica, troca bem a bola e é técnica- 


a Croácia tentou impor desde o 
início, mas sem grande sucesso, 
pois, muito embora tenha sido a 
equipa mais rematadora, não foi 
eficaz. 

Por seu lado, a Suíça, que reali- 
zou uma excelente qualificação 
para o Europeu, tem, teorica- 
mente, menos força que o seu ad- 
versário de ontem, mas aguen- 
tou-se bem mesmo reduzida a 
dez elementos, quase durante to- 
da a segunda metade, que, ao in- 
vés do previsto, foi mais desinte- 
ressante que a primeira e não 
trouxe golos. 


Lucílio Baptista mostrou muitos amarelos / Filippo Monteforte/EPA 


O encontro entre Suíça e Croácia não foi muito emotivo / Walter Bieri/EPA 


A Croácia entrou melhor, em- 
purrando a Suíça para o seu 
meio-campo e começando muito 
cedo (logo no primeiro minuto, 
por Bjelica na cobrança de um li- 
vre à entrada da área) a tentar a 
baliza de Jorg Stiel. 

A formação helvética respon- 
deu positivamente à pressão ini- 
cial adversária, mostrando ter um 
contra-ataque muito forte, mas 
foi ineficaz na finalização. Frei e 
Hakan Yakin (aos 14 e 20 minu- 
tos, respectivamente) tentaram o 
remate forte, mas o guardião Bu- 
tina estava atento e travou a ofen- 
siva. 

Os croatas foram mais perigo- 
sos - apesar de um dos avança- 
dos, o benfiquista Sokota, ter re- 
matado quase sempre mal - e, aos 
34 minutos, após a marcação de 
um canto, Niko Kovac subiu mais 
alto que os defesas suíços e cabe- 
ceou por cima da barra. Cinco 
minutos depois, a melhor opor- 
tunidade para a Croácia inaugu- 
rar o marcador: na cobrança de 
um livre, quatro croatas ficaram 
isolados. Simunic cabeceou para 
defesa difícil e incompleta do 
guarda-redes helvético e, na re- 
carga, Olic enviou, também de 
cabeça, o esférico à barra. 


Suíça aguentou-se bem 

Ãos 49 minutos, Vogel foi ex- 
pulso, depois de ter agarrado So- 
kota e visto o segundo cartão 
amarelo. Aparentemente, a falta 
não seria motivo para castigo, 
mas os protestos levaram a que o 
árbitro português Lucílio Baptis- 


ta admoestasse o jogador. Ao 
contrário do que se podia prever, 
a Suíça aguentou-se bem a jogar 
com menos um elemento. O jogo 
poderia ter-se tornado mais ani- 
mado - com golos -, mas tal não 
aconteceu. 

Aos 69 minutos, não fosse a 
habilidade do guardião Stiel e 
Zivkovic poderia ter marcado. O 
croata efectuou um remate lon- 
go, a tentar um chapéu ao guar- 
dião suíço que estava adiantado, 
mas este correu para a baliza e, 
depois de travar a velocidade da 
bola, atirou-se para o chão e pa- 
rou-a com a cabeça. O momento 
mais curioso da partida... 

À Croácia faltou força para 
aproveitar a vantagem numérica. 
Por seu lado, a Suíça deu uma 
resposta novamente positiva e, 
aos 76 minutos, após várias ten- 
tativas dos helvéticos, Huggel re- 
matou forte para desvio de Buti- 
na para canto. Contudo, o nulo 
manteve-se até ao fim do desafio, 


Bem auxiliado 

O árbitro português Lucílio 
Baptista esteve genericamente 
bem - de referir a boa actuação 
dos seus juizes auxiliares (Paulo 
Januário e José Cardinal) -, em-. 
bora tenha “distribuído” cartões 
em excesso. No momento mais 
difícil do jogo, ou seja, a expulsão 
por acumulação de cartolinas do 
suíço Vogel, Lucílio Baptista de- 
verá ter baseado a sua decisão nos 
protestos, uma vez que a falta do 
médio helvético não justificava o 
segundo amarelo. 


JAKOB KUHN 
“Má decisão 
do árbitro” 


“Foi um jogo muito duro com 
menos um jogador. Jogámos 
com menos recursos do que o 
adversário durante muito tem- 
po, mas estou muito satisfeito 
com a minha equipa. Com este 
resultado, a Suíça tem hipóteses 
de se qualificar, mas vai ser 
muito difícil porque os próxi- 
mos jogos vão ser muito com- 
plicados. A expulsão de Vogel 
foi uma má decisão do árbitro. 
O Vogel pensou que a falta era 
a favor da Suíça e bateu logo a 
bola. O toque foi quase em si- 
multâneo com o apito. Foi uma 
decisão infeliz”. 


OTTO BARIC 
“Atacar é mais duro 
que defender” 


“Não estou satisfeito, mas ne- 
nhuma das equipas jogou bem. 
Os meus jogadores estão dis- 
postos a jogar bem, mas não 
conseguiram um jogo fluído. 
De facto, tivemos mais posse de 
bola no jogo e muitas oportu- 
nidades, mas não conseguimos 
fazer bons passes para obter o 
golo. Não conseguimos marcar. 
Vamos seguir em frente, tive- 
mos de atacar e isso é mais du- 
ro do que defender”. 
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DINAMARCA - ITÁLIA SUÉCIA - BULGÁRIA 


Itália procura 
uma vitória 
na estreia 


Formação transalpina é a favorita, só que a 
Dinamarca tem, certamente, uma palavra a dizer 


A Itália - uma das selecções 
favoritas e mais credenciadas 
para erguer o ceptro Europeu - 
dá hoje o pontapé-de-saída, 
frente à Dinamarca, pelas 17 
horas, no Estádio Afonso Hen- 
riques, em Guimarães. 

Um pouco com o orgulho 
ferido pelo facto de no último 
Campeonato da Europa terem 
sido derrotados na final pela 
triunfante França, os italianos 
têm sede de vencer. A persegui- 
ção ao título é inegável, já que 
este troféu escapa ao “onze” 
transalpino há 36 anos e, para 
evitar qualquer dissabor, nada 
melhor que ter uma estreia vi- 
toriosa. A tendência para que 
isso acontença é bastante gran- 


O primeiro adversário da 
Itália não poderia ser melhor, 
pois, à partida, a Dinamarca é 
um opositor mais acessível no 
plano teórico. Os dinamarque- 
ses nunca conseguiram vencer 
o jogo de estreia nas fases finais 
da competição, 
registando qua- 
tro derrotas e 
dois empates. 
Curiosamente, 

a formação 
transalpina só 
conhece vitórias 
e, com certeza, 
que não vai 
querer quebrar esta boa cor- 
rente. 

Para além disso, a única vez 
em que estas duas selecções se 
cruzaram num Europeu, re- 
monta ao ano de 1988, a “squa- 
dra azzura” venceu por 2-0 os 
nórdicos. Um resultado que os 
italianos fazem questão de re- 
petir e que têm grandes condi- 
ções para o conseguir, já que 
reunem um conjunto de facto- 
res - a nível das individualida- 


"Squadra azzurra” 
é a principal 
favorita à vitória 
no jogo frente sui 
aos nórdicos 


des, da estatística dos confron- 
tos - que lhes são bastante favo- 
ráveis. 

Apesar da balança pender 
nitidamente para a Itália, exis- 
tem as tais excepções. No ano 
de 1999, que foi o último con- 
fronto entre estas duas selec- 
ções, os nórdicos conseguiram 
uma surpreendente e única vi- 
tória em solo italiano (3-2), 
num encontro relativo à quali- 
ficação para o Euro'2000. 

Entretanto, as dificuldades 
não se esgotam por aqui. À Di- 
namarca vê-se privada de dois 
jogadores influentes - o defesa 
Thomas Gravesen que está cas- 
tigado e o avançado Jesper 
Gronkjaer, retido no seu país 
devido à morte da sua mãe - e 
com o avançado Joan Dhal To- 
masson em dúvida por lesão- 
muscular. 

Por outro lado, o selecciona- 
dor Trapattoni tem uma enor- 
me dor de cabeça ao não poder 
contar com o avançado Filippo 
Inzaghi, tam- 
bém lesionado. 
Contudo, o con- 
junto italiano, 
que é bastante 
experiente, pos- 
elementos 
importantes que 
têm capacidade 
de ultrapassar 
quaisquer barreiras. 

Equipas prováveis: 

Dinamarca - Sorensen; Hel- 
veg, Henriksen, Laursen, Niclas 
Jensen; Rommedahl, Daniel 
Jensen, Poulsen, Jorgensen;To- 
masson, Sand. 

Itália - Buffon; Panucci, 
Cannavarro, Nesta, Zambrotta; 
Cristiano Zanetti, Perrotta; Ca- 
moranesi, Del Piero, Totti; Vie- 
ri. Árbitro: Mejuto Gonzalez 
(Espanha). 


Vieiri é uma das armas transalpinas / Nuno Veiga/Lusa 


Formação nórdica tem 
a estatística a seu favor 


Em onze confrontos directos, a Suécia venceu sete, sendo 
derrotada apenas por três vezes pelo conjunto búlgaro 


Suécia-Bulgária é a outra | 


partida do Grupo C, que vai 
ter lugar, hoje, pelas 19h45, no 
Estádio José Alvalade, em Lis- 
boa. 

Sem existir vencedores an- 
tecipados, porque ninguém es- 
tá imune a quebrar os prog- 
nósticos e também porque não 
há invencíveis, a Suécia tem a 
seu favor a estatística que lhe 
dá a vitória neste confronto. 
Em onze vezes que os nórdicos 
defrontaram a Bulgária, a vitó- 
ria sorriu-lhes por sete vezes. 

Favoritismos à parte, a Bul- 
gária não se deslocou a Portu- 
gal para se ficar pela primeira 
fase. A ambição paira no dis- 
curso dos seus jogadores que 
pretendem surpreender e ir o 
mais longe possível... Chegar 
aos quartos-de-final foi a meta 
mínima traçada pelo médio 
Daniel Borimirov, o qual espe- 
lha o pensamento de todo o 
grupo. 

Aliás, chegar ao mesmo pa- 
tamar que os adversários búl- 
garos - os “quartos” - é tam- 
bém o primeiro objectivo esta- 
belecido pela comitiva sueca. 
Porém, há quem dentro do 
grupo aumente um pouco a 
fasquia. O médio do Belenen- 
ses Anders Andersson foi mais 
longe: “o objectivo passa por 
ainda jogar em Julho”. Para 
bom entendedor... é evidente 
que o médio anseia por chegar 
à final. Um patamar que só 
duas selecções tiveram o privi- 
légio de alcançar. Até lá é pre- 
ciso dar passos firmes e certei- 
ros e estudar bem a lição... 

Ao que parece os búlgaros 
andaram a estudar muito bem 
o conjunto sueco e já garanti- 
ram que descobriram as fra- 
quezas do seu primeiro adver- 
sário neste Campeonato da 
Europa. Desta forma, com cer- 
teza, que vão procurar explo- 


Larsson, à esquerda, será titular na selecção sueca / Laurent Gillieron/EPA 


rar ao máximo estas eventuais 
lacunas da formação sueca. 

O técnico da Suécia Lars La- 
gerback fez questão de escon- 
der o “onze” a utilizar, durante 
os treinos. Contudo, a Suécia 
deverá alinhar com Isaksson 
na baliza, Edman na esquerda, 
a dupla de centrais Mellberg e 
Mjallby e Lucic na direita. Lin- 
deroth deve ser o médio defen- 
sivo escolhidom ao passo que, 
Fredrik deverá ocupar a ala es- 
querda do meio-campo. A dú- 
vida presiste no lado direito na 
utilização de Nilsson ou Wi- 
lhelmsson. Zlatan Ibrahimovic 
e Henrik Larsson estarão na 


frente de ataque, recebendo o 
apoio do médio ofensivo 
Kallstrom. 

Por outro lado, os búlgaros 
devem jogar com o guarda-re- 
des Zravdkov, tendo no sector 
defensivo Ivanov do lado es- 
querdo, Ivaylo Petkoy na di- 
reita e na zona central Kirilov 
e Pazin. Também devem ali- 
nhar Hristov a trinco, Peev e 
Martin Petrov na esquerda e 
direita, respectivamente. Este 
último jogador está em dúvi- 
da e poderá ser substituído 
por Lazarov. Na frente do ata- 
que deverão estar Yankovic e 
Berbatov. 


"Conhecemos muito bem a equipa 
da Suécia e sabemos como jogar” 


O seleccionador da Bulgária, 
Plamen Markov, reconheceu 
ontem que a Suécia tem uma 
defesa forte e joga bem no 
contra-atraque, mas garantiu 
que a equipa está pronta para 
defrontar os nórdicos. 
“Conhecemos muito bem a 
equipa da Suécia e sabemos 
como jogar para sermos bem 
sucedidos”, afirmou o técnico 
búlgaro. 

Entretanto, Markov não quis 


fazer comparações entre a ac- 
tual equipa da Bulgária e a 
aquela que obteve o quarto 
lugar no Mundial de 1994, 
nos Estados Unidos, por as 
considerar diferentes. 

“Não quero fazer compara- 
ções - a selecção é diferente e 
o futebol também é diferen- 
te”, esclareceu Plamen Mar- 
kov. O técnico da Bulgária 
não ficou nada intimidado 
com as inúmeras questões 


sobre o avançado sueco Hen- 
rik Larsson, jogador em que 
os suecos depositam grandes 
esperanças, preferindo referir- 
se ao colectivo da equipa nór- 
dica. 

Os jogadores Marian Hristov 
e Dimitar Berbatov também 
centraram as preocupações 
no colectivo da Suécia e não 
apenas num ou noutro joga- 
dor salientando que o futebol 
é “um jogo de equipa”, 
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REPÚBLICA CHECA 


Nedved ansioso pelo primeiro jogo 


Médio checo está farto de esperar pela estreia da sua equipa frente à Letónia 


O médio checo Pavel Ned- 
ved revelou ontem estar muito 
ansioso pela estreia da selecção 
da República Checa frente à 
Letónia. 

“É cada vez mais difícil es- 
perar pela estreia na prova e se 
pudesse jogava já hoje (on- 


ALEMANHA 


Defesa Lahm 
desvaloriza 
resultados 
de amigáveis 


O jovem defesa alemão 
Philipp Lahm não esconde a 
enorme vontade de começar a 
competição e está a gostar do 
ritmo a que tem decorrido a 
preparação, tendo em vista a 
estreia com a Holanda ama- 
nhã, no Estádio do Dragão, e 
defendeu que os resultados 
nos jogos particulares não 
deixaram marcas na equipa. 

“A motivação para os jogos 
do Euro'2004 é completa- 
mente diferente da dos de 
preparação”, explicou o joga- 
dor, acrescentando que tem 
tido a oportunidade de absor- 
ver a experiência dos jogado- 
res mais velhos da equipa, 
embora se relacione com os 
mais novos. 

“É uma questão de gera- 
ções” afirmou Philipp Lahm. 


Respeitar a Holanda 

Arne Friedrich, do Hertha 
de Berlim, deverá ser a opção 
de Rudi Voeller para o lado 
direito da defesa da selecção 
germânica e também ele está 
ansioso por começar a jogar, 
sina por cima agora que já 
viulalguns jogos. « 

Para Friedrich, este é o seu 
primeiro grande torneio, pelo 
que há uma “tensão positiva” 
nesta contagem decrescente 
para a estreia com a Holanda. 
O jogador tem um discurso 
bastante cuidadoso quanto ao 
jogo de amanhã com os ho- 
landeses. 

“Temos que enfrentar o jo- 
gocom a Holanda com res- 
peito pelo valor do adversá- 
rio, embora sem medo, que é 
uma das selecções de topo. Os 
nossos objectivos são, no en- 
tanto, claros e passam pela 
presença na fase seguinte”, 
adianta. 

O jogador defende que “só 
uma selecção forte mental- 
mente e com uma atitude 
agressiva, na procura da pos- 
se da bola e em tapar os cami- 
nhos aos adversários, poderá 
anular o futebol ofensivo da 
selecção holandesa, recheada 
de grandes jogadores”. 


tem), pois o tempo demora 
muito a passar no hotel”, expli- 
cou o jogador da Juventus, 
após a única sessão de treino 
do dia da formação checa, rea- 
lizada à porta fechada. 

Nedev está um pouco 
apreensivo em relação ao pri- 


HOLANDA 


meiro adversário, pois revelou 
não o conhecer muito bem. 
“Não sei o que esperar do jogo 
com a Letónia, pois não co- 
nheço bem os jogadores. Ape- 
nas sei que têm um grande 
avançado, muito rápido, o Ma- 
ris Verpakovskis, que pode 


causar muitos problemas”, 
alertou. 

Desta forma, o jogador che- 
co mostrou-se pudente quanto 
à análise feita à formação letã, 
consideradando-a a mais fraca 
do Grupo D. Nedved referiu-se 
ainda às elevadas temperaturas 
que se fazem sentir em Portu- 
gal, revelando que as dores de 
cabeça que sentiu devido à ex- 
posição ao sol, e que também 
afectaram o seu colega da defe- 
sa Pavel Mares, já desaparece- 
ram. 


Dick Advocaat admite que o objectivo holandês é vencer o Europeu / Paulo Carriço/ASF 


“Não somos 'outsiders” 
nem favoritos” 


O seleccionador da Holanda, Dick Advocaat, continua a afastar 
a ideia de que a "laranja-mecânica” tem o favoritismo do seu lado 


A Holanda, que se estreia 
amanhã perante a Alemanha, 
não esconde o seu verdadeiro e 
único objectivo. A equipa laran- 
ja está em Portugal “para ga- 
nhar” o Euro'2004. Contudo, o 
seleccionador Dick Advocaat 
continue a afastar a ideia de que 
a Holanda é favorita à conquista 
do título. 

“Viemos para ganhar o Cam- 
peonato da Europa, mas essa é a 
ideia de todas as equipas. Não 
somos 'outsiders' nem favoritos. 
Viemos apenas com o objectivo 
de ganhar todos os jogos”, afir- 
mou ontem Advocaat, em confe- 
rência de imprensa. 

No jogo de estreia, amanhã, 
pelas 19h45, no Estádio do Dra- 
gão, no Porto, a Holanda defron- 
ta um eterno rival - a Alemanha 
- o qual tal como a formação ho- 
landese regista resultados nega- 
tivos na fase de preparação e não 


se assume como candidato à 
conquista do troféu. 

“A Alemanha é uma grande 
nação do futebol que está sem- 
pre nas finais e nas meias-finais 
das grandes competições, mas 
(os seus responsáveis) dizem 
sempre que a equipa está em 
baixo. Não percebo”, considerou 
Advocaat. 

O técnico holandês reafirmou 
que vai mudar o sistema de jogo, 
abandonando o 4-2-2-2 para 
adoptar um losango no meio- 
campo. O regresso a este siste- 
ma, baseado num 4-3-3, implica 
a utilização de dois extremos e 
um único ponta-de-lança, tendo 
a anunciada opção por Ruud 
van Nistelrooy remetido Patrick 
Kluivert para o banco de suplen- 
tes. Perante esta situação, o joga- 
dor do FC Barcelona não está sa- 
tisfeito e ontem fez questão de o 
dizer, afirmando que “Ser su- 


plente não é a minha especiali- 
dade, mas não quero ser um 
problema para a equipa. Cresci 
em 4-3-3 e era Ruud quem devia 
adaptar-se”. 

Face a este pequeno proble- 
ma, o seleccionador da Holanda 
Advocaat minimizou-o. Este re- 
cordou que “uma equipa não é 
formada por apenas 11 jogado- 
res” e que, enquanto treinador, 
não tem de “explicar todas as de- 
cisões aos futebolistas”, embora 
esteja disponível para falar com 
eles quando é solicitado. 

A selecção holandesa realizou 
ontem um treino à porta fecha- 
da no Estádio Municipal de Al- 
bufeira, viaja hoje de manhã de 
avião para o Porto para realizar 
um treino no Estádio do Dragão 
(19h30), antecedido meia-hora 
antes por uma curta conferência 
de imprensa do seleccionador 
Dick Advocaat. 


O Comércio do Porto 


Segunda-feira, 14 de Junho de 2004 


“Tem feito muito calor e as 
temperaturas altas fazem-nos 
perder muita energia, pelo 
que é necessário utilizar o 
tempo livre para descansar- 
mos o máximo. Mas as dores 
de cabeça que sentia por cau- 
sa do sol já desapareceram e 
tenho-me sentido bem”, 
acrescentou. 

O jogo entre a República 
Checa e a Letónia disputa-se 
amanhã, no Estádio Municipal 
de Aveiro, e tem o seu início 
marcado para as 19h45. 


LETÓNIA 


Júris Laizans 
sofreu ontem 
um toque 
nas costas 


A faltar dois dias para a es- 
treia da Letónia no Europeu, 
o médio Júris Laizans sofreu 
ontem um pequeno toque 
nas costas, mas o selecciona- 
dor, Aleksandrs Starkovs, ga- 
rantiu ser uma “situação” 
normal. 

O central viu-se obrigado 
a abandonar o relvado mais 
cedo, quando a selecção da 
Letónia cumpria cerca de 
uma hora de treino, o qual se 
prolongou por mais uma ho- 
ra. Desta forma, a poucas ho- 
ras de defrontar a República 
Checa o trabalho desenvolvi- 
do pela equipa letã ontinua a 
ser “puxado”, mas ainda sem 
“peladinhas”. 

O treinador deu especial 
atenção à componente física, 
já que hoje o plantel irá reali- 
zar apenas um treino de 
adaptação, de cerca de uma 
hora, ao relvado do Estádio 
Mário Duarte, em Aveiro. 

O sector ofensivo letão 
treinou ontem remates cru- 
zados “disparados” dos dois 
lados para tentar bater o 
guardião Kolinko. Os Mé- 
dios ofensivos, extremos e 
pontas-de-lança também tra- 
balharam os cabeceamento 
ao passo que, os jogadores 
mais recuados no terreno 
treinaram passes, remates de 
bola parada, passando depois 
a ocupar cerca de três quar- 
tos do relvado para uma “mi- 
ni-peladinha”. 

As equipas foram com- 
postas por habituais titulares 
na selecção: Rubins, Loba- 
novs, Verpakovskis, Miho- 
laps, Pahars e Prohorenkovs, 
de um lado, e Starkovs, Blei- 
delis, Astafjevs, Blagonadez- 
dins, Zemlinskis e Isakovs, do 
outro. 

Ontem, o treino voltou a 
ser aberto a todas as pessoas 
que quisessem assistir. Mui- 
tos são aqueles que têm algu- 
ma curiosidade de saber um 
pouco mais sobre a selecção- 
supresa que amanhã vai ter 
de mostrar o que vale com a 
República Checa. 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 14 de Junho de 2004 


Euro'2004 - 1: Fase 


RESULTADOS RESULTADOS RESULTADOS RESULTADOS 

Togo Feslado Togo Reldo Togo Reulsdo Togo Resillado 
Portugal-Grécia. 1-2 Suiça-Croácia 0-0  Dinamarca-ltália Hoje Rep. Checa-Letónia Amanhã 
Espanha-Rússia 7-0 — França-Inglaterra 21 Suécia-Bulgária Hoje  Alemanha-Holanda Amanhã 
Grécia-Espanha Dia 16 Inglaterra-Suíça Dia17  Bulgária-Dinamarca Dia18 | Letónia-Alemanha Dia 19 
Rússia-Portugal Dia 16 Croácia-Rússia Dia17 ltália-Suécia Dia 18 | Holanda-Rep. Checa Dia19 
Rússia-Grécia Dia 20 Croácia-Inglaterra Dia 21 Itália-Bulgária Dia 22 Holanda-Letónia Dia 23 
Espanha-Portugal Dia20  Suiça-França Dia21  Dinamarca-Suécia Dia22 — Alemanha-Rep. Checa Dia 23 
GRUPO A GRUPO B GRUPO € GRUPO D 

Selecção 1 V TED cmo Selecção Lv E DGM Selecção Lv E QE Selecrdo TVE Toa 
Grécia 14 Hopes França J + 09002 13 Suécia 0000000 Rep. Checa 02000000 
Espanha 11:00:14 3 Suiça 1 051,07 0 4 Bulgária 000000 Letónia 00000006 
Rússia 1.0 0-1Tk47O Croácia 1 07900 O q Dinamarca 0000000 Alemanha 2000000 
Portugal 1.0 0 Nao Inglaterra 1. 0BoM MMA 2º 0 Itália 2000000 Holanda 1000000 
Quartos de Final 


1º do Grupo A - 2º do grupo B 


CLASSIFICADO 


1º do Grupo B - 2º do grupo A 


CLASSIFICADO 


1º do Grupo C - 2º do grupo D 


CLASSIFICADO 


1º do Grupo D - 2º do grupo C 


CLASSIFICADO 


LS E 


Meia Final 


Melhores Marcadores 


Togador Selecção — E E 
Zidane França 

C.Ronaldo Portugal 

Karagounis — Grécia 

Bassinas Grécia 

Valerón Espanha 

Lampard Inglaterra 


OLHAR 
crítico 


MIGUEL PATACO 
A primeira e 
última (2) derrota 


derrota com a Grécia 
AR ser entendida co- 

mo um bom prenún- 
cio para a campanha de Portu- 
gal no Europeu. A razão para 
esta frase aparentemente idio- 
ta é simples: nos três campeo- 
natos europeus anteriores em 
que participou, a Selecção so- 
freu apenas uma derrota em 
cada um deles, desaires esses 
que resultaram sempre em eli- 
minação. A estatística é uma 
ciência exacta apenas quando 
se olha para o passado, mas 
desta vez convém acreditar 
que também o é em relação ao 
futuro e que, a partir daqui, os 
portugueses vão festejar. 


O Comércio 
Segunda-feira, 14 de Junho de 2004 


Bate forte (9) Portugal 


FOTOS: PEDRO FERRARI E PEDRO GRANADEIRO 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 14 de Junho de 2004 


AF PORTO JOVENS Fase Final 


Salgueiros falha promoção 


Gondomar sagra-se campeão de juniores da | Divisão 


| Jorge E Queiros 


Já com visto para o Campeo- 
nato Nacional de Juniores em 
2004/2005, o Gondomar cometeu 
ainda proeza de se sagrar cam- 
peão da I Divisão da AF Porto, 
depois de, na sexta e última jorna- 


Tirso, somou um triunfo tangen- 
cial (1-0) com o “lanterna verme- 
Ilha” Maia e deixou para trás, na 
recta final, o Salgueiros, assegu- 
rando a segunda posição e a pro- 
moção, a par do Gondomar, que 
sobe com o estatuto de campeão 
da AF Porto. 


da da fase final, ter Os gondoma- 
goleado um Sal- OTirsense | renses fizeram 
gueiros que podia | á | uma fase final 
garantiro segun- | garantiu O | q Ra 
do lugar cassim | | vel, tendo apenas 
seguir os gondo- | segundo lugar | cedido uma der- 
marenses. '* etambém subiu rota, logo na jor- 

Mas o deslize | errei nada inaugural, 
em Gondomar ao Nacional com os tirsenses, 


deitou tudo a per- 
der e impediu os de Vidal Pinhei- 
ro de regressarem ao Nacional, 
por força do terceiro lugar com 
que terminaram a fase final, com 
sete pontos, mercê de duas vitó- 
rias, um empate e três derrotas 
em seis jogos disputados. 

Quem está de volta ao Nacio- 
nal é o Tirsense, que, em Santo 


que, na segunda 

volta, em Santo Tirso, provaram o 
mesmo veneno que haviam injec- 
tado na Capital da Ourivesaria. 
Aliás, a partir da primeira ron- 
da da segunda metade da última 
fase, o campeão distrital arrancou 
definitivamente para o título, ao 
averbar três triunfos consecutivos 
que o colocaram, por mérito, no 


primeiro lugar da classificação. 

E os números não enganam: o 
Gondomar, além de ter sido a 
equipa que mais golos marcou -- 
11 -, foi ainda a que menos tentos 
sofreu, apenas três, o que contras- 
ta - e de que maneira... - com a 
performance salgueirista: em seis 
encontros, viu por 10 vezes a bola 
entrar na baliza. 

Bem económico em termos 
ofensivos foi um Tirsense que 
apenas marcou cinco golos, con- 
tra oito sofridos. 


JUNIORES = 6.º JORNADA 
Tirsense, 1 - Maia, O 


Gondomar, 3 - Salgueiros, O 


1. Gondomar6 JUS. 13 


2 Tisense 630358 9 


3.Sagueiros 6 2 13 710 7 


4. Maia 6204 68 6 


Gondomar campeão juvenil 


Rio Ave perde em Vila do Conde e entrega título de “mão beijada" 


|] ' FQ 


Empatados no primeiro lugar 
do Campeonato de Juvenis da I 
Divisão da AF Porto à partida 
para a sexta e última jornada da 
fase final, Gondomar e Rio Ave, 
também empatados no confron- 
to directo, jogavam o tudo por 
tudo com Amarante e Leixões, 
respectivamente. Mas se os gon- 
domarenses “cumpriram a obri- 
gação” de golear, 


Leixões foge ao último lugar 
“Desmancha-prazeres” em Vila 
do Conde, os matosinhenses lo- 
graram fugir à última posição, 
por troca com um Amarante 
que marcou pouco - apenas sete 
tentos - e sofreu muito - 16 -,o 
que dá uma inusitada média de 
2,6 por jogo. 

Aliás, os amarantinos apenas 
por uma vez festejaram o triun- 

fo, à jornada 


em “casa”, um | OlLeixões quatro, com o 
Amarante deten- adversário com 
tor da defesa mais estragou a festa quem lutaram 
batida, já o Rio do Rio Ave pela fuga ao lu- 
Ave perdeu, em IDE ss gar de “lanterna 
Vila do Conde, | ao infligir-lhe vermelha”, o Lei- 


com o ex-último 
Leixões e entre- 
gou de “mão bei- do Conde 
jada” o título ju- 

venil ao adversário que, desde o 
arranque da fase final, deu mos- 
tras de ser o principal opositor 
na corrida ao primeiro lugar. 


a derrota em Vila 


xões. 

Uma vez mais, 
os números re- 
flectem a supe- 
rioridade do campeão de juve- 
nis, que chegou ao fim da fase fi- 
nal apenas com uma derrota 
sofrida, imposta pelo candidato 


ao título Rio Ave, corria a pri- 
meira ronda” da segunda volta. 

Ao contrário do escalão ju- 
niores, os juvenis do Gondomar 
não fizeram o “pleno”, tendo 
apenas terminado com o estatu- 
to de melhor defesa, com cinco 
tentos sofridos. O ataque mais 
produtivo foi mesmo o do vice- 
líder, que não sobe em virtude 
de o Nacional da categoria não 
se disputar nos moldes do do jú- 
nior, em duas divisões. 


JUVENIS m 6.º JORNADA 
Gondomar, 4 - Amarante, O 


Rio Ave, 2 - Leixões, 3 


1.Gondomar6 4 1 


1u 
2RioAve 6 3129810 
3lexões 6 2041210 6 


4 Amante 6 123 716 5 


Sporting goleia Boavista 


Detentor do título recupera primeiro lugar do Nacional de Iniciados 


> “Massa Constâncio 

Quatro dias depois de ter 
proporcionado ao FC Porto a 
primeira vitória da fase final 
do Nacional de Iniciados, per- 
dendo inesperadamente, em 
“casa”, com os “dragõezinhos”, 
o Sporting, detentor do título, 
recuperou o primeiro lugar, em 
virtude de ter ganho no reduto 
do Boavista (0-3). 


Assim, enquanto os “leõe- 
zinhos”, mesmo empatando 
em Faro, na única jornada por 
disputar, assegurarão a revali- 
dação do título, enquanto os 
“axadrezados”, se ganharem 
em “casa” ao FC Porto, que 
ontem, no Estádio do Pa- 
droense, derrotou o Farense, 
por 3-1, estarão sempre de- 
pendentes de um eventual de- 
saire do líder. 


INICIADOS m 5.º JORNADA 
Boavista, O - Sporting, 3 
FC Porto, 3 - Farense, 1 


p LVEDECP 
1. Sporting 5 1112 610 
2.Boavista 5 22185 8 
3.FCPoto5S 212 66 7 
4. Farense 5 PS. 5453 
Farense - Sporting 


Boavista - FC Porto 


FUTEBOL Internacional 


Desemprego de luxo 


Rivaldo, Wiltord, Kanu, João Vieira Pinto 
e Karembeuy, entre outros, estão sem clube 


[Vitor Hugo Alvarenga 


A recessão económica, ou a 
mudança de estratégias no 
mundo do futebol terão moti- 
vado a situação inusitada em 
que se encontram algumas 
proeminentes “estrelas” do fir- 
mamento futebolístico. Rival- 
do (32 anos), Wiltord (30 
anos), Kanu (27 anos), João 
Vieira Pinto (32 anos) e Ka- 
rembeu (33 anos), entre ou- 
tros, constituem um grupo 
que se viu relegado para o de- 
semprego, embora aspirem a 
continuar a encantar plateias, 
enquanto a idade o permita. 

Rivaldo, 32 anos. Da con- 
quista da “Bola de Ouro” ao 
afastamento dos relvados, 
num ápice. Depois do período 
de glória no Barcelona, o clu- 
be catalão surpreende ao dis- 
pensar o astro brasileiro, pago 
a peso de ouro, mas com um 
vencimento incomportável 
para os responsáveis do clube, 
insatisfeitos com o rendimen- 


to do jogador e preocupados 
com o facto de este poder sair 
a custo zero na temporada se- 
guinte. O AC Milan acolheu 
Rivaldo, mas o brasileiro co- 
nheceu pouco mais que o ban- 
co de suplentes do San Siro. 
De regresso ao Brasil, rumou 
ao Cruzeiro mas está, uma vez 
mais, no desemprego. 

Este será, porventura, o 
exemplo mais paradigmático 
da instabilidade vigente no 
panorama futebolístico inter- 
nacional. Com a lei Bosman, 
os jogadores em final de con- 
trato tornaram-se alvos apete- 
cíveis, mas O investimento, em 
termos salariais, provou ser, 
em alguns casos, prejudicial. 
Só assim se entende que Spor- 
ting (João Vieira Pinto), Arse- 
nal (Wiltord e Kanu) e Olym- 
piakos (Karembeu), por exem- 
plo, possam prescindir de 
atletas com inegáveis qualida- 
des, algumas delas ainda in- 
tactas. Efeitos da crise, a que o 
futebol não escapa. 


João Pinto continua à procura de clube / Rui Raimundo/ASF 


SUPERLIGA Beira-Mar 


Defesa Mário Loja 
por uma época 


Estágio de pré-época será em Santo Tirso 


r— 


O Beira-Mar contratou o 
defesa Mário Loja, de 26 anos, 
que nas duas últimas épocas 
jogou no Boavista, com quem 
rescindiu recentemente. O 
contrato é válido pela época de 
2004/2005, ficando o Beira- 
Mar com mais uma de opção. 

Quando ao estágio da pré- 
época, irá decorrer entre 21 e 
28 de Julho. O plantel do Beira- 
Mar fará uma primeira semana 
de treinos no velho Estádio 
Mário Duarte e, depois, irá ins- 
talar-se no hotel Cidnay, em 
Santo Tirso. É curioso referir 
que a selecção francesa que está 


Tacinto Martins 


a participar no Euro'2004, 
também ali se alojou quando 
chegou a Portugal, treinando 
no estádio Abel Alves Figueire- 
do, na cidade tirsense, o mes- 
mo onde os jogadores do Bei- 
ra-Mar vão perder o peso acu- 
muladas nas férias. 

Escolhido o local do estágio 
e depois das entradas de Beto 
(ex-Paços de Ferreira), Tininho 
(ex-Operário dos Açores), 
Paul Murray (ex-Oldham) e 
McPhee (ex-Port Vale) e de Ri- 
cardo (ex-Freamunde), falta 
ainda contratar um guarda-re- 
des, um médio e um avançado, 
cujos nomes serão revelados 
em breve. 


40 


CICLISMO Volta à Suíça 


McEwen vence etapa 


W) DESPORTO 


no regresso à normalidade 


A equipa portuguesa Milaneza/Maia continua a fazer uma boa prova, com Andrei 
Zintchenko, Txema Del Olmo, Rui Lavarinhas e Gonçalo Amorim a 25 segundos do líder 


O ciclista australiano Rob- 
bie McEwen venceu ontem a 
segunda etapa da Volta a Suí- 
ça, no dia do regresso à nor- 
malidade, depois de anteon- 
tem mais de cem ciclistas te- 
rem perdido 18.31 minutos 
para o vencedor, o alemão Jan 
Ullrich, que continua de ama- 
relo. 

Após 169,9 quilómetros, 
que ligaram Durrenroth a 
Rheinfelden, o “sprinter” da 
Lotto foi o mais forte, baten- 
do sobre a linha de meta o 
alemão Olaf Pollack (Gerols- 
teiner) e o sul-africano Ro- 
bert Hunter (Rabobank), 
num dia tranquilo para o lí- 
der Ullrich (T-Mobile). 

O vencedor do Tour de 
1997 é seguido de perto na 
classificação geral por três ci- 
clistas da casa: Oscar Camen- 
zind (Phonak), a dois segun- 
dos, Fabian Jeker (Saunier 
Duval), a seis, e Steve Zam- 
pieri (Vini Caldirola), a sete. 

A tirada de ontem, marca- 
da pela chuva, vitimou o ven- 
cedor da última edição da 
competição helvética, o caza- 
que Alexandre Vinokourov 
(T-Mobile), que acabou por 
desistir após uma queda ao 
quilómetro 120, quando se- 
guia junto do pelotão. 


Milaneza/Maia em alta 

A equipa portuguesa Mila- 
nez/Maia voltou a ter um dia 
positivo e, depois de anteon- 
tem ter colocado metade da 
equipa no reduzido grupo que 
chegou isolado ao fim da eta- 
pa, viu apenas dois ciclistas 


FÓRMULA 1 Grande Prémio do Canadá 


Robbie McEwen festeja a vitória obtida ontem na Volta à Suíça / Dorothea Mueller/EPA 


não chegarem 
com o pelotão: 
Bruno Casta- 
nheira e Rui 
Sousa, que fu- 
rou nos últi- 
mos quilóme- | 
tros da etapa. | 

Na classifi- | 


Hoje corre-se 

a terceira etapa 

| da Volta a Suíça, 
com três contagens 
de montanha, 


mação maiata 
| são o russo An- 
drei Zintchen- 
| ko, o espanhol 
Txema Del Ol- 
mo, e os portu- 
gueses Rui La- 
varinhas e 
Gonçalo Amo- 


cação geral, os | duas de segunda rim, todos a 25 
melhores ele- | . segundos do Ií- 
mentos da for- | Categoria der. 


Nova vitória para 
Michael Schumacher 


Ralph Shumacher e Rubens Barrichello 
ocuparam os restantes lugares do pódio 


O alemão Michael Schuma- 
cher (Ferrari) venceu ontem o 
Grande Prémio do Canadá, oi- 
tava prova do Mundial de Fór- 
mula 1, disputado no circuito 
Gilles Villeneuve, em Montreal, 
alargando assim ainda mais a 
sua vantagem no campeonato. 

O hexacampeão mundial 
averbou o sétimo triunfo, em 
oito corridas, no presente cam- 


peonato, completando as 70 
voltas ao circuito em 
1:28.24,803 horas. 

Na segunda posição ficou o 
seu irmão, Ralf Schuma- 
cher(Williams-BMW), en- 
quanto que o terceiro foi o 
companheiro de equipa de Mi- 
chael, o brasileiro Rubens Bar- 
richello. Jenson Button levou o 
seu BAR à quarta posição, en- 


Hoje corre-se a terceira 
etapa da Volta a Suíça, que 
terá três contagens de mon- 
tanha, duas de terceira cate- 
goria e uma de quarta. 
Não se adivinham dificulda- 
des de maior, apesar da tira- 
da ser bastante comprida. 
Ao todo, são cerca de 185 
quilómetros, que vão ligar as 
vilas de Rheinfelden e de Val- 
lorbe. 


Schumacher a caminho de mais uma vitória / Oliver Multhaup/EPA 


quanto Juan Pablo Montoya 
(Williams) foi quinto. Fisichel- 
la (Sauber), Kimi Kaikonnen 


(McLaren) e Cristiano Da Mat- 
ta (Toyota) terminaram nos 
restantes lugares pontuáveis. 


Segunda-feira, 14 de Junho de 2004 


O Comércio do Porto 


VOLEIBOL 
Liga Mundial 


Portugal 
sofre nova 
derrota frente 
à Grécia 


A selecção portuguesa de 
voleibol perdeu ontem com 
a da Grécia, por 3-1, em jogo 
da segunda jornada do Gru- 
po A da Liga Mundial, dis- 
putado em Larissa, na Gré- 
cia. 

Portugal, que, no primei- 
ro embate desta segunda jor- 
nada, já tinha perdido por 3- 
0, perdeu agora pelos par- 
ciais de 25-18 (22 minutos), 
22-25 (26), 25-22 (26) e 25- 
13 (20'). 

No próximo fim-de-se- 
mana, a selecção lusa deslo- 
ca-se ao Brasil para defron- 
tar a forte selecção canari- 
nha. 


TÉNIS 


Neuza Silva 
vence primeiro 
título 
internacional 


A tenista portuguesa 
Neuza Silva, segunda cabe- 
ça-de-série, ganhou ontem, 
em Alcobaça, o seu primeiro 
título em singulares num 
torneio internacional, ao 
derrotar a espanhola Lucia 
Jimenez, sétima pré-desig- 
nada, por 7-5, 5-7 e 6-1. 

Neuza Silva, de 21 anos, é 
a quarta tenista portuguesa a 
ganhar títulos, depois de 
Frederica Piedade (seis tro- 
féus conquistados), Helga 
Vieira (dois) e Sofia Prazeres 
(um). 


Circuito 
Nacional 
continua no 
Monte Aventino 


A segunda etapa do I Cir- 
cuito de Ténis Nacional, que 
decorreu durante toda a se- 
mana nos “courts” do Clube 
de Ténis do Porto, chegou 
ontem ao fim. A partir de 
agora a prova passa a dispu- 
tar-se no Complexo do 
Monte Aventino. Assim sen- 
do, em infantis masculinos 
Octávio Torres foi grande 
vencedor depois de derrotar 
por 7/5, 4/6, 6/0, Carlos Cal- 
das. Em iniciados, francisco 
Ramos sagrou-se campeão. 

No sector feminino, e no 
escalão de infantis, Maria 
João Koehler foi a grande 
vencedora ao derrotar Pris- 
cila Flores por 6/0, 6/3. An- 
gela Coimbra derrotou Mar- 
garida Moura, com um du- 
plo 6/2.e sagrou-se campeã 
no escalão de iniciados. 
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T2, na Avenida de França, | mobilado, equipado, varanda, 
mobilado e equipado. Lavan- | dispensa e roupeiros. Tels. 
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T2, à Pr. Velasques, com Aad de, Tels. 222086712 / 
do e lugar de garagem. Tels. | 934160084 i 
www.portugalvilla.info amplos espaços, marquise, | 527 Saga / 063774707 l 


lado, como novo. Renda bai- | toou gaia. Trato só como pro- 
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pensa. todo restaurado -a | garagem. Tels, 226067210 / E =| gear7a707 e roupeiros. Tels. 223752884 | ——>>>>>>——— | 223403606 - 918788600. t 
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serao | Ti emSepaPinlo moi | abilidade, Porto. Telef. | 7 usos, | Ti com placa de forno, om | =" E H) 
RE lado, equipado, varandas e | 9187886: - Telet. | 73 AMIAL, mobilado e equi- | plena baixa, à Lapa. Tels. | 271, mobilados e equipados Er Tolo, promo Vibe é 
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ES ESET pt E sore 963774707 equipado. Tels. 223752884 / | ou ao mês. Fácil estaciona- | mo Braancamp. Não pagam | 222089039 / 963696279. pada e garagem indlivid b 
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S67254312. TS, na Pua da Cruz, com 5: | jovem, como novo. Tels. | veis. Telef. 23403608 - | PRECISA-SE, do andares | TI ET2, Matosinhos cilicen- | 222087080 / 834160084 geme c/ subsídio de renda. t 
> ————— | finos, varanda, suite. Lave | 229762684 / 83774707 sagis6o17. para arendar.TenhoCentes | ça de habitabilidade. Telef. E Telef. 223403606 - ' 
ANDAR, junto ao Palácio | daria. Tels. 23752884 / interessados, com fiadores | 967254312. Ti, à Carvalha, Gondomar, | 918788600. 
dos Correios. 1.2andar,com | 963774704 SALAS-ESCRITÓRIOS, R. | T2, mobilado e equipado, na | referências. Tels. 223323752 com Boris acessos, Tels. | —————— k 
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Tels. 966480378 /969480699 | ria e similares. Tel.226166650 963774707 


ES REP Tex glad e equipado, no | 222050101 = = 

» ) Marquês, com licença. >> | T3DUPLEX, nas Antas, como JALBOM, Gondomar equi- 

cosa Mutobom,comvaran- | ESCRITÓRIO, Parque ltáia- | Tt, naFoz,deautêntcoluxo, | tabiidade, Tels. 222089083 / | PRÉDIO, na Rua de Santa | novo icençade habitetera- | pado com lugar de garagem | TZ, em Gaia Cardo, jam 

da, lavandaria e suite.Tels. | Boavista, c/26 m2, Elevador | mobiliado e equipado. Tels. | ga4156217 Catarina, 250 m2 por piso. | ço. Tels. 226067210 / | e licença de habitabilidade. | toâ praia, com 4 anos. 2luga- 
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T3,emArcade Água impe- | T2, emAntunes Guimarães, | APARTAMENTO TJ+1, Av. | muito bem localizada juntoá | ———— | APARTAMENTO MOBILA- | T2 DUPLEX, naMaia.com | om 


cavel, mobilado e equip.c/ | comonovo, mobilado e equi- | Fernão Magalhães, junto à | Rua Rodrigues Freiasem | 2SALAS, beaizadasnoCen- | DO, Nau Vitória (F Magal- | garagem individual varandas, | TIsT2 ET3, Gondomar. com d 
possibiidade de garagem. | pado. Tels. 226002338 / | Areosa, c/ elevador e portei- | moradia sem condomínio.Tel. | trado Por beixa renda Telem. | hães), divisões independen- | sute e cozinha equpada-Teis. | bons acessos. Telet. 
Teis.226067210/967197417 | 967197417 ro. Telef. 222050101. 222050101. 919940790. tes, Telef. 222050101. 222089033 / 934156217 223409606 - 918788600. 
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T2ET3, emValbom, Gon- | CAFÉ SNACK, ou dá-se à | FIRMA CONST.CIVIL, Ven- | CAFETARIA, em Ermesin- T3+1, Boavista/Aviz, const. | ANTASTA, espectacularcom | MORADIA BOAVISTA, 


CAFE SNACK, em Santo Ti- 


doar, com lugar de gara- | Exploração. Tels. 933636279 | de alvará completo de obras | de, com 80 m2. Local espec- Ferreira dos Santos. Tels. | Sanos, como novo, com 160 | Como nova, 3 frentes, 350 
gem e licença de habitabi- 1222086712 publicas e particulares com | tacular. Tels. 252855565 / | so, centro, com 180m2.Casa | 229534661 mê, arrumos com roupeiros, m2 à.c. 390 m2 á.d. gara- 
lidade. Tels, 222086712/ | > | cedência de máquina, todoo | 996130537 fia A | gem pi 2 carros. Telef. 
918788500 FLORISTA, com bom mov: | equipamento viaturas. Mui | "Tec recente, muko bem montada. sute, aquecimento central, 2 | 226006437. 

=" | mento. Oplimo estabeleei. | !ouíDente Motivo tata do saú- | CAFÉ SNACKBAR, nan | comsaião eo eis 252055665 VALONGO, à Faculdade de | lugares de garagem. Óptimo | —— TT 
TITZET3, Matosinhos, | aa de, Tels. 222086712 / | homdaHom Bommovimenta Medicina Dentária, T2, novo, | preço (231) Tels. 225188614 | T3PINHEIRO MANSO, sala 
subsídio de renda jovem. o, Preço de oportunida- | ga4y6go84 CY facilidades. (a7) Tels. 22 | (936130537 pronto a habitar, c/ suite, | /965737179 35 m2, 1. sala, ag. central 
Tele. 223400606 - 3415607. Fe OG seriuRanE duras. | SitOSá/ Ge BeSttro EA a ER pesadas a 
CET, Wo | = ara Bom Pi 5 A 
TI, Camata, Gondorar, | >>> | queira, ópio préç. (7) | CAFÉ, emFioTrloaS Cas. | LAVANDARIA, ao Tespas- | qro ST EEsÓTERãO 1 Vonês de área, 2 amora || Est 

com bons acessos. Tels. | PÃO QUENTE, excelente. | Teis.225188614/965737179 | tano por motivos de saúde. ad tra a ARS 
222086712 1918788600 | Com pequena entrada. Tel. | ———————— | Venha conhecer. Tels. | SS Telet-934160084. 963040077 Wo, Tel, 225320380 T2 FOZ VELHA, vistas de 


rio e mar, 3 frentes, sala 45 
m2. Garagem p/ 2 carros. 
Telef. 226006437. 


934160084. GRANDE PORTO. 229713948 / 963384124. e 
Ti, T2 e T3, emVila Nova [Mm |=""(çzçg 


de Gaia, com lugares de | pão QUENTE, bom movi- | CAFETARIA, em Maiacen- | CHURRASQUEIRA, no 


garagem e licença de habi- | manto Tem fabrico e restau- | tro, em funcionamento. Ópti- | Padrão da Légua. Preço do | 

SANTOS POUSADA, T2 
fabidade Tes.222086712. | ara que não está a uncio- | mopreçoecondegesdo paga | oportunidade na reação ren. 0) | Ini GQ es no! TE cam 
PESE mento. Molvo à vista. Telm. | da movimentos preço (218) Fi ti 


nar. Alvará de conf 
dd T1, à Carvalha, em Gon- | fesiauranioepáoquente (att) | 919976221 qe e sro mopreç. Tais 22s072?5o! 


r- 5188614 /96 5737179 
ft dps begins paca NOVA T3, com aquecimen- CAFÉ/SNACK BAR, em | | 
“Ts 222086712 /9NB7BB6OO | PEIXARIA, bommovimento, | 19 central, garagem para 2 | Valongo com 150 mê Vendo coremmição o. 


toa "aface danua Pode | SATOS, 3 suites localizada a muito café por dia. À facturar mobilado, como novo. Bom 


vales Bom paço Tl. | Tea s5ess 081087 | putos TES ay 


T3, emVilarde Andorinho, | vender hortaliças e frutas. Só 
lhos. Bo . Tels. | Tels.252855565 /996130597 
com2lugarescd garagem. | so (220) ei. 22 186614 | Somranass ppirmotaoo | O 


. 
| 
, 


Tels. 2220867 12/9187B8600 | [ag s737179 TALHO, ra Senorca o, NO Cu + - Ti ET Porto! luga do 
T3, em Moreira da Maia, CAFETARIA, na Senhorada | rendaacessível tahoeremo | À! PRECE) EE QUALIDADE « LIMA AGRADAVEL su RÉSA nt À | garagem o c/ subsídio de 
garagem individual” É y Hora. Óptimo preço. alimentar. Preço de ocasião. | |) Telef. - 
Eid Conto conda baita | EE SIGÓRTAVB6STÓTITO ataca SrtBsta 796 Visite 0 nº stand p' trás do Centro de Saúde orêreeçoo. 7 U4Pots 
CRE | Dna fode tanão Car mp EEE A 172 apartir de 14,500 vty (72 325 E WEEZER 
ia. Tem habitação | TABACARIA, em Malosin- T8, Carvalhido, NasiPoente, 
Esse | PA Pra hos Opimoniotimena or: | TALHO, em Gites, mod- EDIFÍCIO ENCOSTA da SOBREIRA novo, pronto a habitar sala 
2220867121 018788600 | entrada (ata)Tets 22 5180814 | da baba, comtotoloto, olaria |. mento só visto Lojadogave- | | E re, Quartos cl tá a 12 
a sena” |) (96 STSTIPO! Es orasená 86 | so cportandado ezzy Tao | |) Apartamentos 71:720'TA desde | 1 000 eta (548676) À | gemindvidual 


| Prontos a habitar Proxima da Estação, do Centro de Saúde e da | 
| Escola (es 


179 22 5188614 /96 5797179 SE SERES 
Es cê T2, Rio Tinto, novo, 2 fren- 


tes, 2banhos, garagem indi- 


PASSA-SE, loja, de vestuá- 


licença de habitabilidade. 3 
Teis. 222087080 /904160064 | "9 50 mz, no Edtíeio Ocea- | porTE NOVA 83, em Fama- 


SEEN BICO | nus na Av. Boavista, Tel. 5 rir vídual, junto transportes Tele. 
hd e a 965057696 pia nao Ea EDIFÍCIO ENCOSTINHA de PARADA - 12 2esriseania 3-S147a1948 
Ovídio, Gaia - 300 Euros. É 4 horas. C/ habitação e par- Localizado em excelente zona o” espaços verdes A 900 my da custsaA: pemaMIaS 
Telm. 919456240. TALHO, so Trespasse o/peque- | que privativo. Tels. 919025930 o o) o 
Priidrieniroç ja entação Ee Céte A artamentos prontos a habitar MORADIA, fo Trono. 
T3 CANDAL, como novo, com pequena entrada (a11) Aparte 2 $00eio (62, a) Made par RO 
2 wc completos, roupeiros Teis.225188614/965737179 22971: 
e suito, Tels. 222080030 / E SS n ' , 3 Sed ie 
S64029129 | VENDE T3 CAFÉ SNACK BAR, o T3 EXCEPCIONAL EM LOUSADA FRsenana o Snneniot 
Setcontdo Method NDE-SE T3+1 Neognhod, som contos a 
RASA a ECozinha mobilada e” placa. forno, exaustor À | 72, 20 Marquês, com lugar 
bilidade de renda jovem. COMO NOVO Eee | Pró-instalação deaquecimento central, 3 we'se lavandaria E int 
L . Tels. | “E f >, 4 E|——— 
Sae (APARTAMENTO DE LUXO C/ RECHEIO) | | 5!88614/965737179 EPreço: 75000 € (s/ferraço) Preço: 80 000 (c/terr OE TGUERAA = 
EE 2 CAFÉ, em Rio Tinto, com a QRADIAS eee) À | RO, 190m2àc.bonsquar- 
TS, Moreiracia Maia, c/gara- bommovimento, renda aces- | | 3 1 | tos, 3saias, (sala, aq.cen- 
gp ocasião da rea * Área total 265m? * them enics Fechado ARA NO CENTRO DA rt idem DO | ra, garagem ind io 
Tolel, e H domingo (22) Teis.22 5188614 | À ('/ É 226006437. 
poses ta C/ acabamentos em granito [96 5737179 2 pihom. garagem para 2 carros, to ip goi aa D a 
| ç LM ho) T4 À BOAVISTA, novo, com 
ZONA NORTE | | CAFETARIA, em Vila Nova É | 135 m2, acabamentos de 
“ e Cozinha totalmente equipada com de Gaia, com bom movimen- hom Óptimo preço pela urgên- 
TI,T2ET3, Vila Nova de estate andaria to Fecha aos domingos, sem | | | ca(ezoreis. 2251806147 
Gaia, c/ lugares de gara- s ancas é contrato. C/ esplanada, arcom- | À) 30.000 M EM MOURIZ 96 8737179 
gem e c/ licença de | | e 1 suite com banheira de hidromas- | | ccionado. Óptimo preço.(a16) EEE SR) 
habitabilidade. Telef. Tels. 225188614/965737179 Com área importante p/ construção em altura e demais | CASA TÉRREA, às Antas, 
2220867 12/918788600. sagem =———— O lhão. P d comcabxihara em alumínio. 
2rr— e Varanda! panorâmica com 8 metros TE . terreno p/ construção d uinta ou pavilhão, Próximo al Óptimo preço. (a30) Teis.22 
a CEA de comprimento em [EN N.15e com frentep/a Ad 5188614/96 5797179 
Lugar de garagem. Telm. * Quarto c/ wc para empregada Cai alga | Preço: 500.000 €. sujeito a of | ANDART2, Junto Av Fer- 
abs radar * Aquecimento central | não Magalhães (Sarros Lima) 
Loja recheada com tudo de h y 
T2, em Penafiel, a 8 minu- * 2 lugares de garagem om gi Ipea ME | A io Tel. 
tos do centro da Cidade, e/ | | e Arrecadação ia 12 PENAPIEL | 
aa E | À tim prestado vitlcio da Cidade do ' (à BOA CHA Ma; muto bem 
CAFETARIA, no centro de | À ras lemraço 67 70 miZ, bigar ade mo da | Ê Ene ano. 
GEE - ço a E 
Localização: Av.º da República a Too com Bo e cá ! E inheiro Manso. Tel 
Edif. Salvador Caetano espectacular a trabelharbem dia a 
Contactos: 93 6533577 Daniel Pereira fenliniigpeiida T2, ao Marquês, com lugar 
; i | E | de garagem. Boas áreas. 
96 7103289 Daniel Pereira Tels 222086712 918788600 
” MPI boa habi- SOBREIRA, Paredes, 15, 2 Eus, 
ee so cm L none garage | TELE a 770647 * FAX: 255 776648 
tação ou casa tipo Solar, cozinhas, 4 wc's, garage! MORADIA, Valores ne 
“compiscina entre as zonas E para3 carros e jardim. Exce- | À 3 3304662 - 91 il 7400 Lidia pese 
O cone CAFETARIA, à Boavista, num frstrtado Enf enc jeto Joca. eim. 910017400! | PR. a ilha aros Meireles, ua =4ºEs ga4156217. 
melhores locais. noventa. 
Tomsiseoo | a para 2 | dasdepovetar (2) 22 QUIOSQUE, con 100 mi, part; 260 diets Panibas hotmail.com) | Tt, Arcosa.mobiado tera- 
“ou dois sócios Telm. | 5188614 /96 5737179 em Tirso. Casa comum. a E j junto transportes, exce- 
ca IMOBILIÁRIO Esc ho Ds sn | anoLocalespectacular. Bom “lente oportunidade. Telef. 
Do PASSASE CONFEITARIA, e Pão Quen- | preço. Tels. 252855565 / SH: | cogriaso1/43-914731348 
E Lavra. Optir li- | 936130537 
poRTO PÃO QUENTE, bem locab- | acres ana: | 7 | pESTAURANTE, com 200 | 3 GIESTA, Ara, ópi -Sasgontta -cesamaraa. 
E zado, a trabalhar bem. Tels. | mos. Só visto. Telem. | CAFÉSNACKBAR, emSan- | m2 em Santo Tirso. Equipa- | mo negócio, junto a transpor- MORADIA, Bonfim - Porto, 
PÃO QUENTEICONFEI- | 934160084 / 222089035 S34551841. to Tirso com 160 m2. Bihar, | do. Bom negócio. Tels. | tes, totalmente rer - Só Eur63506 (12750c) Tete. | 31,000 615 /154,000 euros: 
TARIA, com bom movi cnzinha grande, amumasextas, | 252855565 / 936130597 Telel. 229713995] tea + 229534651-969002744, “Valores negociáveis Urgen- 
mento, fecha aos sábados | TALHO, ou dá-se à explora- | CAFÉ, bonito, bem situado | muito bemsituado.Bompre- | manTE RieTico | 914731348 - Sgssozara= SR te.Telet. 934156217. 
ari ds ção. Tels. 918788600 / | emGuiões,Teim.914937249 | ço. Tels. 252855565 / RESTAR TE RR A BONFIM, impecável. Valor 
mo preço. (a12) Tels. 222089034 EEE 190537 com 120 m2 pronto a funcio- | 963384124. iável, Urgente. Tels. | qy.72:73- 
5188614 / 965737179 too | carésmckeAr emo | SET | olemSanoTiso 80 ga ES nhecaBoss a /esátgoooa Tite Mono DOR 
RE BUFETE, ou dáse à explo- | domar,semtabaco,semcon- | PADARIACONFEITARIA, no | fes. Possibilidade do habita. | Tt,na A Santos Pousada o | | memos da qualidade o/gara- 
CAFÉSNACK BAR, fecha | (ação, Tels, 933636279 / | tratos. Óptimo preço.(a3)Tels. | centro de Santo Tirso, com | são. Tels. 252855565 / | Central Shopping, mufoairo- | T2,no Carvalhido, novo;plor: | gem + arrumos. Telet. 
aos domingos. dicas pis 22208903 22 5188614 /96 5737179 250 mê. Espectacular. A tra- | 936130537 so, mobilado e equipado, a | toa habitar, com garagerti.e- | 229534651-969002744. 
É zém.Preçoacessivel (al) | CD | 07 0, | | balharmuito bem, Só visto. vagar no fim do mês, c/ pos- | arrumos. Tel. 225320385 


Tels. 22 5188614 / 96 


ALFENA, Ermesinde, bem | Tejs 252855565/906130537 | CAFETARIA, na Estrada | cujgado de subsídio. Telet. BONFIM, óptima localiza- 


CAFÉ SNACK BAR, a tra- ESSES 
s7s7179 Estes | locaizada, com bons aces. | HED S555 | Nacional 105, com 200 mê. qa Te, soMerpuêo emiecasoo | ão y 
CAFETARIA, Situada em | ção. Tel. 934160084 Posses Pos ENPOTTE | PrEZARIA, Rastotranio em | GO Possibilidade do | — == | Sotodo comiardo gua | to, Tels. 222085712") 
plena zona nobre. Bom apu- plano canto do Santo Tiso. | duplicar facturação Negócio | ANTAS T3, 1 ugarde gara- peni Team cesoponie Ni || cosTtnons 
to. Sem tabaco. Tels. | BAR, áRbera Tel 94160064 | BUFETE, em Matosinhos, | qo cons Tem2 entradas Bom | Não perder Teis 252855565 | “gem, duas habitações porpso, | >>> | TraRENO BOAVISTA, (A 
222057396 / 222054201 =D 7777 | renda muito acessível. Fecha 1936130537 óptimo estado. Bom preço. E a 
wWwwr— negócio. Tels. 252855565/ | ANTAS, (Estádio), T3, amplo, Fundação Cupertino Miran- 
a DISCOTECA, Modema,com | aos domingos. Bom preço. | qaaragsa7 (a32) Tels. 22 5188614 /96 | frentes. Impecável Bompre- | da) área 1.150 m2, projecto 
ESCRITÓRIO, em pleno | 940m2, dev.icencada Faci- | (29) Tels. 22 5188614 / 96 a — MoBúRiO s737179 ço. Tels, 225072750 / | aprovado p/ moradia de 4 
da La pç Ponta mi Sr CAFE SNACK BAR, em pot VENDA 963040077 freios em 2 ploce Conde 
TD | TOS 2200 SM | o Ta IA, emGondomar, | nocentro de Santo Tirso com Ponto 1 ET2, bem localizados, | = | ternos. Telet. 226006437. 
RESTAURANTE, ao tres- bom movimento, renda aces- | 120M2 Movimento diário ele- com lugar de garagem. Tels. | MORADIA ANTAS (ÁIGRE- | ——————— 
passo c/ pequena entrada. | RESTAURANTE, oudáso a | q com contratos, Fechado | vado, salão de jogos Espla- | 1 4.1, Hosp. S.João, com | 222086712/918788600 JA), 2 frentes, sala + sala | T2,RioTinlo,o/lugarde gara- 
Telef, 934160084. exploração. Tels. 834156217 | comingo. Preço de conve- | nada. Sóvista Tels 252855565 | garagem, Gplima localização, | ——— ————— | estar,coz. Iquartos aq cen- | gem, cl icença de habtabi 
trzossoss | múncia(at)Tels 225188614 | [996130537 boa oportunidade. Telef. | ALTO DAMAIA, (Portagem), | tal Preço: Eur. 241.916,98 | lidade. Telef. 223403606 - 
BONFIM, muito bem loca- x 196 5737179 COSTA ar4tata | Tacomiereçoguagem su (48.500 is) Telet 226008437. | 918788600 
lizada. Pela urgência valor | CAFÉ SNACK BAR, com | >>> | CLÍNICA DENTÁRIA, com | -g38322414 - pa » 


negociável Teis. 222086712 | bommovimento-2lojas Área | CAFÉ CONFEITARIA, com | 100 m2, legalizada, a trabal- te, aquecimento central recup. | 72. HOSP S. JOÃO, Novo, GRANDE PORTO 
1934160084 de 200 m2, s/ contratos, s/ harbem no concelho de Baião, | 1 ET2, Junto às Faculdades, | de calor, coz.moblequip.em | 2 frentes, prédio pequeno, | ——— 
- > | tabaco. Fecha ao domingo. com sociedade e sem pass+ | no Porto, novos, prontos a | Prédio de condomínio. Impe- | garagem, arrumos. Telef. | Ti, Guifões, com garagem, 
RESTAURANTE, bemioca- | Preço de ocasião. (a4) Tel nar, Trata O próprio. Tels. | vo.Pormotivode saúde.Telm. | habitar, com cozinha equipa- | cável. Tels. 225072750 / | 229713991/4 3 - 914731348 | como novo Tels. 2220867127 
lizado. Tel. 934160084 225188614/965797179 | 968800574 / 996010779 s6673781 da. 229534661 963040077 - 998322414 -G6S384I2A | 918788600 
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TA GAIA, bem localizado, | T2, em Avintes, ao Parque | SENHORA HORA, T3] T2, T3e Tá, na Maia, com | AOS CONSTRUTORES, e | ANDART3, Moderno, Gaia, | VIVENDA, coma suites. Tudo | T3, Ermesinde, com Terra- 
óptimas áreas. Com gara- | Biológico c/ terraço, lug. de | com 1 ano.Comonovo.Ópti- | garagem. Tels. 222086712 / | Industriais, terreno na Zona | junto ao Continente, amplas | de luxo. Só visto. Tels. | ço: Completamente remo- 
gem, Tels. 222086712 / | garagemeamumos Bonsaca- | mo preço. Telm.967025006 | 918788600 Industrial de Gondomar (1029). | divisões. Garagemindividual, | 252855565 / 936130537. delado. Excelente localiza- 
O TUreaO bamentos. Só visto. Telm. comcerca de 2000m2,c/16 | arrumos, elevador. Tel. | —————————— | ção. Tels. 252855565 / 
TD oeroncemm. LOTE, na Zona Industrialde | T2, duplex, Vilar de Andorin- | mdelargura, petamelhoroter- | 222050101 RIOTINTO, cidade jovem, 1 | 936130537 
Ti Guibes o gaagamo | 7 sea), Alono, Com 1.170.mê Área | ta Telm. 917614972 aa oa | UE = Tal Vo HOR TOO | rare 
asas dela LOJA, em Ermesinde, com | deimplantação 750m2 (cave | comaq.centrale coz equi | 27772777 | T2NOVO, emValongo,com | 916798546. T1 ERMESINDE, novo, 2 
nove, c/ licença de habita: | 66 ma, nova, no centro da | + r/c). Tels. 252855565 / | pada Lug.garagemcomamu- | T!; como novo, com 75m2, | garagem e grandes áreas. | —— || frentes;recuperador de calor, 
blidade Telef-229409606 - | “cidade, óptima oportunidade. | 996130537 nos. Optimo preça. Jardim e | OM pleno centro do Matosin- | Teis.222087080/934160084 | T1,72,T3 ETA, Mobladosc/ | etc. Bom negócio. Tels. 
918788600. Últimas para venda. Tels. | ————— | parqueintantl Tel 223720077 | NOS. Tels, 222087080 / |" | toençadenabsabiciade-Temos | 252855565 / 936130537 
229713991 / 963384124. MORADIA comáfrentesem | —— DT | 934160084 T1 ET2, noCentrode Mato- | mais, noutros locais. Telef. 
T2T3 ETA, Maia, c/'gara. | ——————— ——— | Ermesinde ric+1.tandar3 | qa, novo, naMais, comGara- | Ta T2ETS Gaia c/caranor sinhos, como novos. Tels. | 222087080 / 918788600. GAIA, Soares dos Reis, T2, 
gem. Telef, 223403606 - | T2CITERRAÇO, emEme- | quartos. Só visto. Tels. | com Tels, 222086712 / | T!T2ET3Gaia.c/garagem | 222087080 / 934160084 > | com 90 me, 2 varandas, 2 
918788600, sinde. Terraço de 30 m2, sui- | 229713943 / 914731348. Eres 8 d/ subsídio de renda. Telef. | —>>>>>>— |. VALONGO, (Centro), verhojs, | lugares de garagem e larei- 
a | qlo, cônnha lotamoniaieguis | ar — rosa sr ESg 9) imndem omt o | (225400606 - D1ETBOEON, T2- GONDOMAR, (J/aIC | T4-T2-T3. Faço permutas | fa. Tels. 2237526884 / 


TERRENO, em Rio Tinto | pada, etc. G/ou sem recheio | T2, novo, em Valongo, com 29), excelentes áreas, gara- | nosT3-Telel. 916798546. | 963774707 
de B fracções, com projec- | de mobiliário modemo. Tels. | garagem e grandes áreas. | Tê em Matosinhos centro. | MORADIA, em Alena. Emme- | gemeamumos SóEu64843 | — > — 


E Bem localizado. Tels. | sinde, Valores negociáveis - Ti, emvia Nova de Gaia, 
to aprovado para fracções | 252855565/936130597 | Teis.222087080/934160084 (13.000 0). Telef. 229594661 | 2, em FrancelosiGaia Con- | TI, emVila Nova de Gaia, 
Te tos aero! | margem - nani 222087080 / 934160084 | Urgente.Telet 967254312. | “agaoaras, domino tado CG | MedaVigem oro 
; MAIA, C/gara- | T1, FomaiGiesta, eram o r>, | tenis, ciscna, balneários e | dedo maisumquara 
93832241: qem, Tele 91878860 as, junto a transportes. Optk- | T2 ÁGUAS SANTAS, com | MATOSINHOS, armazém | ESCRITÓRIO, ComS6m2 + na pqp A Seas ES canalizado. Óptimas vistas. 


monegácia Teket.229713991/4 | ar condicionado, 3lugaresde | com 350 m2, 1 wc. Óptima | we, es Ga, 


A Óptimo preço, só visto. (a28) 
ESTRADA D. MIGUEL, | 7, om Guiões c/ garagem | 3. 914731948 - 038922414 | garagem, Zamumos/Anexos. | localização Tel 226166650 | 2000 Euros Tem 919466240. 


; ncia. Telm. 
go pela urgência. Telm. | Tojs, 22 5188614 / 96 


terrenos 20.000 m2emcois | cy novo, c/licença de habita- | - 963384124. Teis.252855565/996130537 | >> 00027 | ———— | SSsr6206! | caro 
artigos, para quintinhas ou | jjdade, Telef, 918788600. TRERMESINDE, novo, 2ban- | 74, em Gaia, com garagem. SERRO 
indústia Preçodeocasão. | TELTL DO | ToDE LUXO, no Condomi- | T3, no PadiãocaLégua,com | hos, lareira, garagem Telet. | Tejs 202086712/918788600 | Td Novo, naMas com ara. | VIVENDA, em Vaiongocom 
(a24) Tels. 225188614/96 | 2, em Valongo, novo, gran- |. nioTeraços do MarnaMada- | 110 m2. Garagem e licença | 229713991/4 3 914731348 | >> .| gem. Tels. 222086712 / | arca coberta do 420 m2. 3 
5737179 des áres, comgaragem Tels. | lenalGaia Fr.paraa praia, ps- | de habitabilidade. Tels. | 7938322414 - 963364124. | Ta avenda Nova, novos, prom- | 218788600 quartos, com decoraçao 
222087080 / 934160084 cina exterior, sauna, banho 222089033 / 933636279 e tos a hab, com coz. comple- moderna. Só visto. Tels. 
eça, Arcadia ca A É lDWDW Mm | TITRET3 Via Nova de Gaia, á INFANTÁRIO, com Alvará em 55565, 
pais “e habiabih. | ANDARTS, em Guipih ppa Connie elem | ALFENA, Ermesinde bao | “lugares de garagem oc e pos Zona obra de Gaia. Telm. | 252856665 [Sosicosar 
Nçança. E q dese] Jogos. Bom preço, lidam. y "baixo | ca de habitabilidade. Telef. s sa3927642 
dade, Tels, 222087080 / | 3pisos, 1 habitação porpiso. | g14g39234 preço, negociável. Urgente. | Siszag60o eléctricos, hidromassagem, | 33827642 + | 2, embatosinhos,noCem- 
934160084 Fogão de sala, garagem para Teis.222086712/934160084 ida do et e lug. de gar. e arrumos. Telm. tro, como novo. Tels. 
DD | 2carros, área de 170m2- | GULPILHARES, (Praia), | >>> | ARMAZÉM, naMaia, escri- | 967042867. ao Pano ro. | 222087080 / 994160084 
T3, no Araújo, comousem | Óptimo preço. (227) Tels. 22 |. duplex c/ fechado 265 m2, | VENDE-SE T2, c/96 m2 na | tórios com ar condoionado, ||| cs = 5 | Bossi ERA a EE DSO 
lugar da garagem. Particu- | 5188614 /965737179 área coberta BO m2, áreades- e área exterior, área coberta | MORADIATA, emEmesi- | qa Ea Pon Tiso Uma) a E mintoo 
lar, Aceito permuta. Telm. | 7> 27077777 | coberta 8Om2, garagem pis- desde 640 m2. Bom preço. | de c/cuc+ 1.º andar, bons do Porto (Avintes. Garagem 
722645; T2, em Rio Tinto, com lugar | cina - vista mar. Telef. | mações contacte | Teis.229713943/998322414. | acabamentos, local sosse- : individual (14,5 m2) e um 
drrezsass | degaragem-Teis. 222086712 | 916798546. telem.967037410. SMC”. | gado, venha conhecer Telet. | AGUDA, (Praia), vivenda rús- | pátio com 37 m2. Bom pre- 
1918788600 >>> | > | TETR, novos emvalongo, | 229713943 / 14731348 ca, espectacular Marque vis- | ço, Tm. 912302265. 
T3, no Padrão da Légua, | —>>>>>>— | GPTIMO, torenoparacons- | 341, na Av. de Gi on arandas dreas ES RR | | ls RE ES 
1Omê,comgeragem-Tes. | ANDAR MORADIA, Alera, | truçãode armazens ouesta- | Sarto Oyides, com maraur | dehabiabikdade e garagem. | GONDOMAR, tereno com TRETA, GAIA, C/lugar de 


222086712 / 918788600 T À F ANDAR MORADIA, em Avio- 
= | novo, entradas, independen- | Ieiro na Zona Industrial de Teis.222087080/ 34160084 | dois mil metros quadrados. garagem. Telef. 918788600. 
tes, gar. 2carros, jardim, terra- | Gondomar, com 1.063 m2. | Se: varanda, lareira 1 lugar Bom preço. Toi. 225509182 | so, Maia, comS quartos. Pin. | TST 


MORADIA, Ermosindo, | ço. Telel.229713991/4 3- | Bompreço Tol 994160084 | desanGm 1 a | 7 masindo, novo, gara: | 1936255339 tura recente. Bom negócio. | LOJAS NOVAS, em pleno 
como nova, 3 pisos, ópti- | 914731348 - 938322414 - | —— —— | ISTO | qomparagcamosboasáro. | 77 | OS 252855565/998190597 | centro de Matosinhos com 
mas áreas e acabamen- 963384124. T1, Ermesinde, novo, gara- T1, em Matosinhos, com lcen- áreas de 60 m2 a 90 mz 


as e acabamentos. Telef. 
tos, garagem para2 carros. | ————————— | gem, viada anascente, tera- | Ti ET2 Matosinhos e Leça | > 2091/43 - 914731348 | ça de habitabilidade, como | ESCRITÓRIO, com 36m2+ | para qualquer ramo. Ren- 


Sóvisto Telel.229713991/4 | ANDARES, vendemos onde | ço. Telef. 229713991/4 3 - | “/ novos, ciliconça de habi- | “cao oo3384124, novo. Tels. 222089033 / | we tibanização Mariani Gas, | das muito baixas. Tels. 
3-914731348-998920414 | precisa. Contacte-nos. Tels. | 914731348 - 938322414 - a deosorão | O | osmecos 20000 Euros Teim 919456240. | 223323752 / 919254430 

= 963384124, 222086712 / 934160084. 9eaa8a124, bd 2, em RioTinto, c/ lugar de 
EEE CA SIÃ [ garagem. Chicença de habi- | MORADIA, Ermesinde, 3 | T1, Guides, com garagem, | T2, Oliveiras - Areosa, novo, 
T3- ERMESINDE, (J/Esta- | T4, em Valongo, com cozin- | T1 E T2, Novo, Valôngo, c/ | tapjlidade, Telef. 918788600. | pisos, 3 frentes, jardim, boas | como novo. Licença de habi- | pronto habitar, boas áreas, 


T1, emGuifões, comgara- 


gem, como, novo. Tel. | 98) o! varandas; gar. p/2 | fa mobiada, saia comum cf garagem, grandes áreas, o! | >>" | áreas e acabamentos. Telet. | tabilidade. Tels. 222086712/ | com garagem. Telef. 
222086712 1918788600 n carros. Só Eur.87.289 (17.500 | lareira e jardim. Bom preço. licença dehabitabilidade. Telet. T2, em Rio Tinto, com lugar | 229713991/4 3 - 914731348 918788600 229713991/43-914731348 

c). Telef. 229534661 - | Tel.255776647 223403606 - 918788600. | de garagem. Excelente. Teis. | - 938322414 963384124. | o | -S3BI22AIA -O6IIBAIDA, 

969002744. 222086712 / 918788600 = | VENDE-SE Toncudoem | ———— = — 
Ta, o'garagem, tiOm2- | >>> | r3,Cigaragem 110m2no | ALFENA, Ermesinde, exe. | >>> | T2ET3,Valbom-Gondomar | Perosinho-Gaia.Porhabitar, | CASA, para restaurar, em 
Padrão da Légua, c/licen- | 1, À Carvalha - Gondomar. | Padrão da Légua c/ licença | lente Valornegociável.Urgen- | 3, com garagem, no Padrão | c/lugarde garagem, c/licen- | com cerca de 200 m2. Área | Alfena. Bem localizada. 3 
ça de habitabilidade. Telef. | Com bons acessos. Temos | de habitabilidade. Telef. | te. Tels. 222086712 / | daLégua com 110m2.Teis. | ça de habitabilidade. Tele. | descoberta. Contacto | quartos, etc. Tels. 252855565 
223403606 - 934156217. | outros. Telef. 918788600. 967254312. 934160084 222089033 / 933636279 918788600. 919982811 [936130537 


VOLVO APROVADO 


VOLVO V40 AGORA ERES: 
COM 0% DE JUROS. 


VOLION4O 190 CRSPORT 

TAS Attios 

PREAMEI 

Rear Má ig Le 6 Ts, Ae Cor ot; Jia La Co a ES a is A, he Cd bot e Bag 
Ré AO Faso Mo La Fa Pao Pe COD: Fis Ni Fis Cu Lts Caras sul, SH; 


Pass Liga Live Fats an ZA Enc 
e Lia 


WINME (94) — 5.500€ essa LM (98) 17900€ mencaaR(3) 24.900€ 
WD EMTSRI(94) — 11.920€ VOMOSGTS(03)semviço35.500€ WO VTB25O (01) 34.500€ 
WNOSLS(99) 13.500€ WOOSMI(99)  24.900€ WENSM2OT (28) 12:700€ 
WOSADLSM (01) 22.500€ VWINWOLSN0O)  21.500€ WNOKCTOIS(03) 48.900€ 


Rigorosa Inspecção Técnica - Até 2 Anos de Garantia - Inspecção Oficial UPO)- 
Crédito FiniVolvo até 72 Meses - Check Up Gratuito aos 1.500 Kms - Condições 
RE RR Especiais na 1º Revisão - Garantia de Salisfação - Seguro Volvo - Assistência 
AGORA PODE ADQUIRIR UMA CARRINHA VOLVO VAO 190 EM CONDIÇÕES ABSOLITAMENTE em Viagem 
EXCEPOJONAS VISITE O SEU CONCESSIONÁRIO VOLVO, UMA OPORTUNIDADE ASSIM NÃO SE PODE 


VSTEMOS.ATOSUET DA PORTO) RUAMANUEL PINTO DE AZEVEDO 67) -POTO- TELHAS. 226150300 torto Pa Man Po Ando, 61% Pag Cos, 460 Rua da TS Min 


Voo 4 1.90, com quipanénto senda, MAGO Puto 4690 Penal 4405907 Ya 
ma mprmosa — EO MISCO Tc SNOHOO THE ZE TIDOZA TO TON ABSO cara ssa 


DEE SOR 


T2, em RioTinto, com lugar 
de garagem. Óptimo inves- 
timento. Tels. 222086712 / 
918788600. 


ZONA NORTE 


T3, no centro de Santo Tir- 
so. Área coberta de 180 m2 
e terraço 100 m2. Moderno 
c/ tudo do melhor: Excelen- 
te negócio. Tels. 252855565 
1936130537 


T2, na Praia do Cabedelo, 
em Viana do Castelo. Com 
aquecimento central. Amplas. 
áreas. Garagem fechada. 
Teis.258807400 / 967042845. 


3,72, eT1 em Ganda, 
novos, junto à Universidade. 
Telm. 962875280 


T3, em Santa Marta, Pena- 
fiel, em excelente estado de 
conservação. Negócio urgen- 
te. Baixo preço Tel 255776647. 
GUILHUFE, Penafiel, terre- 
no com 2000 m2, próximo 


do novo hospital. Óptimo pre- 
qo. Telm. 933304652 


T2ET3, novos, em Sobrei- 
ralParedes, prontos a habi- 
tar, próximos da Estação da 
CP, centro de sáude e zona 
escolar. Telm. 933304652. 


QUINTINHA, a 10 minutos. 
da cidade de Braga. Casa 
em pedra p/ restauro. Terre- 
no ci aprox. 3000 m2. Tels. 
259609400 / 967042846. 


EJUTOMÓVEIS 


TOVOTA, Hilux Tracker 4x4 
de 5 lugares, salvado, de 
Fevi2002. Tels. 919462301 
/ 917908946 


MOTO 4, Kawasaki 250, 
nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com 
garantia. Tels. 227729535 
[227729536 


CARRINHA, Ford Focus, 
1.4 16 v de 2001. Exce- 
lente. Tel. 229686678 


SEAT TOLEDO, 1.9 TDI 
90 Cv de 5 lugares de 
Jan/97. Salvado. Telm. 
919462301. 


FORD, Transit 100 L, de 
7 lugares, de 1992, com 
garantia e facilidades de 
pagamento, Tels. 
225096423 / 229547504 


|| BMW 3251, Coupé de 92 
de B4, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 


. 91946290 


RUA SANTOS POUSADA, 1012 - 1.º ESQ.- 4000-482 PORTO 
TELS.: 225106402 - 914950344 - 968979935 


NÃO HÁ PROBLEMA 
SEM SOLUÇÃO! 


Está no nosso país o mestre-astrólogo BAYO, especialista, 
com muitos anos de experiência no seu trabalho, conheci- 
do por toda a Europa e África. Dotado de poderes, ajuda 
a resolver problemas quanto mais difíceis ou graves são, 
com urgência. Como: Amor, insucessos depressão, negó- 
cios, justiça, impotência sexual, maus-olhados, inveja, doenças 
espirituais, maus vícios, drogas, alcoolismo e tabaco... Arran- 
ja e mantém emprego, aproxima e afasta pessoas amadas 
com rapidez total. Lê a sorte, faz-te saber o teu passado, 
presente e futuro com honestidade. Consulta à distância. 
Pagamento após o resultado. De segunda a sábado, das 8,30 
às21 horas. 


MERCEDES, C, 220 CDi, 
Station, de 98, c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


MOTO 4, Polaris 250, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses, Com garantia. Teis. 
227729535 / 227729536 


OPEL, Corsa, 1.2 Swing. de 
96, crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


ROVER 214, SI Plus, 109€y, FIAT, Punto de 95, jantes, ter 


APRILIA, R$ 250, nova. Cré- 


3 portas, 5 lugares, com 85 | «to sementradaatá GO meses. | xo central, vidros eléctricos. 
mil kms. 1 registo, revisões | Comgaranta Tels. 227729535 | Bom preço. Te. 225390330 
na marca. Dez/97. Tolm 1962629138 


919462301 dectaiã 


FIAT, Fiorino, de 1995, com 


APRILIA, Pegasso, 650 cc At ppa 


RENAULT, Cio 190,Mara: | gg Juy/97, Salvado. Telm. 


gor, de 98, crédito até 60 


mento. Tels. 225096423 / 
meses, com ou sem entrada. 919462301. 1] 
Tels. 225096454 /917534137 isenção em 
Rc of EE NR AUD, A3 1. 9TDico 96.Garan- MAZDA, MR3 do 1997. Para 
SUSUKI, Jipe 4x4, Jimmy | tia e faciidado de pagamen | peças, Tolom. 964646429 


1.3 16v, de 3 portas. Dez/ 
2002. Salvado. . Telm. 


toTeis 225096423 / 229547504 


FIAT, Punto 1.2 5X de 2001 
HYUNDAI, HI de 9 lugares, | Com fulextras Tol 229680678 
“comercial, garantia e facilda- | - * 


des de pagamento. Tels. 


VW GOLF, Ill, 1.4 GL, de SUZUKI, GSXA 600, nova. 


1993, garantia e facilidades 225096423 / 229547504 Crédito sem entrada até 60 
de pagamento Teis 225096423 meses, Com garantia. Tels 
1229547504 SEAT IBIZA, do 94. Jantes, 


227729535 / 227729536 


"75 | versão 67, extras únicos. Op 
MERCEDES, Sprinter 312 | mo preço. Teis. 225390330 / 
Di/40 de 99, c/garantiaefaci- | 962629138 


VW Passat, 1.9 TDI Variant, 
de 98, com livro de revisões. 


lidade de pagamento. Tels. Crente o fnclidados de paga 

zencoesza aeossreos BEDFORD, NK A, comercial | mento. Tels. 225096423 / 
2.8, de 1992, garantia e faci- 229547504 

TRIUMPH, Trophy 1.200.newa. | figades de pagamento. Tels. E 

Grádito sem entrada até 60 | 225096423/229547504 | FORD, Fiesta, de 1995,com 

meses. Com garantia. Tels. Garanta o fnclidado de poça 

FEM eso | datTtonse MERCEDES, E 250 TD, de | mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MITSUBISHI, Cantor-pesa- | 1982, 0/garanta facilidades 


hi de pagamento Tais. 225096423 
do - de rg e grana | [220547504 MERCEDES, SL 280, de 
pagam 1994, c/ Garantia e facilidade 
225096429 / 229547504 da pagamenta Tess. 225096423 
LANCIA, Dela, 16Lxdo94, | Cronnaa 


VOLVO, S 40 1.8, de 1998, | crédito até 60 meses, com ou 


ASTRÓLOGO 


GRANDE MESTRE 
DR. SISSE 


Grande cientista, espiritualista, com 23 anos de experiência profissional, com pode- 
res absolutos de magias negra e branca. Conhecedor de casos desesperados, ajuda 
aresolver qualquer problema, mesmo que seja grave ou de difcl solução, com rapi- 


dez e eficácia, em curtos prazos, através dos dons espirituais. Por exemplo: amor, 
negóxio, saúde, amarração, aproximar ou afastar duas pessoas amadas. Trata tam- 
bém assuntos económicos, reconciliação, concorrência no futebol, maus olhados, 
inveja, feitiço, droga, álcool, tabaco, etc. Faz trabalho à distância e pessoalmente, 
com garantia e eficácia. Lê a sorte e dá previsão do futuro através das entidades 
espirituais, com exactidão e honestidade. Marcação de consulta pessoalmente ou 
por telefone, a partir das 9 horas até às 21 horas. 


Rua Camões, 575 - 1.º Esq.º - 4000 - 147 Porto 
Telef. 222010617 *« Telemóvel 966202640 


BMW, 318 1 Cabriolet, de 94, 
c/ garantia e facilidade de 


RELÓGIO, de farmácia da 
marca Boa Reguladora. Ano 


COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Grande 


pagamento. Tels. 225096423 | Porto. Alugueres, vendas e | de tabrca: 1943, estado - super > ————— 
1229547504. trespasses. Bons ganhos, com | impecável Telel.91-8969028 | CRÉDITO, se precisa de 
futuro. Com viatura própria, dinheiró com rapidez, nós. 
FORD, Transil, Cx, Ab de | comousemesperiência Tem. | PSICOPATOLOGIA CLÍNICA, | temos a solução. Nadia tem 
Dez/99, com garantia e faci- | cosse00B4 formação Pós Graduação - | a pagar para saber a res- 
lidades de pagamento. Tels. sábados -. Psifactor. Tels. | posta. Só paga depois de ter 
225096423 / 229547504 229563088 / 220563446 odrherona suaconta Ligue 
Es MT | CABELEIREIRA mt ugen- EEUTSi 
RENAULT, Code 2 lugares | te Entrada imediata para Salão | raro, O — 
, em faiança decora- 
“41996 -c/ garanta o aclida- |. no Porto Tels. 222087080 / | (o com mais de cemanos, | ROTIWEILER, 2 fêmeas, 
de de pagamento. Tels. | 934160084 d * | nascidas em Jan. cLope af 


225096423 / 229547504 


COMISSIONISTAS,para | !95-Telom.96 3105806 


SEAT, Ibiza, de 5 portas 1997. | empresa em expansão de 


| Te hoteleiro. Tel 
Parapeças Teem 964646409 | equipamento hot Tem. | gg dando garantia do 
sesmi” | serviço Telm. 963258340. 
OFERECE-SE CÃES, várias raças, Tels 
SÓCIO, cepeni com puquo | 229284834 / 91607252 


no capital, recoptivo a qual- 
quertipo de negócio que soja | CRÉDITO, sem dificuldades, 
rentável, de preferência no | contacte e resolva os seus 
Grande Porto ou em Ama- 
rante. Urgente. Telm. 91 
9456240 


9rv6tagT2 
—— | PINTURAS, duas, assinadas 
EDUCADORA, de Infância, 


com 3 anos de experiência, | e Pedro Olayo. Telem, 91 


le, Telem. 91 7944802. 


PRECISA-SE 
CASAMENTOS, organiza- 

VENDEDORES, precisam-se mos e servimos ande preci- 
para empresa representante sar. Serviço de qualidade, em 
de mais de 100 mil artigos de qualquer parte do País. Tels. 
equipamento hoteleiro, com a 223720643 | 964666588 
representação exclusiva. Telm. 
966528417. o VITRINE, rigorífica, estando 

= atunconar compro abompre- 
CABELEIREIRO, ou Ajudante | Nim ço Telem. 919603091. 
(MF), que saiba cortar. Orde- E 
nado fixo e comissão de 50%. = FRASCOS, muito antigos de 


Entrada imediata. No Porto 
de 3º a sábado. Telm 
934160084. 


ço. Telm. 917944802 


Manto Tols. 225096423 / an NISSAN, Patrol 3.0 - 2000 - 

Pb cl garantia o tclidado d paga- 

do mento. Tels. 225096423 / 
OPEL, Corsa 1.4 Sportde3 229547504 


SALVADO, Toyota HiuxTrac- 
ker 4x4 de 5 lugares, de 
Fevi2002. A trabalhar e andar. 
Telm.964646429 


portas, salvado. A trabalhar e 
andar, Telm. 964646429 


TOYOTA, Hiace de 3 lugares. 
1993, Com garantia  faci- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MOTO, Aprilia Pegaso 650 
oe de Agostai97, com docu- 
mentos, não abriu ab. Telm. 
964646429 


YAMAHA, DTR 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 | 227729536 


HONDA, NSA 125, nova Cré- 
dito sem entrada até 60 meses. 
Comgaranta.Teis.227729535. 
[227729536 


IVECO, Tutbo Daly 31/12 0, 
de 1985, com garantia e faci- 


OPEL CORSA, 1.2 Eco, de 
1997, com garantia a facil- 
dades de pagamento. Tels. 


portas, de 1992. Salvado. 
Telem. 964646429 


MERCEDES E, 250 TD 
(210) de 1999, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


225096454 / 917534137 225096423 / 229547504 OPEL, Astra Van de 1997, 
AA. | Mesma = seres | (com amanda fecnóaco do 
VW PASSAT, 1.9 TDI, de VOLVO 440 GLE, de 1992, | pagamento. Tels. 225096423 
1999, com livro de revisô- | SALVADO, MitsubishiGalio- | cinza prata, 5 portas, com | 229547504 
es. Garantia e facilidades | por2.5 TCI 4x4 de 3 portas. | extras, impecável. Facilidade 
de pagamento. Tels. | Agosta2000 Tels. 919462301 | de pagamentaTets 906255820 | TOVOTA, Haco Lu USaA 
225096429 / 229547504 | /917908946 [916985260 -comgaranta o facilidade de 
pagamento. Teis. 225096423 
OPEL CORSA, novo | SALVADO, Pougoot206.1.1 | MOTOSUZUK, RF6G00,0oa. | [229547504 
|| modelo 1.2, cinza prata, 5 | XT3 portas c/ ABS do Jane Crédito sem entrada até 60 | Jininco erineraia 
|| portas, tu extras de 2002. | rodesto ano Te. 919462301 | meses, Com garantia. Tels. | MERCEDES, Sprintor 510 
Telm. 936255339 1917908946 227729535 | 227729596 CDV40, de 2001, c/ garantia 
e facilidade de pagamento. 
MERCEDES, E, 220,CD). | HONDA, CBR 1.00. noia. | APRILLA, RX S0dos7,cró Tels. 225096423/229547504 
garantia e facilidades de | Crédito sem entrada até 60 A k ORE?! 
pagamento. Teis. | meses. Com garantia. Tels. o até dO aee ootos | CITROEN, ZX. 1.1 Avantage 
225096429 / 229547504 | 227729535 /227729536 IONTEBAIaT de 92, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
VW POLO, 1.3GT, de 3 | FIATUNO, branco, de 1990, 225096454 / 917534137 


RENAULT, Trafic, de 1994, 7 
lugares, c/ garantia e facilida- 


com 84 mil kms. Feixo cen- 


tral, vidros eléctricos e jantes. TOYOTA, Celica, de 1991, 


de de pagamento. Tels. y 
Tels. 225390330 / 962629138 e faciidados de paga 
E ZBSQUIAZS | 229647504 mento. Tels. 225096423 / 
BMW 3181, S Coupé de 95, 229547504 


PASSAT, TD, Arriva de 92, 


crédito até 60 meses; com ou 


VOLVO, 440 GLT/94 (kit 
GPL), crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


Sementrada Tels. 225096454 | crádio até 60 meses, comou | PORSCHE, Boxstor de 97. 
197534137 sem entrada Tels. 225096454 | crédito até 60 meses, comou 

1917594137 sem entrada Teis. 225096454 
VW PASSAT, 1.9 TDI, de 197534137 


FORD, Escort, 1.8 TD Van, 
de Jan/98. Salvado, Comer- 
cial. Telem. 964646429 


1999, om garantia e facil 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL, Corsa, 1.2 16v de 
2001. Tel. 229686678 


COMISSIONISTAS, quer tra- 
balhar numa empresa de pres- 
tígio, representante de mais 
de 100 milartigos de Hotela- 
ria? Contacte 966528417. 


DOG ALEMÃO, nascidos em 
Agosto. Pais à vista. Pretos, 
desparasitados e vacinados. 


log ot: nda marcas e qualidade. Tels. 


918714509 227113715] 


LIMPEZA, temos, aos mei- 


O Comérciodo Porto 
Segunda-feira, 14 de Junho de 2004 


da Real Fábrica de Massare- 


PINTOR, encanega-se de todo 


problemas, Tels. 225509192/ 


ecatadas de Figueredo Sobral 


.procura colocação. Tel 7944802. 
| "964317415 = 
Ss qm aa MEDALHAS, originais da 1º 
Guerra Mundial. Telm. 
7 pwensos | senossos 


RÁDIOS, antigos e válvulas, 
emcaixade madeira e baque- 


Farmácia. Tamanhos diver- 
sos, muito antigos. Bom pre- 


JARDINAGEM, temos uma 
vasta gama de equipamento 
e material para si, aos mel- 
hotes preços, das melhores. 


LIVROS, lote de livras anti- 
gos, em bom estado. Telm. 
963105806. 


2 RELÓGIOS, de bolso, anti 
gos, impecáveis. Bom pre- 
qo. Telm. 917944802 


AUTO ALARMES, com 
“comando, fecho centraliza- 
do c/ sirene auto alimenta- 
da. Bons preços. Tel. 
225027630 


MEDIAÇÃO FAMILIAR, cur- 
sos de formação. Psiactor. 
Teis 229563068 / 220563446. 


TRÊS AGUARELAS, anti- 
gas dos seguintes autores: 
Helena Abreu, Alberto Car- 
doso e Carios Cameiro Tebet. 
91-896.9028. 


EXECUTO, obras, todo o 
tipo de pequenas e grandes 
reformas. Orçamentos grá- 
tis. Teis. 222087080 / 
934160084 


xo Pais à vista. Excelentes 
exemplares Tels. 256926831 
IMTTTAS3S 


FRUTEIRO, imponente em 
prata portuguesa contraste 
| Javali, cinzelado artistica- 
mente, Telem. 96 3105806. 


BUFETE, ao trespasse c/ 
| pequena entrada. Telef 
934160084. 


RELÓGIO, de mesa, antigo, 
em pedra mármore, estilo 
Arte-Deco, Telm. 963105806 


GAIA, Jardim Soares dos 
Reis, Marta, 21 anos. Gran- 
des peitos. Linda. Tel. 
963977295 


JOVEM, senhora, 36 anos, 
muito discreta e simpáti- 
ca. Atende das 9 às 18 
horas. Tel. 9363697333 


PESSOAS, selecciona-se 8 
pessoas para Dep. Comer- 
cial. Oportunidade de carrei- 
ra. Incentivos e rendimento 
aliciante. Tel, 229432807 


hores preços e condições de 
pagamento, máquinas de lavar 
à pressão, aspiradores e toda 
a gama de equipamento de 
limpeza. Esperamos por si 

Tels.918714509/227113715 


CARABINA, e espingarda, 
ambas do séc, XIX. Bom pre- 
qo. Telet. 93-467.16.94. 


ADMITE-SE, pessoas dos 18 ca do Carvalhinho. Lindas. 


aos 45 anos para área de | RESTAURANTE, ao tespasse 
Administração Tel. 253518502. | ou exploração. Telef. 
SRUSTA E 934160084. 

COLABORADORA, para 
imobiliária c/ cano MYF, Zona. 
do Grande Porto. Arrenda- 
mento, vendas e trespasses. 


Nazr, 12 volumes. só visto. 
Telem. 96 3105806. 


ROTIWEILER, com garan- 
tia, oerecemos treino na com- 


LIMPEZAS, e entulho. Tels. 
pra do cão. Treinamos todas se uno 


FAIANÇA, 3 peças, da Fábri- 
Impecáveis. Telm. 917944802 


DOCUMENTOS, “O Terror 


MASSAGEM TANTRA- 
MASSAGEM 
PROSTÁTICA, uma festa 
dos sentidos! Relaxe com 
nível em ambiente não con- 
vencional. Só para sen- 
hores de alto nível. Uni- 
sexo. Tels. 965820118 / 
967594490 


TOP ELITE, Models, For- 
male/Male, Deluxe Escort 
Agency. Tels. 914025122 


14777 | 224159032 

os Nas 6 | sacas ema bros 255614777 224156 1916928465 
sem experiência, nós damos | guarda e defesa pessoal. Tels. | GESTÃO, de Recursos Huma- 

formação. Tim: 934160084 / | 223791974 / 937702220 da 


nos. Curso Pós-Graduação. 
Psifactor. Tel. 229563088 


222087080. 


DISCOS, em vinil, lotes de 


GRANDE PORTO, admiti- | 20 exemplares. Telm. PALAMENTA, para Hotelaria 

mos para integrar em equipa | 963105806, e Restauração. Telm. 

jovem e dinâmica 10 pesso- 966528417. 8 

as. Oportunidade reldecamo+ | EXPRESSÃO, dramática, cu | ————— E 

ra.Tel 22043280] sos de formação. Pslactor. | SAÚDE, tratamentos deco 2 fig; 1 
cp 8 


7 | Teis.220563088/220563446 
EMPRESA, noramodoseeo. | —————————— 


piaTerapêutica, Massa- 
trodomésticos, admite 12 pes “| CÓMODA, muito antiga, de ão é anbstress, e Desinibida 
soas. Exige-se para entrada | Pau Santo, emexcelentsesta- | Emagrecimento natural, Aro- atendo só 
imediata apresentação cui- | do de conservação. Telm. | moterapia e Dietética/Nutri- Cavalhelros 
dada. Comou sem experiên- | g17944802 ção, Produtos naturais. Tels. com nível 
cia. Tel. 229432899. = 223759813 / 914043108 (casais só pt 
VENTILAÇÃO,montagem e marcação, sô passiva) 
PORTO, Matosinhos, Gaia, | manutenção Traio Orçamentos | MÓVEIS, de cozinha casa de ATENDO SÓ, 
COMPLETA, 


Valongo, Gondomar, admite- 
se pessoas responsáveis, com 
viatura própria, para grande. 
Campanha de Natal. e, mui- 
to mais. Entrada Imegiata a 
tempo inteiro. Tel. 229387492 


grátis Tel. 967568020. 


DISCOS, em vinil, grandes. 
quantidades, lotes de 100 a 
400 exemplares. Telm. 
963105806. 


ção. Horário pós-laboral Tel 
229563088 


na/Fisioterapia, Linfotera- 


banho. Executo e dou orça- 
mentos grátis Telm 919727460. 


DISLEXIA, Curso de forma- 


"BRUNA" 


Madura, Quente 


“PIPI" PELADINHO. 


965709871 


wwwtentacao.pt 


OcComércio do Porto 
Segunda-feira, 14 Junho de 2004 


“mea a 
DIRECÇÃO-GERAL 
DOS IMPOSTOS 

DF DO PORTO 


SERVIÇO DE FINANÇAS 
DE GONDOMAR 2 


ANÚNCIO 


José Augusto Teixeira 
Araújo Chefe do Serviço de 
Finanças de Gondomar-2 

Faz saber que no dia 14 
de Julho de 2004, peas 11,00 
horas, neste Serviço de 
Finanças sito na Rua da Fer- 
raria, 142 Rio Tinto, se há- 
de proceder à abertura da 
propostas em carta fecha. 
da para venda judicial nos 
termos dos artigos 248.º e 
seguintes do Código de Pro- 
cedimento e de Processo 
Tributário dos bens adiante 
designados, penhorados a 
Rui Jorge Pacheco Cru, com 
residência na Rua Padre 
Joaquim das Neves, 723/727 
- Baguimdo Monte, o proces 
so de execução fiscal n.º 
3468200207002416, para 
pagamento da dívida à 
Fazenda Nacional 

É fiel depositário Jorge 
Narciso Santo Pereira, resi- 
dente na Rus Fernão de 
Magalhõesn277-1º- Rio 
Tinto, que deverá exibir os. 
bens no local à qualquer 
potencial interessado. 

São, assim, convidadas 
todas as pesos interessadas 
a apresentarem as sus pro 
postas, até ao dia e hora 
designados para a venda, 
em carta fechada dirigida 
ao Chefe de Finanças, deven- 
do identificar o proponente 
nome, morada e n.º de com- 
tribuinte e fotocópia do il. 
hete de Identidade). No 
sobrescrito deverá ser men- 
“onado o seguinte Proposta 
emcarta fechada referente 
ão processo de execução fi 
cal n.º 3468200307002416 
contra Rui Jorge Pacheco 
Cruz 

As propostas serão aber 
tas no dia e hora designa. 
dos para a venda na pre. 
sença do Chefe de Finanças. 

Podem assistir à ve 
proponentes e os 
nos termosdo art" 239ºdo 
Código de Procedimento e 
de Processo Tributário, deven- 
do comprovar a sua identi 
dade ou poder com que 
intervêm. 

O valor base para a ven- 


evinte e seis mil euros) 

Ficam par este meio cita- 
dos quaisquer credores incer- 
tos e desconhecidos que 
gozem de garantia real sobre 
os bens penhorados, bem 
como os sucessores dos cre- 
dores preferentes para recia 
marem os seus créditos no. 
prazo de 15 (quinze) dias à 
contar do fim das 20 dias. 
dos éditos. 

Ficam ainda notificados 
os titulares do direito de 
preferência na alienação do. 
bem 

Descrição do bem pen- 
horado 

O prédio urbano a que se 
refere a habitação, sita na 
Rua Padre Joaquim das Neves. 
nº723-727, na freguesia de 
Baguim do Monte, no con- 
celho de Gondomar, inscrito 
na matriz predial urbana da 
mesma freguesia sob o arti- 
go n.º 8244, sendo o valor 
patrimonial de 14.727,90€ 
e ao qual se atribui o valor 
de 180.000,006, descrito na 
Conservatória do Registo 
Predial de Gondomar sob o 
n.º 4740 - fls 137 - B16 de 
Baguim do Monte, 

E eu, Helena Moreira, 
escrivã, o escrevi, 


Rio Tinto, aos 03 mês de 
Maio de 2004 


O Chefe de Finanças. 
José Augusto Teixeira 
Araújo 


da é de 126 000,006 (cento | 


“OC o A 


Mest DAS FIVANÇAS 


DIRECÇÃO-GERAL 
DOS IMPOSTOS 


SERVIÇO DE FINANÇAS 
DO PORTO 6 
EXECUÇÃO FISCAL N.º 
3182 2002 01504720 


ANÚNCIO 


José Luis Preto, Chefe do 
Serviço de Finanças do Por- 
t06, faz saber que no pró- 
ximo dia 29 de Junho do 
corrente ano, pelas 10h00, 
neste Serviço de Finanças 
se há-de proceder à vendi 
judicial, por meio de pro- 

m carta fechada, 


Cunha, Lda, 
536, com sede na Rua do 
Moihe, 732, Porto, no 
processo de execução fis- 
cal acima referido, para 
pagamento de dividas de 
Contribuição Autárquica, 
no valor de € 12 761.12 € 
acrescidos. 

BENS PENHORADOS 

Verba única: Direito ao 
trespasse e arrendamento 
do estabelecimento co- 
mercial sito na Rua do Mol- 
he, 732, Porto, com renda 
mensal de é 32.42, 

Os bens vão à venda por 
70% do valor atribuído no 
Auto de Penhora não 
podendo ser considerado 
propostas de valor inferi- 
or 

A abertura das propostas. 
far-se-á no dia e hora aci- 
ma designados, pelo que 
as mesmas terão que ser 
apresentadas neste Serviço 
até às 10h00 do dia ante- 
rior, Esclarece-se de igual 
modo, que no canto supe- 
rior esquerdo do envelope 
contendo à proposta, de- 
verá ser indicado o nº do 
processo a que se destina, 
assim como deverá ser 
acompanhado de fotocó- 
pias do NF efou do 8.1. do 
proponente. Declara-se por 
último, que se o maior preço 
for oferecido por dois ou 
mais proponentes, abrir- 
se-4 logo licitação entre 
eles se estiverem presentes, 
sendo presente só um, pode 
ele cobrir a proposta, se 
ausentes ou não pre- 
tenderem licitar, proceder- 
se-à a sorteio. 

Informa-se que, no acto 
da venda deverá ser deposi- 
tada à quantia minima de 
VB do preço. 

É fiel depositária a Sr* 
Maria Manuela Fernanda 
do Espírito Santo Brito Fer- 
reita, residente na Rua de 
Moçambique, 20-3.º dt, 
4445 Ermesinde, a qual os. 
mostrará para serem 
poderem ser vistos e exa- 
minados nas condições a 
estabelecer conforme art.º 
891 do CRC. 

Ficam por este meio cita- 
dos quaisquer credores 
desconhecidos ou incertos, 
assim como os sucessores 
dos credores preferentes 
cujos créditos gozem de 
garantia real sobre os bens 
penhorados. 


Serviço de Finanças do 
Porto 6, em 12 de Maio de 
2004 


O Chefe da Repartição 
José Luís Preto 
O Escrivão 
António João S. Alves 


“O Combo door MEO 


ê Ie: Direcção Regional 


Ministério da Economia 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e para os efeitos do 
Art.º 19º do Regulamento de Licenças para Instalações. 
Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei nº 26 852, de 30 de 
Julho de 1936, com redacção dada pela Portaria n.º 344/89, 
de 13 de Maio, estará patente na Secretaria da Câmara 
Municipal de Macedo de Cavaleiros, e na Direcção Regio- 
nal do Norte do Ministério da Economia, Rua Direita do. 
Viso, 120, 4269.002 Porto, todos os dias úteis, durante as. 
horas de expediente, pelo prazo de quinze dias, a contar 
da publicação destes éditos no “Diário da República”, o 
projecto apresentado pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, 
SA, ÁREA DE REDE DE TRÁS-OS-MONTES - BRAGANÇA - 
para o estabelecimento da Linha Aérea a 30 Kw com 2589m, 
de apoio n.º 5 da In PT Malta - Olmos Il a PT (rectificati- 
vo), PESB - PARQUE EÓLICO DA SERRA DE BORNES, LDA, 
concelho de Macedo de Cavaleiros, a que se refere o Pro. 
cesso n.º 6253 1124771 

Todas as reclamações contra a aprovação deste pro- 
jecto deverão ser presentes na Direcção Regional do Nor- 
te do Ministério da Economia ou na Secretaria daquela 
Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 


Direcção Regional do Norte do Ministério da Econo- 
mia, 01-06-2004 


O Director Regional, 
L.M. Vilela Pinto 
Director de Serviços de Energia 


O mt ee A 


COOPERATIVA DE CONSTRUÇÃO 
(és) REALIDADE, CRL 


CONVOCATÓRIA 


Ao abrigo do disposto na alínea a) do Artigo 38.º 

do disposto na alinea a) do Artigo 39.º e conforme 

alinea c) do Art.º 41.º dos Estatutos, convocam-se 
os Sócios da Cooperativa de Construção Realidade, 

CRL, a reunirem-se em Assembleia Geral Ordinária 

Eleitoral no dia 25 de Junho de 2004 às 10 horas 

no Salão Polivalente do Edifício Núcleo ATL, Cul- 

tural e Desportivo, na Urbanização do Seixo, com 

a seguinte Ordem de Trabalhos: 

PONTO ÚNICO: 

« Eleição dos Órgãos Sociais da Cooperativa de 
Construção Realidade, C.R.L., para o triénio 
2004/2007 

Notas: À votação encerrará às 21 horas, manten- 

do-se aberta a uma para recolha dos votos 
ao longo do dia ininterruptamente desde 
a abertura, às 10 horas, de forma a permi- 
tir que cada cooperante possa exercer o seu 
direito de voto à hora que mais lhe con- 
venha. 

- A Assembleia Geral encerrará após a contagem 
dos votos. 


S. Mamede de Infesta, 25 de Maio de 2004 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
Jorge Morais de Araújo Ribeiro 


“O Combo dr” 16 


IE Direcção Regional 
Ministério e Economia Norte 


ÉDITOS 


público que, nos termos e para os efeitos do 
Artº 19.º do Regulamento de Licenças para Instalações. 
Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 26 852, de 30 de 
Julho de 1936, com redacção dada pela Portaria n.º 344/89, 
de 13 de Maio, estará patente na Secretaria da Câmara 
Municipal de Carrazeda de Ansiães, e na Direcção Regi 
nal do Norte do Ministério da Economia, Rua Direita do 
Viso, 120, 4269-002 Porto, todos os dias úteis, durante as. 
horas de expediente, pelo prazo de quinze dias, a contar 
da publicação destes éditos no “Diário da República”, o 
projecto apresentado pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, 
S.A, ÁREA DE REDE DE TRÁS-OS-MONTES - BRAGANÇA - 
para o estabelecimento da Linha Aérea a 30 Ky, com 1079m, 
de apoio n.º 3 da In piPT Avimoc a PT n.º 79; PRANHEIRA, 
Amedo, concelho de Carrazeda de Ansiães, a que se refe- 
re o Processo n.º 6253 1/2549], 

Todas as reclamações contra a aprovação deste pr 
jecto deverão ser presentes na Direcção Regional do Not 
te do Ministério da Economia ou na Secretaria daquela 
Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 


Direcção Regional do Norte do Ministério da Econo- 
mia, 01-06-2004 


O Director Regional, 
L.M. Vilela Pinto 
Director de Serviços de Energia 


“Oem o 


a! santa maria da feira câmara municipal 


AVISO 


Alfredo de Oliveira Henriques, Presidente 
da Câmara Municipal de Santa Maria da Feira. 
Para cumprimento do estabelecido no n.º 
1 do art.º 28.º do Decreto-Lei n.º 204/98, de 
11 de Julho, torna público que, por avisos pub- 
licados no Diário da República, Ill Série, n.º 
136, em 11 de Junho em curso, procedeu esta 
Câmara à abertura de Concursos Internos de 
Acesso Geral para provimento de: 
1 lugar de Técnico 
Superior de Direito de 1.º Classe 
1 lugar de Técnico de Turismo 
de 1.º Classe 
Os concursos estão abertos pelo prazo de 
10 dias úteis, contados do dia seguinte ao das 
referidas publicações no Diário da República, 
no qual refere as condições de admissão. 


Paços do Município de Santa Maria da 
|, 11 de Junho de 2004 


O Presidente da Câmara 
Alfredo de Oliveira Henriques 


OComércio 


doPorto 


Omi da 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE PENAFIEL 
2º Juízo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 526/04.7TRPNF 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerentes tva Cristina Gonça 
ve Ferra e ostof 

Requerida: Confecções Emeto Cr 
queira, Léa 

A Dr Marta Sara Mesquita Men. 
des Mm Juiza de Deitado 2. lit 
do Tribunal Judicial de Pena 

Faz saber que pot sentença de 
280SOO, proferida nos presentes 
“tos, fodedarada a lê da reque 


“OC oe 


JJ] Centro Hospitalar 
de 
mi Vila Nova de Gaia 


Dea 


1.- OBJECTIVO: 


- Recrutamento e selecção de pessoal para constituição da Bolsa de Emprego 
, válida até 31-12-2004 


no Centro Hospitalar de Vila Nova de G; 
2. - TIPO DE CONTRATOS: 


- Contratos de trabalho a termo certo por três meses, renováveis por um 


único e igual período. 
3. - REMUNERAÇÃO: 


- 1.º Escalão da categoria de Assistente Administrativo (440,67€) 


4. - LEGISLAÇÃO APLICÁVEL: 


- Estatuto do Serviço Nacional de Saúde e Decreto-Lei n.º 427/89, de 7-12 


qb 
a 


CONSTITUIÇÃO DE BOLSA 
PARA CONTRATAÇÃO 
DE AUXILIARES DE ACÇÃO 
MÉDICA 


ET] 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
Ministério da Saude DE VILA NOVA DE GAIA 
regiao 2: Juizo 
ANUNCIO 


“de Saude do Norte 


va, Juiz de Direito do 2º Jul. 
20 do Tribunal do Comércio de 
Vila Nova de Gaia: 

Faz saber que por sentença 
de 20-05-2004, proferida nos. 
presentes autos, foi declarada. 
à falência da Requerida: Chu: 
Va Doce - Hotelaria é Panifl. 

identificação fis- 
0, com sede na 
“Alameda Dr. Antônio Macedo, 
Bloco | n.º 47 a 49, Ramalde, 
4250-053 Porto, tendo sido 
fixado em 30 dias, contados. 
publicação do competente 
anúncio no Diário da Repú- 
blica o prazo para os credor 
reclamarem os seus créditos 


posto no Art. 
) Edo CPEREF. 

Foi nomeado liquidatário 
judicial Or José Fernando Fer. 


reço: Rua de Bela de Parada, 


PUBLICIDADE 45 


à SITESC £ 


cat ds apos de Etr Serçe Comer 


Ros Senhores Associados, 


No cumprimento das deliberações do Conselho Geral, reunido 
no Porto, em 1 de Junho de 2004 e dos Estatutos, cumpre-me 


proceder a Ê 
CONVOCATÓRIA 
Assembleia Geral Eleitoral 


No âmbito das competências que me são conferidas pela alinea 
aj 1 do Ant 30º, e em cumprimento dos disposto na alinea a) 
do nr, 3 do Art. 2º do Regulamento Eleitoral, convoco os senho- 
tes associados do SITESC - Sindicato dos Trabalhadores de Es- 
erilório, Serviços e Comércio, para q dia 8 de Julho de 2004, à 
fim de elegerem os Delegados ao IX Congresso Nacional do 
SITESC, entre as 12h00 e as 19h30. 


As mesas de Volo estarão colocadas nos seguintes locais: 


Sede do SITESC Rua Alexandre Herculano. 351-1º | Porto 
Delegação de Braga Praça Conde Agrolonga, 35-3º | Braga 
Delegação de Lisos Av. Amirant Reis, 190:3-E5q | Lisboa 


Torna-se publico que. 


1. As candidaturas deverão ser apresentadas ao presidente da 
Mesa do Congresso, na Sede do Sindicato até às 19h30 do dia 
28 de Junho de 2004, devendo cumprir os requisitos estabele- 
cidos no Regulamento Eleitoral, 


Porta e Sede do SITESC, 12 de Junho de 2004 


O Presidenta da Mesa de Congresso 
Manuel Cardoso Monteiro 


[ea cur re a 
Senhores Congressitas. 


No cumprimento das deliberações do Conselho Geral, reunido 
no Porto, em 1 de Junho de 2004 e no âmbito das competên- 
cias que me são conferidas pela alinea a) nr. 1 do Art. 30º, ao 
abrigo da parte final do nr. 4 do Art. 25º e para efeito da alinea 
1) do Art. 22º dos Estatutos do SITESC, cumpre-me CONVOCAR 
V.Ex's,, para reunirem extraordináriamente no dia 8 de Julho 
de 2004, para votarem as Propostas de alteração dos Estatu- 
tos, revisão geral e integral, entre as 12h00 e as 19h30. 


As mesas de Voto estarão colocadas nos seguintes locais: 


Sede do SITES Rua Alexandre Herciulano, 351-1º | Porto 
Delegação de Braga Praça Conde Agrolongo, 35-3º | Braga 
Delegação de lisboa Av. Aimirante Reis, 190-3º-£sq | Lisboa 


Toma-se público que: 


1. As propostas deverão ser apresentadas ao presidente da 
Mesa do Congresso, na Sede do Sindicato até às 19h30 do 
Uia 29 de Junho de 2004, subscritas, nos termos da lei 


Porto é Sedo do SITESC, Vê de Junho de 2008 


O Presidente da Mesa do Congresso 
Manuel Cardoso Monteiro 


ETR SEE 
Senhores Congressistas, 


No cumprimento das deliberações do Conselho Geral, reunido 
no Porto, em 1 de Junho de 2004 e dos Estalulos. cumpre-me 


proceder à k 
CONVOCATÓRIA 


Cumprindo o disposto no nº. f do artigo 25º dos Estalutos, nos 
termos do nº. 4 do mesmo artigo, convoco o IX CONGRESSO 
NACIONAL DO SITESC - Sindicato dos Trabalhadores de Escri- 
tório, Serviços e Comércio, para reunir, em sessão ordinária 
pelas 9h30, do dia 17 de Julho de 2004, no Auditório do SPZN 
- Sindicato dos Professores da Zona Norte, sito à Rua Costa 
Cabral, nº, 1035, na cidade do Porto, com a seguinte: 


ORDEM DE TRABALHOS 


1, Credenciação dos Delegados. 
2. Abertura dos Trabalhos. 
. Eleição da Mesa do Congresso e proclamação dos resula- 
tos. 
Apresentação e votação do Relatorio do Secretariado Na- 
cional 
. Eleição dos Novos ORGÃOS SOCIAIS do SITESC. 
Tomada de Posse dos novos ORGÃOS SOCIAIS do SITESC. 
. Apresentação das grandes linhas de orientação de estrate- 
gia Político Sindical. 
Eleição dos Delegados so IX Congresso da UGT. 
. Sessão de Encerramento do IX - Congressa Nacional do 


rida: Confecções Ermesto Cerqueira, na nova redacção dada pelo Decreto-Lei n.º 218/98, de 17-7. 82, 4425-033-Ponto. SITESC. 
TUDO O QUE Epseriçafar re 5. - HABILITAÇÕES LITERÁRIAS EXIGIDAS: VN. de Gaia, 27-05:2004 Porto e Sade do SITESC, 32 ce Jo de 2004 
182 1º, Milhundes, 4560 Pena - Escolaridade Obrigatória O Julz de Direito 
PRECISA SABER dos paço do np CRITÉRIOS DE SELECÇÃ Pora O President da Mesa do Conpraçço 
ENCONTRA anúnco no Dir da Republica, pa ncia profissional, ES PRA Manoel Cardoso Monteiro 
gi erp mebmrmorapedena 2 - Sentido de responsabilidade/motivação e perfil para a função; Ma ina Simões 
N ; posto no Artº 82 nº 1a e) do - A avaliar por entrevista de selecção 
NO SEU JORNAL ui se CANDIDATURAS 
DE SEMPRE Jo Fernando Ferrera Baptista Perei- - Os candidatos deverão apresentar a sua candidatura, através de for- 
ã side a Ra elo Parada mulário a fornecer pelos serviços deste Centro Hospitalar, acompanhado O q m 4 
nara apra de fotocópias do Bilhete de Identidade, do certificado de habilitações O ércio : 
Eae ouro dial tc qe vão literárias e outros documentos que consideram relevantes a entregar —— — — doPorto 
gema est ne aluna no Serviço de Expediente sito no Hospital Eduardo Santos Silva, à Rua 
Conceição Fernandes, 4434-502 VILA NOVA DE GAIA, até às 16 horas do is od 
Perfil, 3105-2004 dia E de inha de 20048 Rua Fernandes Tomás, 358 - r/c + 4000-209 Port 
OComércio nr se, Tel.: 22 519 197 - Fax: 22 510 3206 
ORA O Chefe de Repartição, 
—— doPorto a Domingos Moreira Lopes email:publicidadeGocomerciodoporto.pt 


46 


PUBLICIDADE 


O Comércio do Porto 
unda-eira, 14 Junho de 2004 


PR ER] 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE 
FELGUEIRAS. 
2º Juízo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 1296/04 4TBFLG 
PROC. ESPECIAL RECUPERAÇÃO 
EMPRESA (REQUERIDA) 


Requerente: Manuel de 
Freitas Guimarães & Filhos, 
Lda, 

Requerido: Macedo & Sou- 
sa - Fábrica de Calçado, Lda. 

São citados os credores da. 
Requerida acima identifica 
“da, para no prazo de 10 dias, 
decorridos que sejam dez 
dias de éditos, que começ 
rão a conta-se da public 
ção do anúncio no “Diário. 
da Républica”, deduzirem 
oposição, justificarem os seus 
créditos ou proporem qual 
quer outra providência dife- 
rente da requerida, deven- 
do oferecer logo os meios de 
prova de que disponham ( 
Artº 20.º, n.º 2 e 3 do 
CREREÇ) 

A petição deu entrada na 
Secretaria em 26-05-2004, 


Felgueiras, 28-05-2004 


A Juiza de Direito 


O Esc. Adjunto 
Gilberto Pires 


“Oni A 
TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DE VILA NOVA DE GAIA 
2 “Juizo 
ANÚNCIO 
PROCESSO: 216/04. OTYVAG 


FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente-Litogaia - Artes. 
Gráfica, Lda 

Requerido: Vquadrado - 
Sociedade de Produção Publ 
citária, Lda 

Paulo Fernando Dias da Sil 
va, Juiz de Direito do 2º Jul. 
29 do Tribunal do Comércio de 
Vila Nova de Gaia 

Faz saber que são citados os 
esedores da requerida V qua: 
arado - Sotledade de Produ- 
ção Publicitária, Lda. identiti 
tação fiscal: 505103075, c 
vede em Travessa 25 de Abril, 


nº31,4440:709 Valongo, pará 
no prazo de 10 dias, decor! 
dos que sejam dez dias de éd- 
tos, que começarão. 
se da publicação do 
no "Diário da Républica”, dedu- 
2irem oposição, jus 
os seus creditos ou proporem 
qualquer outra providência. 
diferente da requerida, deven- 
do oferecer logo o» meios de 
prova de que disponham (art 
20º,nº42e 3doCREREF)”] 
A petição deu entrada na 
Secretaria em 26-04-2004 
V.N, de Gala, 11-05-2004 
O Jula de Direito 
Paulo Fernando 
Dias da Silva 


A Oficial de Justiça 
abol 


a 
TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE FELGUEIRAS 
2º Juizo 
ANÚNCIO 
PROCESSO: 30403.0TCGMR:5 - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Exequente: Banco Totta & Açores, SA 

Executados: Armindo Monteiro Pereira e outro(s)... 

Processo de origem: Processo n.º 304/03.07CGMR 
do Guimarães - Varas Comp. Mista. 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 
12-07-2004, pelas 14h00, neste Tribunal, para a aber- 
tura de propostas, que sejam entregues até esse 
momento, na Secretaria deste Tribunal pelos inte- 
ressados na compra do seguinte bem: Fracção autó- 
noma designada pela letra "H”, destinada a comér- 
cio descrita na Conservatória do Registo Predial de 
Felgueiras sob o n.º 00935, da Freguesia de Marga- 
ride e inscrito na respectiva matriz sob o n.º 3060, 
daquela Freguesia. 

Penhorado ao executado: Armindo Monteiro Perei- 
ra, domicilio: Pardieiros, Torrados - Felgueiras. 

Valor-Base do Imóvel a vender: 150.000,00€. 

Assim, deverão ser apresentados neste Tribunal até 
aquele dia e hora as propostas para o efeito, com um 
valor nunca inferior a 70% do valor acima referido. 


Felgueiras, 03-06-2004 
A Juíza de Direito 


Drº M. Isabel B. 
G. FT. Magalhães 


O Esc. Adjunto 
Gilberto Pires 


“Oct NT 


EE] 
TRIBUNAL JUDICIAL DA VARAS DE COMPETÊNCIA MISTA 
COMARCA DE GUIMARÃES DA COMARCA DE GUIMARÃES 
2.º JuÍzo CÍVEL 2º VARA MISTA 


[PROCESSO: 1410/03.7TBGMR - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Comercial Português, SA. 

Executado: António Alfredo Alencoao Brigido Graça Moura e 
outro, 

Nos autos acima identificados, correm éditos de 30 dias, contados. 
“acata da segunda e última publicação do anúncio, citando ao Exe- 
cutado: Antônio Alfredo Alencoao Brigido Graça Moura, nascído em 
09-10-1965, naciona! de Portugal, identificação fiscal; 189633140, 
7255018, domicilio: Rua Helena V. da Siva, 374, Entrada 43, On 8450 
Leça da Palmeira: Matosinhos, com última residência conhecida na 
morar indicada para no prazo de 20 dias, decorrido que seja o dos 
ditos, pagar ao exequente, deduir oposição à execução ou nomear 
bens à penhora, sob pena de se considerar devolvido ao exequente 
o deito de nomeação de bens à penhora. Em substância, o pedido 
consiste no pagamento da quantia exequenda de 12.659,20, tudo 
«omo melhor consta do duplicado da petição inicial que se encontra 
nesta Secretaria, disposição do citando. 

Fa nfcado de que Nos termos do rt * 32º do CPC obrigatória | | Penihorado em: 27-02-2004 00:00:00 
a constituição de advogado nas causas da competência de tribunais com Penhorado ao Executado: Francisco Amadeu Lopes Coelho, 
alçado, em que seja admisivel recurso ordinário: nas causas em que seja | | casado, Identificação fiscal: 195224981, BI. 7677928, Endere 
admiíve tecurso, independentemente do valor; nos recursos e nas cau ço: Lugar da Mota, Fervença, 4890-314 Celorico de Basto. 
sas propostas nos tribunais superiores. Fiel Depositário: Hernani Alberto Lemos Basto, Identifica- 

Nos termos do art* 60. da CPC as partes têm de fazer-se representar | | ção fiscal; 139072250, Endereço: Lugar da Assento, Fervença, 
por advogado nas execuções de valor supetior à alçada da Relação e nas | | 4890-000 Celorico de Basto, 

“e alo inferior a esta quanta, mas excedente à alçada dos tribunais ju 
clas da 1 Instância, quando sejam opostas embargos ou tiver lugar qual 
“quer outro procedimento que siga os termos do processo decaratvo 


Guimarães, 04:06-2004 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 637/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Totta & Açores, SA 
Executado; Teixeira & Nogueira, Lda - Speed Car e outro(s) 
Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desco- 

nhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penho- 

rados ao executado abaixo indicados, para reclamarem o paga 
mento dos respectivos créditos pelo produto de tais bens, no 
prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se começará a con 
tar da segunda e última publicação do presente anúncio. 

Bens penhorados 

Tipo de bem; Imóvel 

Descrição: Verba n.º 1 

Prédio rústico, situado na freguesia de Carvalho, concelho 

de Celorico de Basto, inscrito na matriz sonb o artigo 1302 e 

descrito na Conservatória do Registo Predial de Celorico de 

Basto, sob o n.º 00148, 


Guimarães, 07-06-2004 


A Juiza de Direito O Oficial de Justiça 
Maria José Guimarães António Jorge 
Martins Ribeiro 


A Juiza de Direito 
Dr Paula Carvalho e Sá 


A Oficial de Justiça. 
Adosinda Freitas 


“ea A a 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
VILA NOVA DE FAMALICÃO 
3.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 2964/03, 31)VNF-C| 
fPrestação de Contas (Liquidatário)] 
Liquidatário Judicial: Dr, 
Américo Fernandes de 
Almeida Torrinha 

Requerida: M,M. Mariz 
& Mariz Jogos Div, Snack 
Bar, Lda, 

A Dr* Silvia Azevedo Bar- 
bosa, Juiza de Direito des- 
te Tribunal, faz saber que 
são os credores e a falida, 
notificados para no prazo 
de 5 dias, decorridos que 
sejam dez dias de éditos, 
que começarão a contar: 
se da publicação do anun- 
clo, se pronunciarem sobre 
as contas apresentadas 
pelo Liquidatáio (Art.º 
223%, nº Ido CPEREF). 


Vila Nova de Famalicão, 
08-06-2004 


A Juiza de Direito 
Sílvia Azevedo 
rbosa 

O Oficial de Justiça 
José Luís Pinheiro 


ia 
TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DE VILA NOVA DE GAIA 
* JUÍZO 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 270/04 STYVNG 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente: Banco Bilbao 
Vizcaya Argentar 
gon SA, 

Requerido; José us Macha- 
do Cabral Beirão 

Faz saber que são citados 
escredores do requerido: José 
Luis Machado Cabral Beirão, 
nacional de Portugal, ident 
ficação fiscal: 154 896 829, 
domidlio: Rua Marechal Sal: 
danha, n.º 290, 4150-000 Por- 
to, para no prazo de 10 dias, 
decorridos que sejam der dias 
de óditos, que começarão a 
contar-se da publicação do 
anúncio no "Diário da Rep: 
blica”, deduzitem oposição, 
justificarem os seus créditos 
devendo oferecer logo os 
meios de prova de que dis 
ponham (Art.º 20, n.º 2 e 3 
do CPEREF) 

A petição deu entrada na 
Secretaria em 19-05-2004. 


Vila Nova de Gaia, 02:06- 
2008 


O Jul de Direito 
Paulo Fernando 
Dias da Silva 
A Olicial de Justiça. 
Maria Delfina Simões 


a ear a 
JUÍZOS CÍVEIS DA COMARCA DO PORTO 
1.º JUÍZO - 3.º SECÇÃO 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 12796/03.3T)PRT - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Cetelem - Sac, Lda. 

Executados; Ana Maria Ferreira Pires e outro(s). 

Nos autos acima identificados, correm éditos de 30 dias, 
contados da data da segunda e última publicação do anún 
clo, citando 

Executado; Francisco Narciso Mendonça, domicilio: R. Simões 
de Almeida, n.º 95 - 2.º andar Ap, 18, 4715-105 Braga, com 
última residência conhecida na morada indicada, para no pra- 
zo de 20 dias, decorrido que seja o dos éditos, pagar ao exe- 
quente, deduzir oposição à execução ou nomear bens à penho- 
ra, sob pena de se considerar devolvido ao exequente o direito 
de nomeação de bens à penhora 
=| Em substância o pedido consiste no pagamento da quan- 

tia exequenda de 6.959.59, tudo como melhor consta do dupli- 
cado da petição inicial que se encontra nesta Secretaria, à dis- 
posição do citando. 

Fica notificado de que: Nos termos do art.” 32.º do CPC é 
obrigatória a constituição de advogado nas causas da com 
petência de tribunais com alçada, em que seja admissível recur- 
so ordinário; nas causas em que seja admissível recurso, inde- 
pendentemente do valor; nos recursos e nas causas propostas. 
nos tribunais superiores. Nos termos do art.” 60.º do CPC as 
partes têm de fazer-se representar por advogado nas execu- 
ções de valor superior à alçada da Relação e nas de valor infe 
rior a esta quantia, mas excedente à alçada dos tribunais judi 
ciais da 1.º Instância, quando sejam opostos embargos ou tiver 
lugar qualquer outro procedimento que siga os termos do 
processo declarativo. 


Porto, 04-06-2004 


A Juiza de Direito 
ula Pires 


O Comércio 


doPorto 


à venda na 


Galiza 


vio 


ELCORTE INGLÊS 
Centro Comercial Plaza Elípica 


ESTACIÔN DE AUTOBUSES. 
Martinez Garrido 


AREAS, SA. 
Lbreria Aoropuorto 


MARIA TERESA BARRIUSO 
CORADA 
Trav De Vigo, 168 - 7 lada 


PIRSA - ALCAMPO 2 
Aa. de Madrid * 


MANUELA LORENZO FERNAN- 
DEZ 
Padre Feijo 


OLGADIZ * 
Kiosco Povisa 


J. MANUEL RODRIGUEZ 
SEQUEIROS 
Avda Cameias, 123 


ANTON JESUS. 
GARCIA LARRAN 
Bolvia, 8 


eis 


“Om PA 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DELISBOA 
1.º Juízo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 74/03.61VLSB 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente; Anp Factor 
Comp? Internac. Aquis Créd. 
sa 

Requerida: Verne Tours «Via 
gens e Turismo, La. 

António Marcelo dos Reis, 
Jul de Direito do 1.º Juizo do 
Tribunal do Comércio de Lis- 
boa 

Faz saber que são citados os 
«tedores da requerida: Verne 
Tours Viagens e Turismo, Lda. 
sede: Av* Casal Ribeiro, 15-94 
Esq”, 1000 Lisboa, para no pra- 
2o de 10 divs, decorridos que 
sejam dez dias de edito, que 
“começarão à contar-se da pubi- 
“cação do anúncio no “Diário da 
República”, deduzitem oposi 
ção, justificarem os seus crê 
tosou propotem qualquer outra. 
providência diferente da reque- 
tida, devendo oferecer logo os 
meios de prova de que dispo: 
nham (An? 20º, nºs 2 e 3 do 
CPEREF) 

A petição deu entrada na 
Secretaria em 23-07-2003. 


Lisboa, 15-04-2004 


O Juiz de Direito 
Antônio Marcelo dos Reis 
A Oficial de Justiça 
Isabel David Nunes. 


tn 

TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
* DO MONTIJO 

Juizo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 166/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: BPN - Banco Português de Negócios, SA 

Executado: José Manuel Fernandes Pina 

Nos autos acima identificados, correm ditos de 30 dias 
contados da data da segunda e última publicação do anún- 
cio, citando: 

Executado: José Manuel Fernandes Pina, domicílio: Impas. 
se Rua Alexandre Herculano - Célula B -3.º Esq º, Belas, 2710 
Sintra, com última residência conhecida na morada indicada 
para no prazo de 20 dias, decorrido que seja o dos éditos, 
pagar ao exequente, deduzir oposição à execução ou nomear 
bens à penhora, sob pena de se considerar devolvido ao exe- 
quente a direito de nomeação de bens à penhora. 

Em substância, o pedido consiste no pagamento da quan 
tia exequenda de 9.547,19, tudo como melhor consta do dupli 
cado da petição inicial que se encontra nesta Secretaria, à dis 
posição do citando. 

Fica notificado de que: Nos termos do art.º 32.º do CPC, é 
obrigatória à constituição de advogado nas causas da com. 
petência de tribunais com alçada, em que seja admissível recur- 
so ordinário; nas causas em que seja admissível recurso, inde- 
pendentemente do valor; nos recursos e nas causas propostas. 
nos tribunais superiores. Nos termos do art.º 60.º do CPC as 
partes têm de fazer-se representar por advogado nas execu- 
ções de valor superior à alçada da Relação e nas de valor infe 
tior à esta quantia, mas excedente à alçada dos tribunais judi 
ciais da 1.º Instância, quando sejam opostos embargos ou tiver 
lugar outro procedimento que siga os termos do processo 
declarativo. 


Montijo, 10-03-2004 


A Juíza de Direito 
Elsa Regina T. M. Ribeiro 


O Oficial de Justiça 
Jorge Vilela 
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+ O primeiro anúncio só | “Relax” e respostas ao 
poderá ser publicado | jornal. 
48 horas após a sua | * Depois de devida- 
recepção. | mente preenchido deve- 
par um espaço eentre | * Não são aceites atra- | rá ser enviado pelo 
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CULTURA 42 


5 SVEVA CASATI MODIGNANI 
Escritora italiana, autora do best seller “6 de Abril 96” 


O poder do mundo não podia ser 


partilhado entre 


Sveva Casati 
Modignani passou 
recentemente no Porto 
para promover o 
romance “6 de 
Abril'96” que já vendeu 
30 mil exempalres 


| Rui Azeredo 


escritora italiana Sveva Ca- 
As Modignani é um fenó- 
eno de vendas em Por- 
tugal e no Mundo. "6 de Abril 
“96 (Asa), o seu último romance, 
tal como os anteriores, é um bes- 
tseller, fazendo da autora uma ve- 
deta tão conhecida como as es- 
trelas da televisão. Na sessão de 
autógrafos que deu na Feira do 
Livro do Porto leitores espera- 
ram horas por uma dedicatória 
sempre com direito a uma pala- 
vra especial e única para cada 
um. Nada de mecanismos, tudo 
natural, de quem gosta do que 
faz e dos que gostam do que faz. 

A própria Sveva (de verda- 
deiro nome Bice Cairati) pode 
ser considerada uma persona- 
gem, mas tão bem fabricada que 
se torna real como qualquer es- 
critor. E depois escreve de forma 
simples, mas correcta, sobre o 
que preocupa as mulheres, des- 
de o amor ao trabalho, que há 
uma perfeita identificação entre 
autora e leitora. No catálogo da 
ASA estão publicados os ro- 
mances “Baunilha e Chocolate”, 
“A Viela da Duquesa", “Desespe- 
radamente Giulia” e este “6 de 
Abril '96”. No total já vendeu 
destes quatro livros cerca de 130 
mil exemplares. 

Numa visita que fez ao CO- 
MÉRCIO explicou o que lhe vai 
na alma de escritora. 

- Alguma vez pensou que iria 
ter o sucesso que tem actual- 
mente? 

- Claro que não. Quando fa- 
ço um novo romance tenho a 
certeza que não vai vender. 
Agrada-me, mas encontro mui- 
tos erros, não de escrita, mas no 
enredo, nas situações e digo... 
este livro não vai vender. Mas, 
de livro para livro, os leitores au- 
mentam. 

-'Tem medo de um fracasso? 

- Sim. Mas o que me espanta 

é como os leitores se podem 


Sveva Modignani esteve no COMÉRCIO a tentar explicar a razão do seu sucesso /DR 


identificar tanto com a história 
que, no fundo, escrevo para 
mim. Escrevo uma história que 
me agrada e espanta-me que de- 
pois agrade aos outros. E sem- 
pre uma surpresa. 

- Então não consegue explicar 
o seu próprio sucesso? 

- Só posso dizer que estou 
abençoada, não sei. 

- Não pensa no público quando 
escreve, só pensa em si? 

- Sim porque desejo, dado 
que não gosto de mim, tentar 
inventar personagens que não 
sou eu e à volta das quais fanta- 
sio para mim. Assim, ao fim de 
tantos anos, não sei se estou a vi- 
ver a minha vida ou a das mu- 
lheres que conto. 

- Então vive o sonho dos so- 
nhos de muitas pessoas? 

- Gostaria que a vida de cada 
um nós fosse como o conteúdo 
dos livros, onde é possível inter- 


vir e corrigir. Cancelar as coisas, 
mas como isto não se pode fazer 
inventei o jogo de contar histó- 
rias para o poder fazer. 

- Fiquei surpreendido com a re- 
cepção que teve na Feira do Li- 
vro do Porto. É sempre assim? 

- Sinto que à minha volta há 
leitores que me amam. Quantas 
vezes acontece haver um grande 
escritor que é dificilmente inter- 
pretável para quem lê? O leitor 
sente que não compreende. A 
minha escrita é plana que qual- 
quer um, rapaz ou rapariga, a 
pode perceber, mesmo as pes- 
soas com menos cultura. 

- "6 de Abril de 96" é um livro 
essencialmente vocacionado 
para um público feminino? 

- De início, quando há 23 anos 
comecei a publicar, tinha princi- 
palmente leitoras, mas com o 
passar dos anos descobri que ti- 
nha muitos leitores masculinos. 


- Mas a sua intenção é escrever 
para mulheres ou homens? 

- Para mim. 

- Então é para mulheres?! 

- Sim... (hesitação), mas para 
mim. 

- Pretende fazer passar alguma 
mensagem nos seus livros? 

- Não. Eu, sim, estou à espera 
de mensagens e de quem mas 
dê, Cada livro é um confronto 
com o mundo feminino, o que 
sucede à minha volta, o que 
acontece à volta das mulheres. 
Agrada-me imaginar que no 
sentido dos homens as mulheres 
são muito difíceis de interpretar 
e os homens nem sempre as en- 
tendem. Gosto de pensar que há 
leitores curiosos que se deixam 
fascinar por estes mistérios do 
universo feminino. 

- Nolivro há uma bela história, 
mas com muito sofrimento pe- 
lo meio? 


Os críticos têm muito respeito por este livro 


- Tem muito sucesso junto 
do público. Como funcio- 
nam as coisas junto da críti- 
ca literária? 

- Não conheço um crítico 
que possa falar mal das mi- 
nhas histórias. Acho que têm 
muito respeito por este ro- 
mance, no sentido que do 
ponto de vista linguístico 
sou absolutamente correcta 


e do ponto de vista do enre- 
do narrativo não há outro 
autor em Itália que arrisque 
a escrever uma história com 
um mosaico tão bem urdido. 
Esta Sveva é uma autora out- 
sider, absolutamente exte- 
rior à actual corrente literá- 
ria, pelo que me respeitam 
muito. 

- Mas ao mesmo tempo al- 


gumas pessoas podem inve- 
jar o seu sucesso? 

- Se a inveja existe eu não a 
vejo. Isso não é importante. O 
que é belo e surpreendente é 
encontrar leitores que me di- 
zem: obrigado por ter escrito 
uma história que me faz com- 
panhia, que me faz pensar, que 
me faz descobrir o mundo. Isto 
é muito gratificante. 


homem e mulher? 


DADOS DE INTERESSE 


E Nasceu e vive em Milão 

E Em 1981 publicou o primei- 
ro romance “Anna dagli oc- 
chi verdi" 

E Foi jornalista antes de se de- 
dicar à escrita literária 

8 Tem obras traduzidas em 
francês, alemão e russo 


- Sim, porque a vida das mu- 
lheres não é nada fácil. Desde o 
início da História sempre foram 
consideradas seres humanos de 
segunda classe. Na civilização 
grega, os gregos descobriram tu- 
do, inventaram a democracia. 
Estas pessoas tão evoluídas inte- 
lectualmente inventaram uma 
divisão da casa para onde rele- 
gavam as mulheres, que não po- 
diam de forma alguma intervir 
na vida social..Os homens ser- 
viam-se delas unicamente para 
preservar a espécie. Se queriam 
fazer amor, não precisavam das 
mulheres. Na civilização roma- 
na, quando numa família nascia 
uma menina, esta era posta aos 
pés do pai. Se o pai a recolhesse, 
era aceite, mas se a deixasse era 
rejeitada. Desde sempre foram 
ofendidas e humilhadas e carre- 
garam sobre os ombros o peso 
da família e da sociedade. Sem- 
pre fizeram duplo trabalho, em 
casa e fora. Sinto que teria maté- 
ria suficiente para continuar a 
falar desta grande injustiça do 
mundo das mulheres. 


“As mulheres 
desde sempre 
foram ofendidas 
e humilhadas” 


Hoje há uma guerra terrível 
que afecta todo o mundo. Não é 
estranho que todas estas deci- 
sões sejam tomadas exclusiva- 
mente por homens? Não será 
que o poder do mundo poderia 
ser partilhado entre homem e 
mulher? Há 2000 anos houve 
um milagre e nasceu na Terra 
uma pessoa chamado Jesus. Pela 
primeira vez na História do 
Mundo Jesus pregou uma reli- 
gião feminista. Rodeou-se de 
mulheres e que melhor novida- 
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de poderia trazer do que a palavra 
perdão, que no mundo antigo era 
desconhecida? Ora o perdão é 
uma prerrogativa exclusiva das 
mulheres. Tanto assim que quem 
acolhe o verbo e a doutrina cristã 
foram principalmente as mulhe- 
res. E foram elas a converter o Ho- 
mem ao cristianismo. Quando é 
que o cristianismo se tornou nu- 
ma religião machista? Quando o 
Homem percebeu que disso podia 
fazer negócio. Em nome de Cristo, 
levando a cruz ao Mundo, come- 
çaram a fazer as coisas mais assus- 
tadoras. Começaram com as Cru- 
zadas, onde massacraram muita 
gente. Entretanto, enquanto iam 
combater, deixavam as cidades, as 
aldeias e os campos nas mãos das 
mulheres e viveram-se mmentos 
de grande serenidade e paz. Os ho- 
mens, levando a cruz, destruíram 
a população americana, inventa- 
ram a Santa Inquisição. 

Parece-me que chegou o mo- 
mento em que as mulheres pode- 
riam dar-se conta de quão belas e 
fortes são e encontrem a coragem 
de dizer estamos aqui e vamos dar 
uma ajuda. Pode ser que as coisas 
corram melhor. 

- Acha que essas mudanças po- 
dem acontecer num curto espaço 
de tempo? 

- Oh, não! Porque as primeiras 
a não ter confiança são as próprias 
mulheres. Não se apercebem das 
suas potencialidades. 

- Porque acontece dessa forma? 

- Houve sempre uma grande 
discriminação, as mulheres têm 
ainda um grande caminho a per- 
correr porque na verdade não tém 
os mesmos direitos do homem. Em 
Itália, num emprego uma mulher 
ganha sempre menos do que um 
homem. Nas multinacionais, quan- 
do há uma promoção entre uma 
mulher muito cotada e um ho- 
mem, é sempre este o promovido. 

- Um livro como o seu é um pe- 
queno empurrão para essas alte- 
rações? 

- Gostaria de acreditar nisso, 
mas não penso que seja assim. As 
coisas que eu conto são as que eu 
gosto de pensar e raciocinar. As 
mulheres que as lêem, entendem- 
nas com tanto coração, com tanto 
envolvimento, com tanta paixão, 
mas o Homem, afinal, teme as 
nossas qualidades, as nossas inteli- 
gência e faz de tudo para nos man- 
ter na cozinha, 
= Tem milhões de leitores, o que é 
uma grande responsabilidade. 
Tem medo dessa responsabilida- 
de? 

- Não, porque como já disse es- 
crevo para mim. 


Sveva Casati 
Modignani 


O de Abril 96 , 
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LIVROS 


VDESTAQUE | 


A voz do 


Islão 


por Marc Ferro 


Análise ao passado e 
futuro do Islão: do 
seu reerguer... à sua 


perda de voz e de 
força? 
I Susana Ribeiro 


fÁno reflectir do passa- 
Es compreendendo o 
presente, que se con- 
seguirá antecipar os aconte- 
cimentos do futuro. A men- 
sagem subliminar vem no 
último livro de Marc Ferro. 
"O Choque do Islão — Sécu- 
los XVIII-XXI" é uma edi- 
ção das Publicações Euro- 
pa-América, (Colecção Bi- 
blioteca das Ideias). 

No prefácio o autor avi- 
sa: "À medida que o estudo 
progredia, ele escapou-se- 
me do controlo e foram 
sendo reveladas as vias dife- 
rentes que, de há dois sécu- 
los para cá, os mundos do 
Islão têm seguido para se 
regenerar”, Na ideia de Fer- 
ro é incompreensível que, 
uma voz como a do Islão, 
não tenha conseguido mais 
força nos últimos séculos, e 
por isso essa voz "resulta, 
sem dúvida, da sua herança 
própria, mas igualmente da 
degradação social generali- 
zada que atinge também as 
sociedades desenvolvidas”, 
reflecte o autor. 

No desfolhar desta obra 
o leitor vai encontrar o es- 
miuçar de temas como a 
"Tentação do Comunismo: 
O Islão Revolucionário", a 
"Tentação Nacionalista" e a 
"Revolução Islâmica", entre 
outros. Aliás, refere o autor 
que "a identificação dos 
processos históricos no res- 
to do mundo fora do Oci- 


Y NOVIDADE 


Na peugada do Repórter X 
para descobrir um outro Porto 


Através da colecção “Des- 
cobrir Porto”, da Campo das 
Letras, podemos ficar a co- 
nhecer “O Porto do Repór- 
ter X”, graças à pesquisa e es- 
crita de Joel Lima. 

Fascinado pela ficção 
científica e pelos policiais (é 
director literário da Colecção 


o CHOQUE 
DO ISLÃO 


a 


MARC FERRO 


a o) 
MARC FERRO 


“O Choque do 
Islão - Séculos 
XVIII = XXI" 


dente tornou-nos indife- 
rentes às formas de evolu- 
ção, bem como aos proble- 
mas vindos de outros la- 
dos", mas não são os únicos 
factores que "explicam essa 
incapacidade para os anali- 
sar nos mundos do Islão”, É 
na explanação de diferenças | 
que surgem várias questões, 
Marc Ferro procura as ex- 
plicações para as mesmas 
"Não estará hoje o Islã 
beira de perder a sua força, 
até mesmo a sua identida- 
de, apesar do seu reerguer, 
apesar da descolonização?" 
Marc Ferro é dos mais 
reconhecidos historiadores 
franceses e director de estu- 
dos na Escola de Altos Estu- 
dos em Ciências Sociais, em 
França. Criou o programa 
"Histoire parallêle" no canal 
de TV Arte. "O Choque do 
Islão" (17,05 euros) é um li- 
vro com fotos e ilustrações 
e um glossário, sobre con- 
ceitos que se ouvem todos 
os dias nos media e que ra- 
ramente são explicados. 


Vampiro), Joel Lima especia- 
lizou-se também na vida e 
obra do Repórter X. É assim 
que através da vida do Re- 
pórter X e dos seus casos que 
podemos redescobrir recan- 
tos mais ou menos conheci- 
dos do Porto e entender me- 
lhor as suas gentes. 


“Repórter X” 


Y DESTAO! 


Darkover, um 
mundo fantástico 


| Rui Azeredo 


A editora Difel lançou 
recentemente uma nova co- 
lecção de ficção científica à 
qual chamou “Viajantes na 
Imaginação” cujo primeiro 
livro é “Aterragem em Dar- 
kover”, da conceituada au- 
tora norte-americana Ma- 
rion Zimmer Bradley, con- 
sagrada por “As Brumas de 
Avalon”, 

“Aterragem em Darko- 
ver” integra a série Darko- 
ver que a autora, falecida 
em 1999, assegura poder 
ser lida por qualquer or- 
dem, já que todos os livros 
são independentes. Crono- 
ligicamente este é o volume 
inaugural da série, mas foi 
editado apenas em 1972, 
dez anos depois de ter sur- 
gido “Planet Savers”, pri- 
meiro romance com Dar- 
kover como cenário. 

O livro que inaugura a 
colecção da Difel conta co- 
mo se adapta a um novo 
planeta (Darkover) um 
grupo de terrestres (entre 
colonizadores e tripulação) 
cuja nave se despenhou na- 
quele astro desconhecido. 

Aparentemente seme- 
lhante à Terra, aos pouc 
os terrestres apercebem. 
que aquele mundo de as- 
pecto paradisíaco, apesar de 
oferecer condições de vida 
mais do que suficientes pa- 
ra a raça humana, tinha al- 
go mais para oferecer. 

As primeiras expedições 
revelam alguns dados intri- 
gantes sobre a flora e a 
faunda de Darkover, já que 
os grupos expedicionários 
se apercebem da presença 
de insólitas formas de vida 
inteligentes. 

Mas o que realamente 
acaba por transformar a vi- 
da dos terrestres é o Vento 
Fantasma, formado por 


JOEL LIMA 


-O Porto do 


g 


MARION ZIM. BRADLEY 
Aterragem 
em Darkover 


correntes psíquicas que le- 
vam o homem a alterar 
substancialmente o seu 
comportamemto levando- 
o a actos inimagináveis, pa- 
ra o bem e para o mal. 

Assim, entre a rica, deta- 
lhada e envolvente descri- 
ção de Bradley de um novo 
mundo, assistimos também 
às reacções humanas mais 
díspares em relação às ad- 
versidades. 


Apelo à imaginação 
A autora faz traços im- 
pressionantes (parecem 
reais) de comportamentos 
humanos perante situações 
inimagináveis, transportan- 
do-nos numa viagem até 
Darkover já que apela aos 
nossos sentidos e não deixa 
de fazer trabalhar a nossa 
imaginação através de pe- 
quenas pistas que nos dá. 
“Aterragem em Darko- 
ver” custa 14,50 euros e tem 
240 páginas. O próximo vo- 
lume da colecção “Viajantes 
na Imaginação” será tam- 
bém da série Darkover: “A 
Rainha das Tormentas”. 
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Concerto à borla dos Black 


Eyed Peas levou hip hop a 
milhares no Molhe da Foz 


Passagem relâmpago dos Black Eyed Peas pelo Porto foi o suficiente 
para pôr milhares de fás a saltar, gratos por esta surpresa musical 


| Susana Ribeiro 


oi uma passagem relâm- 
Fr e até parecia menti- 

ra, mas cumpriu-se: os 
Black Eyed Peas (BEP) deram 
um concerto completamente à 
borla na cidade do Porto. A es- 
pera foi longa mas o resultado 
surpreendente para os milha- 
res de pessoas que anteontem 
estiveram no Largo 28 de 
Maio, junto ao Molhe. 

Variadas razões faziam crer 
que o espectáculo poderia tor- 
nar-se um autêntico "flop": o 
local parecia pequeno para re- 
ceber os fãs de uma das bandas 
do momento (que levou mi- 
lhares para o Rock in Rio Lis- 
boa); um intenso nevoeiro não 
deixava sequer ver quantas 
pessoas estariam lá; a longa es- 
pera para ver o quarteto norte- 
americano; e a derrota de Por- 
tugal, no jogo de abertura do 
Euro 2004, no Estádio do Dra- 
gão, que não dava motivos pa- 
ra festejos. 

Até a organização parecia 
estar a prever algum tipo de 
fracasso quando, por volta das 
23h00, começava a sugerir: 
"Telefonem aos vossos amigos 
e digam para virem até aqui 
para verem os Black Eyed Peas, 
completamente de borla!”. 


Uma hora de espera 
A multidão começou a jun- 
tar-se e "firma e hirta! 
dou ao som de s 
DJ's que aqueciam o ambiente. 
O espectáculo, previsto para as 
23h59, já que os BEP vinham 
directamente da Áustria (onde 
deram nessa tarde um concer- 
to) de jacto particular, começou 
à 1h05. Para um público muito 
eclético, o quarteto tocou os 
seus "hits", principalmente do 
último álbum "Elephunk" e deu 
uma lição de hip hop ao públi- 
co que dançava e pinchava. 
"Where is the love" foi a canção 
que puxou o refrão de todas as 
bocas e que resumiu o espectá- 
culo ao vivo num sucesso. 


A comunicação com o público resultou em pleno /AICARDO MEIRELES 


Dois dos espectadores, Fili- 
pa co irmão Miguel, deixa- 
ram muitos elogios e algumas 
críticas de organização. "Eles 
puxam imenso pelo público, 
houve alguns problemas de 
som e demoraram muito a 
entrar em palco, mas foi mui- 
to bom o concerto", refere Fi- 
lipa Reis. Já o irmão, Miguel, 
sublinha que o espectáculo 
"foi muito motivante. Uma 
performance altamente e é es- 
pectacular a interactividade 
com o público". Na linha da 
frente do concerto estavam 
alguns fãs que ficaram sur- 
preendidos com a falta de in- 
formação e o facto de o con- 
certo ter sido "em cima do 
joelho”. Filipa Portilho, de 15 
anos, diz que soube através de 
um amigo e que o concerto 
"foi giro, mas atrasaram mui- 
to as horas. Os meus pais far- 
taram-se de esperar e foram 


embora sem os verem”, Já Te- 
resa Vasconcelos, de 12 anos, 
assume-se como uma verda- 
deira fã dos BEP: "Foi espec- 
tacular, mesmo muito bom. A 
Fergie canta mesmo muito 
bem e são muito melhores ao 
vivo", 


Selecção "presente" 
O concerto com gritos de 
Portugal pelo meio e um ca- 
checol da selecção em palco 
agarrou bem o público duran- 
te a mais de uma hora de es 
pectáculo. Às 2h15 foram-se 
embora com um simples adeus 
e nem um encore...mas o pú- 
blico nem reclamou. Que pedir 
mais, quando se tem um gran- 
de espectáculo impulsionado 
pela MTV, oferecido pela Pu- 
ma e pela Foot Locker, e com o 
apoio da Câmara do Porto? O 
que o Euro 2004 não faz a esta 
cidade! 
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Escritora Alice Vieira defende 
aposta no ensino da língua 
portuguesa no estrangeiro 


I usa 


A escritora portuguesa Alice 
Vieira defendeu ontem em Cara- 
cas que "Portugal não é só fute- 
bol nem fado" e que as autorida- 
des deveriam investir mais no 
ensino da língua e na divulgação 
da cultura lusitana no estrangei- 
To. 

"Portugal não é só futebol, não 
éo Figo, nem é só o fado. Tudo is- 
so é importante. Temos bons jo- 
gadores e muito boas intérpretes 


de fado e ainda bem que os te- 
mos, mas temos outras coisas que 
chegam pouco às comunidades", 
disse. 

Falando à Agência Lusa na se- 
quência de uma deslocação à Ve- 
nezuela, a convite do Instituto 
Português de Cultura, por oca- 
sião das celebrações do Dia de 
Portugal, a escritora defendeu a 
importância das rádios lusas “na 
divulgação do que se vai fazendo 
e do que vai acontecendo cultu- 
ralmente em Portugal". 


Orquestra do Porto no ' 


LUÍS COSTA CARVALHO 


A Orquestra Nacional do Porto actuou ontem no bonito ce- 
nário do Mosteiro de São Bento da Vitória, no Porto. Foram interpreta- 


o pianista Filipe-Pinto-Ribeiro. 


das obras de Dvôrak e Tchaikovsky, num concerto que teve como solista 
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Aud: a Share 
Portugal-Grécia RTPA 26.8%, Em RIP1 38,8% 
imóni 20.59 
Cerimónia Abertura RTP1 0,5%, E sic 26,0% 
Espanha-Rússia SIC 15.5% 
9 
Euro 2004 RIPI 15.0% EH M 21,3% 
Jornal daTarde RIPI 12.0% Em 2: é 3,7% 


RTPN 


06.55 Boletim Agrário 

07.00 Bom Dia Portugal: Pro- 
grama de informação da 
manhã 

10.00 Praça da Alegria: Espe- 
cial Operação Euro 2004: 
Porto 

13.00 Jornal da Tarde 

14.00 Diário do Euro'2004 

14.15 Os Lobos: Telenovela 
portuguesa 

15.00 Portugal no Coração: 
Talk-show apresentado 
por José Carlos Malato, 
Merche Romero e Marta 
Leite de Castro 

18.00 O Preço Certo em Eu- 
ros; Concurso apresen- 
tado por Fernando Men- 
des 

19.00 Telejornal 

19.45 Euro'2004: Suécia x Bul- 
gária 

21.45 Telejornal 

22.30 Contra-Informação 

22.35 Um Contra Todos: Con- 
curso apresentado por 
José Carlos Malato 

23.30 Diário do Euro'2004 

00.30 Sessão da Meia Noite: 
"OQ Projecto Blair Witch” 

02.00 RTP Cinema: “Julga- 
mento em Berlim” 


07.00 Nós: Magazine dedica- 
do ao tema da imigração 

07.30 Zig Zag 

12.00 Hora Discovery: 

13.00 Zig Zag: A Sra. Mallard 
Investiga 

13.30 Bucha e Estica: Série es- 
trangeira 

14.00 Euronews 

14.15 Tudo em Família 

15.00 Programa a designar 

16.00 Documentário 

17.00 Magazine: Livros 

17.30 Entre Nós 

18.00 A Fé dos Homens 

18.30 Causas Comums 

19.30 Zig Zag: As Coisas Lá de 
Casa, O Minuto do Gil, 
Tik Tak, o Mundo do Si- 
mão, Arthur 

20.15 Quiosque 

20.30 Sim, Amor : Série es- 
trangeira 

21.00 Hora Discovery 

22.00 Jornal 2: 

22.30 O Senhor dos Animais 

23.00 Anjos na América 

: Música 

00.30 Por Outro Lado: Com 
apresentação de Ana 
Sousa Dias 

01.00 Universidades 

02.30 Pop Up 

03.00 Euronews 


06.45 lo lo 

09.15 A Minha Família é 
uma Animação: Série 
portuguesa 

10.00 SIC 10 Horas: Talk-show. 
da manhã com apresen- 
tação de Fátima Lopes 

13.00 Primeiro Jornal 

14.00 Rex, O Cão Polícia: Sé- 
rie estrangeira 

15.00 Às Duas por Três: Talk 
show 

16.45 O Jogo; Telenovela por- 
tuguesa 

17.30 Malhação: Telenovela 
brasileira 

18.15 Da Cor do Pecado: Te- 
lenovela brasileira 

19.30 New Wave: Telenovela 
brasileira 

20.00 Jornal da Noite 

21.15 Malucos do Riso 

21.45 Chocolate com Pimen- 
ta: Telenovela brasileira 

22.45 Celebridade: Telenove- 
la brasileira 

23.45 Pulsações 

00.30 Levanta-te e Ri: Stand- 
up comedy conduzida 
por Marco Horácio 

02.30 Espírito da Lei: Série es- 
trangeira 

03.30 Worlds Police Chases. 

04.40 Lum: Série estrangeira 


07.30 Diário da Manhã: Com 
Júlia Pinheiro e Henrique 
Garcia 

10.00 Olá Portugal: Talk-show. 
apresentado por Manuel 
Luís Goucha 

13.00 TVI Jornal 

14.00 Jornal do Euro 

14.15 Marés Vivas: Série es- 
trangeira 

15.15 A Vida é Bela: Talk-show 
apresentado por Carlos Ri- 
beiro 

16.30 Euro 2004: Dinamarca x 
Itália - Em directo do está- 
dio de Guimarães 

19.15 Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 

20.00 Jornal Nacional 

21.30 Os Batanetes: Série por- 
tuguesa 

22.00 Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 

22.45 Baía das Mulheres: Tele- 
novela portuguesa 

23.45 Queridas Feras: Teleno- 
vela portuguesa 

00,30 Filme; “Rocky |” 

02.45 Jornal do Euro 

03.15 Frasier: Série estrangeira 

04.00 TVI Negócios 

04.15 Sins of the City: Série es- 
trangeira 

05.15 Chiquititas 


RESTAURANTE Mime. 


PizzaGold 


TR JOSÉ Mana! Cunna 


e Serviço de Pizzaria 
* Snack-Bar e Restaurante 
* ENTREGA AO DOMICÍLIO 
Rua D. Pedro IV, 255 - 4440-635 VALONGO - Tel: 224 222 204 


— Satélite e Cabo 


SPORTTV 


09,00 - Informação: Títulos 
da actualidade; 09.05 - Ténis: 
ATP Tennis, Magazine; 09.30 
- Voleibol: World League, Re- 
sumo de jogo; 10.00 - Fute- 
bol: Euro 2004, Suíça-Croácia; 
12.00 - Informação: Viva o 
Euro!!, Conferência de Im- 
prensa; 12.30 - Futebol: O Sé- 
culo Maravilhoso, 100 Anos 
da FIFA; 13.00 - Informação: 
Viva o Euro!!, Tudo sobre o 
Euro 2004; 13.50 - Informa- 
ção: Notícias; 14,00 - Futebol: 
Euro 2004, França-Inglaterra; 
16.00 - Informação: Fórum 
do Euro, Opinião pública; 
17.00 - Futebol: Euro 2004, 
Treino da Selecção Nacional; 
17.30 - Futebol: Taça dos Li- 
bertadores, Resumo das 
meias-finais; 18,00 - Futebol: 
- Euro 2004, Treino da Selec- 
ção Nacional; 18.30 - Hóquei 
no Gelo: NHL, Powerweek 
Magazine; 19,00 - Informa- 
ção: Viva o Euro!!, Tudo so- 
bre o Euro 2004; 19.40 - In- 
formação: Notícias; 19.50 - 
Basquetebol: NBA, Detroit 
Pistons-LA Lakers, Repetição 
da final, jogo 4; 21.45 - In- 


formação: Viva o Euro!!, Tu- 


do sobre o Euro 2004; 22.10 
- Futebol: Euro 2004, Dina- 
marca-ltália, Resumo do jo- 
go; 22.50 - Informação: Viva 
o Euro!!, Tudo sobre o Euro 
2004; 23.00 - Futebol: Euro 
2004, Suécia-Bulgária, Resu- 
mo do jogo; 23.40 - Infor- 
mação: Viva o Euro!!, Tudo 
sobre o Euro 2004. 


EUROSPORT 


14.30 - Futebol: Lendas dos 
Campeonatos Europeus, 
França-Dinamarca; 15.30 - 
Ciclismo: Outros Eventos, Vol- 
ta à Catalunha, Espanha, Eta- 
pa 1; 16.30 - Desportos Mo- 
torizados: Motorsports We- 
ekend; 17.30 - All Sports: 
Watts; 18.00 - Sumo: Ou- 
tros-Eventos, Torneio Grand 
Sumo (Basho); 19.00 - Fu- 
tebol: Football News; 19.15 
- Sumo: Outros Eventos, 
Torneio Grand Sumo (Bas- 
ho); 20.15 - Desportos de 
Combate: Fight Club, Spe- 
cial K1; 22.15 - Futebol; Eu- 
ro 2004 Extra Time; 23.15 - 
Notícias. 


LUSOMUNDO Premium 


13.45 - Aviso, Interdito a 
Menores; 15.15 - Lantana; 


17.15 - Martin e Lewis; 
18.50 - Agenda Da Sema- 
na; 19.10 - The Majestic; 
21.40 - Vícios Da 7º Arte; 
22.00 - Sessão Antestreia: 
Vestido a Rigor; 23.40 - Bo- 
nes, o Grande Feiticeiro; 
- 01.20 - Equilibrium. 


LUSOMUNDO Gallery 


14.05 - Recordações Da Ca- 
sa Amarela; 16.10 - Intriga 
ao Sol; 17.45 - O Gigante; 
21.00 - Toda uma Vida; 
23.30 - Dancer in The Dark; 
01.50 - Os Vitoriosos. 


LUSOMUNDO Action 


14.45 - Hellraiser 3, Hell On 
Hearth; 16.20 - O Clube do 
Círculo Preto; 18.10 - O Últi- 
mo Minuto; 19.55 - Vícios 
Perigosos; 21.30 - Especial 
Feras Assassinas: Predadores 
de Nova lorque 2; 22.55 - 
Lenta Agonia. 


HOLLYWOOD 


14.05 - Revista Canal Holly- 
wood: Shrek; 14,30 - Rancho 
Deluxe; 16.03 - Hollywood 
One On One; 16.30 - Um 
Amor em Competição; 18.35 
- O Mundo das Estrelas; 
19.00 - Confronto em L.A.; - 


20,45 - 60 Chávenas de Café; 
21.00-0 Amor da Minha Vi- 
da; 22.46 - Amor Fraternal; 
23.00 - Teoria da Conspira- 
ção; 01.11 - 200 Dirhams. 


SIC Gold 


14.00 - Dallas; 15.00 - Pri- 
meiro Jornal; 16.00 - Ponto 
de Encontro; 17.00 - Perdoa- 
me; 18.00 - Uma Família às 
Direitas; 18.30 - Cheers, 
Aquele Bar; 19.00 - Dragon 
Ball; 20.00 - Uma Casa Na 
Pradaria; 21.00 - Dallas; 
22.00 - Uma Casa Na Prada- 
ria; 23.00 - Uma Família às 
Direitas. 


SIC Notícias 


14.00 - Jornal das Duas; 
14.55 - Eurorepostas, 15.00 
- Caras Notícias, 15.30 - Falar 
Direito; 16.00 - Edição da Tar- 
de + Cartaz; 16.30 - Diário do 
Euro; 17.00 - Opinião Públi- 
ca Interactiva; 18.00 - Jornal 
de Economia; 18.30 - Diário 
do Euro; 19.00 - Jornal das 
Sete; 19.55 - Eurorepostas; 
20.00 - Caras Notícias; 20.30 
- Imagens de Marca; 21.00 - 
Jornal das Nove; 22.00 - Jor- 
nal das Dez; 22.30 - O Dia Se- 
guinte. 


Titulo original: “Rocky”; Origem: EUA (1976); Realiza- 
ção: John G. Avildsen; Intérpretes: Sylvester Stallone, Ta- 
lia Shire, Burt Young, Carl Weathers, Burgess Meredith; 
Duração : 119 minutos 


Stallone é Rocky Balboa, um lutador de 
boxe à espera do seu grande momento. Ao 
mesmo tempo que trabalha numa indústria 
alimentar, em Philadelphia, em troca de um 
salário miserável, Rocky faz uns trabalhos ex- 
tras como cobrador de dívidas. Quando o 
campeão de pesos pesados, Apollo Creed, vai 
a Philadelphia, o seu gerente procura realizar 
um combate entre Creed e um lutador de bo- 
xe, oferecendo ao último a possibilidade de 
dar o título a uma pessoa desconhecida. 
Rocky é o escolhido. 


O primeiro jogo do Grupo C do Euro 
2004, entre a campeã europeia de 1992 e a 
sempre favorita Itália, no palco de Guimarães. 
A“squadra azzurra” de Del Piero (na foto) é a 
favorita natural, mas os dinamarqueses gos- 
tam de causar surpresa. 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 14 de Junho de 2004 


CIDADE DO PORTO 


Tel. 226009164 


SALA 1 e Coffee and 


Cigarrettes - Café e 
Cigarros 

De Jim Jarmusch, com Roberto 
Benigni, Steven Wright e Joie 
Lee. Sessões às 13h45, 15h45, 
17h45, 19h45 e 21h45, M/12. 


SALA3 e O Despertar 
da Mente 


De Michel Gondy, cóm Jim Car- 
rey, Kate Winslet e Kirsten, 
Dunst. Sessões às F4h00, 
16h30, 19h00, 21h30. W16 


SALA4 * O Dia Depois 
de Amanhã 

De Roland Emmerich, com Den-| 
nis Quaid, lan Holn e Sela Ward, 
Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30, 22h00. W12 


NUN'ÁLVARES 
TVL ZOOm 
A Má Educação 

De Pedro Almodóvar, com Fele 
Martinez, Francisco Boira e Da- 
niel Giménez Cacho. Sessões às 
14h30, 17h00, 19h30, 22h00. 
M6 


ARRÁBIDA 


Tel 2a 


Quinteto da Morte 

De Joel Cohen e Ethan Cohen, 
com Tom Hanks, Irma P. Halle 
Marlon Wayans, Sessões às. 
14h00, 16h30, 19h00, 22h00 e 
O0hA5. M/12 


Hellboy 
De Guillermo de! Toro, com Ron 
Perlman, John Hurt e Selma Blair. 
Sessões às 13h45, 16h45, 
19h30, 22h15 e 01h00, M/12 


Era Uma Vez... Um Pai 
De Kevin Smith, com Ben Af- 
flec, Jennifer Lopez e Liv Tyler. 
Sessões à 13h30, 16h20, 
19h00, 22h05 e 00h45. W12 


Tirar Vidas 

De D.. Caruso, com Angelina 
Jolie, Ethan Have e Kiefer Su- 
therland. Sessões às 13h30, 
16h15, 18h45, 21h45 e 00h30. 
M16 


OVingador - 
De Jonathan Hensleigh, com 

John Travoi, Frank Casti e Li- 
via Saint Sessões às 13h20, 

16h00, 18h45, 21h40 e 00h35. 
M16 


O Dia Depois de Amanhã 
De Roland Emmerich, com Den- 
nis Quaid, lan Holn e Sela Ward. 
Sessões às 13h00, 13h50, 
15h45, 16h35, 18h30, 19h20, 
21h30, 22h10, 00h15 e 00h55. 
Mi 


A Má Educação 

De Pedro Almodóvar, com Fele 

Martinez, Francisco Boira e Da- 

niel Giménez Cacho. Sessões às. 
13h10, 15h30, 18h25, 22h10 e 
00h55. W16 


El Cid - A Lenda 

De Kevin MacDonald. Versão 
portuguesa. Sessões às 14h10, 
16h15, 18h20, 21h20 e 23h45. 
MO 


Touching The Void - Uma 
História de Sobrevivência 
De Kevin MacDonald, com Ni- 
cholas Aaron e Brendan Mackey. 
Sessões às 13h15 e 21h55. 
Mi 


O Ídolo dos Meus Sonhos 
De Robert Luketiv, com Kate 
Boswrth, Topher Grace e Josh 
Duhamel Sessões às 13h25, 
15h40, 18h15, 21h25 e 00h00. 
Mi 


O Despertar da Mente 

De Michel Gondy, com Jim Car- 
rey Kate Winslet e Kisten 
Dunst Sessões às 13h40, 
16h25, 18h50, 22h15 e 00h50. 
M16 


Tróia 

De Woligang Peterson, com 
Brad Pit, Eric Bana, Diane Kru- 
gere Orlando Bloom. Sessões às 
14h00, 14h45, 17h15, 18h00, 
21h15, 21h45, 00h30 e 01h00. 
Wiz 


* Van Helsing 


DeStephen Sommers, com Hugh 
Jackman, Kate Beckinsale e Ri- 
chard Rosburgh. Sessões às 
13h05, 15h55, 18h55, 22h00 e 
00h50, W12 


Os Sonhadores 

De Bernardo Bertolucci, de Mi- 
chael Pit, Louis Garrel e Eva 
Green. Sessões às 13h35, 
16h10, 18h50, 21h35 e 00h25. 
Mi6 


KAL BA, À Vingança Vol, 2 
De Quentin Tarantino, com Uma 
Thurman, David Carradine e Mj- 
chhael Parks. Sessões às 13h55, 
15h50, 16h40, 18h35, 19h25, 
22h05, 00h20 e 00h50. 16 


A Minha Namorada 

Tem Amnésia 

De Peter Segal com Adam San- 
cer, Drew Bamymore e Rob 
Schneider. Sessões às 13h40, 
16h20, 19h15, 21h50 e 00h10. 
Mm 


NORTESHOPPING 


SALA VIP « Quinteto 

da Morte 

De Joel Cohen e Ethan Cohen, 
com Tom Hanks, ima P Halle 
Marion Wayans. Sessões às. 
13h05, 15h30, 18h20, 21440 e 
00h20, W12 


SALA 2 e Quinteto 

da Morte 

De Joel Cohen e Ethan Cohen, 
com Tom Hanks, Irma P. Halle 
Marlon Wayans. Sessões às. 
13h05, 15h30, 18h20, 21h40 e 
00h20. W16 


SALA 3 + Heiboy 

De Guilermo del Toro, com Ron 
Pestmar, John Hurt e Selma Blair, 
Sessões às 13h00, 15h40, 
18h30, 21h30 e 00h30. M/12 


SALA 4 » Tróia 

De Wolígang Peterson, com 
Brad Pit, Eric Bana, Diane Kru- 
gere Orlando Bloom Sessões às. 
14h00, 17h30 e 21h10. M/06 


Van Helsing 

DeStephen Sommers, com Hugh 
Jackman, Kate Beckinsale e Ri- 
chard Roxburgh. Sessão às 
00h45, W16] 


A Janela Secreta 

De David Koepp, com Johnny 
Depp, Maria Belo e John Turtur- 
ro, Sessões às 13h45, 16h05, 
19h05, 22h20 e 000. W/16 


Starsky Et Hutoh - 

De Todd Philips, com Ben Stiler, 
Owen Win e Fred Wilamson. 
Sessões às 14h05, 16h25, 
19h05, 21h35 e 00h20. W12 


GAIASHOPPING 
Tel. 223791697 


SALA 1 * El Cid - 

A Lenda 

De Kevin MacDonald. Sessões às 
13h20 e 15h50. M/12 


A Minha Namorada 

Tem Amnésia 

De Peter Segal, com Adam San- 
der, Drew Barymore e Rob 
Schneider. Sessões às 18h50 é 
21h50.M12 


SALA 2 e O Ídolo 

dos Meus Sonhos 

De Robert Luketiv, com Kate 
Bosyrth, Topher Grace e Josh 
Duhamel. Sessões às 14h00, 
16h40 € 19h00, W/12 

A Má Educação 

De Pedro Almodkwar, com Fele 
Martinez, Francisco Boira e Da- 
ni Giménez Cecha. 
Sessão às 21h55. 12 


De Joel Cohen e Ethan Cohen, 
com Tom Hanks, kma P. Hal e 
Marion Wayans. Sessões às. 
13h20, 16h05, 18h55 é 21h20. 
Wi6 


SALA 4 e Hell 

De Guilermo del Toro, com Ron 
Pestman, John Hurt e Selma Blair. 
Sessões às 13h10, 15h40, 
18h30 e 21h30. W12 


SALA 5 e O Dia Depois 
de Amanhã 

De Roland Emmerich, com Den- 
nis Quaid, lan Holn e Sela Ward. 
Sessões às 14h00, 17h15 e 
21h45. M12 


SALA 6 * Van Hei 
DeStephen Sommer, com Hugh 
Jackman, Kate Beckinsale e Ri- 
chard Roxburgh. Sessões às 
13h00, 15h45, 18h35 e 21h35, 
Mi2 


SALA 7 * Jersey Girl 
Sessões às 13h30, 16h10, 
18h40 e 21h15. 06 


SALA 8 « Tróia 

De Wolfgang Peterson, com 
Brad Pit, rc Bana, Diane Knu- 
ger e Orlando Bloom. Sessões às 
13h40, 17h00 e 21h00. M/12 


SALA 9 * The Punisher - 
O Vingador 

De Jonathan Hensleigh, com 
John Travolta, Frank Castle e Li- 
via Saint. Sessões às 
13h50,16h25, 18h50 e 21h25. 
M16 


SALAS * A Minha 
Namorada Tem Amnésia 
De Peter Segal, com Adam San- 
cer, Drew Bamymore é Rob 
Schneider Sessões às 13h30, 
16h00 e 18h30. M/12 


A Má Educação 

De Pedro Almodóvar, com Fele 
Martinez, Francisco Boira e Da- 
niel Giménez Cacho. Sessões às 
21h15e 00h00. W16 


SALA 6 e El Cid - 

A Lenda 

De Kevin MacDonald. Sessões às 
14h10, 16h30 e 18h50. M/12 


Ídolo dos Meus Sonhos 
De Robert Luketiv, com Kate 
Boswrth, Topher Grace e Josh 
Duhamel. Sessões às 21h15 e 
00h00. W12 


SALA 7 e Tirar Vidas 

De D.). Caruso, com Angelina 
Jolie, Ethan Hawke e Kiefer Su- 
therland, Sessões às 13h00, 


SALA 8 * A Minha 
Namorada Tem Amnésia 
De Peter Segal, com Adam San- 
des, Drew Bamymore e Rob 
Schneider. Sessões às 15h15, 
17h25, 19h35 e 21h55. W12 


SALA 9 «Tirar Vidas 

De DJ) Caruso, com Angelina 
Joe, Ethan Hawke e Kiefer Su- 
therland, Sessões às 14h20, 
16h30, 18h55 e 21h50. W12 


SALA 10 * Van Helsing 


De Peter Segal, com Adam San- 
des, Drew Bamymoxe e Rob 
Schneider. Sessões às 14h25, 
17h50 e 21h15, M/12 


PARQUE NASCENTE 


Teiz07220220 


CENTRO MULTIMEIOS 
ESPINHO 


2273 


O Dia Depois de Amanhã 
De Roland Emmerich, com Den- 
nis Quaid, lan Holn e Sela Ward. 
Sessões às 17h00 e 22h00. 
MZ 


FEIRA NOVA DA 
POVOA DE VARZIM 


16h00, 18h30 e 21h30. MM6 


SALA 2 * Tróia 

De Wolfgang Peterson, com 
Brad Pit, Eric Bana, Diane Kru- 
ger e Orlando Bloom. Sessões às 
Na 16h00, 19h00 e 22h00. 


SALA 1 e Jersey Girl 
Sessões às 13h05, 15h40, 
18h20, 21h40 e 00h25. W12 


SALA 2 » O Dia Depois 
de Amanhã 

De Roland Emmerih, com Den- 
nis Quaid, lan Holn e Sela Ward. 
Sessões às 13h45, 16h30, 
19h15, 21h45 e 00h30. M/12 


SALA 3 * Hellboy 
De Guillermo del Toro, com Ron 
Perman, John Hurt e Selma Blair. 
Sessões às 13h40, 16h20, 
19h00, 21h50 e 00h20. W12 


SALA 4 » Quinteto 

da Morte 

De Joel Cohen e Ethan Cohen, 
com Tom Hanks, Ima P. Halle 
Marion Wayans, Sessões às 
13h30, 16h00, 18h35, 21h55 e 
00h25. M/12 


SALA 5 eTirar Vidas 

De DJ). Caruso, com Angelina 
Jolie, Ethan Hawke e Kiefer Su- 
therland. Sessões às 13h20, 
15h45, 18h05, 22h10 e 00h30. 
M16 


SALA 3 «The Punisher - 
O Vingador 

De Jonathan Hensleigh, com 
John Travolta, Frank Castle e Li- 
via Saint. Sessões às 13h15, 
16h00, 18h30 e 21h30. M16 


SALA 4 +0 Despertar 
da Mente 

Sessões às 13h15, 16h00, 
18h30, 21h30. M16 


SALA 5 «Hellboy 
De Guillermo del Toro, com Ron 
Perlman, John Hurt e Selma Blair. 
Sessões às 13h45, 16h30, 
19h00, 21h15. W12 


SALA 6 « O Dia Dep 

de Amanhã 

De Roland Emmerich, com Den- 
nis Quaid, lan Holn e Sela Ward, 
Sessões às 16h00, 18h45 e 
21h30. W12 


TEATRO. 


Coliseu do Porto 
MY FAR LADY 

Encenação, cenografia e adap- 
tação de Flpe La Féra. De terça 
a domingo às 21h30. Sábado é 
domingo às 16h00. Até 27/06 


15h30, 18h40, 21h50 00h25. SALA 6 + The Punisher - 
Mi O Vingador 
ABS O Da Deco” DeJonathan Henskigh, com 
A Denis Job Travolta, Fank Case e L- 
De E Com Den- via Saint. Sessões às 13h05, 
nis Qua, an HoheSea Ward. 1SNSO, 18h40, 21h20 e 00h15 
Sessões às 14h15, 17h10, e ES 
21h20 e 00h40. W12 SALA 7 * O Dia Depois 
. de Amanhã. 

De Rolandmmerih, côm Den- 
MAIASKOPPING mis Quaid, an Hóh e Séla Ward 
PTI, no Sessões às 135, 16h00, 

18h45, 21h15 e 00h05. W/12. 
SALA 1º Hellboy SALA 8 * O ddoto 
De Guilermo deiToro,comfon dos Meus Sonhos. 
Periiman, John Hurt e Selma Blair. De Robert Luketiv, com Kate 


Sessões às 13h30, 16h20, 
19h00, 21h40 e 00h20. M12 


SALA 2 * Quinteto 
da Morte 


De Joel Cohen e Ethan Cohen, 
| com Tom Hanks, ima P Halle 
Marlon Wayans. Sessões às 
14h15, 16h40, 19h05 e 21h30. 
Wiz 


SALA 3 « O Dia Depois 
de Amanhã 

De Roland Emmerich, com Den- 
“nis Quaid, lan Holn e Sela Ward. 
Sessões às 13h35, 16h10, 
18h50 e 21h35. W12 


SALA 4 e Jersey Girl 
Sessões às 13h20, 16h05, 
18h45 e 21h25. W12 


De Shawn Lew, com Steve Mar- 
tin, Bonnie Hunt e Piper Perabo. 
Sessões às 13h40, 15h45, 
17h50, 19h55 e 22h00. M/12 


SALA 6 e Kill Bill, 
A Vingança Vol. 2 
De Quentin Tarantino, com Uma 


Thurman, David Carradine e Mi- 


chael Parks. Sessões às 13h25, 
16h15, 19h00 e 21h45. M/16. 


SALA 7 » O Renascer 
dos Mortos 

De Zack Snyder, com Sarah Pot- 
ley Ving Rhames e Jack Weber 
Sessões às 13h45, 15h55, 
18h05, 20h15, 22h25, W16 


Boswth, Topher Grace e Josh 
Duhamel. Sessões às 13h00, 
15h15, 17h30, 19h45, 22h15 e 
00h45, M/12 


SALA 9 « El Cid - A Lenda 
De Kevin MacDonald. Sessões às 
13h10 15h20. M16 


A Cabana do Medo 
Sessões às 17h25, 19h35 e 
21h40.M16 


Tróia 

De Woligang Peterson, com 
Brad Pit, Eric Bana, Diane Kru- 
ger e Orlando Bloom. Sessão às. 
23h65. M/12 


SALA 10 « Van Helsing 
DesStephen Sommers, com Hugh 
Jackman, Kate Beckinsale e Ri 
chard Roxburgh, Sessões às 
13h00, 15h50, 18h40, 21h35 e 
00h25. M12 


SALA 11 e Tróia 

De Wolfgang Peterson, com 
Brad Pit, Enc Bana, Diane Kru- 
ger e Orlando Bloom. Sessões às. 
14h00, 18h00 e 21h45. M/12 


SALA 12 * A Má 
Educação 

De Pedro Almodóvar, com Fele 
Martinez, Francisco Boira e Da- 
nel Giménez Cacho. Sessões às. 
13h10, 15h25, 17h40, 19h55, 
22h10 e 00h20. W16Quim. 
Sessão às 21h30. W12. 


ROTEIRO 51 


Caves Sandeman 

“O VINHO DO PORTO” 

Das 9h30 às 12h30 e das 14h00 
às 17h30, Exposição permanen- 
te 


Centro Regional de Artes 


Tradicionais 

O "DOURO PATRIMÓNIO MUN- 
DIAL” NA CERÂMICA DO DOU- 
RO 


De terça a sexta das 10h00 às 
12h00 e das 13h00 às 18h00. 
Sábados e domingos das 13h00 
às 19h00, Até 27/06 


Centro Unesco do Porto 
PINTURA 


De António Costa Cardoso. Das 
10h00 às 13h00 e das 14h30 às. 
19h30. Até 16/06 


Companhia dasArtes 


COLECTIVA DE PINTURA E ES- 
CUETURA 
Aê 15/06 


Contagiarte 
FOTOGRAFIA "VARIAÇÕES 
CROMÁTICAS EM TORNO DE 
PAISAGENS E PESSOAS” 

De Ricardo Costa. Até 26/06 


Culturgest 

VITEIX / ANA ISABEL MIRANDA 
RODRIGUES - PINTURA E DESE- 
NHOS 

Até 3006 


Escola de Joalharia 


Contemporânea Engenho 
E Arte 


“ROUND JEWELLERY” - “O ES- 
FÉRICO É REDONDO” 


Pelo alunos da escola, Até 4/07. 


Galeria 11 

“SONHOS E PESADELOS” 

De Bartolomeu dos Santos. Das 
10h00 às 12h30 e das 15h00 às. 
19h30, Até 30/06 


Galeria Alvarez 

"DIVINO COMUM” 

De Silia Carreira, De segunda à 
sábado das 15h00 às 19h00. 
Até 3006 


Galeria Alvarez - Sala Um 
FOTOGRAFIA. 
De Inês D'Orey, Até 24/07 


Galeria Árvore 
AGUARELAS, CERÂMICAS, 
ÓLEOS E TAPEÇARIAS, 

De Antônio Sampaio. Até 16/06 


Galeria Eugénio Torres. 
COLECTIVA DE PINTURA “O 
MUNDO DOS SONHOS” 

De terça a sexta das 10h00 às 


Palacete dos Viscondes 
de Balsemão 

FOTOGRAFIA “PORTO MEU” 
De João Menéres, Diariamente 
das 11h00 às 19h00. Até 30/06. 


De Bela Silva e Brígida Machado. 
Até 807 


Artésis Galeria de Arte — 
e Design 

“EXERCÍCIOS DA MEMÓRIA” 
De Américo Moura. Até 26/06 


COLECTIVA PINTURA. 
Domingo à quinta das 15h00 às 
20h00. Sexta a sábado das. 
15h00 às 22h00. Até 1806 


Silo - Espaço Cultural 

do Norteshopping 
FOTOGRAFIAS "CAMPO POR- 
TUGUÊS” 

De Hans Van Der Meer. Todos os. 
dias das 13h00 às 24h00. Até 
1506 


Auditório Municipal 
Gondomar 

ARTE DIGITAL “ILUSÕES DO 
REAL” 

De Horácio Tomé Marques, Até 
2006 


Fórum Cultural Ermesinde 
FOTOGRAFIA "EXODOS” 
De Sebastião Salgado. Até 29/08 


CINEMAS 


CINEMAS AVENIDA. 


SALA 1 * Hellboy 
Sessões às 15h30 e 21h45, 
Wi a 


SALA 2 * Punisher - 
O Vingador 

Sessões às 15h30 e 21h45. 
mi 


Mercado da Foz 13h00 e das 15h00 às 19h30. 
COMA PROFUNDO Sábados das 10h30 às 22h00. Td 
Pela Companhia Sonora para Até 30/06 
sela as OO Te das Galera Grades da Si 
sexta das 09h00 às 10h30 e das aleria Geral 
15h30 às 17h30; sóbados das PINTURA BRAGASHOPPING. | 
09h00 às 11h30. Até 18/09 De Geraldes da Siva. Até 30/06. 
Exterior Trero.com.Palco Galeria Minimal SALA 1 * O Despertar 
A ANGÚSTIA DO GUARDA-RE- COLECTIVA DE JOVENS ARTIS- da Mente 
DES PERANTE O PENALIY TAS Sessões às 15h00, 17h20 e 
De segunda à sexta às TENDO, De terça a seita das 14h00 às 21h50.M/12 há 
16h00 e ]7h00..A4é 30/06 YSh90. Sábados das 15h00 às. EE + 
CE Su o 19h30. Até 34/07 Secorro Sou um Petyt 
Livraria Leio O E Sessão às 11h00. MO4. 
AUDIÇÃO Galeria VilagÁrvore ester ga AA 
De Michel Deutsch, cprh ence- AGUARELAS E ÓLEOS SALA 2 + O Dia Depois 
de João Grossô. De terça De António Sampaio. Até 16/06. - de Amanhã 

adomingoàs22h00.A6 2006. os Sets sos, mis, 
Teatro Campo Alegre - CERÂMICA . 
Sala Estúdio Do mestre Luís Soares. De se- SALA 3 * El Cid - 
DESEJO DE SUCESSO unia pt 09h00 às À Leriia 
De David Mamet. Encenação de 19h00. Exposição permanente 
Luís Mestre, pela Seiva Trupe. Às re Sesshes bis 15N00 6 17h30. 
16h00. Até 30/06 Mo6 
Parque Biológico de Gaia Tróia 
“A BRUXINHA QUE ERA BOA” Sessões às 21h35 e 00h30. 

jo para a infância de Exposição permanente M16 
ins Ca Machado, As “25 DE ABRIL: 500 PEÇAS” 2 ——— 
16h00. Até 26/06 Aé3VIZ SALA 4 « Punisher - 

CARICATURA “REVOLUSAM” O Vingador 
EXBOSICÕES a Sisemonincoo  jEiat ano 
i 
dd dad MUNDO 00h15, M/12 
CRidiada aicso O Exposição permanente Má Educação 
Cadeia da Relação De SET doriinço 
do Porto EGO ppdoteMbnlbptt e 
FOTOGRARIA mé 
De Ramón Masats. Até 5/09) Museu Serrahes 
FOTOFRAFIA. "60 HOMEOSTÉTICA” 
De Ricard Terté. Até 5/09 Até 407 Tirar Vidas 
INSTALAÇÃO "PAISAGEM DO “FOTOGRAFIA VERBAL: YA. Sessões às 14h55, 17h05, 
SILÊNCIO” KABAKOV E BORIS MIKHAI- 21h50 e 23h55. W16 
De Renato Roque. Até 5/09. tov* ARTRITE 
FOTOGRAFIA “CAMPOS HO- Até 407 SALA 6 « Hellboy 
LANDESES E GUARDA-REDES” “DILEMA” Sessões às 14h45, 17h10, 
De Hans Van Der Meer. Ate 1/07 De Vasco Araújo. Até 18/07 21h45 e 00h10. M/12 
FOTOGRAFIA “LÍNGUA UNIVER- ” 
SAL FUTEBOL! Museu dos Transportes SALA 7 * Quinteto 
Até 25/07 “O AUTOMÓVEL NO ESPAÇO E da Morte 
RR Sa EOERA e Sessões às 14h50, 17h00, 
sa Jorge de Sena permanent 

FOTO GRARA VINTE ROSTOS, “COMUNICAÇÃO DO CONHE- 19h05, 21h55 e 00h00. M12. 
DOIS MILANOS* CIMENTO E DA IMAGINAÇÃO” 


De Augusto Baptista, Até 25/06 


Casa Museu Marta 
Ortigão 

“PINTURA E DESENHO DOS SÉ- 
CULOS XIX E XX” 

De Aurélia de Sousa e Sofia de 
Sousa, permanente. 


Exposição permanente. 
“EDGAR CARDOSO MECANIS- 
MOS DE GÉNIO 

Até 31/08 

De terça a sexta das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 18h00. 
Sábados, domingos e feriados. 
das 15h00 às 19h00 


BRAGA PARQUE... 


SALA 1 * O Quinteto da 
Morte 

Sessões às 13h45, 16h20, 
18h45, 21h30 e 00h05. W16 


- Xadrez Teste — 


por Luís Santos 


COMBINAÇÃO DE ABDULLA 


A partir do lance 24, já era previsi- 
vela derrota de Sharma (2369) fa-. 
ce a Abdulla (2422) no recente 2º 
torneio de GM Leonine de Dhaka 
(3). O sacrifício na jogada 33 é 
perfeitamente correcto mas só 
com o golpe final forçou o aban- 
dono branco: 1.e4 e5 2.Cf3 Cc6 
3.8b5 Cge7 4.0-0 96 5.63 Bg7 6.d4 
exda 7.0xd4 a6 8.Ba4 b5 9.95 Ca5 
10.Bc2 d6 11.4 b4 12.Cbd2 0-0 
13.Cb3 c5 14.Cxa5 Dxa5 15.Cd2 
DdB 16.5 f5 17.Cc4 fxe4 18.Bxe4 
BfS5 19.Bf3 Ta7 20.Be3 Bc8 21.Te1 
Cf5 22.Bf4 Taf7 23.Be4 Bd4 
24.Be3 Cxe3 25.fxe3 Bg7 26.Dd3 
De7 27.Bf3 Bd7 28.Tad1 Bb5 
29.b3 Be5 30.De4 Tf5 31.Te2 Te8 
32.Dc2 Dh4 33.93 Bxg3 34.hxg3 
Dxg3+ 35.892 Tef8 36.Tb1 Bxc4 
37.bxc4 Th5 38.Tf2 Txf2 39.Dxf2 


As brancas j a e aham 


Marque o seu tempo e avalie a 
sua força. 

Até 6 segundos - Grande Mestre 
(GM); 6 a 9s. - Mestre Internacio- 
nal (MI); 9 a 125. - Mestre FIDE 
(MF); 12 a 155. - Mestre Nacional 
(MN); 15 a 255. - 1º categoria; 25 a 
35s. - 2º categoria; Mais de 355. - 
3º categoria 


SOLUÇÃO: 39..Thi+, 0-1. 


— EfemérideS ! 


PASSATEMPOS 


HORIZONTAIS: 1 - FREGUESIA DO CON- 
CELHO DE MELGAÇO, DISTRITO DE VIANA 
DO CASTELO; Condução (invert). 2 - 
Quinto mês do ano; Colocar cara a cara as 
testemunhas para confrontar os seus de- 
poimentos; Local onde se malham os cere- 
ais. 3- Brisa; Quebra de peso; Fabricante 
de malas. 4- Pancada de remo; Bater com 
o malho; Borras do vinho. 5 - Bolsa (in- 
vert); Acusados; Unir. 6 - Basta; Escândio 
(5.9); Lago salgado da Ásia. 7 - SEDE DE 
(CONCELHO DO DISTRITO DE SETÚBAL. 8 
- Cúrio (s.9,); Seis, em romano; Nesse lugar. 
9- Ouro (5.q.); Instrumento que, nas ope- 
rações, serve para afastar certas partes do 
corpo humano. 10-Bailara. 11 - Praseo- 
dímio (5.q.); Cobalto (5.9); Alumínio (5.9). 
12-0 sono das crianças, Escavado. 13- 
Prender com amarras; Deixara em liberda- 
de. 14- FREGUESIA PERTENCENTE AO 
CONCELHO DE CAMINHA, DISTRITO DE 
VIANA DO CASTELO; Doçura (fig); Bosque 
espesso. 15 - Claridade (fig); Embuçados; 
Imitação fiel. 16 - Condimento; Princípio; 
Aroma. 17 - Ministro maometano; Rio da 
Suíça. 18 - Fêmea do rolo; Paladar; Bote- 
quim; Utensílio de cozinha. 19 - Inundou; 
Berro de algumas feras; Estabelecem do- 
tação (invert). 20 - Pedra de altar; Ergue- 
ra; Eleva-se, 21 - Gasta; Passar para fora; 
FREGUESIA PERTENCENTE AO CONCELHO 
DE ALCÁCER DO SAL, DISTRITO DE 
SETÚBAL. 


VERTICAIS: 1 - FREGUESIA PERTENCENTE 
AO CONCELHO DE PALMELA, DISTRITO 
DE PALMELA; Foice de podar. 2 - Sem ca- 
belo; Soco; Níquel (5.q.); Peça de aço, elás- 
tica, para diversos fins (pl). 3 - Graceja; 
Ruim; Reunira em casal, 4- Letras gregas; 
Pedra de moinho; Dignidade militar entre 
osturcos. 5- Pref. de movimento; Arma- 
dilha. 6 - Abater o peso da tara; Chefe 
etíope; FREGUESIA PERTENCENTE AO 
CONCELHO DE ARCOS DE VALDEVEZ, DIS- 
TRITO DE VIANA DO CASTELO. 7 - Vazia; 
Conjunto de vozes cantando ao mesmo 
tempo; Cento e um, em romano. 8-Va- 
zia; Mulo; Paixão ardente; Transpirar. 9 - 
Espingardas; Oferecer resistência. 10 - 
Sincero; Ovário de peixe (pl). 11 - FRE- 

GUESIA PERTENCENTE AO CONCELHO DA. 
MOITA, DISTRITO DE SETÚBAL (duas pala- 
vras); Observar. 12 - Medida de uma su- 
perfície; Tombara; Costuram; Estanho 
(sq). 13-Cólera; Sem cor; Beber (invert.), 
14- Pref. de ar; Espécie de sapato, com so- 
la de madeira ou cortiça; A totalidade; Ra- 
bino. 15-Tocara viola; Rio de França; Ra- 
mada de parreiras; Chá, em inglês. 16 - 

Érbio (5) Iritada; Batráquio; Espécie de 
enxada com que se juntam os cereais na 
eira; Poeira. 17 - FREGUESIA PERTENCEN- 
TE AO CONCELHO DE MONÇÃO, DISTRI- 
TO DE VIANA DO CASTELO; De leigo; Va- 


gabundo. 


- Cruzadismo temático - Cidades 
Problema n.º 133 - A. B. Caldeira 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 14 de Junho de 2004 
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mocrático, presos pela PIDE em 
Fevereiro. São condenados. 


1985 


de Moçambique. 
Um jovem suíço destrói, num mu- 


regrinos, pela última vez no século 
XX. 


1868 - Nasce o biólogo austríaco Karl 1956 Os EUA e o Reino Unido assinam seu de Zurique, um quadro de Ru- 2000 Os líderes das duas Coreias selam 
Landsteiner, Nobel da Medicina, um acordo de cooperação no bens no valor de mais de Mu 8 mil- o pacto de cooperação, tendente à 
cientista que identificou os grupos campo atómico. hões de euros (350 mil-contos, à reunificação da península. 
sanguíneos no ser humano. 1961 Guerra Colonial. Reocupação do data). 24 2001 Uma marcha pacífica de centenas 

1907 Nasce o escritor e cineasta francês Tomboco, em Angola, por uma 1986 Morre o escritor argentino Jorge de milhar de pessoas, em Argel, 
René Char, na L'sle-sur-la-Sorgue, força da Marinha portuguesa. Luís Borges, autor de “O Aleph”, “O em protesto pela repressão gover- 
em Vaucluse. i izacã : Livro da Areia”, “História Universal namental na região de Cabilia, ori- 

1962 da a O) E Ed e 

1910 Crepúsculo da monarquia portu- a ao ESA da Infâmia”. É sepultado em Gene- gina confrontos, motins e pilha- 

Ã Sage j bra. Ê gens. Morrem dois jornalistas. 
guesa. A Maçonaria constituiaco- 4967 OsEUA lançam uma nave para Vé- a Fa ne ' a 
missão de resistência, encarregada nus: 1988 É publicada, em Moscovo, uma 2002 João Vieira Pinto agride o árbitro 
de colaborar activamente com a OT Loca dias SE edição russa de “Os Lusíadas”. argentino Angel Sanchéz, depois 
i eis dias depois do primeiro lança- ão, no j 
grbenátia: mento, à STS SoaEa faça 1989 A polícia chinesa prende dois dos Serdem de xpulnão o jogo ne 
1940 II Guerra Mundial. As tropas ale- : À 21 dirigentes estudantis da Pra: PRroua ( cspecica de Portug 
às de Hitl P P uma segunda nave espacial em di- q 8 Vários jornali sa do Campeonato do Mundo de Fu- 
mãs de Hitler, ocupam Paris. recção a Vénus, onde tenciona iananmen. Vários jornalistas es- tebolLna Cordiado Sul! 

1949 Éproclamado, em Saigão, o Estado desembarcar duas cápsulas. areanos ão expulape do paia údio de Z 
do Vietname. 1980 ch rtugal id 1992 O Partido Comunista da ex-União 2008. O Esnúdio de Ópera e a Remix Or- 

; Chega a Portugal o presidente do Soviética expulsa Mikhail Gorba- questra apresentam a ópera sacra 

1951 O primeiro computador electróni- Senegal, Leopold Sedar Senghor. E barroca “Joás”, de Bernardo Mar- 
co, Univac, é usado pela primeira Recebe o grau de doutor Honoris Ebay: cello. Trata-se da primeira apre- 
vez na realização de um censo da Causa pela Universidade de Évora. 1994 Morreo compositor Henry Manci- sentação moderna, em versão en- 
população. 1985 O Governo português entrega a ur- ni, em Beverly Hills, EUA. É o au- cenada. 

N nes E i É bras, da banda 

1952 No Tribunal Plenário de Lisboa na com os restos mortais do Bea tontos ones Nei » 2003 O actor português Ruy de Carval- 
termina o julgamento dos dirigen- e Rigo snaogao ecnora dopk Pantera Mundo Host ho é homenageado com o Golfin- 
tes do Movimento Nacional De- & a to nívei da República Popular 4998 q santo Sudário é exposto aos pe- ho de Ouro, prémio maior do Fes- 


tróia, Festival Internacional de Ci- 
nema de Setúbal. 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 14 de-Junho de 2004. 


Problema n.º 10 808 


HORIZONTAIS: 1 - Trabalho; Dis- 
põe em camadas. 2 - Nome de 
mulher; Miserável. 3 - Gálio 
(sq.); Artigo antigo; Pref. de ne- 
gação; Bário (s.q.). 4 - Fruto sil- 
vestre; Murchar. 5 - Astro rei 
(fig.); Abalavam; Letra grega. 6- 
Entrada estreita de um porto. 7- 
Aqui; Letra grega; Bile. 8- Ava- 
rento; Negro. 9 - Ali; Batráquio; 
Conj. de alternativa; Pron. pesso- 
al. 10- Maior, Viscera dupla. 11 
- Gorda; Ermida. 


VERTICAIS: 1 - Atas; Careca. 2- 
Afiava. 3 - Bário (s.q.); Suf. de 
serventia; Nome de letra. 4-Rio 
da Polónia; Urros. 5 - Pouco es- 
pessa; Levara a reboque. 6 -Có- 
lera. 7 - Notificar; Pequeno orifi- 
cio da pele. 8 - Sala para projec- 
ção de filmes; Desmoronar. 9 - 
Alumínio (s.q.); Crença; Ruim. 10 
- Carapuça. 11 - Ponta de caneta; 
Ardósia. 


- Sinónimos 


—— Palavras cruzadas 


PASSATEMPOS 


1234567891) 71 


Problema n.º 8956 


1 2537425556: 275:8549:;01051] 
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Problema n.º 976 


nimos das palavras do quadro A. 


QUADRO A 
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HORIZONTAIS: 1 - Faíscas; Adir. 2 - Aba- 
lar; Bário (s.q.); Capital do Peru. 3- 
Moradia; Dois, em romano; Árvore aro- 
mática. 4 - Ministro maometano; Es- 
cândio (s.q.); Batráquio. 5 - Paixão ar- 
dente; Discursa. 6 - Adicionar; Apre. 7 
- Saudável (invert.); Quinto mês do ano. 
8- Aténio (s.q.); Nota de música; Parti- 
da. 9-Galha de uma espécie de carval- 
ho; Pedra de moinho; Suco vegetal con- 
creto. 10 - Adorou; Rádon (s.9.); Anti- 
ga nota de música "do". 11 - 
Telefonia; Recorre de uma sentença. 


VERTICAIS: 1 - Abastada; Acariciar. 2 - 
Pedra de altar; Pref. de movimento; De- 
serta. 3 - Macaco; Juiz de Israel. 4- 
Frutos silvestres; Interj. de dor. 5 - Anti- 
mónio (s.q.); Brisa; Consentimento. 6 - 
Nesse lugar; Suf. de agente. 7 - Pref. 
de igualdade; Mil e um, em romano; 
Sódio (s.q.). 8-- Suf. de serventia; Gera- 
da. 9-Solta mios; Cantigas. 10 - Ado- 
rar; Letra grega; Ponto cardeal. 11 - 
Amofinava; Vestido inteiriço de mulher. 


- Algarismos puxam números 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, es- 
conde-se o nome de uma mulher com o hímen intacto ou do indivíduo que 
nunca teve relações sexuais. Para descobrir, complete o quadro B com os sinó- 


QUADRO B 


" OComércio 


Problema n.º 2499 


As sequências de algarismos da 
lista que se segue devem ser colo- 
cadas no sítio certo a partir dos 
números inseridos na grelha ao 
lado. A mecânica é semelhante à 
das palavras cruzadas. 


3 ALGARISMOS 
111-162-225-248-317-383-425-466- 
510-583-621-672-735-758-827-893- 
935-976. 


4 ALGARISMOS 
1675-2044-2632-3128-3307-4579- 
5168-5682-6143-7777-8192-9150. 


5 ALGARISMOS 
12309-21462-31051-47221-51276- 
68307-73055-87132. 


6 ALGARISMOS 
162245-202497-217065-267425- 
316587-364314-388108-618890. 


7 ALGARISMOS 

1265258-3016730-3082632- 
4042876-4543366-4892487- 
5427622-5735145-6190654- 
6465213-7790246-7813313- 
7936593-8163512-8423693-893618 
0 ' 
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A AGENDA MARÍTINA em 
RENARTA Sia 9 a | TERRESTRE E AÉREA Es RES & Comércio 
SEIO LEI JIJ LA DISDE USEI IIDISTE, MAIS ACTUAL! mm to q 
Navegação & Lransportes : Aiii ESSO e ctrtamo 
agora com novo grafismo O: TrtMHE Preocupa ANTRAM | 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 14 de Junho de 2004 


HOJE Hoje Amanhã TEMPERATURAS 
Continuação do tempo quente Cumpo ESTAÇÃO 12H Tmin 
com céu pouco nublado ou lim- Ê Bragança 26 15 
po. Vento em geral fraco do vê V.Castelo 20 vis, 
quadrante Leste. Estado do mar: Vila Real Ri e: 
Costa Ocidental - Ondulação— —> os Porto DOI 6 
Noroeste de um a um metro & ES 
meio. Costa Sul - Ondulação TE SE 

= Sueste de um metro. MUITO NUBLADO, cima 30 6 
C. Branco 31 19 
MADEIRA: Períodos de céu CRER = lisboa 28 17 
muito nublado Vento em geral mem boa 36 14 
fíaco do quadrante Norte; Esta- Cacuaceros BESSA 
do do mar: Costa Norte - Ondu-. Maui E or 59 
lação Norte de dois metros. TROVOADA Eai 
Costa Sul - Ondulação Sueste $ pop elgctom dtcaneo qlor 
de um metro, Funchal 3 19 
ava Madrid 7 4 
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| Há mais de 30 anos que a | 
EUROCABE faz parte das | 
empresas de maior gabarito | 
em termos de tratamentos | 
* capilares de cariz profissional. | 
* A QUPrOcCabS oferece tudo o - 
| que há de mais avançado | 
| para melhorar a sua aparência. à , 
* Acrescentando cabelo natural / Ú 
- sem qualquer intervenção | 
cirúrgica - ao seu próprio cabelo. | 


E sorere MAIS. CONTACTE-NOS! 


A eurocabs há 32 anos em Portugal, devolve-lhe a confiança 
e o aspecto perdidos. 


HAIRCARECLINIC 
INSTITUTO EUROPEU PARA NOVOS CABELOS LDA. 
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Sede - Rua Fernandes Tomás, 352, 1º - 4000 - 209 PORTO - Tel. 22 5191900 
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O Comércio 


wwwocomerciodoporto.pt 


E-MAIL: jornalGocomerciodoporto. pt 


Biaires &Basófias 
Por Onofre Varela 


- DE FACTO 
A É 0 | 
DURÃO BARROSO a 
NÃO GOSTA NS 
QUE 0 SINDICATOS LAN, “se 
QUEIRAM Sa 
ORGANIZAR 
PROTESTOS À 


DURANTE O EURO. 


O5 TRABALHADORES DEVIAM 
GUARDAR 05 PROTESTOS 
POR MELHORES CONDIÇÕES 
DE TRABALHO E SALÁRIOS. 


PARA DEPOIS 
DA REFORMA ! 


Assis considera que Portugal 
se reconciliou com o PS 


= Líder da Federação 
= do Porto 

salienta o facto 

de o distrito 

ter eleito dois 
eurodeputados 


Es Paula Esteves 


país reconciliou-se 
Os o PS. Foi desta 
forma que o líder 


distrital socialista do Porto 
reagiu ontem, já na posse 
dos resultados pratica- 
mente finais, que o partido 
conseguiu no distrito do 
Porto. 

Assis, ele próprio eleito 
eurodeputado, congratu- 
lou-se com a entrada do 
décimo segundo elemento 
da lista (Manuel dos San- 
tos) também ele eleito pelo 
Porto, frisando que o cená- 
rio é sintomático “da força 
que o PS/Porto tem na vi- 
da nacional”. 

Assis começou por sau- 
dar a memória de Sousa 
Franco, referindo que o 
desaparecido cabeça-de- 
lista do PS “é um exemplo 
que tem de ser seguido”, 


deixando cair a frase mais 
plena de significado da 
noite e que tem óbvias in- 
cidências em Matosinhos 
(ver peça inserida nesta 
página): “A razão acima 
das emoções primárias”. 
Francisco Assis salien- 
tou o crescimento do PS 
no distrito do Porto, flage- 
lado pelo desemprego. 
Uma votação que consoli- 


da o “descontentamento 
das pessoas com as políti- 
cas da coligação” que saiu 
derrotada da noite eleito- 
ral de ontem. 

“O PS saberá estar à al- 
tura dos desafios” - disse 
Assis, que apontou agora 
as hostilidades para as 
próximas autárquicas e 
para as legislativas de 
2006. 


“O PS é agora uma al- 
ternativa cada vez mais 
credível, volta a significar a 
e esperança e a confiança”. 

A euforia da vitória foi 
contudo contida. A morte 
de Sousa Franco e as ila- 
ções a tirar quanto à situa- 
ção política de Matosi- 
nhos foram sentidas - e de 
que maneira - na hora da 
vitória. 


PS/Porto deverá reiterar hoje a tese 


da terceira via para Matosinhos 


Segundo apurou o CO- i 


| Paula Esteves 


Uma simples frase dita 
num contexto de noite de 
vitória eleitoral. Ao evo- 
car a memória de Sousa 
Franco, Francisco Assis 
deixou cair uma espécie 
de sentença: “A razão aci- 
ma das emoções primá- 
rias”, 

A frase foi associada à 
declaração que o líder dis- 


trital do PS/Porto prepara 
para hoje na primeira 
reacção oficial da Federa- 
ção aos acontecimentos 
de quarta-feira na lota de 
Matosinhos. 

A “razão” socialista de- 
verá ditar o facto de os 
dois inimigos políticos de 
Matosinhos (Narciso Mi- 
randa e Manuel Seabra) 
não terem condições para 
ser, qualquer um deles, 
candidato autárquico. 


MÉRCIO, Assis encon- 
trou-se ontem com Ma- 
nuel Seabra, mas"na reu- 
nião do secretariado 
distrital, ocorrida ao final 
da tarde, Assis terá dito, 
em jeito de desabafo, que 
tinha recebido uma Fede- 
ração onde perpassava 
um autêntico lamaçal, 
mas que estava determi- 
nado a acabar com o sta- 
tus quo. 


Francisco Assis fez 
também alusão directa 
à posição que os órgãos 
nacionais do partido 
vão tomar a propósi- 
to dos incidentes de Ma- 
tosinhos, que mancha- 
ram a campanha e enver- 
gonharam o partido (pa- 
ra hoje está prevista uma 
reunião do secretariado 
nacional e amanhã reúne 
a Comissão Política Na- 
cional. 


doPorto 


Não valeu? 


Editorial 


Rogério Gomes “ 


que estarão neste momento a 

pensar os mais de dois milhões de 

portugueses que, ontem, se de- 
ram ao trabalho de ir votar perante a 
tentativa de desvalorização do seu esfor- 
ço que a coligação perdedora das elei- 
ções está a fazer passar? Se é verdade 
que seis em cada 10 portugueses não se 
pronunciaram contra as forças políticas 
que governam Portugal, a verdade é que 
também não demonstraram nenhuma 
vontade de as ir apoiar. É, por isto, ver- 
dadeiramente inacreditável que quem 
vê o seu projecto político europeu mi- 
noritário venha agora dizer algo como 
um "não valeu”... Aquilo que na altura 
criticaram (e bem) nos referendos sobre 
a interrupção voluntária da gravidez e 
sobre a Regionalização. 

Indo para os resultados de ontem, é 
inevitável a análise de derrota da direita 
e do Governo que sustenta. Tratando-se 
de eleições europeias, a verdade é que 
seria perfeito autismo não tirar conclu- 
sões a nível interno. Os portugueses, os 
que foram às urnas, condenaram, na 
minha opinião, os aspectos mais gravo- 
sos da governação, que são o aumento 
do desemprego, a 
consciência de 


"É inevitável | quea Justiça é 
hoje um cancro 
a análise da social, a confusão 
em que se tornou 
a Saúde e a sensa- 
derrota da o dee 
irei crossanto comba- 
direita e dO | défice fole: 
Governo que | vado a um 
exagero tal que 
a sustenta" | não deixa mar- 


gem ao cresci- 
mento económi- 
co. 

É claro que isto não justifica a decla- 
ração imediata de insustentabilidade 
do Governou ou qualquer exigência de 
eleições antecipadas, ideia que perpas- 
sou em algumas das declarações de di- 
rigentes do Bloco de Esquerda e até da 
CDU. O que se pode esperar é que Du- 
rão Barroso interprete os resultados e 
acabe por inflectir a orientação de al- 
gumas áreas e por fazer o que me pare- 
ce inevitável, ou imediatamente ou no 
final do Verão, uma verdadeira remo- 
delação governamental. 

Do lado dos vencedores, Ferro Rodri- 
gues que não espere a pacificação in- 
terna — "vitória é do partido", apressa- 
ram-se a dizer os seus opositores; a 
CDU que conte bem os votos para ve- 
rificar se continuam ou não a sua que- 
da; os bloquistas que não se embria- 
guem com o excelente resultado e te- 
nham o discernimento suficiente para 
perceberem que o que conseguiram foi 
eleger um deputado europeu e não 
mudar o País. 


